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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 4.841	 DE 17 DE OUTUBRO DE 1942

Dispõe sobre o financiamento a ser concedido pelo Banco de Crédito da Bor-
racha S.A. para o desenvolvimento da produção da borracha, e dá outras
providências.

O Presidente - da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art..1.° Toda a borracha 'produzida no País tem .a sua operação final
so Banco de Crédito da Borracha S.A., que poderá apreender todo aquele
produto que, por qualquer motivo seja desviado do seu trânsito normal e
desti no.

Parágrafo único. Deduzidos precipuamente os encargos de financiamento
existontes, o %ator da borracha awim apreendida ficará depositado- no Banco
para efeito de subrogação dos respectivos direitos de terceiros.•

Art. 2.0 Fica assegurada, pelo prazo de 6 (seis) anos, a contar desta
date, a continuidade da exploração dos seringais pelos seringalistas que exer-
ceram sua atividade produtora regularmente até janeiro do corrente ano,
ainda que a propriedade do seringal se transforme ou modifique por . ato
inter-vivos, por causa-mortis, sucessão ou decisão judicial. A transferência,
cessão ou venda da exploração do seringal pelo seringalista' não se poderá
operar sem prévia anuência expressa do Banco.

§ 1.0 Iguais direitos ficam assegurados a quem iniciar a exploração de
ntotos seringais, mediante prévio registo no Banco de Crédito da Bor-
racha S.A.

§ 2.° A prova do exercício da atividade será feita, dentro de 6 (seis)
maces, perante o Banco de Crédito n da Borracha S.A., mediante apresenta-
ção de correspondência, recibos ou quaisquer outrbs documentos autênticos,
trocados entre o interessado e seus fornecedores ou compradores, podendo o
Banco, todavia, á falta desses elementos, admitir por outra forma a compro-
vação da Indústria extrativa. 	 ,

Art. 3.° Durante o prazo a que se refere o artigo anterior, o Banco de
Crédito da Borracha S.A. poderá intervir nos seringais, e designar prepostos

'seus, para promover a exploração regular de borracha onde a sua extração
esteja, por qualquer motivo, dificultada ou paralisada, respeitada sempre
a distribuição a que se refere o art. 40

Art. 4.° O valor liquido, depois de vendida a borracha, se distribuirá
na proporção de 60% para o seringueiro, 33% para o seringalista e 7% para
o proprietário, sendo essa proporção aplicada a partir desta data até mesmo
nos contratos de arrendamento já existentes.

§ 1.° O proprietário que explorar diretamente as suas terras terá direito
a 40% da borracha nelas extraida.

§ 2.° Ao Banco de Crédito da Borracha S.A. compete a fiscalização- da
distribuiçãO das percentagens estabelecidas, e bem assim mediante prévia
eprovação dó Presidente da República a alterar sua relação.
• Art. 5.0 Ao Banco de Crédito da Borracha S.A. compete superintender
a produção da borracha, expedindo, por meio de "avisos", as instruções que
os seringalistas e seringueiros terão de seguir, 'Solicitando, sempre que julgar
necessário, a Cooperação dos Ministérios do Trabalho, Indústria e Comércio •
da- Agricultura nos assuntos a estes peculiares.

Art. 6.° Fica o seringalista obrigado a facultar ao seringueiro, indepen-
dente de qualquer indenização. o .cultivo da .terra, até um hectare, em volta
de sua barraca, para consumo pessoal, ou de família.

Art. 7P Ao meringueiro 'é assegurada a meiação das castanhis que colher
• a propriedade exclusiva das peles dos animais silvestre i que abater.

Art. 8.0 É proibida a derrubada de seringueiras e castanheiras, salvo
autorização expressa concedida pelo Instituto Agronômico do Norte. .

Parágrafo tinido. As árvores de outras espécies não produtoras de goma
elástica poderão ser aproveitadas para lenha, , carvão ou madeira, assim como
6 permitida a exploração de outros artigos, nas condições que forem aju-stadas
entre o seringalista • o seringueiro.

Art. 9.° As relações entre proprietários de seringal, seringalistas e se-
ringueiros, serão reguladas pelos contratos-padrão aprovados pelo Banco de
Crédito da Borracha S.A.

Art. 10. O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições 'em .contrário.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1942, 121.° da Independência e $4.5
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

Apolonio Sanes.

Alexandre Marcondes Filho,

DECRETO-LEI N. 4.842 — DE 17 DE ourtnuet. DIC 1942

Autoriza a circulação de cédulas de Cr$ 5, • dá outras Providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, eltcreta:

Art. 1.0 Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda autorizado
a lançar em circulação o valor de Cr$ 5.00 (cinco cruzeiros) representado era
cédulas de papel-moeda, até que seja possivel aquirir o msterial necessário
para a cunhagem das moedas desse valor.

Parágrafo único. Para esse fim poderão ser aproveitadas as atuais cé•
dulas de 5$0 (cinco mil reis), com as adaptações que forem julgadas con-
venientes.

Art. 2.° O § 1.° do art. 6.° do decreto-lei n. 4.791, de 5 de outubro do
1942, passa a ter a seguinte redação:

"Todas as cédulas terão o mesmo formato de 67 mm z 156 moi
e os mesmos desenhos, no corpo principal."

Art. 3.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

,Rio 'de Janeiro, 17 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 1.843	 mu 17 DE OUTUBRO Dr 1942

Auforiza o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda a mandar cunhar na
Casa da Moeda .t importância de 22.463:10050, aaldo do decreto-lei
ri. 4.020, de 15 de janeiro de 1942, em moedas auxiliares e divisionárias
da nova [alidade monetária nacional.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 180 dot Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fira o Ministro de Estado dos Negócios da Faxer.da autorizado a
mandar cunhar na Casa da Moeda, para complemento -.ia total fixado no
decreto-lei n. 4.020, de 15 de janeiro de 1942, a importância cio. 22.463:,100$0
(vinte e dois mil quatrocentos e'sessenta e três contos e cem mil reis), moi

;Pottlinua na pág. f.603-
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A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-.
viço de Publicações (S. Pb.)'.

.0 disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas.

Os originais deverão ser devidamente autenticados*,

As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas Por
quem de direito.

Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre
escrever no verso.

A matéria paga deverá ser entregue de véspera ; o seu reco
bimento é feito das 8 às 20 horas e, aos sábados, das 8 às 17
horas.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões,
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• 	
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As assinaturas tomadas posteriormente a 31 de dezembro e
30 de junho não dão direito soe números atrasados.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do _número atrasado será acrescido de $100 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais $500.,

Assinaturas :

CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.

INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-
degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
O registo da assinatura á feito à vista do comprovante de

tecolhirnento.
Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor

do tesoureiro da Imprensa Nacional.,
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moedas auxiliares e divisionárias, de que trata o art. 3° do decreto-Te! nú-
mero 4.791, de 5 de outubro de 1942, sendo: .
15. .113:00050 (quinze mil cento e treze contos de reis), em bronze de

alumínio, e
7.350:100$0 (sete 'mil, trezentos e cinquenta contos e cem mil reis), em

.	 cupro-niquel,
destinadas a trocos e à substituição de seu equivalente em papel-moeda dila-
cerado.

- Art. 2.0 As moedas metálicas a que se refere o, artigo anterior obedecerão,
quanto ao valor, peso, diâmetro, título, composição e demais características,
ao disposto no art. 3.0 e respectivo parágrafo único, do decreto-lei n. 4.791,
de 5 de outubro de 1942,

Art.3.° As cédulas substituidas pelas moedas metálicas de, que tratam
Os artigos precedentes serão 'recolhidas à Caixa de Amortização e incine-
radas.

Art. 4.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua publi-
'cação, revogadas as disposições em c.:.ntrário. •

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República:	 •

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 10.496-DE 25 DE SETEMBRO DE' 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Pio Martins da Fonseca a pesquisar quartzo no
município de Porteirinha, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arf. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão ' brasileiro Pio Martins da Fonseca a
pesquisar quartzo em terrenos de propriedade de ausentes, situados na fa-
zende Jatobá, no distrito e município de Porteirinha; do Estado de Minas
Gerais, numa área de cem hectares (100 Ha), delimitada por um paralelogramo

• que tem um de seus vértices situado à distância de quatrocentos metros
(400 m), rumo onze .graus e trinta minutos nordeste (11°30',NE), da con-
fluência do córrego do Açude 'com o . córrego Capão da Joaninha e cujos

lados adjacente:. a esse vértice teem os seguintes comprirrintos e orientações
magnéticas: oitocentos metros (800 m), setenta e um graus e trinta minutos
sudeste (71°30' SE), e mil duzentos e cinquenta metros (1,250 ia), dezenove
graus sudomte (19° SW), respectivamente.

Art. 2." Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.	 • t

Art. 3.° O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de um conto de reis (1:000$0) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942, 121.° da Indepelidência e 54."
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 13.514 - 16-10-42 - 42$8).

DECRETO N. 10.534 -DE 30 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Mario Martins Delgado a pesquisar- iluorita e
associados no município de Currais Novos, no Estado do Rio Grande
do Norte.'

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74.
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mario Martins Delgado a
pesquisar fluorita e associados, numa área de vinte hectares (20 Ha), situada
no lugar denominado "São Bento", município de' 'Currais Novos, do Estado
do Rio Grande do Norte e delimitada por um retângulo tendo um vértice a
mil metros (1.000 'm), na direção setenta e um graus e quinze minutos'
noroeste (71°15' NW), da foz de "Riacho do Boi" afluente do rio "São
Bento" e os lados adjacentes a esse vértice quinhentos Metros (500 'ns) e
rumo Oeste (W), quatrocentos metros (400 m) e rumo norte (N).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada dos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título de autorização 'de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos mil reis (200$0) e será transcrito no
livro próprio da Divisão de ,Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

. Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Ria de Janeiro, 30 de setembro de 1942, 121.° da Independência • 54.°

da República.	
GETULIO VARG .

Apolonio Sallet;.
(N. 13.515 - 16-10-42 - 40$8).

• •
DECRETO N. 10.536 - tat 30 DE arramaao IX 1942

Outorga a João Viana Seller concessão para o-aproveitamento da et4ergia de
cachoeira Salto, situada no rio do Peixe, distrito de Vitória, município
de 'Caçador, Estado de Santa Catarina. •

O .Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, alínea a, da Constituiçãó, e nos termos do art. 180 do Código de
Aguas (decreto n. 24.643, de 10 de julho de 1934), deçreta:

Art. 1.° E' outorgada a João Viana Seller,. respeitados os direitos de
terceiros anteriormente adquiridos, concessão para o aproveitamento de
energia da cachoeira Salto, situada no rio do Peixe, no distrito de Vitória,
município de Caçador, Estado de Santa Catarina, até a potência de trezentos'
e cinquenta e quatro .(354) KW, correspondente à alture de queda de dez
metros e trinta centímetros (10,30 m) e à descarga de três mil e quinhentàs
(3.500) litros por segundo.

Parágrafo único. O aproveitamento destina-se à utilização de energia
mecânica para uso exclusivo do concessionário.

Art. 2.° Sob pena de _caducidade da presente concessão, -o concessio-
nário obriga-se a:

I - Registá-la na Divisão de Águas, dentro do prazo de trinta (30) dias
após a sua publicação.

II - Assinar o contrato disciplinar dentro do prazo de trinta (30) dias,
contados da data em que for publicada a aprovação da respectiva minuta
pelo Ministro da Agricultura.

III - Apresentar o mesmo contrato à Divisão de 'Águas, para os fins
de registo, até sessenta (60) dias depois de registado no Tribunal de Contas.

IV - Apresentar, em três (3) vias, dentro do prazo de um (1) ano,
contado da data do registo deste decreto na Divisão de Aguas:

a) dados sobre o regime do curso dagua a aproveitar, principalmente cie
relativos à descarga de estiagem e à de cheia, bem como,à variação do nivel
dágua a montante e a jusante da'fonte de energia a ser aproveitada; 	 , "

b) Planta, em escala razoavel,, da área onde se fará o aproveitamento
da energia, abrangendo a parte atingida pelo remanso da barragem e perfil
do rio a montante e a jusante do local do aproveitamento;

c) método de cálculo •da barragem, projeto, épura e justificação do tipo
adotado, dados geológicos relativos ao terreno em que será construída a bar-
ragem, cálculo e -dimensionamento das comportas, adufas, tomada dágua e
canal de derivação, secções longitudinais e transversais; orçamento; disposi-
ções que assegurem a conservação e a livre circulação dos peixes;

d) conduto forçado; cálculo e justificação do tipo l adotado, planta e
perfil com todas as indicações necessárias e observância dm escalas seguintes:
para as plantas, um por .duzentos (1/200), para os perfis, horizontal, um ,por
duzentos (1/200) e vertical um por cem (1/100), cálculo 'e desenho do
assentamento e fixação dos blocos de ancoragem, orçamento; 	 .

e) edifício da usina:, cálculo, projeto e orçamento; turbina: justificação
do tipo adotado, seu rendimento em cargas diferentes, em múltiplos de 1/4
ou 1/8 até plena carga, indicação da velocidade característica de embala-
gem ou disparo, sentido de rotação e indicação da velocidade com 25, 50 e
100 por cento de carga; características de seu regulador e, aparelhos de Me-
dição; desenho da turbina discriminação do tempo de fechamento, canal ', de
fuga, etc.,-orçamentos respectivos;

,f) -memorial justificativo, incluindo orçamento global e detalhado de
todas as partes do projeto. '

V - Obedecer, em todos 'osprojetos, às prescrições de ordem técnica
que forem determinadas pela Divisão de Águas.

Art. 3.° A minuta do contrato disciplinar desta concessão será prepa-
rada pela Divisão de Águas e submetida à aprovação do Ministro da Agri-
cultura. '

Art. 4•0 O concessionário fica obrigado a construir e a manter, nas pro-
ximidades do.local do aproveitamento, onde e desde quando for dterminado
pela Divisão de Águas, as instalações necessárias a observações linimétricas
e medições de descarga do curso dágua que vai utilizar, e a realizar as obser-
vações de acordo com as instruções da mesma Divisão.

Art. 5.0 A presente concessão vigorará pelo prazo de trinta (30) anos,
contados da data do registo do respectivo contrato na Divisão de Águas.

Art. 6.° Findo o prazo da concessão, toda 'a propriedade do conces-
sionário que no memento existir em função exclusiva e permanente da utili-
zação da energia mecânica referente ito aproveitamento concedido, reverterá
para o Estado de Santa Catarina,' mediante indenização do custo histórico,
isto é, do capital efetivamente invertido, menos a depreciação.

§ 1.° Se. o Estado de Santa Catarina fizer uso do seu direito a essa re-
versão, cumprir-lhe-á garantir ao ex-concessionário, mediante preço calculado
pela forma estabelecida no Código de Aguas, o fornecimento da energia que
ruld for utilioda para serviços públicos ou de utilidade pública.

5 2.° No caso contrário, caberá ao concessionário a alternativa de re-
querer ao Governo Federal seja renovada a concessão pela forma que, no
respectivo contrato, devem á estar prevista, ou de restabelecer, no curso dágua,
às suas expensas, a situação anterior ao aproveitamento concedido.

§ 3.0 Para os efeitos do 5 2.0 deste artigo, fica o concessionário obri-
gado a dar conhecimento ao Governo Federal da decisão cl s Estado de Santa
Catarina e a entrar com o requerimento de prorrogação da concessão ou o de
desistência desta, até seis (6) meses antes do término do respectivo prazo.

Art. 7 •0 O concessionário gozará, desde a data do registo de que trata
o n.	 do art. 2.° e enquanto vigorar esta concessão, dos favores cons-
tantes do- Código de Aguas e dás leis especiais sobre .n.'matéria.

Art. 8.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1942, 121.° da Independência • 54•0
da República.	 •

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.
.(N. 13.355 - 1T-10-42 - 13456).
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DECRETO N. 10.587 - DE 7 DE OUTUBRO DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Hersilio de Sousa Canto a pesquisar ouro no

município de São Jose do Egito, do Estado de Pernambuco

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei a. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Hersilio de Sousa Canto a
pesquisas ouro numa área de duzentos hectares (200 Ha) situada no imovel
denominado "Pimenteira", município de São José do Egito, Estado de Per-
nambuco, e delimitada por um paralelogramo que tem um vértice no marco
secular cravado na divisa dos Estados de Pernambuco e Paraiba e cujos lados
adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:
dois terll metros (2000 m) e sessenta e oito graus e doze minutos sudoeste
(68°12' SW), mil e quinhentos metros (1500 m) e sessenta e nove graus e

trinta e nove minutos sudeste (690 39' SE).
Art. 2.0 Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Código

de Minas.
Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica

deste decreto, pagará a taxa de dois contos de reis (2:0)40) e será trens-._
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes
(N. 13.366 - 17-10-42 - 38$8).

DECRETO N. 10.601-DE 7 DE OUTUBRO DE 1942
Autoriza a cidadã brasileira Zilda Procopio Scarlatelli a pesquisar quartzo,

mio., e caolim, no município de Rio Novo, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código' de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Zilda Procopio Scarlatelli a
pesquisas quartzo, mica e caolim, em terreno de sua propriedade, situados no
distrito de Goianá, do município de Rio Novo, do Estado de Minas Gerais,
numa área de vinte e um hectares e oitenta e oito ares (21,88 Ha), delimitada
por um trapézio que tem um dos seus vértices situado à distância de duzentos
metros (200 m), rumo magnético oitenta e um graus e trinta minutos nor-
deste (81 030' NE) da confluência da Grota do Jacá, com a Grotinha e cujos
lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e orientações
magnéticas: trezentos e quinze metros (315 m) e seis graus reedeste (6 0 NE),
seiscentos e oitenta e sete metros e cinquenta centímetros (68'.,50 m) e setenta
e três graus e dez minutos noroeste (73°10' NW), trezentos e doze metros
(312 m) e doze graus e cinco minutos sudoeste (12°5' SW) e setecentos e
vinte metros (720 m) e setenta, e três graus e dez rninoutos sudeste (73°10'
SE), respectivamente, até o vértice de partida.
. Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código

de Minas.
Art. 3 0 O título de autorização de pesquisa, que será uma via autêntica

deste decreto, pagará a taxa de duzentos e vinte mil reis (220$0) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.0 da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N. 13.518 - 16-10-42 - 45$2).

DECRETO N. 10.602-DE 7 DE OUTUBRO DE 1942
Autoriza a cidadã brasileira Zilda Procopio Scarlatelli a pesquisar quartzo,

mica e caolim, no município de Rio Novo, do Estado do Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:.

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Zilda Procopio Scarlatelli a
pesquisar quartzo, mica e caolim na localidade Coronel Pacheco, no distrito de
Agua Limpa, do município de Rio Novo, do Estado de Minas Gerais, numa
álea de vinte e sete hectares e cinquenta ares (27,50 Ha), delimitada por
um mágono, que tem um dos seus vértices situados .4 dístânCia de cento e
sessenta metros (160 m), rumo magnético cinquenta e um graus nordeste
(510 NE), do marco quilométrico número trinta e um (Km. 31), da estrada
de rodagem Juiz de Fora-Ubá e cujos lados a partir desse vértice teem os se-
guintes comprimentos e orientações magnéticas: duzentos e sessenta e cinco
metros (265 m), sessenta graus e trinta minutos sudeste (60°30' SE); duzentos
• quarenta e sete metros (247 m), três graus sudoeste (3 0 SW); trezentos e
noventa e sete metros e cinquenta centímetros (397,50 m), sessenta e seis,
graus sudoeste (66° SW); trezentos metros (300 m), setenta e quatro graus
e vinte e cinco minutos noroeste (74025' NW); duzentos e setenta metros
(270 m), vinte e um graus e cinquenta e cinco minutos noroeste (21°55' NW);
quinhentos e setenta e quatro metros (574 m) e sessenta e cinco graus e vinte
• cinco minutos nordeste (65°25' NE), até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.	 -

Art. 30 O título da autorização de pesquisa que será uma via autêntica
deste decreto. negará a taxa de duzentos • oitenta mil reis (28010) e sera.

transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência • 54.0
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N. 13.517 - 16-10-42 - 45$0).

DECRETO N. 10.603- DE 7 DE OUTUBRO DE 1942	 • .
Autoriza a cidadã brasileira Zilda Procopio Scarlatelli a pesquisar quartzo,

mica e caolirn, no município de Rio Novo, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Zilda Procopio Scarlatelli a
pesquisar quartzo, mica e caolim em terrenos de sua propriedade, situados no
distrito de Goianá, do município de Rio Novo, do Estado de Minas Gerais,
numa área de dez hectares (10 Ha), delimitada por -um retângulo que tem
um dos seus vértices situado à distância. de novecentos metros (900 m), rumo
magnétitco seis graus e trinta e cinco minutos nordeste (6°35' NE), do
marco quilométrico dezoito (Km. 18) da Estrada de Ferro Leopoldina e cujos
lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos e orientações
magnéticas: quatrocentos metros (400 m), dois graus e cinquenta minutos
noroeste (2050' NW) e duzentos e cinquenta metros (250 m), oitenta e sete
graus e dez minutos nordeste (87°10' NE), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada dos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (100$0) e será transcrito no livro
próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da
Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1942, 121.° da Independência • 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 13.516 - 16-10-42 - 45$0).

DECRETO N. 10..644 -- DE 14 DE OUTUBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Dimas Garro Ferreira Rabellc a pesquisar mica
e associados, no município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas
Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lá n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 10 Fica autorizado o cidadão brasileiro Dimas Garro Ferreira Ra-
bello a pesquisar mica e associados numa área de trinta e cinco hectares e
vinte e cinco ares (35,25 Ha), situada na cabeceira do córrego Água Limpa,
distrito de Penha, do município de Conselheiro Pena. do Estado de Minas
Gerais e delimitada por um retângulo que tem um vértice tretentos e treze
metros (313 m) na direção sessenta e quatro graus e euarenta e cinco mi-
nutos sudoeste (64°,45' SW) magnético da confluência dos córregos Lavra
e Água Limpa e cujos lados adjacentes a esse vértice teem OP seguintes com-
primentos e rumos magnéticos: setecentos e cinquenta metros (750 m) e
vinte e cinco graus nordeste (250 NE) e quatrocentos e setenta metros

; (470 m) e sessenta e cinco graus noroeste (65 c NW).
;	 Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos e sessenta mil reis (36010) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1942, 121.° da Independência • 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 13.361	 17.10-42'- 42$8)

DECRETO N. 10.652 - DE 16 DE OUTUBRO DE 1942
Aprova o Regime.nto do Serviço de Proteção aos Índios, do Ministério da

Agricultura

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1 0 Fica aprovado o Regimento do Serviço de Proteção aos Índios
(S.P.I.) que, assinado pelo Ministro de Estado da Agricultura, com este
baixa.

Art. 2.0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições contrário.

Rio de Janeiro, em 16 de outubro de 1942, 121.° da Independência e
54.° da República.

GETULIO VARGAS.

.Apolonio Saibra

isio,,aurs,semes.r,seas~affia~
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Regimento do Serviço de Proteção aos Índios
CAPÍTULO I

DA FINALIDADE

Art. 1.0 O Serviço de Proteção aos Índioi (S.P.1.), reorganizado no
Ministério da Agricultura, pelos decretos-leis na. 1.736, de - 3 de novembro
de 1939, e 1.886, de 15 de dezembro de 1939, tem a sua sede na Capital
Federal, é diretamente subordinado ao Ministro da Agricultura e tem por
fim:

a) prestar ao índio proteção e assistência, amparando-lhe a vida, a libei-
dade e propriedade, defendendd-o do extermínio, resguardando-o da opressão
e da espoliação, bem como abrigando-o da miséria, educando-o e instruindo-o,
quer viva aldeiado, em tribos, ou promiscuamente, com civilizados;
• b) garantir a efetividade da posse das terras ocupadas pelo índio;

c) utilizar os meios mais eficazes para evitar que os civilizados invadam
as terras do índio;

d) conservar e fazer respeitar a organização interna das tribos, sua in-
dependência, seus hábitos, línguas e instituições, não intervindo para alte-
rá-los, a não ser que ofendam a moral ou prejudiquem os interesses do índio
ou de terceiros;

e) promover a punição dos crimes que sé cometerem contra o „índio;
f) garantir o respeito à família indígena, promovendo a puniçao dos

que a violarem ou tentarem violar;
g) procurar estabelecer a paz entre as tribus, impedindo hostilidades

entre as mesmas;
h) dar ao índio ensinamentos. uteis, procurando despertar nele os sen-

timentos nobres, incutir-lhe a idéia de que faz parte da nação brasileira e,
ao mesmo tempo, prestigiar as suas próprias tradições e manter nele, bem
vivo, o orgulho de sua raça e de sua tribo;

i) criar um ambiente de respeito recíproco entre o índio e o civilizado;
j) exercer sobre o 'índio, de qualquer categoria, na forma da legislação

vigente, a tutela que lhe deve ser prestada pelo Estado, zelando pela pre-
servação, conservação e desenvolvimento de seu patrimônio;

I) envidar esforços por melhorar as condições materiais da vida indígena,
despertando o gosto do índio para a agricultura e indústrias rurais;

m) promover, em colaboração com os orgãos próprios, a exploração das
riquezas naturais, das indústrias extrativas ou de quaisquer (metas fontes de
rendimento, relacionadas com o patrimônio indígena ou dele provenientes.
no sentido de assegurar, quando oportuno, a emancipação econômica das
tribos;

n) proceder ao estudo e investigação das origens, línguas, ritos, tradi-
ções, hábitos e ecostumes do índio brasileiro, bem como efetuar o levanta-
mento da estatística geral das populações indígenas;

o) estudar as regiões onde houver tribos, do ponto de vista geográfico
e econômico, e fazer a demarcação das terras pertencentes ao índio, con-
forme determina o art. 154 da Constituição;

p) criar postos, visando atrair o índio e fixá-lo pela cultura sistemática
da terra e estabelecimento das indústrias rudimentares mais necessárias.

Parágrafo único. 	 Para pleno desempenho de suas finalidades, poderá
e S.P.I. requisitar das autoridades federais, estaduais e municipais auxílios
que se tornarem necessários, inclusive forças militares, para-manutenção da
ordem ou captura dos que cometerem delitos contra o índio ou sua pro-
priedade.

CAPÍTULO II
DA ORGANIZAÇÃO

Art. 2.° O S.}'.1. compreende, na sede:
Secção de Estudos (S.E. )
Secção de Orientação e Fiscalização (S.O.F. '1
Secçãcr de Administração (S.A. )

e no território nacional:
Inspetorias Regionais (1. R.)
Postos Indígenas (P.I. )

Art. 3.° As I.R. serão em número de 8, a&m discriminadas:
a) La Inspetoria Regional (I.R. 1), com sede em Manaus (Amazonas)

e jurisdição sobre o Estado do Amazonas e Território do Acre;
b) 2.8 Inspetoria Regional (I.R. 2), com sede em Belem (Pará) e

jurisdição sobre os Estados do Pará e Maranhão;
c) 3.a Inspetoria Regional (1.R. 3), com sede em S. Luiz

▪ 

(Maranhão)
e jurisdição sobre parte do Estado do Maranhão;

d) 4.a Inspetoria Regional (I.R. 4), com sede em Salvador (Baía) e
jurisdição sobra os Estados da Baía, Pernambuco, Paraiba e Minas Goiaz;

e) 5.a Inspetoria Regional (I.R. 5), com sede em Campo Grande
(Mato Grosso) e jurisdição sobre os pstados de S. Paulo e sul de Mato
Grosso;

0 6.a Inspetoria Regional (I.R. 6), com sede em Cuiabá (Mato
Grosso) e jurisdição sobre o centro e norte do Estado de Mato Grosso;

g) 7.a Inspetoria Regional (I.R. 7), com sede sm Curitiba (Paraná)
e jurisdição sobre os Estados de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul;	 s

h) 8•2 Inspetoria Regional (I.R. 8), com sede em Goiaz (Goiaz) e
jurisdição sobre o Estado de Goiaz.

Art. 4.° Alem dos postos indígenas já existentes, o diretor do S.P.I.
poderá instituir outros em zonas onde se faça sentir . necessidade de assis-
tência ao índio.

Parágrefo único. Os postos indígenas existentes e os que vierem a ser
instituídos poderão deslocar-se de um ponto para outro, por determinação do
diretor do S.P.I.

Art. 5.0 O diretor do S.P.I. terá um secretário, por ele designado.
Art. 6.0 As Secções serão chefiadas por funcionários designados , pelo

diretor do S.P.I. ou por extranumerários especialmente admitidos para tais
funções.

' Art. 7.° As Inspetorias Regionais serão chefiadas, mediante designação
do diretor do S.P.I., por funcionários ou extranumerário, especialmente

admitidos para tais funções, e os Postos Indígenas terão encarregados; tambera
designados pelo diretor.

CAPÍTULO III
DA COMPETÊNCIA DOS ORGÃOS

Art. 8.° A S.E. compete:
a) estudar, sob o ponto de vista geográfico e econômico, as regiões ha.

bitadas por índios e fazer levantamentos estatísticos das populações indíge-
nas, classificando-as por agrupamentos linguísticos ou culturais, bem como
pela respectiva distribuição pelos Postos;

b) realizar estudos e investigações sobre as origens, línguas, ritos, tra-
dições, hábitos e costumes do índio, promovendo a divulgação dos resultados
obtidos;

c) realizar trabalhos fotográficos, cinematográficos, gravação de disco,
e cinematografia sonora, não só para documentação como para estudos etno•
gráficos;

d) cooperar com o Museu Nacional nos estudos etnográficos;
e) estudar e solucionar questões relativas a terras do índio;
1) estudar, permanentemente, o processo de assistência ao índio;
g) estudar e, projetar o tipo de habitação a ser construída para o filen.;
h) manter um museu na sede e mostruários nas Inspetorias, com arte-

fatos, filmes cinematográficos, gravações sonoras e documentação fotográfica
sobre o índio e sobre as realizações que em seu benefício sejam levadas a
efeito pelo S.P.I.;

i) promover a divulgação dos vários aspectos da vida indígena, através
de conferências ilustradas e exposições, despertando o interesse do público
pelo índio;

j) cooperar com as universidades e colégios, fornecendo documentação
e material ilustrativo para ensino;

I) guardar e conservar livros, mapas e publicações, mantendo os registos
e catálogos necessários;

m) manter arquivo de projetos ou 	 de construção de casas para
índios, estradas, pontes e outras obras executadas.

Art. 9.0 À S.0 .F. compete:
á) orientar e fiscalizar todos os trabalhos de assistência ao índio, a

cargo das Inspetorias, bem como os serviços especiais, extraordinários e obras
que se levarem a efeito em beneficio dele;

b) elaborar, anualmente, o programa de trabalhos;
c) estudar e justificar medidas tendentes à criação de Inspetorias e

Postos, bem como a respectiva mudança de sede;
d) promover construção de estradas, ligando as tribos aos centros de

consumo e a outros de interesse econômico;
e) propor ao diretor, mediante requisição do chefe de Inspetoria compe-

tente, o reco l himento à colônia disciplinar ou, na sua falta,' ao Posto Indí-
gena designado pelo diretor, e pelo tempo que este determinar, nunca exce-
dente a 5 anos, de índio 'que, por infração ou mau procedimento, agindo com
discernimento, for considere:lo prejudicial à comunidade indígena a que per-
tencer ou mesmo às populações vizinhas, indígenas ou civilizadas;

f) organizar os inventários e a escrituração dos bens do patrimônio na-
cional e do índio, fiscalizando, nos Estados, a sua gestão;

g) manter um regkto e controle, do material adquirido na sede do
S.P.I. e destir ado às Inspetorias e Postos;

h) manter um registo e controle de todo o material adquirido pelas Ins-
petorias e Postos, tendo em vista os documentos de despesas efetuadas à
tonta dos sub-adiantamentos aos inspetores e encarregados de Postos;

i) estipular os períodos em que as Inspetorias e Postos deverão reme-
ter, para o devido coqtrole, os mapas demonstrativos de carga e descarga
do material e semovente, para o registo de que trata a alínea h;

j) efetuar o levantamento e registo de todos os postos que produzem
renda proveniente de lavoura, criação, indústria extrativa ou exploração do
subso*.o. bem como o de outros proventos oriundos de fontes diversas e que
constituem o patrimônio do índio, afim de que seja efetuada a respectiva
contabilização e controle de sua aplicação;

I) promover, em colabqração com os orgãos próprios, a exploração das
riquezas naturais, das indinrrias extrativas ou de quaisquer outras fontes de
rendimento, relacionadas com o patrimônio incligenr ou dele provenientes,
no sentido de assegurar, quando oportuno, a emancipação econômica das
tribos;

m) fiscalizar o emprego dessas rendas;
ri) manter a escrituração dos adiantamentos recebidos e despesas que

forem • efetuadas por conta dos créditos distribuidos ao S.P.I.;
o) controlar 'a aplicação dos suprimentos distribuidos às dependências do

S.P.I. nos Estados, exigindo as respectivas prestações de contas, nos prazos
fixados pelo responsavel pelo adiantamento, propondo ao diretor apurarão
de responsabilidade e aplicação, em cada caso, das penalidades cominadas
pela legislação em vigor, quando a apresentação de tais prestações à Secção
não for feita nos prazos determinados;

p) publicar o Boletim do S.P.I.. •
Art . 10. A. S.A. compete:
a) receber, registar, distribuir e arquivai papeis recebidos e expedir a

correspondência da repartição;
b) atender às partes -e prestar-lhes informações sobre andamento de

papéis;
c) zelar pela guarda, conservação e asseio do edifício;
d) promover a aquisição do material necessário à sede do S.P.I. e do

especialmente destinado ao serviço nos Estados e que deva ser adquirido
nesta Capital;

e) zelar pela guarda e conservação do material;
f) atender às despesas miudas de pronto pagamento;

,	 g) organizar o fichário do pessoal;
h) remeter à Divisão de Pessoal do Departamento de Administração

todos os dados que digam respeito aos servidores do S.P.I.;
1) crganizar a proposta orçamentária, tendo em vist o programa anual

de trabalho.
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Parágrafo único. A S.A. observará as normas e métodos de trabalho
prescritos pele Departamento de Administração do Ministério da Agricultura.

Art. 11. .iss I.R. compete:
a) executar ou fazer executar, por intermédio dos Postos, as medidas

de proteção, assistência e educação do índio, amparando-lhe a vida, a liber-
dade e propriedade, defendendo-o do extermínio, na conformidade das ins-
truções que forem expedidas pelo diretor;

b) atrair e pacificar, por intermédio dos Postos, o indii que viver em
estado selvagem;

c) fazer exercer vigilância sobre os sertões ou terras fronteiras habi-
tadas por índio;

d) zelar pelo rigoroso cumprimento das medidas de assistência a cargo
dos Postos sob sua jurisdição;

e) superintender os serviços dos Postos;
f) manter em dia a escrituração dos suprimentos de numerário recebido,

despesas e pagamentos efetuados;
g) proceder ao inventário, registo e escrituração dos bens pertencentes

ao patrimônio nacional e do índio, existentes nas respectivas sedes, e zelar
para que igual escrituraçãe, seja feita e se mantenha em dia nos postos in-
dígenas sob sua jurisdição;

h) fazer à S.O.F., quando for necessário, a requisição de que trata a
alínea e do art. 9.°.

Art. 12. Aos Postos ,Indígenas compete:
a) atrair as tribos arredias ou hostis, impedindo hostilidades entre as

mesmas e estabelecendo entre elas relações amistosas;
b) conservar e fazer reseeitar a organização interna das tribos, sua in-

dependência, seus hábitos, línguas e instituiçõen, não intervindo para alte-
rá-los, a não ser que ofendam a moral ou prejudiquem os interesses do índio
ou de terceiros;

c) exercer sobre o 'índio, de qualquer categoria, na forma da legislação
vigente, a tutela que lhe deve ser, prestada pelo Estado, resguardando-o da
opressão e da expoliação;

d) criar um ambiente de respeito recíproco entre o índio e o civilizado;
e) não permitir violência contra o índio, promovendo a punieão dos

:rimes que se cometerem contra ele, garantindo o respeito à família indí-
gena e promovendo a punição dos que violarem ou tentarem violar;

t) garantir a efetividade da posse das terras ocupadas pelo índio, im-
pedindo, pelos meios legais e policiais ao seu alcance, que as populações
civi eizadas ataquem-no ou invadam suas terras, e coniunicando às autoridades
os fatos dessa natureza que ocorrerem;

g) fiscalizar a entrada, para o sertão, de pessoas estranhas ao serviço e
velar pela fronteira próxima, de acordo com as instruções que lhes forem
expedidas;

h) informar à 1. R. das ocorrências extraordinárias ou imprevistas;
i) executar, rigorosamente, as instruções baixadas pela I.R. ou direta-

mente pelo diretor;
j) zelar pela preservação e conservação do material e demais bens do

patrimônio nacional e do índio, confiados à sua guarda, mantendo em dia
a sua escrituração e prestando contas, ao chefe da Inspetoria, da respectiva
.gestão e dos suprimentos recebidos, ou ao diretor, quando pelo mesmo te-
nham sido feitos os aludidos suprimentos;

1) proceder a demarcação das terras pertencentes ao índio, conforme
determina o art. 154 da Constituição;

m) manter escolas para o índio;
ri) dar ao índio ensinamentos uteis, procurandp despertar nele os sen-

timentos nobres, incutir-lhe a idéia de que faz parte da nação brasileira e,
ao mesmo tempo, prestigiar as suas próprias tradições e manter nele, bem
vivo, o orgulho de sua raça e de sua tribo;

o) prestar ao índio assistência sanitária, fazendo-lhe observar práticas
higiênicas;

p) conduzir o índio ao trabalho por meios persuasivos;
q) combater o nornadismo e fixar as tribos, despertando o gosto do

índio para a agricultura e indústrias rurais e asseeurando, pelo incremento das
mesmas e da pecuária, uma base sólida à vida econômica do índio;

r) manter trabalho e instituições de lavoura e pecuária em grau con-
dizente com o nível do índio, aperfeiçoando a técnica, à medida que o índio
for evoluindo socialmente;

a) envidar esforços para melhorar as condições materiais da vida indí-
gena, fornecendo ao índio, quando for necessário, roupas, alimentação, ins-
trumentos de trabalho, sementes, animais e outros recursosr

t) incentivar a construção de casas para o índio, empregando-o, persua-
sivamente, nesse mister;

u) manter o índio da fronteira dentro do nosso território.
Parágrafo único. As atividades enumeradas neste artigo serão atribuidas

aos Postos Indígenas, conforme sua importância, mediante Instruções expe-
didas pelo diretor do S.P.I.

CAPITULO IV

DAS ATRIBUIÇÕES DOS FUNCIONÁRIOS E EXTRANUMERÁRIOS

Art. 13. Ao diretor incumbe:
a) coordenar os orgãos do S.P.I., estabelecendo entre eles a mais es-'

treita colaboração, orientando e fiscalizando os trabalhos, tanto na sede como
nos Estados:

b) propor ao Ministro de Estado as medidas que julgar convenientes à
eficiência dos serviços;

c) opinar em assuntos que, ligados às atividades do S.P.I., devam ser
despachados pelo Ministro de Estado;

d) resolver todos os assuntos, questões e papéis que digam respeito às
atividades do S.P.I. e que não dependam de aprovação do Minietro de
Estado;

e) organizar e submeter, anualmente, à aprovação do Ministro de Es-
tado, o plano de trabalho do

1) apresentar, anualmente, ao Ministro de Estado, o relatório do S.P.I.;
g) designar o seu secretário e os chefes de Secção, das Inspetorias, bem

como os encarregados de Postos, mediante proposta dos chefes de Ins-
petoria;

h) movimentar o pessoal, de acordo com as necessidades do selyiço, res-
peitada a lotação;

•i) arbitrar 'ajudas de custo, diárias e gratificações, na forma da le-
gislação;

j) aprovar a escala de férias anuais;
1) impor penas disciplinares de sua competência, representando ao Mi-

nistro de Estado quando a penalidade não for de sua alçada;
ira) determinar a instauração de processe administrativo;
ri) expedir instruções e ordens de serviço;
o) exigir prestação de contas dos seus subordinados;
p) prestar, ao Ministro de Estado, contas da gestão do patrimônio in-

dígena;
q) inspecionar os trabalhos do S.P.I. em todo o país;
r) determinar horários de trabalhos.
Art. 14. Aos chefes de Secção incumbe:
a) dirigir a Secção e executar os trabalhos afetos à mesma;
b) manter estreita colaboração entre as Secções;
c) inspecionar as dependências do S.P.I. nos Estados;
d) organizar escalas de férias do pessoal, submetendo-as it aprovação do

diretor;
e) impor ao pessoal que lhe for subordinado as penas de advertência e

repreensão, recorrendo ao diretor quando for caso de penalidade maior;
0 cumprir as instruções do diretor; 
g) apresentar ao diretor, mensalmente, uns boletim dos trabalhos rea-

lizados e, anualmente, um relatório circunstanciado dos serviços executas:os
pela Secção.

Art. 15. Aos chefes das Inspetorias incumbe:
a) superintender os serviços a cargo das Inspetorias;
b) fiscalizar os Postos sob sua jurisdição;
c) seguir as instruções baixadas pelo diretor e petas Secções do S.P.I.;
d) prestar contas ao responsavel pelos adiantamentos, sobre os supri-

mentos recebidos e despesas efetuadas;

e) prestai' contas à S.O.F. sobre o material e demais bens do patri-
mônio nacional e do índio, sob sua guarda;

f) prestar contas, diretamente ao diretor, quando por este tenham sido
feitos os suprimentos; '

g) admitir, pagar e dispensar o pessoal assalariado, mediante autori-
zação expressa do diretor;

h) exigir prestação de contas dos Encarregados de Postos.

Art. 16. Aos encarregados dos Postos incumbe dirigir os serviços res-
pectivos, seguindo, rigorosamente. as ordens que forem baixadas pelas Ins-
petorias ou diretamente pelo diretor.

Art. 17. O servidor responsavel pelos adiantamentos fará a distribuição
dos suprimentos, mediante ordens de serviço baixadas pelo diretor e publi-
cadas no Boletim do S.P.I.

Art. 18. Ao servidor responsavel por adiantamentos compete . o pre-
paro da reepcctiva prestação de contas. -

Parágrafo único. Quando pelos adiantamentos for respensavel o diretor,
este designará um servidor para organizar a respectiva prestação de contas.

Art. 19. Aos funcionários, extranumerários e servidores, em geral, in-
cumbe desempenhar todas as atribuições que lhes forem determinadas por
seus superiores hierárquicos.

CAPITULO V

dr
	 DA LOTAÇÃO

Art. 20. O S.P.I. terá a lotação que for oportunamente aprovada
em decreto.

Parágrafo único. A lotação do pessoal admitido para os serviços nas
Inspetorias e _Postos Indígenas, rios Estados, constará das respectivas tabelas
numéricas

CAPITULO VI
DO HORÁRIO

Art. 21. O horário do S.P.I., na sede, será, no nalnirrio, de seis horas
diárias, exceto aos sábados, quando poderá ser de três horas.

§ 1.0 Na sede e nas Inspetorias, em trabalhos de limpeza, o horário
atenderá às conveniências dos serviços, obedecendo instruções especiais que
serão baixadas, sendo, no mínimo, de quarenta e quatro horas semanais.

§ 2.0 Nos Postos Indígenas, em viagens, expedições e determinados tra-
balhos especiais, o horário ficará condicionado à natureza desses serviços e
será marcado pelos responsaveis pelos mesmos.

Art. 22. Não fica sujeito a ponto o diretor do Serviço.
CAPITULO VII

DAS SUBSTITUIÇÕES

Art. 23. Serão substituidos, automaticamente, em suas faltas e impe-
dimentos eventuais:

a) o diretor, pele chefe da Secção de Estudos;
b) os chefes de Seeçeo e os chefes de Inspetoria:, por funcionários

designados pelo diretor ou extranumerários especialmente . admitidos;
c) os encarregados de Postos, por servidores designado., pelo chefe da

Inspetoria .

e
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CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 24. Os encargos e atribuições do S.P.I. só serão exercidos pelos
seus servidores, competindo, exclusivamente, aos orgãos deste Serviço, a ini-

, ciativa e deliberação, sobre quaisquer assuntos ou questões que se relacionem
com a pessoa do índio brasileiro ou com a organização e administração da
sua economia, inclusive dos seus bens, enquanto estiver sob o regime de
tutela estabelecido em lei.

Art. 25. A gestão do patrimônio indígena compete ao S".P.I., por in-
termédio do seu diretor, diretamente responsavel pela mesma e que a fisca-
lizará, através da S.O.F., pela forma estabelecida em lei e neste regimento.

Art. 26. Os funcionários e extranumerários que receberem suprimentos
de numerário por conta de adiantamentos ficam obrigados a apresentar ao
servidor responsavel pelos adiantamentos, e dentro dos prazos por ele fixa-
dos, a comprovação dos pagamentos e das despesas feitas à conta dos citados
suprimentos.	 -

Parágrafo único. A falta de cumprimento da obrigação estabelecida neste
artigo importará, para os, servidoies do S.P.I., nas penalidades cominadas
pela legislarão em vigor.

Art. 27. Para que possam ser atendidos os interesses dos índios em
lugares onde não esteja sistematizada a ação do S.P A., poderão os chefes
de Inspetorias autorizar pessoas idôneas de sua confiança a representá-los,
gratuitamente, dando-lhes as necessárias instruções e comunicando essa pro-
vidência ao diretor do S.P.I.

Art. 28. Os chefes de Instorias e encarregados de Postos Indígenas
terão residência obrigatória nas respectivas sedes.

Art. 29. Os servidores do S.P.I. não poderão fazer publicações de
assuntos que se relacionem com a orientação técnica ou administrativa deste
Serviço, sem o visto do diretor.

Rio de Janeiro, em 16 de outubro de 1942. — Apolonio Sanes.

• DECRETO N. 10.657 — DE 17 DE 'OUTUBRO DE 1942
Declara de utilidade pública a desapropriação de um imovel, nesta Capital,

para a construção do novo quartel do Posto de Bombeiros ri. 13, junto
ao A.G.R.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e, acordo com o art. 6.°, combinado com
a letra m do art. 5.°, do decreto-lei , n. 3.365, de 21 de "junho de 1941,
decreta:

Art. 1.0 É declarada-11e utilidade pública a desapropriação do terreno'
com 728,00 metros quadrados de área, situado no bairro de São Cristovão,
na esquina S.O. do cruzamento da Praia de' São Cristovão, e rua Gene-
ral Sampaio, nesta Capital, e pertencente ao espólio de Carlos Fresson,
por ter sido julgado necessário à construção do novo quartel do • Posto de
Bombeiros n. 13, junto ao Arsenal de Guerra do Rio.

Art. 2.° É tambem declarada a urgência da desapropriação, para efeito
da imediata imissão de posse do mencionado imovel, nos termos ,do art. 15
do decreto-lei n. 3.365, acima leferido. 	 •

Art. 3P Fica o Ministério da Guerra autorizado a promover a efeti-
•vação da presente desapropriação, na forma do art. 10 do mesmo decreto-lei.

.	 •
Art. 4.* As despesas correspondenteu correrão por conta das Economia.

Administrativas do Arsenal de Guerra do Rio.
Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17, de outubro de 1942, 121. 0 da independência e 54.°

da República.
GETUL/O VARGAS.

Eurico G. Dutra.
Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO N. 10.658 — DE 19 DE OUTUBRO DE 1942

Confere honras de Ministro de Estado ao Cardeal Arcebispo' do Rio de
-Janeiro

O Ptesidente da República dos Estados Unidos do Brasil, considerando
que - os Cardeais da Igreja Católica, Membros do Sacro Colégio, são herdeiros
eventuais do Trono Pontifício e o cerimonial diplomático brasileiro os equi-
para aos Príncipes Herdeiros e considerando bambem a alta veneração com
que é reverenciada no Brasil a dignidade cardinalícia, que D. Sebastião Leme
da Silveira Cintra exerceu nesta Capital, com admiravel zelo, durante doze
anos, decreta:

' Artigo único. No dia dos funerais de Sua Eminência o Cardeal Arcebispo
do Rio de janeiro, ser-lhe-ão prestadas as honras correspondentes aõ cargo
de Ministro de Estado da República.

Rio de janeiro. 19 de outubro de 1942, 121.0 da Independência e 54.°
da República.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
(*) DECRETO DE 15 DE OUTUBRO DE 1942

0 Presidente da República resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item I, do . decreto-lei n. 1.713.
de 28 de outubro de 1939:	 •

Ernesto da Silveira Bagdócimo para exercer o cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério da Aeronáutica.
vago em virtude da exoneração de Helelna Campos.

(*) Reproduz-se por ter saido truncado — Diário Oficial — Secção I,
edição de 17 de outubro de 1942.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
Alexandre Marcondes Filho.
A. de Souza Costa.
Eurico G. Dutra.
Henrique A. Guilhem.
João de Mendonça Lima.•
Apolonio Salles.
Gustavo Capanema.
J. P. Salgado Filho.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

. 5. Defender o índio, qualquer que seja sua
Condição de vida, da opressão e da espoliação

Departamento Administrativo
do Serviço Público',

• DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

IN. 2.680 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — Prosseguindo em seus
estudos, em colaboração com os ministérios,
sobre'a organização das nossas repartições,
elaborou 'este Departamento o regimento do
Serviço de Proteção atas. Indios. 	 .

2 O referido Serviço,' devido às sucessivas
transferências por que passou — indo do Mi-
nistério da Agricultura para o do Trabalho, in-:
dústria e Comércio e deste para o da Guerra
— não teve possibilidade de' realizar, integral-
mente, seus altos .desígnios, atravez de uma
atuação contínua e sistemática sobre o selvi-
cola'.

3. Esta situação - perdurou, entretanto,. até
1939, quando foi a atenção do Governo voltada
para os interesses sociais que se desenvolvem
em torno da . questãO indígena, ficando, assim,
reconhecido, como um dos alicerces dessa polI-
tica, a • fixação - do índio à terra.

4. • Dessa forma, efetuou-se, então; a trans-
ferência para o Ministério da Agricultura do
Serviço de Proteção aos Índios, visto competir-
lhe despertar nos .. selvícolas o interesse pela
atividade agrícola e, garantir às • tribus meios
de subsistência e posse efetiva sobre as terras
por elas habitadas.	 .

•

a. que . poSsa, estar exposto; 'constitue, ainda,
incumbência dá aludido Serviço.
• 6. Como executor, portanto, de todas as
medidas tutelares traçadas pelo Estado, cabe
ao Serviço de Proteção aos índios, evitar o
extermínio das tribos, quer decorra de hosti-
lidades recíprocas, quer provenha de luta com
os civilizados, competindo-lhe, ainda, educar e
instruir o índio, -incutindo-lhe • a idéia de que
faz parte da nação brasileira, mas, ao mesmo
tempo procurando prestigiar suas' próprias
tradições e nele mantendo, bem vi‘'o, o or-
gulho de áua raça e de sua tribo, interferindo
o Menos possivel em sua ,organização social.

7. - Em síntese, pretende-se firmar, em rela-
ção ao problema indígena, uma política de
acordo com as conclusões a que chegaram os
estudiosos do assunto, especialmente nos Es-
tados Unidos da América e no México, desilu-
didos com a orientação que se adotou em quasi
todos • os, países da -América. até pouco tempo.

8. Realmente, desde a descoberta da Amé-
rica, 'quatro séculos de orientação e tentativas
várias autorizam a adoção definitiva de deter-
minados princípios, para a solução do problema
indígena, que deve, por _todos_ os títulos, ser
enquadradoá entre os grandes e prementes pro-
blemas nacionais.

9. E' preciso, , porem; reconhecer, senhor
Presidente, que o- brasil se apresenta no con-
tinente com uma •valiosisima contribuição para
a solução da questão indígena que sendo, conto
se disse, uMa • questão nacional das mais trans-
cedentes é, antes- de tudo, . uma questão hu-
mana, que não poderia escapar à clarividência,
,à -sensibilidade, à grandeza dalma dos estadis-
tas brasileiros.	 .	 .

10. Este Departamento, Senhor Presidente,
ao contrário do que p ensam alguns maus obser-.

-vauore's, não quer substituir tudo o que existe
na administração pública. Quer, a penas, loca-
lizar as falhas para corrigi-las; sem desprezar
o grande acervo de trabalho e de experiência
acumulados; quer retomar; mesmo a boa tra-
dição que existe, felizmente, em muitos dos
nossos serviços públicos.

11. - Tal é o caso do Serviço de Proteção aos
índios. Criado para satisfaz( r necessidades ina-
diáveis, sob a inspiraçãc de homens de ele-
vados 'ideais e . ardente fé ' patriótica, por
outros brasileiros - não menos eminentes porque
compreenderam a magnitude da, questão e sen-
tiram toda a• beleza do programa que lhes t'oi
proposto, o Serviço de Proteção aos Indios,
refletindo o ponto de vista dos espíritos escla-
recidos que o orientavam, regia-se por tuna
legislação que era, sem dúvida, a mais adian-
tada da época.

12. -Mais ainda, tinha ao seu serviço :mi
pugilá de patriotas, entre os quais uma plêiade,
das ihais brilhantes de oficiais do Exército
Nacional, que não hesitaram em abandonar' as
comodidades da vida das cidades para se ,,n(-
brenharem; anos a fio, no nosso sertão, por um
ideal altíssima sem recompensas outras qt,c
não a satisfação intima e sagrada de dar su:;.s
vidas à causa dos nossos infelizes selvicolas, até
então tratados a ferro e fogo em suas próprias
terras.
• 13. Para se opor à tragédia dantesca que •

se desenrolava todos os dias na floresta bra-
sileira, partiram os cavaleiros dessa nova Cru-'
zada levando, na difícil tarefa de atrair o índio
revoltado contra o esbulho e *a violência, corno
imperativo de honra, a

.
 divisa: "Morrer, se

necessário; matar. nunca:'.
E no recesso da mata, em pleno coração

do Brasil • e bem aconchegados a ele, 'podiam
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28. .Com Á) intuito, porem, de organizar um
documentário, que possa ser utilizado não :só
como-material- ilustrativo do ensino ministrado
nos Colégios e universidades - com os quais
cabe- a essa secção cooperar - mas, tambem,
para possibilitar-lhe a colaboração com o Mu-
seu Nacional, nos estudos etnográficos, foi-lhe
dada a incumbência de realizar trabalhos foto-
gráficos e gravações sonoras, procurando, para
o mesmo fim, colher elementos sobre a vida
e hábitos do selvicola, através de filmes cine-
matográficos.

29. • O Pegisto e catalogação de livros; mapas
e publicações relativos ao aborígene, completam
os elementos de que necessita a Secção de Es-
tudos para a realização de tão importante in-
cumbência.

30. Assim, yen] o eiercício de tais ativi-
dades assegurar a possibilidade da manutenção
de nin museu na sede do Serviço de Proteção
aos índios e de mostruários em suas Inspeto-
rias Regionais, nos quais . se encontrarão, alem
dos elementos a que se refere o item anterior,
artefatos indígenas e demais documentos rela-
tivos às realizações daquele Serviço, em benefí-
cio do índio.

31. Não -devendo, porem, ficar reservado,
somente, aos estudiosos, o conhecimento de
assuntos relativos ao índio, foi atribuída àquela
Secção a incumbência de promover a divulgação
dos vários aspectos da vida e" hábitos do sel-
vicola, através de conferências ilustradas e ex-
posições, cuja finalidade é despertar o interesse
do publico pelo índio brasileiro e, dessa. forma,
executar trabalho de . educação popular e, ao
mesmo tempo, colocar a população em contacto
com as reafizações do Governo, nesse setor. .

32. Dado, porem, o vulto do trabalho do
Serviço de. Proteção aos índios, foi neces-
sário instituic-se uma Secção de Orientação e
Fiscalização, onde foram enquadradas, alem le
outras, todas as normas orientadoras e fisca-
lizadoras das- atividades daquele orgão. Estu-
dar a .política indígena, orienta-la e fiscali-
zar sua. aplicação- pelas Inspetorias e Postos
constitue atividade pertinente à referida Secção.

33. Ainda o estudo e justificação das me-
didas tendentes à criação de Inspetorias e
Postos, bem como o das respectivas mudanças.
foram atribuídos àquela secção. desde que :lie
incumbe fiscalizar todos os serviços de assis-
tência ao índio e que são .por tais orgãbs rea-
lizados.

34. Verificada, entretanto, a carência de
meios de comunicação para determinado ponto
do país onde se achar o índio, cabe à referida
secção promovei à construção de estradas, li-
gando as tribos .aos centros de consumo e a
outros de interesse económico. 'alem de -incum-
bir-lhe fiscalizar es serviços especiais e as obras
que se executarem em benefício dó selvirola.

35. Todavia, há que considerar os casos em
que o índio, agindo com discernimento, vem a
tornar-se prejudicial à comunidade a que per-
tence .ou, mesmo, às populações vizinhas, se-
jam elas indígenas ou civilizadas.

36. Para atender a tal situação. foi prevista,
no .regimento. a éxistência de colónia discipli-
nar, onde se 'efetuará, em face de tais ocor-
rências e por 'proposta da Secção de Orienta-
ção e Fiscalização, o recolhimento do selviCola,
por prazo fixado pelo diretor do Serviço e que
nunca excederá, porem- a 5 anos. •

37. A medida de que se trata,' por ser in-
dispensavel à segurança da comunidade indí-
gena e, portanto, s ela imprescindivel, teve a
sua adoção reconhecida e consagrada pelo re-
gimento. ora elaborado.•

38. E' sabido que em toda a coletividade
sempre se torna • possivel aparecer 'elementos
que, por diversas razões,'veefri a- tornar-se per-
turbadores da tranouitidade geral: A - esse res-
peito, o conjunto indígena não faz exceção. daí
a conveniência de instituir-se a colônia disci-

nara atender a esses casos.
39. Trata-se, porem. de recurso a-ser utili.

zado somente, em casos de' absoluta neces-
sidade. desde que, pelos meios habituais de
persuasão, não se torne possivel- conseguir a
observância, pelo aelvícola, das normas de con-
duta capazes de assegurar tranquilidade às
tribus e aos civilizados.

40. '_Todas as providências visando a prote-
ção ao índio, e às tribus estariam, entretanto,

incompletas, se-eãe ficasse incumbida a Secção
de Orientação e Fiscalização de organizar in-
ventários • e executai a escrituração dos bens
pertencentes aos indígenas.

41. Nesse sentido, adotou o regimento, alem
,de outras, as seguintes providências: levanta-
mento -e registo de todos os postos que pro-
dtizem renda, proveniente da lavoura, criação,
industrie extrativa ou exploração do subsolo
e -de outros proventos oriundos de fontes di-
versas e que constituem o patrimônio do índio.
Estabeleceu, , ainda, a. obrigatoriedade- de ser
efetuado o respectivo recolhimento. alem de de-
terminar a contabilização e eontrole de sua
aplicação, com ó intuito de, por tais -meios,
salvaguardar os interesses econômicos do sel-
vícola.

42. Trata-se, efetivamente, de uma série
de medidas de grande. alcance, decorrentes da
própria .política de assistência traçada pelo Es-
tado e que vem assegurar, em ocasião propícia,
a emancipação econômica das tribus, através•da
ação protetora exercida sobre o patrimônio
indígena.
- 43. Por outro lado, a competência das
Inspetorias e Postos foi, tambeni, motivo' de
detido: exame, por parte deste . Departamento,
tendo sido adotadas providências que visam
a máxima eficiência 'do sistema e a mais es-
trita colaboração entre todas as partes com-
ponentes.

44. Finalmente, à Secção de Administração
conbe o desempenho das atividades gerais do
Serviço, quais sejam as que se relacionam com
o pessoal e com o material necessário às suas
.realizações, com a elaboração da proposta or-
çamentária da repartição, bem corno com a
execução, pelo Serviço, da lei do Orçamento;
alem de incumbir-lhe, tambem, a manuten,
vão das atividades de comunicações, arquivo e
biblioteca.

45. Nestas condições, tem este Departa-
mento a honra de submeter à 'elevada conside-
ração de Vossa Excelência o Regimento do Ser-
viço de Proteção aos indios.

Aproveito a oportunidade para renovar a
vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito.- Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Aprovado, Em 13-10,42. - G. 'VARGAS.

(Assinado decreto n. 10.652 - em 10-10-42).

N. 2.812 - 12-10-42 - José de Caminha
Muniz, engenheiro, classe L, do Onadro VI -
R. V. C. - do M. V. recorreu da decisão do
Sr. ministro da Viação que determinou o ar-
quivamento do processo administrativo, bis-
taurado, para apurar irregularidades que de-
nunciou contra o diretor da mesma. -

Parecer
2. O recorrente, antes, ` formuleu pedido de

reconsideração do citado ato ministerial, o que
constituiu objeto do processo 7.888-42, deste
Departamento, encaminhado àquele Ministério,
nos termos da alínea b, item 1, do art. 221 do
Estatuto dos Funcionários.

3.- Alegando não ter sido decidido aquele
pedido de reconsideração no -prazo legal, o in-
teressado recorreu agora a V. Ex., de acordo
com o disposto nos -Rena IV, V e VI do,- men-
cionado art. 221 daquele Estatuto.

O D. A. S. P. sugere o encaminhamento
do processo ao II, v, para, depois de conve-
nientemente infdrmado, ser -submetido à de,
cisão do Sr. Presidente da República.

Despacho: Aprovado - Em 14-10-42 -
G. VARGAS.	 -

N. 2.823 - 13-10-42 - Pela E. M. foi au-
torizada a aposentadoria de António Luiz

extranumerário mensalista, maquinista
marítimo, referência XI, do A. M. da Ilha das
Cobras, do M. Pci., na forma da alínea b, uo
art. 2.° do decreto-lei 11. 3.768, de 28-10-41.

2.. Acontece, no entanto, que referida apo-
sentadoria deve ser enquadrada 11(r disposto
na alínea d, do art.' 2.° do referido decreto-lei
e não corno foi proposta e autorizada.

3. Nestas condições, o 1). A. S. P. opina por
que seja- dada nova autorização, no sentido de
ser concedida a aposentadoria daquele extra-
numerário na forma da alínea d, do art. 2.° do

ouvir Melhor as suas pulsações, a auscultar
melhor os seus problemas e, em particular,
meditar melhor sobre as finalidades -do Ser-
viço que era o seu . mundo, que constituia a
sua razão de ser.

15. E dessas elocubrações, desse . contacto
com a grande desgraça do índio, surgiu urna
legislação que é justo titulo de orgulho para
o Brasil.

16. E quem eram esses homens, esses des-
bravadores cujos nomes devem ficar gravados
na memória do Brasil e cujos feitos obscurecem
todas as -gramles marchas dos mais famosos
exploradores de terras -desconhecidas? Eram
muitos, • mas todos eles- eram os discípulos
dessa grande figura humana que temos •a ven-
tura de ter entre nós e ainda a serviço do
311es1310 ideal- Rondou.

17. Rondou, homem de pensamento e de
açao, planejador e executante a um só tempo,
têmpera de aço. perseverança invencivel e bon-
dade infinita, observador atilado,' prescrutador
de almas, conhecedor do modo de conduzir os
bemens e as cousasi sonhador incorrigivel e
executor objetivo e preeiso, foi a figura pri-
vilegiada que a Providência deu ao Brasil para
dai forma e tornar .- realidade urna aspiração
que preocupou todos os nossos grandes espí-
ritos. desde os primeiros missionálios, cuja luta
em prol dos índios é unia das páginas mais
emocionantes aia história pátria, até o .Patri-
arca -e os que deram vida ao Serviço de Prote-
ção aos Indios. •

18. Esse trabalhador infatigavel que fez da
luta em prol dos índios um sacerdócio, em de-

- tesa dos postulados básicos da Republica, que.
ajudou a fundar é o símbolo em torno do qual
s.mhain e agem há mais de 30 lios todos os
soldados da nobre causa.

10. Ele e seus discípulos deram ao Serviço
de Proteção aos índios grande realce, mas su-
cessivas mudanças prejudicaram certamente a
311...reha dos trabalhos.

20. O que se pretende. portanto, é retornar
a• tradição do Serviço, ampliando-lhe as pos-
sibilidades e os recursos.

21. E isso se deve à esclarecida visão te
Vossa Excelência que, em sucessivos atos, vem
demonstrando especial interessê' pelo proble-
ma, culminando na criação do Conselho Nacional
de Proteção aos índios onde, com eminentes
figuras da intelectualidade brasileira e da ad-
ministração pública trabalha pela causa dos
índios, como membro do Conselho.' um profes-
SM' do Colégio Pedro II que muito se orgulha
de ser descen-lente imediatb de • índios Cha-
vantes.

22. Dentro dessas diretrizes, foi, portanto,
c aludido Serviço reestruturado, segundo os
um:des de organização mais convenientes ás
suas condieões peculiares. de N . ez que é carac-
te r ística essencial daquele orgão atuar sobre
todo 3 territério nacional onde se venha" fazer
sentir a necessidale de assistência ao selvícola.

23. Para cabal desempenho de sua finali-
(bule. requer, • entretanto. o Serviço de Prote-
ção aos índios, uma organism:ão que lhe per-
mita irrinEar-se por todo o país. feição Ma
que, aliás, sempre teve, desde sua fundação.
em 1010.

21. Nlanteve-ae. por isso. a forma de direção
rent] alizada na Ca p ita da República, com pro-
jeção por todo o Brasil, através de 8 Inspe-
torias e de diversos Postos Indígenas. nue se
eneentnan em eontacto direto com as tribus.

25. Como são, porem. nitidamente destaca-
veis as atividades dr orgão em apreço. , tornou-
se indisnensavel grupá-las. segundo sua natu-
reza. em 3 secções distintas • de Estudos, de
Orientação e Fiscalização e de Administração.
que inteeram. nesta Capital, o referido Servieo.

20. A realizarão de estudos e investigações
sobre as origens do índio, seus hábitos e ritos.
suas tnniiêneias. línguas e tradiçÕes constitue
atividade, cujo desem penho cabe à. Secção' de
:Estudos. competindo-lhe. tilintam. promover
divelgarão dos respectivo resultados:

27. O estudo das regiões habitadas por ín-
dios, o levantamento estatístico das Dormia-
iões indígenas, sua classificação por grima,
me»tos linguísticos ou culturais e o estabele-
cimento de suas características 'étnicas estão.
per sua vez, a cargo da aludida Secção.

11 1 11111 11 1 111 	 plimpuoimill II iiirneepolome~......mm~~,
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• referido diploma lagol encaminhando-se, de-
pois, a. presente exposição ao M..,141. para os
devidos fins.

Despachp: Aprovado. — Em ' -14-10-42. —
G. VARGAs. •

•
N. 2.825 — 13-10-42 — Baaata Vallori Es-

tavas, diplomada, solicitou- o pagamento, por
exercícios findo, da - percentagem de 15 %
sobre a sua gratificação da representação, .re-.
re pente ao período de 6-4-38 a 31-12-41, nci
termos do § 3.ca do art. 20 do decreto-lei 791,
de -1938, visto Ser casada.

'	 Parecer	 •

9 M. R. E., pronunciando-se a respeito, foi
de parecer:	 -

) que o. deferimento desse pedido, na forma
do parecer do seu • Conaultor Jurídico, reco-
nhecendo à -interessada incontestavel.. direito
ao .pagamento que pleiteou, constituiria . pra-
cedente que reputa . desaconselhavel e incona
veniente à Administração;'

b) que, Porisso, levava Q assunto à eonsf-
derriça° Superior - que,, decidido afinal deter-
minará o critério a ser observado em casos fu-
turos.

3. Examinando o assunto,- esclarece o D.
A. S. P.:

a) que na conforinidade dos §§ i2.° e 3.° do
• cilado decreto-lei n. 791, vertilá:;

"§ 2.0 — Os que estiverem servindo no
estrangeiro terão representação variava),
lixada- em tabela -especial, revista anual-

• mente mediante decreto do Executivo e,
estabelecida de conformidade com os ín-
dices do custo de vida.

§ 30 — (Ia funcionários nas condições
do parágrafo anterior terão, mais, calcula-
das sobre a respectiva representação, ..as

• seguintes percentagens: 10 %, (classes N
e M) _ou 15 % . ,,classes L, K . ou J), se forem
casados ou servirem de arrimo a mãe
viuva; e 5 % por filho menor ou filha sol-
teata até o máximo de dois, que vivam em

• sua companhia ou cuja subsistência es--
teja a seu cargo";

b) que, à vista.disso, pleiteou a interessada
o pagamento da porcentagem aludida;

c) que a lei, porem, não deve ser:apreciada
• pelo sentido -literal, mas pelo espírito que a

ditou;	 •	 .
d) que analizando, assim os' dispositivos

transcritos, tendo-se em vista - o seu ábjetivoao
seu largo alcanca social; chega-se à , conclusão
de que o legislador aio incluir no citado de-
creto-lei o dispositivo a que se faz alusão, teve
Por finalidade proporcionar um auxílio à mau-
tença da família, que, na forma da nossa . le-
gislação, .comPete ao marido prover, corno
chefe que é da sociedade conjugal (art. 233 do
Código Civil);

ej que, assim, o • referido acr?..:scimo • deverá
Ser concedido tão somente ao' marido, podendo
ser estendido à mulher, apenas, ,quando aquele
for inválido, a que,' entretanto, não se escla-
recai];

f) que isso tanto mais` se robustece se se
considerar que o próprio decreto-lei ri, 731,
citado, reorganizando os quadros do i aludido
Ministério, impedia o ingresso na citada car-
reira cie elementos 'do sexo feminino (pará-
grafo único do art. 30); e

g) que, ainda que, a suplicante tivesse di-
reito ao que requereu, estaria prescrito, na
forma da legislação em vigor, o prazo para
pleitear tal pagamento.

4. Nestas condições, o D. A. 2. I. opina
pelo indeferimento do pedido, como lambem
sugeriu o M. R. E. pelo ericaminhamento do
mesmo processo àquele Ministério, -Para ser
arquivado.

Despacho: Aprovado. — Em 14-10a42. —
G. VARGAS .

N. 2.827-13-10-42 Carlos Farignoli so-
licitou alguma importância mensal para sua
manutenção".

aa.-4*Parecer
O D. A. S. P. opina pelo indeferimento dc

pedido, por falta de amparo legal, e pela anca-
.

minhamento do ,mesmo.processo ao M. A., para
ser arquivado.

Despacho: Aprovado. — Em 11-10-42. —
G. VARGAS.

N. 2.828 — 13-10-42 — O- M.V. solicitou
autorização para o aproveitamento temporário
de laincionários aposentados que se encontrem
em condições de prestar serviços, tendo em vista
a carência de pessoal de que se ressente pre-
sentemente o D.C.T.: em virtude da convoca-
ção de reservistas.

Parecer
Examinando o assunto, verificou o D.A.S.P;

que o- decreto-lei n. 4:693, de 16-9-42, sus-
pendendo a vigência de vários artigos do E. F'

somente atingiu, quanto à reversão,. o pará-
grafo 2.° do artigo 80 do referido Estatuiu, es-
tando em vigor todas as demais disposições que
regulam-a matéria.

2, O D.A.S.P. opina por . que, observada a
alteração -referida, o assunto seja apreciado à
vista do que dispõe o E.F.-no que se refere à
reversão, e por que seja o processo encaminha-
do ao M-.V. para os devidos fins.

-DesPacho. Aprovado EI 14-10-42.	 G.
VARGAS.

N. 2.829 — 13-10-42 — O M.F. solicitou
autorização para que continuasse, por mais de
um ano, à disposição da 141.11. de Estância, no
Estado de Sergipe, onde desempenha a função
de escrivão, António Siqueira Horta, escriturá-
rio.

Parecer -.
O D.A.S.P. opina por que seja negada a

autorização pedida, encaminhando-se o processo
ao M.F., para ser arquivado..
"Despacho. Aprovado. Em 14-10-42. — G.
VARGAS.

N. 2.830 — 13-10-42 — O D.I.P. solicitou
autorização para -que conlivasse à sua disposi-
ção, nos termos do art. 35 do E.F., Alice Mac-
Dom:ali Gonçalves, Estatístico-auxiliar cio M.A.

Parecer
O D.A.S,P. opina por que, nos termos do

art. 35 do E.F., seja concedida a autorização
solicitada enquanto permanecer aquele funcio-:
nário no exercício da função de que é ocupante,
encaminhando-se o processo ao D.I.P., para 03
devidos fins.

Despacho. Aprovado. Emn 14-10-42, — G.
VARGAS

•
-.N. 2.831 — 13-10-42 — O M. V. solicitou

nova prorrogação do prazo,para o reforço de
fiança a . questão sujeitos os funcionários de
qpe trata o art. 1.° do decreto 8.738, de 11-a.
de 1942. a-

Parecer
O D. A. S. ',P. opina;	 .
a) por que seja prorrogado o prazo para o

reforço de fiança de que tratam as suas expo-
sições 855-42 e 1.573-42, até o dia 31-12-42; e
• h) por que seja o processo restituído ao M.
V., para os devidos fins.

Despacho; Aprovado — Em 14-10-42. —
VARGAS.

• -	 -

N. 2.832 — 13-10-42 — O C. N. A ,. E.
solicitou autorização para que fosse posto à sua
disposição, nos termos do art. 35 do E. F.
Antonio Coelho da Costa Guedes, Polícia Marí-
timo e Aéreo. '

Parecer-
() D. A. S. P. opina por que seja negada a

autorização solicitada, encaminhando-se o pro-
cesso àquele -Conselho, -para os devidos fins.

Despacho: — Aprovado — Em 14-10-42.
G. VARGAS.

mento do mesmo . processo ao referido Minis-
tério, para ser arquivado.

Despacho; Aprovado	 Em 14-10-42. —
G. VARGAS.

N: 2.837 .1.310-42 Deraldo Filgueiraa
Simões, telegrafista do' 141.V., solicitou Pro-
moção. e o . pagamento de ajuda de custo.

Parecer
O DASP opina pelo indeferimento do, pe-

dido,•por falta de amparo legal, e pelo seu en-
caminhamento ao	 para. ser arquivado.
• Despacho; Aprovado — Em 14-10-42. --a

G. VARGAS.

ADMISSÃO DE F,XTRANUalERARIOS
-Pelo-Senhor .Presidente da República foram

'aprovadas as Seguintes exposições de motivos
relativas a admissões, melhorias do salário e
a proveitamentos de extranumerários - para o
atual -exercício:

N. 2.838 — Ministério • da Viação — Melho-
ria de salário de Francisco Borba Moura, Luiz
Rodrigues, Maria Aparecida Horta Sales, Fe-
tipo João alaia, Higino Pardal, Júlia Nicolino,
Claudionor Braga da Silva e alirtes Ramos para
telegrafiatas X,.1X, 1X. -e VIII os demais, todas
da 'Diretoria' Geral dos Correios e Telégrafos.

N. 2.839 'Ministério da . Aeronáutica —
Melhoria de salário de Divo de Menezes Machai
para auxiliar de escritório A'llt e Joremar Maa-
abati° para amanuense,. auxiliar XV da Sun-
diretoria de Técnica Aeronáutica.

N. 2.811 — Ministério da Justiça — Admis-
sãode Ofélia dos Santos Gonçalves na função
de auxiliar de escritório VII do Serviço de Co-
municações. -

N. 2.842 — Ministério da Educação — Ma•
tiniria de salário de Romeu Martins de. Melo
para atendente VI do Serviço Nacional de
Doenças Mentais.

N. 2.844 Ministério da Viação — Melliorta
de salário de Osvaldo João Júlio do Nascimento
para guarda VII da- Diretoria . Regional doa'
Correios e Telégrafoa do Rio de Janeiro.

N. 2.815 Ministério da Viação — Apro-
veitamento de Adelino de Albuquerque Mara-
nhão como 'auxiliar de tráfego- VIII da Dire-
toria Regional dos Correios. e Telégrafos da
Distrito Federal.
•N. 2-.846 — Ministério do Trabalho — Admis-

são de Antônio alenandro, Paulo Ceaar No-
gueira dos Santos e Aldo Teixeira da Silva na
função de praticante de escritório VI do Con-
selho Nacional do Trabalho.

N. 2.857 Ministério,, da Agricultura — -
Admissão de Newton Sanas da Rocha no função
de agrónomo XV da Divisão do Fomento da
Produção Vegeta/, com exercício no Campo de .
Sementes do São Simão, São Paulo.

N. 2:848 Ministério da Educação —
Admissão de Osval . Farina na função de den-
tista X/1 da Escola bidustrial de São Paulo.

N. 2.852 —• Ministério . da Educação —
Admissão de Ionita Assenço Torres na função
de auxiliar de escritório VII da Comissão Na-
cional do Livro Didático.	 .

N. 2.856 Ministério do Trabalho — Admis-
são de Jacira Carmem Ramos na função de
praticante de escritório VI do Departamento
Nacional do Trabalho.
• N. 2.857 — Ministério da Viação — Admissão
de Elisa Cristina Monaca *Julieta- Pais Maiolina,
Nadir de Oliveira Ferreira e • Orozina Garcia
Ferreira na- função de agente auxiliar NI da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de
Campo Grande.

'RETIFICAÇÃO

Didrio Oficial, de 15 de outubro de 1912 — Pá-,	 ..	 gina .15.373

• Exposições de motivos

Admissão de .Extranumerários
N. 2.731	 Ministério da Educação:

Onde se lé:
N. 2.731 — Ministério da Educação Ad-missão de José Ferreira, Elza Ferreira dos San-

tos, -Maria Tereza Valadares e Aldo de Carvalho

N. 2.836 — 13-10-42 . -- Licurgo Moreira Ca-
valcanti, escriturário, do M. É. S., com exer-
cício na P. D .E., reeorreu do ato que inde-
feriu o seu pedido de licença para tratar de in-
teresses particulares, pelo prazo de um ano, a
partir de 4-3-42.

Parecer
O D. A. S. P. opina por que se negue pro-

vimento ao recurso, por falta de amparo legal,
como tam.beni a fez o M. E. S., pelo -encaminha-



15610 'Terça-fera 20
	

DIÁRIO OFICIAI; "(Secção I)
	

Outubro de 1942 

Ribeiro na função de Servente V da Faculdade
Nacional de Medicina.

Leia-se:
- N. 2.731 - Ministério da Educação - Ad-
missão de Elza Ferreira dos Santos, na função
de Servente V da Faculdade Nacional de Medi-
cina.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n. 4.011-39 - Manoel Teles de
Oliveira - Pedido de transferência.

Despacho: Tendo sido o interessado inbabi-
Macio nas provas a que se submeteu, para efei-
to de transferência, restituo ao S.P.F., para
os devidos fins.

Em 17-10-42. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Processo n. 8.312-40	 Miguel Pinheiro
Dantas - Pedido de transferência.

Despacho: Tendo sido o interessado inliabi-
litado nas provas a que se submeteu, para efei-
to de transferência, restituo o processo ao Sr.
ministro da Fazenda para arquivamento. •

Em 17-10-42.	 Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Processo n. 8.514-41 - Raimundo Zeno
Ferreira - Pedido de transferência.

Despacho: Não tendo o interessado logrado
habilitação na prova a que foi submetido para
efeito da transferência pleiteada, restituo o
processo ao Sr. ministro da Fazenda, para ser
arquivado.

Em 17-10-42 - Luiz Simões Lopes,- Pre-
sidente.

Processo n. 2.326-42 - Santino Pires As-
sunção - Desistência de admissão.

Despacho: À vista dos esclarecimentos, res-
titua-se ao SRP/2, para arquivar.

Em 17-10-42. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Processo n. 5.177-42 -José Mastrangioli -
Pedido de gratificação.

Despacho: Não cabe ao DASP apreciar pe-
didos de abertura de crédito, fazendo-o apenas,
quando os respectivos projetos são submetidos -
à sua apreciáção pelo Sr. Presidente da Repú-
blica.

Examinando, porem, o assunto que deu mar-
gem ao projeto de decreto-lei junto, verificou
o DASP que ao interessado não assiste o direito
ao que vem pleiteando, porque quando requereu
o pagamento da gratificação adicional, de que
se trata, já estava prescrito o prazo que lhe era
facultado a esse fim.

À vista disso, a providência a adotar-se, no
caso, é anulação do decreto que concedeu a gra-
tificação em causa, cabendo a esse Ministério
promover o necessário expediente nesse senti-
do, ficando, assim, consequentemente, sem fi-
nalidade o projeto de decreto-lei referente à
abertura do crédito especial. -

Com -este parecer, o DASP ,restitue o pro-
cesso ao Sr. ministro da Educação e Saude.

Em. 17-10 42. -"- Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Processo n. 6.429-42 - Vicente de Paulo
Oliveira. - Pedido de transferência. -

Despacho: Não tendo o interessado logra-
do habilitação na prova a que foi submetido
para efeito da transferência pleiteada, res-
tituo o processo ao senhor ministro da Fa-
zenda, para ser arquivado.

Em, 17 de outubro de 1942. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente.

Processo 11. 8.461-42 - Sobre a situação
dos mensalistas do M. N. - Despacho: Apro-
vado. Restitua-se à D. P. E.

• Em, 17 de outubro de 1942. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente.

Processo n. 9.247-42 - Margarida Maria
Ribeiro da Silva. - Pedido' de transferência.

Despacho: - Tendo sido a interessada inha-
bilitada nas provas a que se submeteu, para
efeito de transferência, restituo o processo ao
Sr. ministro da Fazenda, para os devidos fins.

Em, 17 de outubro de, 1942. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente.

Processo n. 9.388-42 - Salomão Benchun-
clian. - Retificação de nomeação:

Despacho: O DASP reitera não ser o orgão
competente para apreciar o pedido e no final

da informação de fls. 3 está a solução. À D.
P. T.

Em, 17 de outubro de 1942. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente.

Processo n. 9.503-42 - Mário Liberal de
Matos. -- Proposta de admissão.

Despacho: Aprovado. Restituo ao Sr. mi-
nistro da Agricultura.

Em, 17 de outubro de 194:2. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente.

Processo n. 9.696-42 - Zacbarias Pereira
Bahia. - Proposta de admissão.

Despacho: - O D. A. S. P. solicita do se-
nhor ministro da Aeronáutica que determino
a juntada da prova de capacidade para a fun-
ção, que não foi anexada, como se declarou
(fls. 4).

Em, 17 de outubro de 1942. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente.

Processo n. 9.700-42 - Manoel de Paula
Freitas. - Proposta de Admissão.

Despacho: Restituo ao Sr. ministro da Ae-
ronáutica, solicitando que mande esclarecer,
quanto ao nome do interessado, a divergência
existente entre os documentos de fls. 2 e 3.

Em, 17 de outubro de 1.942. - Luiz Si-
mões Lopes, presidente.

Processo n. 9.748-42 -- Francisco José de
Lima - Proposta de admissão.

Despacho; Restituo ao Sr. Ministro da Fa-
zenda, esclarecendo que para a vaga de ma-
quinista IX, na Alfândega de Niterói, já foi
proposta a admissão de Ranulfo dos Anjos Ma-
chado, conforme E. M. 2.736, de 7-10-42, do
DASP.

Em 17, de outubro de 1942. - Luiz Simões
Lopes, presidente.

Processo n. 9.821-42 - Julia de Barros
Araujo Brito - Reclamação contra promoção.

Despacho: Os processos indicados, núme-
ros 8.641 e 9.212, foram remetidos ao S. P.
F., em 16 e 29-9-42, respectivamente. Subme-
to à consideração do Sr. Ministro da Fazenda,
como se solicita. 	 --

Em 17, de outubro de 1942. - Luiz Simões
Lopes, presidente.

Processo n. 5.115-42 - Maria Edice de La-
vôr Campos. - Pedido de admissão.

Despacho: Não há, presentemente, vaga de
desenhista na I. F. O. C. S., em Fortaleza,
existindo, porém, uma de referência IX na
mesma série funcional, no D. N. P. N., para
a qual poderá ser indicada a candidata, uma
vez que está habilitada em prova.	 -

Restitua-se à D. P. V.
Distrito Federal, 17 de outubro de 1942. -

Paulo Lira, D. D.
Processo n. 8.026-42 - Gelson de Ave:ar

Veloso - Proposta de admissão. 	 .
Despacho: Uma vez que existem candidites

habilitados no Distrito Federal, não poderá ser
processada, no momento, a admissão do inte-
ressado, para cuja vaga esta D. F. renova a
indicação de Luiz Rodrigues Loureiro, feita
pelo processo n. 8.199-42.

Restitua-se ao S. Il. P.-2.
Distrito Federal, 17 de outubro de 1942. -

Paulo Lira, D. D.
Processo n. 9.129-42 - Djanira Ribeiro

Tavares de Miranda - Proposta de admissão.
Despacho: A admissão de candidato com

certificado de curso secundário fundamental só
tem cabimento quando não há candidato habi-
litado em prova realizada pelo DASP.

Assim, em substituição à candidata propos-
ta, a D. F. indica Alda Guimarães Mota, resi-
dente na rua Barão de Vera Cruz n. 57, Cam-
po Grande, naquela Capital, que foi classifica-
da em prova para a S. F. de que se trata.

Restituo- à D. P. E.
Distrito Federal, 17 de outubro de 1942. -

Paulo Lira, D. D.
Processo n. 9.767-42 - Edna Seabra -

Proposta de admissão,
Despacho: Trata-se -de certificado expedi-

do por estabelecimento de ensino oficial, váli-
do, portanto, para efeitcr de prova a que se re-
fere a Exposição de Motivos 1.918, 13-8-42.

Restituo-o à D. P. T.
Distrito Federal, 17 de outubro de 1942. -

Paulo Lira, D. D.	 •
Processo n. 9.788-42 - Odin Aquino Cas-

ses e outro - Proposta de admissão.
Despacho: A prova de habilitação para a

função de que se trata só poderá ser suprida,

na forma estabelecida pela circular D. P.-53,
de 1942, mediante títulos (execução e publica-
ção de trabalhos, prova de exercício profissio-
nal e outros), estando, assim, prejudicada
proposta.

Restitua-se à D. P. E.
'Distrito Federal, 19 de outubro de 1942.,-.

Paulo Lira, D. D.
Processo n. 9.979-42 - °tília Guimarães de

Anes Pires - Sobre descontos emn montepio.
Despacho: Submeto ao Sr. diretor geral da

Fazenda Nacional.
Distrito Federal, 16 de outubro de 1942. -4
Paulo Lira, D. D.

Divisão de Estudos do Pessoal
Processo n. 7.307-42 - Parecer - O An.

nistério da Agricultura, na forma do art.. 3.0
do decreto-lei n. 2.113, de 5-4-40, submete
à apreciação deste Departamento a proposta
de concessão da gratificação de que trata o
art. 120, item I, do decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, pelo exercício em determinadas zonas,
ou locais, para os-servidores em exercício no
Instituto Agronômico do Norte.

2. Esse Instituto, orgão do Instituto de Ex-
perimentação Agrícola, subordinado ao Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
está situado em Betem, Pará, na denominada
Fazenda de Murutucú, zona que foi conside-
rada como altamente malarígena pela Dele-
gacia Federal de Saude da 3. a Região.

3. O processo está devidamente instruido e
esta Divisão, apreciando o mérito do caso,. é
de parecer que a gratificação pode , ser conce-
dida aos funcionários em exercício no Ins-
tituto Agronômico do Norte.

4. Entretanto, não cabe estender a medida
proposta aos extranumerários, à vista do dis-
posto nos arts. 50 e 53 do decreto-lei n. 240,
de 4-2-38.

D.E., em 3 de outubro de 1942. -
court Sampaio, diretor de divisii ).•

Despacho; Aprovado - Em 17 de outubro
de 1942. - Luiz Simões Lopes, presidente,

Processo n. 2.950-42 - Concessão de grati-
ficação nos termos do item II do artigo 120 do
Estatuto dos Funcionários - Parecer- Depois
de um estudo minucioso do caso em apreço,
tendo sido feitas várias visitas à Casa da Moeda,
esta Divisão é de parecer que a concessão de
uma gratificação não soluciona, de modo algum,
o problema que se tem em vista.

Parece mais recomendavel procurar uma so-
lução realmente definitiva e eficiente, a qual
seria no caso a adoção de medidas preventivas,
indicadas pela higiene- industrial.

Assim, a Secção de Assistência Social, da
D. P. do M. F., deverá estudar .mais uma vez
o assunto, e propor as referidas medidas, de
acordo com o estipulado do decreto n. 5.652,
de 20-5-40.

D. E., em 7 de outubro de 1912. - Bilen-
court Campaio, diretor de divisão.

Despacho: Aprovado - Em 17 de- outubro
de 1942. - Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo n. 7.030-42 - Fornecimento de
alimentação- aos servidores do Instituto "Ben-
jamin Constant". Parecer - Trata o presente
processo da possibilidade de ser fornecida ali-
mentação a funcionários e extranumerários do
Instituto Benjamin Constante no Ministério da
Educação e Saude que, por força dos seus en-
cargos;

a) pernoitam no local de trabalho;
6) trabalham em horário fora do comumente

adotado; e
c) permanecem na repartição durante horas

que coincidem com as das principais refeições.
2. Esta Divisão (D. E.) estuda no momento

medida3 visando regular de um modo o pre.-
blema de alimentação dos servidores públicos,
não convindo assim a adoção de medidas iso-
ladas.

3. Nestas condições torna-se mais -,onveni-
ente que seja mantido naquele estabelecimento
o regime que vinha sendo seguido até que se
encontrem em vigor as normas gerais.

4. O processo poderá, pois, ser restituido ao
Ministério da Educação e Saude.

D. E.,• em 5 de outubro de 1942. - Bilen-
court Sampaio, diretor de divisão.

Despacho: Aprovado - Em 17 de outubro
de 1942. - Luiz Simões Lopes, presidente.
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. Processo ''n. 4.146-42 - Criação da função
gratificada de secretário de Inspetor nas Al-
fândegas. -• •	 •

'Parecer - O S.- P. - do M.E. submeteu à apre7
Ciaeão desta D.E. o presente processo, referen-
te à proposta de criação da • função gratificada
de:seeretário do Inspetor nas Alfândegas. • .

2. Originou-se essa proposta da pedido feito
pelo Inspetor da Alfândega de•Porto Alegre que,
entre outras razões, alegou o acúmulo de ser-
viço e o fato de não existir. naquela Aduana, o
cargo d Ajudante ou Assistente de 'Inspetor.

3. Apreciando a proposta, o S.P.. do M.F.
salientou que tal assunto não deve ser objeto
de estudo isolado, pois que, no seu entender, se
torna rr:cessária á existência da cilada função
em todas as • Alfândegas,.

4. Esta D.E., examinando o assunto, é de
parecer, tambem, ser de toda conveniência, se-
jam aguardadas as conclusões dos estudos que
ora estão sendo' feitos relativamente às:Alfân-
degas, afim de, então, ser considerada a neces-
sidade Ca criação de tais funções. .

Ao S. P.F.
D.E.; 12 de outubro de 1912. - Bittencourt

Sampaio, diretor de Divisão. Despacho. Apro-
vado. Em 17-10-42. - Luiz ,simões Lopes,
presidente.

Processo n. 5.547-12 - O. Ministério da
Agricultura submete a exame deste Departa-
mento uma proposta de majoração da Mação
do pessoal incumbido de atividades adminis-
tratiVa.s do Serviço Florestal.,

Parecer - O . Ministério da Agricultura soli-
cita a este Departamento a ,elevação do' nume-
ro de cargos e funções para atender às ativi-
dades de escritório do Serviço - Florestal..	 •

2. Era favor dessa pretenção, alega aquele
ser\ iço:

a) que , existem atividades de • caráter adint-
nistrativo em volume. consideravel e de técnicas
definidas, às quais o Regimento do Serviço Elo
restai, baixado pelo decreto 9.015, de 15-3-42,
não faz alusão; -	 •

ti) que, aluir. dos serviços de escritório de
caráter técnico, suscitados pela .realização dos
fins da repartição, há um volume consideravel
do trabalhos, provenientes da administração de
459 servidores, diStribuidos no Distrito Federa:
e nos Estados;

c) que é grande o movimento de correspon-
•dência, arquivo, controle • de ponto, elaboração
de folhas de pagamento (vinte - e duas), -reco-
lhimento de rendas públicas, requisição de É-Ma-
terial. etc.;	 -	 •

d) que para atender a essas, bem assim a
muitas outras Atividades de escritório, só dis-
põem ele , um oficial administrativo, um dacti-
iógrafo e três auxiliares de escritório;
. e) que tem havido grande retardamente na
execução dos trabalhos, devido àquela despro-
porção entre o volume de trabalho e o número
de servidores, que o devem executar; e

f) que o item VIL relativo à 'c .:rcular 5/42,
da Secretaria da Presidência da República, não
pode ser observado.

3. Como solução do problema propõe a lo
taça° 'de dois oficiais administrativos, um e:5-
criturário e a admissão de dois auxiliares de
escritório.

4. À defkiência qualitativa e quantitativa
de pessoal, case fosse seguido o critério 'de
atendê-la com funcionários, tal como é plei-
teado, daria motivo a que se Modificasse 1,,
plano geral . de lotação do Ministério da Agri-
cultura, o que não é oportuno no momento.

5. Diante disso, provada a impossibilidade
de atender às necessidades enumeradas pelo
S.F.. desfalcando outras repartições, resta G
recurso ela admissão de pessoal extrannmerá-
rio, uma vez que ftque demonstrada ser im-
prescindivel tal Medida e depois .de ouvida a
Comissão de Eficiência, por se tratar de ma-
téria integrante de suas finalidades, conforrro.
preceitua o decreto n. 9.491, de 27-542.

6. Assim, está Divisão (D.E.) é de parece,
que o processo seja restituido ao Ministério da
Agricultura, afim de que, ouvida a Comissão de
Eficiência,' seja apresentado 'um projeto devi-
damente justificado. de modo que este Depar-
tamento possa reexaminar a questão de ,posse
de elementos mais precisos.	 .

D.E.. 21 de setembro de 1942. - Bittencourt• Sam paio, diretor de Divisão. Aprovado. Em
259-12 . - Luiz Simões Lopes.	 •

Divisão do Material

.	 PORTARIA N. .2.199
•

: 0 Presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, tendo em vista ri que
dispõe a letra f do artigo 2.° do decreto-lei
ri.• 579, de 30 de, julho de 1938, resolve
aprovar a Instrução n. 6, para uniformização
de carimbos de' borracha nos_ serviços públicos
civis da União.

Os orgãos incumbidos da compra e• controle
do' material,' a partir da data da publica;tão.da
presente portaria, só poderão requisitar e com-
prar carimbos' de borracha, de acordo com 'a
Instrução aqui referida.
• SÓ poderão ser utilizados carimbos em desa-
cordo com a mesma Instrução até 31' de mano
de 1943.

Rio de Janeiro, 7 de 'outubro de 1'912. -
Luiz Simões Lopes. 	 •

pisuluçÁo N. 6
CARIMBOS DE BORRACHA

:1. Os carimbos serão retangulares e terão,
obrigatoriamente, as seguintes dimensões:

82 X 110 mm
41 x 110 rum
55 X 82 mm
27 x41 X _82 mm

- 55' mm
20 x 55 mm
27 X 41 mm
11 X 41 mm

2. Os caracteres usados serão da espécie
"Brasil", normal meio preto, podendo seus ta-
manhos variarem desde o corpo 6 até o 36.

3. O tamanho dos caracteres será escolhido
de Modo a economizar Q máximo de espaço,
sem prejullo da legibilidade. 	 •

4. Não será 'permitido ci uso nos .carimbos,
de desenhos e timbres•de qualque respécie.

5. Os dizeres . serão enquadrados por um fi-
lete, como exceção dos 'carimbos de símbolos,
letras e números isolados.

6. Só poderá . ser usada a tinta preta, de
acordo com a especificação 25 - Tinta para
carimbo de borracha - publicada no Diário
Oficial de 23 de maio de 1941.

••7. Só poderão ser usados carimbos em per-
-feito estado de limpeza e nitidez.

.8. Ficam .excluidos da presente Instru neão os
carimbos do Ministério das Relações Extsria-
res, aprovados por portaria ministerial de '18
le outubro de 1928, com as modificações pos-
teriormente feitas.

NOTA - Para uso dos carimbos de que trata
a presente Instrução, são recomendadas almo-
fadas com as dimensões abaixo,- corresponien-
do, em ordem, às estabelecidas para os citados

•carimbos:
90 x 160 mm.
90 x 160 mm
70 .x 110 mm

x 90 mm
50 x _90 mm
40 x 60 inm
40 x 60 mm
40 X GO mm

	

PORTARIA N. 2.205 	 -

O Presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, tendo em vista o que
dispõe a• letra a do artigo 2.° do decreto-lci
n. 579, de 30 de julho de .1938, resolve
aproar o volume do Catálogo do Material cor-
respondente às classes 661 - Produtos quími-
cos para uso industrial: 661.9 - Gases con-
densados e liquefeitos; 662.1/5 - Explosivos;
662.6/9 • - Cornbustiveis; 665.1/5 - óleos,
graxas e ceras, exceto lubrificantes; 665.7,'8
- Acetileno e carbureto (gases ricos) e 68
- Glicerina, colas, 'matérias colágenas, gomas,
resinãs, água-rás, alcatrão, etc. (Produtos oas
indústrias químico-orgânicas), que entrará em
vigor a partir de 30 de novembro de 1942.

As repartições, ao receberem o exemplar do
Catálogo do Material, deverão -devolver, ime-
diata e devidamente preenchido, o recibo a ele
anexado.

No Distrito Federal, as repartições. servIços
e orgãos incumbiJos da compra e controle do
material, após o recebimento do volume, só
poderão -requisitar material de acordo com as
Instruções sobre a -organização das requisições
de material, que acompanharam a exposição
de motivos, deste Departamento, n. 1.561, de
16- de julho de 1911, aprovada pelo Sr. Pise-
sidente da República -e publicadas no Diário
Oficial, respectivamente, era 17 e 19 de julho
do mesmo ano. 	 \

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1912. -
Luiz Simões Lopes.

-
NOTA '- O volume do Catálogo poderá ser

adquirido na Imprensa Nacional.

Divisão de Seleção

Processo n. 9.157-42 - O Ministério da
Agricultura propõe a transferência ex-o!! ic i o,
no interesse da administração, do Inspetor de
Alunos, classe D - Sebastião Bezerra Lima,
para igual classe da carreira de Prático Rural.

2. Apreciado, pela D. F., o aspecto legal da
proposta, conforme parecer de 12- do corrente,
o processo veio- a esta Divisão 'para que estabe-
lecesse as condições de habilitação necessárias
à transferência.

3. Nada havendo a objetar, a D. S. opina
por que se aplique no caso o mesmo conjunto
de provas das instruções a serem organizadas
para o concurso da carreira de Prático Rural,
do Ministério da Agricultura.

D.. S. do D. A. S. P., eiti 16 do outubro de
1912. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho. Aprovado. Em 17-10-42. - Luiz
Simões ,Lopes.
. Processo n. 9.149-42 - Presídio de Paula
Pontes Filho, Portalista-Auxiliar, classe E, do
Quadro III - Parte Suplementar - do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, solicita
transferência para cargo de igual classe da car-
reira de Escriturário, do mesmo Quadro -
Parte Permanente - e Ministério.

2. , Apreciado, pela D. F., o aspecto legal
do pedido, conforme parecer de 10 do corrente,
o processo veio a esta Divisão- para que estabe-
lecesse as , condições de habilitação necessárias
à transferência.

3. Como o requerente, segundo esclareci-
mentos daquele Ministério, já ocupou cargo da
carreira para a qual deseja transferir-se, esta
Divisão é de parecer que, para efeito da trans-
ferência, seja ei 'mesmo submetido unicamente
à prova de sanidade e capacidade física.

D. S. do D.- A. S. P., em 15 de outubro de
1942. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho. Aprovado. Em 17-10-12. - Luiz
Simões Lopes.

Processo: Concurso de provas, para provi-
mento em- cargos da classe inicial da carreira
de "Escriturária" de nualquer Ministério. -
C-54 - A D. S. vem apurando, parceladamen-
te, os resultados do concurso, já tendo divul-
gado a relação dos inscritos no Distrito Federal.
que lograram habilitação, muitos dos quais já
se acham nomeados.

2. Em relação aos candidatos inscritos nos
Estados, dentro em breve estará terminada a
apuração dos resultados das provas intelectuais,
já estando concluido o trabalho na parte refe-
rente a Minas Gerais e Pará.

3. Normalmente, os candidatos habilitados
nessas provas não poderiam ser considerados
habilitados no concurso, antes de conhecido o
resultado do exame de sanidade e capacidade
física, a que se deveriam submeter.

4. Comumente, a D. S. aguarda o resul-
tado das provas' intelectuais dos candidatos ins-
critos nos Estados, para submeter ao exame de
sanidade apenas os que tenham logrado apro-
vação. E isso porque se trata de um exame dis-•
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pendioso, a que não conviria submeter nume-
rosos candidatos que seriaria afinal inhabilita-
dos naquelas provas.

5. Dentro dessa orientação, só agora deve-
riam ser chamados ao exame de sanidade os
candidatos ao concurso de escriturário, inscri-
tos nos Estados.

6. Essa prova, entretanto, é de execução
demorada, subretudo agora que as comunica-
s:5es se tornam cada vez mais dificeis. Se a ha-
bilitação dos candidatos continuar nessa de-
pendência, haverá um grande retardamento nas
nomeações, o que cumpre evitar.

7. Por esses motivos, a D. S. propõe que,
neste concurso de Escriturário, a habilitação dos
candidatos inscritos nos Estados, quer para o
ingresso naquela carreira, quer para o exercí-
cio das funções de auxiliar e praticante de es-
critório, seja apurada unicamente pelas pro-
vas intelectuais, ficando sob a responsabilida-
de dos Ministérios a verificação de sanidade e
capacidade física, por ocasião da posse ou do
exercício.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de outubro de
1942. — Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

Despacho: Aprovado. — Em 17-10-42. —
Luiz Simões Lopes.

RETIFICAÇÃO
No Diário Oficial de 15 do corrente. na Pá-

gina 15.373, à direita, onde se lê:

DIVISÃO DE SELEÇÃO
Processo n. 9.702 —Angelo de Paiva

Leia-se:

DIVISÃO DE SELEÇÃO
Processo n. 9:702 — Agnelo de Paiva Dias.
D. S. do D. A. S. P., em 17 de outubro

de 1942. — Astério Dardeau, Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Divisão de Aperfeiçoamenie

Processo — Nilza Cavacanti Ferreira, pe-
dindo transferência dos cursos da I Secção para
os da III.

Despacho: À vista do nivel superior da prova
de seleção a que se submeteu a requerente,
para ingresso dos Cursos, da I Secção, defiro s.
pedido.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de outubro
de 1942. — J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 9.551-42 — Geysa Nóbrega, es-
criturário, classe E, do Q. P. do Ministério
da Educação e Saude, aluna do Cruso de Cali-
grafia, pedindo abono de faltas verificadas,
por motivo de moléstia, no período de 25 de
agosto a 30 de setembro.

Despacho; À vista dos documentos compro-
batórios do alegado, defiro o pedido.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de outubro
de 1942. — J. It. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Processo n. 9.815-42 — Isis Miranda de Sou-
za, aluna c1R, III Secção dos Cursos de Admi-
nistração, pedindo cancelamento de matrícula.

Despacho: Deferido.
D. S. do D. A. S. P., em 17 de outubro

de 1942. — J. R. R. Jubé Júnior, diretor dos
Cursos de Administração do D. A. S. P.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL
O diretor geral do D.I.P., major Antonio

José Coelho dos Reis, exarou despachos nos
seguintes requerimentos, juntos aos respecti-
vos processos:

De Eduardo Castelari, diretor do boletim "O
Sindicalista", que se editava em São Paulo, ins-
sistindo no pedido de reconsideração do ato
que lhe cancelou o registo — Indeferido.
Mantenho os despachos anteriores;

— de Brasilio-Qufmica Ltda., firma estabe-
lecida nesta capital, pedindo registo do pros-
pecto "Ortopex". — Nada há: que deferir;

— de Hilton Rocha, apresentando documen-
tos em que prova haver adquirido por compra
o periódico "Oftalmologia", que ee edita na
capital mineira e pedindo a regularização do
seu ,registo — Registe-se como revista;

— de João Nadir Fontoura de Lima, diretor
do periódico "O Sabe Tudo", que se edita em
Uruguaiana, Rio Grande do Sul, pedindo re-
consideração do ato que lhe negou permissão
para ampliar seu formato — Mantenho o des-
pacho anterior;

— de Vladimir Rehder, diretor da publica-
ção "Filosofia, Ciências e Letras", que se edita
na capital paulista, pedindo a regularização do
seu registo — Classifique-se como revista.

— de Jeronima Mesquita, diretora da revis-
ta "Bandeirantes", desta capital, pedindo 60
dias de prazo para apresentar a certidão de
sua matrícula judiciária — Concedo;

- de Eduardo Luiz D'Utra Voz, diretor da
"Revista de Impostos e Taxas", que se edita-
va na capital paulista, insistindo no pedido de
reconsftleração do ato que lhe negou registo —
Indeferido;

— de Vicente Dantas Fiho, diretor do pe-
riódico "A Federação", que se editava nesta
capital, pedindo reconsideração do ato que lhe
negou registo, afim de continuar com o forma-
to de revista — Mantenho a decisão anterior;

— de Luiz Amaral, diretor da revista "Eco-
nomia", que se edita na capital paulista, pedin-
do autorização para adquirir seis toneladas de
papel com linhas dágua com isenção de im pos-
tos. — Faça prova de estar a marca "Eco-
nomia" registada no Departamento Nemo;
da Propriedade Industrial.

Foram Lambem proferidos despachos inter-
locutórios nos seguintes requerimentos:

— do gerente da Sociedade Enilia Limitada,
com sede nesta capital, apresentando um
exemplar do seu folheto de propaganda "As-
suntos Médicos". — Arquive-se;

— de Osvaldo Miller Banem, diretor do
jornal "Gazeta da Tarde", de Rio Grande, Rio
Grande do. Sul, pedindo seu registo — Prove
serem brasileiros natos os quotistas compo-
nentes da sociedade proprietária do jornal e
apresente certidão do depósito do título deste
no Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial;

— do diretor do Ginásio do Estado, de Ita-
pira, Estado de São Paulo, apresentando um
exemplar do boletim "C. E. I." orgão do Cen-
tro Estudantino jtapirense — Arquive-se;

— de Holland McComIts, pedindo registo
como correspondente nesta capital, dos perió-
dicos "Times", "Life", "Fortune" e "Ar s hi-
tectural Forum", que se editam em va
York, Estados Unidos da América do Norte —
Faça Jane Orar Braga, que está registada neste
D. I. P. como correspondente das revistas
"Time" e "Life", prova da qualidade em fun-

gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR , MINISTRO

Atos
Dia 16 de outubro de 1942

Foi declarado, por ato de 16 do corrente, que
as exonerações de auxiliares de instrutor da
Escola de Aeronáutica, publicada no Diário
Oficia/ de 16-10-42, foi por terem tido aqueles
oficiais novas comissões.

Foram transferidos, par necessidade do ser-
viço, conforme proposta do Sr. diretor do Pes-
soal, os seguintes oficiais:

Do 5.0 Regimento de Aviação para a Escola
de Especialistas de Aeronáutica, o 2.0 tenente
aviador Raphael Leocadio dos Santos;

ção da qual atestou ser o requerente tombem
correspondente autorizado destas publicações
de "Fortune" e "Architectural Forum", todas
de Nova York;

— de Théo Sobrinho, 2.° secretário da Asso-
ciação da Imprensa de Minas, de Juiz de Fora,
comunicando ter sido apreendida uma edição
do "Correio de Minas", e pedindo providências
a respeito --- A Associação de Imprensa de
Minas, que tem sede em Juiz de Fora, não é
orgão reconhecido em lei, como representan-
te dos, interesses das empresas jornalísticas
desse Estado. Assim, no caso em apreço, só a
própria diretoria do jornal poderá promover
a defesa dos seus direitos. — Arquive-se.

Retificação: — Na página 15.324 do Diário
Oficial de 14 do corrente. 1.a coluna, onde se
lê "$800, 1$000, 1$000, 2$000 e 3$500", leia-se:
"$800, 1$000, 1$000, 2$000 e $500.

Licurgo Costa, chefe do Serviço de Adminis-
tração.

Conselho de Imigraeao
e Colonização

ATA DA 293. a SESSÃO, EM 13 DE OUTUBRO
DE 1942

Aos treze dias do mês de outubro, do ano de
mil novecentos e quarenta e dois, às nove ho-
ras, na sala do Ministério das Relações Exterio-
res, em que se realizam as sessões do Conse-
lho de Imigração e Colonização, presentes os
senhores Conselheiros Ministro Antonio Ca-
millo de Oliveira, Capitão de Fragata Attila
Monteiro Ache, Tenente Coronel Aristoteles de
Lima Camara, Artur Hehl Neiva e Dulphe
Pinheiro Machado, respecitivamente presidente
e membros do Conselho, foi pelo senhor pre-
sidente, declarada aberta a 293.a sessão.

,Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
aprovada.
• O conselheiro Dulphe Pinheiro Machado,
apresentou ao Conselho, um relatório do senhor
Honório de Carvalho, que durante longos anos
exerceu funções consulares em Portugal. sobre
alguns pontos relacionados com a imigração
portuguesa e a permanência de brasileiros na-
quele país. O Conselho decidiu agradecer ao
senhor Honário de Carvalho a sua contribui-
ção, que será levada na devida consideração,
no momento oportuno da consolidação da legis-
lação sobre estrangeiros.

Do expediente, alem da matéria de natureza
reservada, constou um memorando do Minis-
ferio das Relações Exteriores, sobre os resulta-
dos da Conferência Regional de Rivera.

Na ordem do dia, foi aprovado o parecer
em que o conselheiro Artur Ilehl Neiva opina
pela manutenção do indeferimento do requeri-
mento de ,retificação de menção ds nacionali-
dade em carteira de identidade modêlo 19,
apresentado pelo estrangeiro Franz Jachan.

A sessão foi encerrada, às 11 horas.
Rio de Janeiro, em 13 de outubro de 1942.

— Antonio Camillo de Oliveira, presidente. —
bonatello Grieco, chefe da Secretaria.

Da Escola de Aeronáutica para:
7.0 Corpo de Base Aérea o 2.° tenente aviador

Q. O. Aux. Mario Franqueira Soares e 2.° te-
nente aviador Pedro Alberto de Freitas;

6° Corpo de Base Aérea o 1.0 tenente aviador
Paulo Cunha Mello;

Base Aérea de Natal os primeiros tenentes
aviadores Gilberto da Cunha Colonia e Firmino
Ayres de Araujo. e segundos tenentes aviadores
Ney de Almeida Teixeira e Carlos Alberto Mar-
tins Alvarez;

Base Aérea de Recife o 1.0 tenente aviador
Wallace Scott Murray e segundos tenentes avia-
dos Q. O. Aux. Fausto Ruggiero e Aldemar Mo-
reira Pinto;

1.0 Regimento de Aviação o 1.0 tenente avia-
dor Victor de Assumpção Cardoso, e 2.0 tenente
aviador Breno Olinto Outeiral;

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
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• Parque de Aeronáutica de São Paulo o 2.0
pente aviador Renato Costa Peraira;

5.0 Regimento de Aviação o 1.0 tenente avia-
dor Q. O. Aux. Ubiratan Favila e 2.° tenente
Eudo Candiota da Silva;

Base Aérea dT Florianópolis os primeiros te-
nentes aviadores Q. O. Aux. Aldemar de Castro
Magalhães e Manlio Garibaldi Fischer Felizola
e aspirante a oficia/ aviador Julio da Costa;

Adidos à 2. Zona Aérea o 1.0 tenente aviador
Q. O. Aux. Walter Castilhos de Barros e 2.°
tenente aviador Cicero da Silva Pereira.

Dia 30 de setembro de 1942
Requerimente:

- Miguel Lang, 2..0 tenente aviador reformado,
'servindo na Fábrica do Galeão, solicitando um
ano, de licença para tratar de interesses parti-
culares na indústria correlata à Aeronáutica.
Deve ser dispensado das funções que exerce

por isso que, no caso de reformado, não se apli-
ca a disposição legal de concessão de licença, na
:forma solicitada".

Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de outubro de 1912

Aero Clube de São José do Rio Pardo, reque-
rendo registo. -- Defiro. (Ref. 6.925-42) .

Aero Clube de Paranaguá, idem. - Defiro.
(Ref. 7.052-42).

• Dia 10
Aero Clube de Rio Verde, idem. - Defiro.

.:(Ref. 6.972-12). 1
Aero Clube de Pirajuf, idem. --- Defiro.

"(Ref. 6.201-12) .

• Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas

• Laboratório Central de Enologia
(*) INSTRUÇÕES PARA A EXECUÇÃO DO

• DECRETO-LEI N. 4.695, DE 16 DE- SE-
TEMBRO DE 1942.

'Arrecadação das taxas sobre vinhos e derivados,
nacionais c estrangeiros, instituidas pela lei
n. 549, de 20 de outubro de 1937, modificada
pelo decreto-lei n. 826, de 28 de outubro de
1938 e pelo decreto-lei n. 4.327, de 22 de
maio de 1912.

(*)' N. R. - A integra das instruções figura
.no - expediente, de hoje', da Diretoria das
•Rendas Aduaneiras.!

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Caça e Pesca.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

PORTARIA N. 326 DE • 15 DE OUTUBRO DE 1917
O Diretor, tendo ouvido o Conselho Nacional

de Caça, resolve:	 !	 .	 •
Art. • 1.0 O 'proprietário rural que desejar

manter guarda-caça em suas propriedades
deverá requerer autorização à Divisão de. Caça
e . Pesca, instruindo ó requerimento com os
•seguites documentos:

a) prova de propriedade;
b) indicação da área de propriedade, limi-

tes e sua_ localização;!
- c) prova de nacionalidade do proprietário,
"se estrangeiro, de .que. está - legalmente no
país;

d) prova de nacionalidade • brasileira do
Guarda-caça;

e) prova de que o, 	 é preposto do
:proprietário.

°	 EXPEDIENTE DO SR.. DIRETOR

• Requerimentos deipachados

Dia 15 .de- outubro de 1912

Wagner José dos Santos, requerendo subven-
ção de 100%, para frequentar o curso de pilo-
tagem do Aero Clube do Brasil. - Indeferido:
O requerente ultrapassa o limite de idade'.
.(Ref. 3.518-42) .

Dia 16

Guilherme Gustavo Lang, requerendo carta
de piloto de recreio ou desporto, com licencia-
mento em aeronaves. ""Aeronca". -.Deferido.
(Itef.- 7.435-42).

Ewandro Ramos, solicitando carta de licença
de mecânico de aeronave.. - Deferido. (Ref.
5.263-42).

Murillo Telles de Menezes, remierendo trans-
ferência de propriedade da aeronave PP-TES,
para o seu nome. - Deferido. (Ref. 6.139,
de 1912).

Acro Clube de Catanduva, solicitando matri-
cula no ItAB. para sua aeronave "H.C.", sé-
rie B n. 39, motor "Continental", n". 1.007-513
de 65 c.v. - Deferido. '(Ref. 7.358-42).

Navegação Aérea Brasileira, S. A., pedindo
registo no RAB. para sua aeronave PP-NAL
tipo "Lockheed-Lodestar-18-10". - Deferido.
(Ref. 7.430-42).

Panair do Brasil,S. A.', soliCitando cancela-
mento de matricula das aeronaves PP-PAY e
PP-PAZ, pelo motivo que alega. Indefiro o
Pedido por não ser permitida nem admissivel
a exportação de aviões, tanto mais quanto, co-
mo se vê flagrantemente do processo, o mate-
rial, de viio de que dispõe a suplicante está no
limite máximo de utilização. (Ref. 7.038; de
1912) .

Art. 2.° Concedido o • registo, obriga-se o
proprietário, sob as penas *da lei, a não for-
necer armas de caça ao guarda-caça.

Art. '30 É vedado ao guarda-caça praticar
qualquer modalidade de caça.

Art. 4.° Estas instruções entrarão em 'vigor
na data de sua publicação. - Ascanio Faria,
diretor.

Gabinete do Ministro

Camara de Reajustamento
Econômico

SESSÃO .DE 19 de OUTUBRO DE 1912
Sob a presidência de Sr. Sérgio de Oliveira,

presentes os juizes Drs. Reginaldo Nunes e
Ernesto Rangel, reuniu-se a Câmara de Re-
ajustamento Económico, sendo decididos os se-
guintes processos:

N. 47 - Relator, juiz Dr. Ernesto Rangel;
requerente, Alexandre Ribeiro Borba - Livra-
mento - Estado do Itin Grande do Sul - Li-
berado de todos os débitos contraidos antes de
15 de dezembro de 1939.

N. 152 - Relator, juiz Dr. Reginaldo Nunes;
requerente, Alvaro de Faria Eston - Campi-
nas - Estado de São Paulo. - Rejeitado por
falta de -anuência cio promitente vendedor.

N. 1.277- Relator, juiz Dr. Reginaldo Nu-
nes; requerentes, Viuva Freitas Vale & Filhos
- Alegrete - Estado do Rio Grande do Sul.
• Homologada a desistência:

N. 1.282 - Relator, juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira; requerente. Altivo -Leal Barbosa - Pa-
raiba de Sul - 'Estado do Rio de Janeiro.' -
Arquivado por falta 'de instrução.

-N. 2.297 - Re/ator, juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira; requerente, José Rosa de Moraes - Ale-
gre - Estado do Espirito Santo. - Homolo-
gada a desistência. „
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Registos concedidos

10 de outubro

Frigorifico:

Itaphael Anselmi, Filhos & Cia. Ltd., sob o
tu. 31-F	 Portaria 291.

Para comércicr com peles de animais sil-
vestres:

12 , de outubro

Eurico Villela Filho, portaria n. -301.
Estevain Yunem, portaria n. 303.
Ozorio Teixeira, portaria n. . 304.
Aloysio Stoffel, portaria_n. 305„'
Cesar Braid, portaria n. 306,

De Clube:

Clube_ de Caçadores do Pará - Portaria
n. 302.

Cancelamentos 'de registes

De comércio com peles de animais sil-
vestres:

4.5
	

6 de outubro

Vicente Urbano Leite, portaria n. 290.

12 . de outubr(

F. Melo Lima, portaria 292:•
Aristides de Castro e Silva, portaria n. 293.
Antonio Teixeira Filho, portaria n. 291.
Melquiades ltabelo, -portaria n. 295.
Moisés Pires & Cia.; portaria n. 296.
R. Elisio Frota Aguiar, portaria n. 2.97.
M. Gomes & Cia., portaria 298.
M. Cardoso, portaria n.. 299.	 -
Francisco Gurgel Valente, portaria n. 300.

•
DESPACHO DO SR. DIRETOR

D. C. P. 6.099-42-P - Luiz Zilbelmintz -
De acordo. " Mantenha-se a apreensão reali-
zada'. aplico ao infrator a multa de 500$0 qui,
iihentos mil réis) de conformidade com o ar-
tigo 30 "do decreto-lei n. 1 ..768, de 11 de no-
vembro de 1939. Ao Expediente para provi-
denciar.

•N. 1.304 - Relator, juiz Dr. Iteginaida Nu-
nes; requerente, Argèo Fernandes dos Santos;
- Itaperuna - Estado do Rio de Janeiro. -
H.omologada a desistância:

N. 1.308 - Relatei', juiz Dr. Reginaldo Nu-
nes: requerente, Resende Palma Uruguaiana
- Estado do 'tio Grande do Sul. - Arquivado
por falta de instrução.

DECRETO N. 21.233, DE 12 DE MAIO DZ 1934

Pedido de reconsideração n. 237 - Pro-
cesso n. 11.074-B - (Em revisão). - Pro-
vido - sendo concedida ima credores Anselmi
& Cia. em revisão ao pedido de reconsideração
n. 237, a indenização de 110:500$0, contra qui-
tação plena do débito' de Er Pereira Abbott,
como sucessor de Abbot dc Cia., tudo nos ter-
mos do decreto n. 21.233, de 12 de mala de
1931.

Despachos do Sr. presidente nas peti-
ções de:

Banco Comercial Minas Gerais 5. - Rio
de Janeiro - Distrito Federal - processo 487.
- Junte-se ao processo.

Banco do Brasil - Matriz - processo 1.184.
- Junte-se ao processo.

Banco do Brasil - Matriz - processo 358.
- Junto-se ao processo. • -

Osorio Lago - Rio de Janeiro •-• Distrito
Federal - processo n. 28.794. - Certifique-se
o que constar. •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)



15614 TereaeltsTfa 20 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Outubro de 1942

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de outubro de 1942

1• O despacho supra foi emitido à vista d6 pa-
recer do Sr. ministro da Fazenda, constante

- da exposição de motivos n. 1.946-G.
Ordens n. 31, de 16-10-42, à Alfândega dó

., Pelotae

EquiteettVa dos Estados Unidos do Brasil —
B ile 00 Janeiro -- Distrito FeiVal — processo
1.087. ---ee Junte-se ao proceeeo. •

•Prefeitura Municipal de Barbacena — Barba-
- Minas Gerais — . processo 572. — Jun-

te-se ao processo. 	 e
Dano Avila Rosa — Livramento — Estado

do Rio Grande do Sul — processo 4.365. —
Sim,- na forma da let.

Garcia Rojas & Cia. — • 1110 de Janeiro —
Distrito Federal -- processt, 112. — Junte-se

. ao processo.
Foram remetidos para publicação de editais

às Agências do Banco do Brasil em:
Niterói — Estado do Rio de Janeiro -- prc-

ceeso 1.204, da- Sociedade Anónima Agrícola
Santa Lklíta.

Araguarí — Estado de Minas Gerais — pro-
cesso 1.269, de Antonio Saltes.

Goiânia — Estado de Goiaz — processo 1.273,
de Antonio Alves Faleiro.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Dia 17 de outubro de 1912

Processos despachano; Pelo S r . - diretor
geral:

N. 81.595-42 — Banco Fluminense da Pro-
duçãe S. A. — Pede autorizdção para instalar
agencias nas capitais de Teresópolis, Paraíba
do Sul e C-ambuci.

1. Deferido, como propõe a Diretoria das
Rendas Internas.

2. Expeçam-se em favor do interessado as
necessárias cartas-patentes de autorização pa-
ra o funcionamento das agências que pre-
tende instalar nas cidades de Teresópolis, Pa-
raiba do Sul e Cambuí, no Estado do Rio de
Janeiro. — Romero Estellita.

N. 57.637-42 Augusto Amancio Pereira, pe-
dindo permisão para efetuar o pagamento de
divida de imposto de renda em prestações men-
sag : "Indeferido, á vista do informado pela
Divisão do imposto de Renda.

Prossiga-se na cobrança da dívida. — Ro-
rnero Estellita."

— Ao Se. PreSidente do Banco do Brasil:
N. 211. — Comunicando, em aditamento ao

oficio n. 198, de 30 de setembro último, que
resolveu autorizar a entrega do depósito de
125:00080, (cento e vinte e cinco contos de.
reis), que, em 7 do derradeiro janeiro, foi efe-
tuado, nesse Banco, por João Jacques Vilela,
em nome da casa bancária — J. Vilela'& Comp.,
para efeito de obter a autorização respectiva,
por isso que a mesma já foi concedida, tendo
sido, em consequência, expedida em favor da-
quela casa bancária a competente carta-paten-
te do autorização.

N. 212 — Comunicando haver- autorizado
a entrega da importância de 75:00080, (seten-
ta e cinco contos de réis,) que, em 28 de jun-
ho de 1040, a título de depósito, para efeito ne
aumento de capital, foi recolhida. nesse Ban-
co, por Vilela & Comp., Ltda. •

'
 mediante o che-

que visado n. 2.142, a cargo do Banco Ribeiro
Junqueira — Rio.

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Circular-telegráfica : 	 •
N. 22 — Enviai urgente via teegráfica re-

lação nominal extranumerárioe não deverão
ser reconduzidos exercício 1943 acordo dispo-
sições contidas. parágrafo único, art. .4, de-
creto-lei É. 4.S21, de 30 de junho último _pu-
blicado Diário Oficial 3 de julho seguinte
•DOMIEAZ.

•Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO EXMO. SR. PRESIDENTE
.DA REPÚBLICA

Dia 12 ele outubro de 1942

'Processos despachados:
N. 78.758-42 (Tesouro) — De interesse da

Companhia Vidreira do Brasil (Covibra). —
Deferido, nos termos do parecer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. minis-
tro da Fazenda, é ó constante da exposição de
motivos n.

Ordem n. 641, de 16-10-42, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 52.921-42 (TeSouro) — De interesse do
consignatário do vapor holands "Parkhaven".
— Indeferido, de acordo com o parecer.

- O parecer aludido, prestado pelo Sr. minis-
tro da Fazenda, é o constante da exposição de
motivos n. 1.998-0.

-Ordem i,, 643, de 16-10-42, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 58.871-42 (Tesouro) — De interesse do
Lloyd Brasileiro. — Aprovado.

O despacho supra foi emitido à vista do pa-
recer do Sr. ministro da Fazenda, constante
da exposição de motivos n. 1.981-G.

Ordem n. 644, de 16-10-42, à Alfândega
Rio de Janeiro.

N. 49.609-42 (Tesouro) — Em que são in-
teressados Canto Buli° de Bem e Belchior Neta
de Bem. — Aprovado.

INSTRUÇÕES PARA A. EXECUÇÃO DO DE.
CRETO-LEI N. 4.695, DE 16 DE SETEMBRO'
DE 1942.

Arrecadação das taxas sobre vinhos e deri-
vados, nacionais e estrangeiros, instituidas
pela lei.n. 549, de 20 de outubro de 1937,
modificada pelo decreto-lei n. 826, de 28
de outubro de 1938 e pelo decreto-lei
mero 4.327, de 22 de maio de 1942.

"A's Diretorias do Laboratório Central de,
Enologia, do Centro .Nácional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas, do Ministério da Agricul-•
tura, das Rendas Aduaneiras e das Rendas Ia.-
ternas, do Ministério da Fazenda,, em cumpri-
mento ao que dispõem os arts. 2. 0, §2.0. 3.0,•
parágrafo único e 5. 0, do decreto-lei n.
de 16 de setembro de 1942.

Resolvem baixar as seguintes "Instruções"
para a arrecadação das taxas sobre Vinhos e
derivados, nacionais e estrangeiros. instituidas
pela lei n. 519. de 20 de outubro de 1937. mo-
dificada pelo decreto-lei n. 826, de 28 ele ou-
tubro de 1938, e pelo decreto-lei n. 4.327, de
22 de maio de 1942, as quais entrarão em exe-
cução na data da sua publicação no Diário
Oficial:

a) Produtos estrangeiros importados:

Para a arrecadação das "taxas em apreço,'
incidentes sobre aqueles produtos, de prece-
dência estrangeira, importados, deverão as Al-
fândegas e as Mesas de Rendas Alfandegadas,-
observar o seguinte:

1) A importação desses produtos somente po=
derá ser efetuada por comerciantes que hajam,
previamente, feito averbar nas Alfângas e
Mesas de Rendas Alfandegadas, o certificado
de inscrição de sua firma, no Registo Vitivinf-
cola, fornecido pelo Laboratório Central de
Enologia,. do Ministério da Agricultura, nos
termos do art. 7.0, da-lei n. 549, de 20 de on-
tubre de 1937, combinado com o art. 19, do
regielamentb aprovado pelo decreto n. 2.499,
de 16 de março de 1938;

2) A obrigatoriedade da averbação de que
trata a alínea precedente, entrará em vigor,
improrrogavelmente, ene 1 de janeiro de 1943,
não podendo, a partir dessa data, as Alf:Indegas
e Mesás de Rendas Alfandegadas. processar
quaisquer despachos daqueles produtos sem
ser satisfeita essa exigência, Sob qualquer pre-
texto;

3) Os produtos e as taxas aos quais se refe-
rem estas "Instruções", são, quanto aos de pro-
cedência estrangeira, os seguintes:

e
Portaria:

N. 146-C — O diretor da . Diretoria do Do--
mínio da União, usando da faculdade que lhe
confere o disposto na alínea 1, art. 2 do de-
creto n. 3.777, de 2 de março de 1039, resolve
designar o engenheiro interino classe J,- do
Q. P. deste Ministério, Sr. Helio Braga Soares
da Cunha para ter exercício no Serviço .Wegio-
nal do Distrito Federal.

Dli15

V -- Sucos de uva .,

I — Vinhos, de que:quer tipo "ou classe, como tais compreendidos os pro-
dutos mencionados no art. 291, da Tarifa das Alfândegas, , aprovada pelo I
decreto-lei n. 2.878, de 18-12-40 	

II — . Vinagres de qualquer espécie, para uso alimentar, como tais compreen-
didos os produtos msncionados no art. 290, daquela Tarifa 	  $100 p o r

111 — Aguardentes de vinho, conhaques, aguardentes de frutas ou semelhantes, litro ou
como tais compreendidos os produtos mencionados no art. 276, daquela fração d e
Tarifa, .sob as denominações de Brandy.- Cognac, Armagnac, Troix-Six, litro i in-
Eaux-de-Vie. Kirschs, Aguardente Mirabelle, Quetsches, Aguardentes de Iport ado
maçã e de pera, etc. 	

IV — Vinhos compostos, entre eles os vermutes, quinados, bem como os produ-
tos mencionados no art. 276, daquela Tarifa, com os nomes de Delinnet,
Jerez-Quina, Quina-Bisleri, e semelhantes 	

Dia 9 de outubro de 1942
Proc. n. 71.485-42 — Recurse interposto

pelo Estado do Rio Grande do Sul, por seu pro-
curador, do despacho do senhor chefe do S. R.,
no Distrito Federal, que declarou caduco o
aforamento do terreno de marinha onde está
edificado o prédio n. 53 da rua Carlos Seidl,
nesta Capital. — Dou provimento ao recurso
de acordo com o parecer do doutor procurador.
Prossiga-se na regularização do aforamento.

Ulpiano de Barros.

4) Os sucos de outras frutas, que não a uva
(como tais compreendidos os produtos Mencio-
nados no art. 289, daquela Tarifa, com a de-
nominação de "Sucos" e "Sumos" de frutae),
estão isentos das taxas a que se refere d. alínea
3, das presentes "Instruções", porem estão su-
jeitos a todas as demais disposições destas,
para sua importação;

5) O desembaraço dos produtos estrangei-
ros, mencionados na alínea 3, até ulterior deli-
beração do Laboratóriq atntra 1 de Etiologia, do

Ministério da Agricultura, processar-se-á da
seguinte forma:

I — Mediante a apresentação, pelo impor-
tador do "Certificado de inspeção", a ser con-
cedido, depois dá análise do produto, pelo La-
boratório Central de Enologia (Sede). do Mi-
nistério da Agricultura, nos portos do Rio de
Janeiro e de Niterói;

II — Mediante a apresentação, pelo importa-
dor, do "Certificado de inspeção", a ser conce-
dido, depois da análise do produto. Delo Ser-,

• EEEEEE
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I

. iço. de Policiamento dá Alimentação PúblicaN
do Estado de Saia Pálio, visada pelo chefe da
Posto de Análises - de Vinhos, (.10 Laboratório

Wentral de Enologia, do Ministério da Agricul-
atura, no porto de Santosa

III — Mediante a simples coleta de amostras,
'em triplicata, nos termos da alínea 6, destas
a Instruções", nos demais portos do país.
• G) A coleta das amostras a que se refere o
item III, da alínea 5, não implicará nar retenção
do produto até conalusão da análise, nos arma-
zena das Alfândegas ou Mesas de Rendas Alfan-
"degadaa: Coletadas essas amostras, os produtos
serão unia vez satisfeitas as demais exigências
regulamentares, liberados por aquelas repaati-
ções aduaneiras. •Concluidas as respectivas aná-
lises, desde que se verifique estarem eles frau-
dados, os adulterados, isto é, em condições que
impeçam a sua entrega ao 'consumo, determina-
rá o Laboratório Central de Enologia, do Minis-
tério da Agricultura, diretamente à Alfândega
ou Mesa de Rendas Alfandegadasa a apreensão
e a interdição da Venda do produto ou produtos-
condenados, para , o que será instaurado - por
essas repartições aduaneiras o necessário pro-
cesso contra os respectivos importadores, na
'forma da legislação vigente. 	 •

7) As amostras as quais se refere o item III,
_da alínea 5, serão, •obrigatoriamente, remetidas,
diretamente pela Alfândega ou Mesa de Rendas
"Alfandegadas-,- ao Laboratório Central de End-
logia (sede), do Ministério da Agricultura, que
"proceder& gratuitamente as respectivas análi-
ses, na forma da legislação vigente.—
. 8) Nos portos mencionados nos itens I ela
da alínea 5, as amostras para análises serão co-
letadas pelos funcionários' designados e creden-
ciados junto as.Alfantlegas e Mesas de Rendas
Alfandegadas, pelas repartições técnicas ali
mencionadas como autorizadas a expedir os

- "Certificados de inspeção". Esses funcionários
terão livre acesso, mediante a exibição de suas
cra(Iencials, aos armazena aduaneiros e aí po-
derão coletar as amostras' que . julgarem uecesa
,sárias aos serviços de que se acham incumbi-
das, e, para isso, as funcionários aduaneiros
prestar-lhes-ão todo o auxílio e assistência in-
diapensaveis.

• 1
• 9) Nos portos de, que trata o item III, da alí-
nea 5, as amostras serão coletadas por funcio-
nários aduaneiros para isso designados pelo
inspetor ou administrador da repartição adua-
neira: Essas amostras ao serem encaminhadas

Lao Laboratório Central de Enologia. do Minis-
tério da Agricultura, serão acompanhadas de
unia nota explicativa, da qual constarão a es-
pécie, classe e marca do produto, quantidade
de volumes e numeração destes, nome do vapor
e data da sua entrada, nome e endereço do pro-
dutor ou exportador no país de origem, nome
e endereço do importador, total em litros da
partida e demais esclarecimentos que facilitem,
a qualquer momento a identificação das amos-
tras com a partida 'a que dizem respeito.

10) Em qualquer dos casos. da alínea 5, as
amostras serão sempre coletadas em triplicata,
destinando-se a primeira delas à análise do
produto; a segunda para servir para qualquer
análise de contra-paova que venha ..ser reque-
rida pelo importador, no caso de condenação do
produto, e, a terceira, para ser, no ato, entre-
gue ao importador. Todas as tras amostras, das
quais far-se-á constar sempre o número do vo-
lume do qual forem aetiradas, seraw devida-
mente autenticadas pelo funcionado que as co-
letar.	 a

41) A cobrança das taxas de mie trata a alf-
Aea 3. das presentes "Instruções",• que será
obrigatória, em todas as Alfândegas e Mesas de
Rendas Alfandegadas, a partir de 1 de novembro
de 1912, processar-se-á, por verba, lançada, pe-
los impor(adoresanas guias de aquisição das .es-
tampilbas do írnposto de consumo.

12) Nos termos da artigo 4.°, do decreto-lei
n. 4.695. de 46 de setembro de 1012. as Alain-
clegas e Mesas de Rendas Alfandegadas, tomarão.
desde já, as necessárias pi-ovidamaias de ordem
interna, de modo a aoderem organizar e reme-
ter, semestralmente, até 15 de julho e até 15
de janeiro de cada ano, diretamente ao Labora-
tório Central de Enologia (Sede). do•Ministé-
rio da Agricultura, um mapa demonstrativo, das

taxas arrecadadas de conformidade com estas
"Instruções", do qual farão contar:
a I — .Nome, 'endereço e 'número do certifi-

cado no Registo Vitivinícola, do importador;
• 11 — Nome do.vapor, e data de, sua entrada
no porto por onde for feita a importação.

III — Espécie, classe e maca dos produtos
importados; -

IV — Nome do produtor ou exportador c
origem dos produtos -importados;

V — Número, data e conclusão do "Certifi-
cado de inspeção", e repartição que o forne-
ceu; -

VI	 Total, em litros, de cada produto im-
portado e das; taxas correspondentes, arrecada-
das;	 •

VII — Data da retirada dos produtos da AI-
fâtidega ou Mesa de Rendas Alfandegadas,
acordo com a ziota de importação. ••

13) Na organização desses mapas, as repar-
tições adatanearas deverão tomar em . canside-
ração -o seguinte: "Espécie", indica se o pro-
duto é um vinho, um vinagre, uma aguardente.
etc.; "Tipo", indica se o produto é tinto, ro-
sado ou :branco; "Classe", se o produto é de
mesa, licóroso, espumante, etc., tudo de acordo
com o que preceitua o regulamento aprovai,'
pelo decerto n. 2.499, de 16 de março de.1938;

44) O produto da araecaclacão das taxas a
que se referem estas "Instruções" deverá ser
escriturado como: "Receita — Diversas 'des-
pesas — Renda do Laboratódo Central de Eno-
logia, do Ministério da Agricultura".

B) PRODUTOS_ NACIONAIS

Para a arrecadação das taxas em apreço, in-
cidente saohre aqueles produtos, de paoduçaia
nacional, ,deverão as Exatoaias Federais ob-
servar o seguinte: -

I) A licença para o exercício das atividades
de ,produtor e de comerciante dos 'produtos a
que se referem estas "Instruções", bem chino
a venda de estampilhas para esses produtos,"so-
mente poderão ser concedidas pelas Exatorias
Federais, àqueles que, previamente, hajam fei-
to averbar, , nessas repartições fiscais, o ceatifi-
eado de inscrição de sua firma ,no Registo Vi-
tivinícola, fornecido pelo Laboratório Central
de Enologia, do Ministério da 'Agricultura, nos
termos do art. 7.° da lei n. 549, de 20 de
outubro de 1937, combinado com o art. 19. da
Regulamento aprovado pelo decreto n. 2.199,
de 16de março de 1938. • •

2) A obrigatoriedade dessa averbação atinge
a todos — pessoas naturais ou jurídicas —
que exerçam atividades relacionadas com a pro-
dução ou com a comércio, seja corno atacadis-
tas, seja como varejistas, em qualquer escala.
procedendo ou não ao engarrafamento dos pro-
dutos em causa.

3) . A obrigatoriedade dessa averbação
'
 entrará

em vigor, improrrogavelmente, em 1 de janei-
de 1913, sem exceções.	 •

4) A partir de 1 de janeira de 1914 as Exa-
torias Federais lambem não fornecerão mais
estampilhas para os seguintes produtos, sem a
satisfação das exigências a seguir enumeradas
para cada caso.

I — Para os vinhos compostos, como" tais
compreendidos os vermutes, os quinados,,
guaranados, os gamados, os jarubebas e se-
melhantes, sem a ,prévia averbação nessas re-
partições fiscais, do certificado do registo de
cada um desses produtos, expedido pelo Labo-
ratório Central de Enologia, do Ministério da
Agricultura, ,nos ',,ermos- do art. 40, a 2.°,
regulamento aprovado pelo decreto 11,. 2.499.
de 16 de março de 1938, combinado com o
art. Ca letra d, do -decreto-lei n: .3.582, de 5
de setembro de 1911;-.

II — Para vinagres, destinados a uso alimen-
tar, seja qual for a matéria prima empregada
na sua fabricação, sem a prévia averbação, ni-
quelas repartiçõea fiscais, do certificado do re-
gisto de cada .um desses, produtos,- expedida,:
pelo Laboratório • Central de Enologia: do Mi-
nistério da 'Agricultara, nos termos da porta-
ria Ministerial 'n. 37, de 10 de fevereiro
MI, combinada com o art. - 5.0, letra d, lo
decerto-lei n. 3.592, de 3 de 'setembro de 1911;

III — Para aguardentes de vinho, conhaquea.

conhaques de frutas, graspas e bagaceiras, sim-
ples ou compostas, sem a prévia averbação nas
Exatorias Federais, do certificado do regista de
cada um desses produtos, expedidos pelo La-
boratório Central de Enologia, do Ministério
da Agricultura; nos termos da portaria número
164, de 5 de 'maio de 1911, combinada com o
art. 6.°, letra e, do decreto-lei n. 3.582, de 3
de setembro de 1941;

IV — Para as aguardentes de cana de açus-
car, compostas, quando rotuladas como conha-
que de alcatrão, de mel, de gengibre, de
agrião, de baunilha, etc.,' sem a prévia aver-
bação,nas Exatoaias Federais, do certificado do
registo de cada um dessas Produtos, expedidos
pelo Laboratório' Central de Enologia, do Mi-
nistério da Agricultura, nos termos da pdrta-
ria n. 161, de 5 de maio de 1941acambinatla
com os artigos 2.° e 3.° do decreto-ai n. 4.327,
de 22 de maio de 1912, e art. 6.°, letra •e), do
decreto-lei n. 3.582, de 3 de setembro de 19.11.

5) A partir de 1 de jaaleiao de 1943, as Exa-
torias Federais- tomarão, exclusivamente, por
base, para o fornecimento de estampilhas e ar-
recadação - das taxas para os produtos de que -
tratam estas "Instruções", a produção ou "a'
fabricação dos mesmos, constantes das "De-
clarações de safra" fornecidas ou visadas pelo
Laboratório Central de Enologia, ou suas de-
pendências nos Estados, nos termos do artigo
21, alo Regulamento aprovado pelo decreto
n. 2.499, de 16 de março de 1938.

6) Nas localidades onde não existam depen-
dências do Laboratório Central de Etiologia,
do Ministério -da Agricultura, este poderá dar
autorização a outra repartição para visar
aquelas "Declarações de safra', ,dando disso
ciancia às Exatorias Federais- competentes,
por intermédio da Diretoria das Rendas inter-
nas.
.,7) Os produtos e as' taxas a que Se refere o

art. 3.0 do decreto-lei.n. 4.695, de 16 de se-
tembro de 1912, são os seguintes:

— Vinhos . de Mesa. brancos', rosados e tin-
tos, corno tal entendidos apenas aqueles. quo
apresentarem até -12° (graus) de • alcool e
sejam elaborados pela fermentação alcoólica
natural exclusiva do suco de uva- ou de outras
frutas maduaas. Estes produtos, correspon-
dem aos que se enquadram na alínea XVI, a.2.0,

'art. 4.° do Regulamento do Imposto de Consu-
me, aprovado pelo decreto-lei n. 739, de -21
de setembro de 1938. — $005 por litro.

II — Vinhos _licorosos, brancos, rosados e
tintos; como tal entendidos apenas os que apre-
sentarem mais de 120 (graus) de alcool e se- -
jam elaborados pela fermentação alcoólica na-
tural do suco de uva ou de outras frutas ma-
duras. Estes produtos correspondem ao o. 2,
da alínea XVI, do Regulamento do Imposto
de Consumo acima citado -•-•-• $005 por litro.

Vinhos espumantes ' (champanhes),
naturais ou gazeificados, brancos, rosados e
tintas-. como tais compreendidos apenas os pro-
dutos mencionados nas alíneaa XXI e XXII. do
mencionado Regulamento do Imposta de Con-
sumo — $005 por litro.;

IV — Vinhos compostos. como tais compre-
endidos unicamente os- produtos a que- se re-
fere a alínea XVIII. do citado -Regulamento do
Imposto de Consumo, não podendo esta deno-
minação ser usada por outros produtos
$005 por litro.

V -- Vinagrea, simples, aromatizados: mi
compostos, para uso alimentar, seja qual for a
matéria prima utilizada -na • sua elaboração.
como tais compreendidos os produtos a mia se
refere o alínea 1, na. 2 e 3. § 10, do art.' 4.0. da
Regulamento do Imposto de , Consumo' — $005
por litro. _

VI -o Aguardentes de vinho, conhaques
vinho,a,conhaques de vinhos de frutas, aguar-
dentes de' frutas, graspas, bagaceiras, brandas,
cognacs, armagnacsa Troix-Six. laaux-de-Vie.
Kirsch.s. Aguardentes Mirabelja, Quetsches, ala
510 (graus) 'de alcool, de acordo com as • alí-
neas IV e VI .§ 12.0 art. 4 0, do citado regula-
mento do Imposto de Consumo, podendo estes —
produtos ser simples ou compostos — $050
por litro:

VII — Aguardentes de cana de acicata com-
postas, desde que rotuladas com as' denomina-
ções de 'conhaques de alcatrão e mel, de seu-
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gibre, de baunilha, etc., de acordo com o de- tubro de 1938 (publicados nos D. O. de 26
ereto-lei n. 4.327, de 22 de maio de 1942, e de outumbro de 1938 e 31-10-38):
n. 2, alínea, IV § 2.° art. 4.° do citado Regu-
lamento do Imposto de Consumo — $050 por
litro.

8) Os sucos de Uvas e de outras quaisquer
frutas, como tais compreendidos os produtos a
que se refere a alínea XV, § 2.0, art. 4.°, do
Regulamento do Imposto de . Consumo, bem
como os filtrados doces, isto é, os produtos
obtidos por uma fermentação parcial daqueles
sucos, não excedendo de 50 (graus) o seu teor
alcoólico, não ficam sujeitos ao pagamento das
taxas mencionadas na alínea precedente, porem
a sua produção e o seu comércio, só podem
ser praticados po:. aqueles que satisfaçam as
exigências da alínea 1), destas Instrueões.

9) A arrecadação dessas taxas, que será
obrigatória, em todas as Exatorias Federais,
a partir cise 1 de novembro de 1912. processar-
ie-á, por verba, lançada pelos produtores ou fa-
bricantes. nas guias de aquisição das respecti-
vas estampilhas do imposto de consumo.

10) O produto da arrecadação das taxas a
que se refere estas Instruções, deverá ser es-
criturado como: "Receita — Diversas Rendaè

Renda do Laboratório Central de Enologia.
do *Ministério da Agricultura".

11) Na circular que deverá ser expedida às
Exatorias Federais, pela Diretoria das Rendas
Internas, esta determinará explicitamente, n
modo de serem cobradas as taxas mencionadas
na alínea 7), destas Instruções.

1 -2) Nos termos do art. 5.0, do decreto-lei
n. 4.695, .de 16 de setembro de 1942, as Exa-
tórias Federais, tomarão, desde já, as nece s

-sárias- providências de ordem interna, de for-
ma a poderem organizar e remeter, semestral-
mente. até 15 de julho e até 15 de janeiro
cada ano, diretamente ao Laboratório Central
do Enologia, do Ministério da Agricultura, um
mapa demonstrativo das taxas • arrecadadas (b,
acordo com as presentes Instruções, do qual
farão constar:

I — Nome, endereço e número do certifi-
cado do Registo Vitivinicola, do produtor ou
do fabricante;

II — Espécie, classe e marca dos produos;
III — Número dos certificados dos registo.

dos produtos, para os casos I, II, III e IV, da.
alínea 4);

IV — Total, em litros, por produto, de cada
-partida para a qual hajam sido fornecidas es-
tampilhas;

V — Data em que foram fornecidas as es-
tampilhas . pára essas partidas.

13) Na organização desses mapas, as Exato-
rias Federais deverão considerar o seguinte:
"Espécie", indica se .o prodtP, é um vinho, nm
vinagre, uma aguardente, êtc". "Tipo", se o
produto é tinto, rosado ou branco; "Classe", se
o produto é de mesa, licoroso, composto, es-
pumante, etc., tudo de acordo com o que pre-
ceitua o regulamento aprovado pelo decreto
n. 2.499, de 16 de Março de 1938. -

C) — Expedição de circulares
Imediatamente após à publicação destas "In-

truções"
'
 no Diário Oficial, o Laboratório

Central de Enologia, a Diretoria das Rendas
Aduaneiras e a Diretoria das Rendas Internas.
expedirão circulares às suas dependências e
demai g repartições encarregadas do cumpri-
mento das mesmas, nos Estados, transcrevendo
estas e recomendando-lhes o seu rigoroso cum-
primento a partir de 1 de novembro de 1942.

D) — Casos omissos
-Os casos omissos, nas prsentes "Instruções".

serão, de acordo, com a sua natureza, solucio-
nados, em conjunto, entre o Laboratório Cen-
tra/ de Enologia e á Diretoria das Rendas
Aduaneiras, em se tratando de produtos 'es-
trangeiros importados e a Diretoria das Rendas
Internas, em se tratando de produtos nacio-
nais.

E) — Legislação Técnica citada
1) Lei n. 549, de 20 de outubro de 1937, mo-

dificada pelo decreto-lei n. 826, de 28 . de u-.

"Art. 7.0 Somente poderá exercer o comér-
cio de vinhos, ou produtos líquidos derivados
da uva, ou ter uns e outros em depósito, a
pessoa' natural' ou jurídica que, para isso, se
faça inscrever no registo oficial próprio.

"Art. 25. Como -receita para atender às
despesas do serviço federal inStiluido- por esta
lei, ficam criadas as taxas de $005 por litro de
Vinho nacional produzido; $005 por litro de
vinho de frutas diversas; $005 por litro de vi-
nagres; $050 por litro de aguardente de vinho
ou grasna; $100 por litro para os vinhos es-
trangeiros e outros derivados da uva, importa-
dos".

2) Regulamento aprovado pelo decreto- nú-
mero 2.490, de 10 de março de 1938 (publi-
cado no. D. O. de 1-4-38):

"Art. 19. Toda a pessoa naturad ou jurí-
dica. que se ocupar com a produção ou comér-
cio de vinho ou outro sprodutos líquidos deri-
vados da uva, está sujeita à fiscalização ins-
tituida por este regulamento e ao registo obri-
gatório e gratuito de seus estabelecimentos lir
Secção competente do Serviço 'de Fruticultura.
do Ministro da Agricultura, ou nas res repar-
tições lgalmente autorizadas.

Art. 21. Ficam os citricultores ou viniculto-
res obrigados a fazer anualmente, dentro de
30 (trinta) dias após a vindima, perante a re-
partição competente, a declaração da quanti-
dade total da safra de.uva e dc vinho.	 •

§ 1.0 Os viticultores deverão declarar o mon-
tante da safra, sua qualidade e a quem foi ven-
dida; os que forem somente vinicultores deve-
rão declarar o montante de sua produção anual
com as especificações de qualá.ade do vinho e
dos, totais das partidas de uvas adquiridas de
cada viticultor; os que forem viti-vinicultores
deverão especificar a quantidade de uva co-
lhida, compraria e total de vinho produzido.

§ 2.° Os vinicultores e vitivinicultores farão,
simultaneamente, a declaração da quantidade e
da qualidade dos vinhos da safra anterior ain-
da em depósito.	 .

§ 30 A autoridade competente poderá . colher
esses dados e amostras, sem prévio aviso onde
e quando julgá-los necessários.

§ 40 Os Vinicultores deverão manter um re-
gisto de numeração seguida separadamente pa-
ra os barris e caixas de vinho destinados à
venda por atacado, ficando proibida a sua al-
teração, sem-o consentimento prévio do Servi-
ço de Fiscalização do Vinho.

§ 5 •0 — Declarada a quantidade produzido,
o viticultor ou vinicultor não poderá dispor de
quantidade superior a ela, concedendo-se, po-
rem, somente nas zonas do produção, a tole-
rância de 10% para as variações de estima-
tiva.

Ais. 40. Serão considerados vinhos compos-
tos as bebidas alcoólicas denominadas vermu-
tes e quinados, obtidos com a . maceração ou
distilação de plantas amargas, aromáticas,
inócuas e vinhos..

§ 1.0 Os vermutes e quinados terão, no mí-
nimo, setenta por cento (70%) de vinho e, no
máximo, dezoito por cento (18%) de álcool em
volume, permitindo-se a adição de açucar pu-
ro, sacarose e glicose, e até dez por cento
(10%) de álcool etílico, puro, retificado.

§ 2.0- Nenhum vermute ou -quinado poderá
ser elaborado no país sem a presentação prévia
de sua fórmula qualitativa, na qual será -es-
pecificado, obrigatoriamente, a natureza das
plantas empregadas e que será registado e ar-
quivada no Laboratório Central de Enologia,
devendo, para isso, o interessados requerer di-
retamente a essa repartição.	 •

3) Decreto-lei n. 3.582, de 3 de setembro de
1911 (publicado no Diário • C4iciol de 8-9-41)

Art. 1.0 A rotulagem dos vinhos e derivados,
de produção nacional, bem como dos estrangei-
ros importados, expostos à venda -e consumo
público, em qualquer ponto do território na-

cional, a partir de 1 de novembro de 1941,
deverá ser feita de acordo com o disposto no
art. 24, do Regulamento aprovado pelo decre-
to n. 2.499, de 16 de março de 1938, observa-
das as prescrições constantes deste decreto-
lei.

Art. 40 Na rotulagem dos vinhos compos-
tos, engarrafados pelos respectivos produtores,
nas zonas de produção, são obrigatórios os se-
guintes dizeres:

a) marca do produto;
b) espécie do produto (vermute, quinado,

guaranado, etc.);
r) nome do produto e localidade da produ-

ção;
cl) número do registo do produto no Labora-

tório Central de Enologia, do Centro Nacional
(19 Ensino e Pesquisas Agronômic“s, do Minis-
terio da Agricultura (art. 4C, § 2.0, do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 2.499, de 16
de março de 1938).

Art. 5.0 Na rotulagem dos vinagres, engarra-
fados pelos respectivos produtores, nas zonas
de produção, são obrigatórios os seguintes di-
zeres:

a) marca do produto;
b) declaração da matéria prima que houver

dado origem ao produto;
c) nome do produtor e localidade da produ-

ção;
d) número do registo do produto no Labora-

tório Central de Enologia, do Centro Nacio-
nal de Ensino e Pesquisas Agronômicas. do Mi-
nistério da Agricultura (portaria n. 37, de 10
de fevereiro de 1941).

Art. 6.0 Na rotulagem das aguardentes 'de
vinho (conhaques) das -aguardentes de bagaço
de uva (graspas e bagaceiras), bem como na
das aguardentes derivadas de quaisquer ou-
tras frutas, simples ou compostas, são obriga-
tórios os seguintes dizeres:

a) marca do prodnto;
'5) declaração da matéria prima que houver

dado origem ao produto;
c) nome do produtor e localidade da produ-

ção;
(1)- ano da produção;
e) número do registo do produto no Labo-

ratório Central de Enologia, do Centro Nacio-
nal de Ensino e Pesquisas Agronômicas, do Mi-
nistério da Agricultura (portaria n. 164, de 5
de maio de 1911).

4) Decreto-lei n. 4.327, de 22 de maio de
1912 (publicado no Diário Oficiai de 25 de
maio de 1942)

Art. 1.0 A denominação "conhaque" é, nos
termos do art. 55 do Regulamento aprovado
pelo_ decreto-lei . n. 2.499, de 16 de março_de
1938, privativa das distilações do vinho e dos
vinhos de frutas, como tais considerados ape-
nas os produtos a que se referem os artigos 1.0
e 35 do mesmo Regulamento.

Parágrafo único. Quando o ,conhaque •pro-
vier da distilação de vinhos de frutas, o nome
destas deverá constar, obrigatoriamente, da
rotulagem do produto. Ex.: "Conhaque de La-
ranja", "Conhaque de Cajú", etc.

Art. 2.0 — Para os produtos obtidos pela
destilação do suco fermentado da cana de açu-
car, adicionados de substâncias aromáticas ou
medicinais, de uso permitido, é facultada a ado-
ção das denominações 'Conhaque de alcatrão,
de mó!, de gengibre, etc., e semelhantes.

Art. à.° — Os produtos a que se refere este
decreto-lei, ficam sujeitos ao registo no Lobo-
ratÓrio Central de Enologia, do Centro Nacio-
nal de Ensino e Pesquisas Agronómicas, do
Ministério da Agricultura, nos termos da Por-
taria n. 164, de 5 de maio de 1941, e do artigo
6.°, do decreto-lei n. 3.582 de 3 de setembro
de 1941, bem como ao controle qualitativo e
quantitativo por parte do referido Laborató-
rio, em-tudo que se relacionar com a sua pro-
dução, circulação e distribuição no país.

Art. 40 — Os produtos a que se refere o
art. 2.° deste decreto-lei, alem das demais exi-
gências regulamentares, trarão, obrigatoria-
mente, na sua rotulagein a declaração "Elabo-

 imuipmemminewit
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rado à base de aguardente de cana de açucar",
em caracteres perfeitamente legiveis.

Art. 6.° — Os produtos a que se refere este
decreto-lei, ficam sujeitos ao pagamento das
taxas instiluidas no art. 25, da lei n. 549, de
20 de outubro de 1937, modificada pelo decreto-
lei n. 826, de 28 de outubro de 1938, na base
do $050 (cinquenta réis) por litro produzido.

5) Portaria n. 37, de 10 de fevereiro de 1941,
do Ministério da Agricultura (publicada no
Diário Oficial de. 11-2-41)
• 1) — Fica instituido, no Laboratório,Cen-
tral de Enologia, do Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas, o registo obrigatório
e gratuito de todos os vinagres de produção
nacional, quaisquer que sejam as matérias pri-
mas utilizadas na sua fabricação.

2) — Somente os vinagres analisados e re-
gistados pelo Laboratório Central do Enologia
poderão ser expostos à venda e consumo pú-
blico, em qualquer ponto do território nacio-
nal.

6) Portaria n. 325, de 13 de fevereiro de 1942,
do Ministério da Agricultura (publicada no
Diário Oficial de 14-2-42)

" 	 alem dos vinagres a que se refere
a Portaria n. 37, de 10 de fevereiro de 1941,
ficam sujeitos a registo obrigatório e gratuito,
no Laboratório Central de Enologia, do Centro
Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
todos os produtos denominados "Vinagres Com-
postos" e "Vinagres Aromáticos", para uso ali-
mentar, elaborados pela adição, aos vinagres,
de condimentos e plantas aromáticas e medi-
cinais.	 •

O processamento do registo dos "Vinagres
Compostos" e "Vinagres Arornáticos" obedecerá
ao disposto na Por taria n. 37; de 10 de fevereiro
de 1941, e nas demais instruções baixadas, ou
que vierem a ser baixadas, a respeito, pelo La-
boratório Central de Enologia do Centro Na-
cional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.

7) Portaria n. 164, de 5 'de maio de 1941, do
Ministério da Agricultura (publicada no Diá-
rio Oficial de 6-5-41)

1) — Fica instituido,. no Laboratório Cen-
tral de Enologia, do Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas, o Registo obrigatório
e gratuito de todas as aguardentes de vinho
'(conhaques), de bagaço de uva (bagaceiras), de
borra do vinificação (graspas), bem como de
todas as aguardentes derivada43 de quaisquer
frutas, destinadas ao uso alimentar.

2) — O registo em apreço abrangerá esses
produtos, tanto quando simples como quando
compostos, isto é, adicionados de alcatrão, gen-
gibre ou outras substâncias de uso permitido.

3) — A partir de 1 de novembro de 1941,
os produtos a que se refere esta portaria so-
mente poderão ser expostos à venda e consumo
público, em qualquer ponto do território na-
cional, estando devidamente registados no La-
boratório Central de Enologia.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1942. —
Manoel Mendes da Fonseca, diretor do Labora-
tório Central de Enologia. — Odilon Conraclo,
diretor das Rendas Aduaneiras. — Ilortencio
de Alcantara Filho, diretor das Rendas Inter-
nas.

Diretoria das Rendas Internas
ATO N. 203

O diretqr das .Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 48.352, de' 1942, au-
toriza Carlos de Arroxellas Gaivão, esicleide
nesta Capital, a negociar com cristal de rocha,
ficando, entretanto, obrigado o referido cida-
dão às exigências em vigor previstas ri cir-
cular n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 2 de -outubro de 1942. —
Hortencio de Alcantara Filho.

(N. 13.535 — 19-10-42 — 16$3:
ATO N. 218	 •

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob u. 73.382, de 1912:-auto-
riza a J.R. Azeredo, estabelecidc à rua da Al-
fândega n. 84, nesta Capital, a negociar com os
minérios enumerados no item 1.° da circular
n. 8, de 27 de março de 1910, ficando, entre-
tanto, restrito o comércio da ágata e da grana-
da aos fins industriais e obrigado o referido
cidadão às exigências em vigor. previstas . na
circular n. 17, de 12 cie julho de 1939:

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1912. .—
Ilortencio de Alcantara Filho.

(N. 13.655 — 19-10-42 — 16$3)

(*) INSTRUÇÕES PARA A EXECUÇÃO DO
DECRETO-LEI N. 4.695, DE 16 DE SE-
TEMBRO DE 1942.

Arrecadarão das taxas sobre vinhos e derivados.
nacionais e estrangeiros, instituídas pela lei
n. 549, de 20 de outubro de 1937, modificada
pelo decreto-lei n. 826, de 28 de outubro de
1938 e pelo decreto-lei n. 4.327, de 22 de
maio de 1942.

•
(*) N. R. — A integra das instruções figura

no expediente, de hoje, da Diretoria das
Rendas Aduaneiras.

do Tesouro Nacional de Mato Grosso, ao cr.pi.
tão Moacir Inácio Domingues a quantia de réis
720$0 (setecentos e vinte mil réis), proveniente
de restituição de selo pago a mais nos anos de
1937 e 1938.

N. 2.693-372 — Rogo se digne V. Exa. pro-
videnciar para que à conta da Verba competente
do orçamento desse Ministéiio, relativa ao exer-
cício do 1912, seja paga pela Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional de Mato Grasso, ao capitão
Lauro de Belo Ferreira da Silva a quantia de
720$0 (setecentos e . vinte mil réis), proveniente
de restituição de selo pago rt , mais em 1937 e
1938.

N. 2.691-373 — Rogo se digne V. Exa. pro-
videnciar para que à conta da Verba competente
do orçamento desse Ministério, relativa ao exer-
cício de 1912, seja paga pelo Tesoure Nacional,
a Hindemburgo dos Santos, artífice classe E —
a quantia de 28886 (duzentos c oitenta e oito
mil e seiscentos réis), proveniente de diferença
de vencimentos a 'que fez jus no período de ja-
neiro a dezembro de 1923.

Ao Sr. diretor' de Fundos do Exército:
N. 2.700-574 — Mandai distribuir ao agente

diretor do Gabinete do ministro da Guerra, à
conta da verba 2 — Material II — Material de
Consumo — S/c n. 17-17 artigos de expediente
etc.), do atual orçamento deste Ministério, a
importância de 21:0000 (vinte e um contos de
réis), para atender a despesas decorrentes da
mesma 'subconsignação.

Despachos:
São designados o capitão Julio Canrobert Lo-

pes da Costa e o 1.0 tenente Jaime Moutinho
Neiva —para exercerem as funções de chefe e
auxiliar de instrutor. respectivamente, do curso
de Artilharia do C.P.O.R. da 7.a Região Mi-
litar.

São exonerados os oficiais abaixo menciona-
dos das funções que exercem cos seguintes es-
tabelecimentos de ensino:

1.0 tenente veterinário Rubelino José Ramos
— Escola Militar;

1.0 tenente Brunb Castro da Graça e 1.0 te-
nente Eurico de Carvalho Nogueira — Escola
Preparatória de Porto Alegre;

1.° tenente Herialdo Silveira de Vasconcelos
— Escola Preparatória de Fortaleza; e

1.° tenente Ataliba de Carvalho Leal — Esco-
la Preparatória de São Paulo.

São transferidos, por necessidade do serviço,,
os capitães Ernesto Geisel, Antonio Vieira Fer-
reira, Francisco Sant'Ana AIVIM e Carlos Gon-
çalves Terra — do Quadro Suplementar Priva-
tivo para o. Quadro Suplementar Geral; e Alci-
des de Lima Mendes — do Quadro Ordinário
(15.0 R.C.I.) para o Quadro Suplementar Pris.
vativo.

Portarias:

MINISTÉRIO DA GUERRA
• Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
• Dia 17 de outubro de 1942

,	 Avisos:
• N. 2.698 — A prova de habilitação para o
Curso de Preparação da Escola Técnica deve
realizar-se a 4 de janeiro de 1943.

N. 2.699 — Torno extensivas às demais Re-
giões Militares as disposições constantes do
aviso ri. 1.788, de 9 de julho de 1942 sobre
matrículas nos C. P. O. R. de candidatos ao
Curso de Intendência.

N. 2.702 — Fica adotada no Exército, a tí-
tulo de experiência, a "Ficha Individual de
Permanência" para as praças, idealizada pelo
2.° sargento Sóstenes Scanoni, da 7.a Região Mi-
litar.

N. 2.703 — Fica criado, na Farmácia Central
do Exército, um contigente com a seguinte efe-
tivo em praças,. como auxiliares da adminis-
tração:

Segundo sargento	 	 1
Terceiro sargento 	  •	 1
Cabo	 	 1

Soma	 	 3
N. 2.704 — Aprovo o distintivo para uso dos

sargentos identificadores que possuem o res-
pectivo cdrso feito no Serviço de Identificação

do Exército, com as seguintes características:
— Distintivo da especialidade, em metal

branco, enlaçado por uma corou de louros, so-
breposta a um círculo estrelado e um losango
que representam o centro da Bandeira Nacio-
nal. Dimensões: 0,67 x 0,031.

Deve ser usado acima do bolso do lado direito.
N. 2.705 — Fica criado, para a 22. a Circuns-

crição de Recrutamento, cai, sede em Caruaru,
Estado de Pernambuco, um contingente com o
seguinte efetivo:

Auxiliares da chefia:
Segundo sargento 	  1
Cabo 	  1
Soldados 	  2
Almoxarifado e Tesouraria:
Terceiro sargento 	  	  1 t
Soldado 	  1 •
Secções:
Terceiro sargento , 	  1
Cabo 	  1 -
Soldados 	  3
Soldados burocratas 	

Soma 	  17
Ao Sr. ministro de Estado da Fazenda:
N. 2.692-371 Rogo se digne V. Exa. pro-

videnciar para que à conta da Verba competente
do orçamento desse Ministério, relativa ao exer-
cício de 1942, seja paga pela Delegacia Fiscal

De 19 de outubro de 1942

N. 3.852 — O ministro de Estado da Guerra
resolve nomear chefe do Serviço de Moto-Me-
canização da 7.8 Região Militar o major da arma
de artilharia Cyro Note de Athayde.

N. 3.853 — O ministro de Estado da Guerra
resolve classificar o .sub-tenente Antonio Car-
valho dos Santos no 70 Grupo Movei de Arti-
lharia de Costa, ficando, assim, alterada sua
classificação anterior.

Requerimento:
\\ Roberto Nunes da Cunha — 2.0 sargento cio
Batalhão Escola — ex-aluno da Escola Prepa-
ratória de Porto .Alegre — pedindo permissão
para prestar exame de admissão à Escola de
Aeronáutica. — Deferido.

Secretaria Geral
Primeira Divisão

•
Dia 10 de outubro de 1942

Francisco Alves Fagundes, por seu procura-
dor Waldomiro Garcia Rosa, versando sobre pa-
gamento de requisições militares. — 1 — Pro-
ve o Sr. Waldomiro Garcia Rosa; a) que rece-
beu poderes do Sr. Francisco Alves l'aguodes;
b) que requereu legalmente antes de verificada
R prescrição em favor da Fazenda Federal. , 2
— Junte a requisição. (D-1 — P. 11.332-42).
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Dia 14

Manoel Machuca, procurador de Fenner Ir-
mãos e de C. Fugante & Cia., versando sobre
requisições militares - Arquive-se, visto não
terem os credores satisfeitoss as exigências que
lhes foram feitas, em 20 de abril de 1940, por
intermédio do comando da 5.a Região Militar
(D-1 - P. 22.944-42);

Roland Gabriel Jacob, sucessor.de Marc Ja-
cob, por intermédio do seu procurador Guilher-
me Tell Coelho Cintra, versando sobre requisi-
ções militares. - De acordo com o despacho
de S. Excia. o Sr. ministro da Guerra, exara-
do em processo semelhante e publicado no Diá-
rio O f iewl de 15 de outubro de 1941, página
19.875, recorra ao Poder Judiciário. querendo
(1)-1 -P. 19.857-42);

Theodoro Kroetz, por seu procurador Carlos
Hoopcke, S. A., versando sõbre requisições mi-
litares - 1 - Em 10 de dezembro de 1931, • a
firma Carlos Ilepcke S. As, não tinha, como
não tem ainda agora, poderes para requerer.
como requereu, pelos vários credores interessa-
dos no processo; 2 - Theodoro Kroetz não aten-
deu às requisições constantes do processo, e os
endossos irregularmente feitos em seu favor
pelos credores, não podem ser tidos como legais
cessões de créditos; tamisem não substabeleceu
os poderes recebidos de alguns dos credores an-
tes de 10 de dezembro de 1931; 3 - A petição
de fls. 2 não tem validade jurídica, e porisso.
já se verificou a prescrição em favor da Fa-
zenda Federal; 4 - Arquive-se (D-1 - P.
4.301-52).

Quarta DiviNão

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA
GUERRA

Designação:
O Esmo. Sr. ministro da Guerra, em nome

do Exmo. Sr. Presidente da República, re-
so'..veu designar, os seguintes' segundos sobsti-
brios da Justiça Militar, designados por de-
cretos de 9 de outubro de 1942, para:

1.a Auditoria da 1. a Região Militar:
Auditor - Mário Moreira de Souza.
Promotor - Jardel Souza da Cruz.
Advogado - Silvio Cocchiarelli.
Escrivão - Mento Alves.
Oficial de Justiça - Alcebiades Moreira da

Costa.
2.a Auditoria da 1.a Região Militar:

Auditor - Luiz de Barros Perestrelo de Car-
valhosa.

Promotor - Aldimir de Moura. .
Advogado --Renato Dadeau de Albuquerque.
Escrivão - Otávio Angelim do Couto.
Oficial de Justiça - Américo Pereira GW-

rearães.
3.a Auditoria da 1.a Região Militar:
Auditor - Francisco José Rodrigues da Oli-

veira.
Promotor - Joaquim Martins de Arruda.
Advogado - Fernando Sebastião Pereira de

Faria.
Escrivão - Zânio Frócs da Cruz.
Oficial de Justiça - Adamôr de Almeida

Lima.
1.a Auditoria da 2.a Região Militar:

Promotor	 Felix Pereira de Moura.
2.a Auditoria da 2.a Região Militar:

Promotor - Tornaz Pará Filho.
1.a Auditoria da 3.a Região Militar:

Promotor - Acélio Afonso Corrêa.
2.a Auditoria da 3. a Região Militar:

Promotor - Otávio dos Santos.
Auditoria da 4.a Região Militar:

Promotor - Weber Pimenta.	 •
Auditoria da 5.a Região Militar;

Promotor - Alceu Ribeiro de /tachada.
Auditoria da 7.a Região Militar:

Promotor - Elias Alfredo Vieira.
Auditoria da 8.a Região Militar:

Promotor - Célio Darcier Lobato. •
Auditoria da 9.a Região Militar:

Promotor --Paulo Coelho Machado.
Portaria n. 254-D/4, de 16 de outubro de

1942).

Auditoria da 5.a Região Militar:
Bráulio Tiburcio Ferreira, advogado de 1.&

entrância, padrão F. do Quadro Permanente
deste Ministério, nomeado por decreto de 9
de outubro de 1942 (portaria n. 251 - DR,
de 16-10-42).

Requerimentos despachados.

Artur Bento de Macedo, pedindo fornecimen-
to gratuito de fardamento para matricular-Se
no Centro de Preparação le Oficiais da Reser-
va de Curitiba. -- Arquive-se, visto já ter si-
do' matriculado no Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva de Curitiba, recebendo o
fardamento solicitadp de acordo com o aviso
n. 2.337, de 30 de julho de 1941 (D/2 - pro-
cesso G.2642.

Alfredo Janyr Anis, pedindo fornecimento de
certificado de reservista. - À La Circunscri-
ção de Recrutamento para providenciar o cer-
tificado a que tem direito o requerente (D/2

processo 15.007-A2).
Celestino Clemente Marques, pedindo' devo-

lução de documentos. - Nada há que deferir,
urna vez que os documentos pedidos foram en-
tregues pelo próprio requerente ao Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, con-
forme declarou (D/2. - processo 12.263-42).

Madona Cunha Menna Barreto, pedindo cer-
tidão. - Certifique-se na forma da lei, decla-
rando-se no documento o fim para que a soli-
citou (processo 21.916-42 - D/2).

Odilon Castilho 'Viana, pedindo lhe seja de-
clarado qual a categoria a que pertence, como
reservista. Deferido. O Cmt. do Btl. Vila-
gram Cabrita faça entrega do certificado de
reservista, procedendo de acordo com o item
2 do aviso n. 2.291-Rex-22, de 25 de julho
de 1941. Encaminhe-se a documentação ao Co-
mando da Unidade para que, após essa provi-
dência, a remeta à 1.a Circunscrição de Recru-
tamento, visto nada constar a respeito do re-
servista (D/2 - processo 18.971-12).

Ismarth de Araujo Oliveira, 1.° tenente do
19.° Batalhão de Caçadores, pedindo para ser
internado no Hospital Centra/ do Exército
uma pessoa de sua remitis. -- Concedo, em
face da informação da Diretoria de Saude do
Exército, despesas por conta do referido ofi-
cial (D/2 - processo 24.600-42).

José Machado de Oliveira, pedindo restitui=
ção de certidão de idade. - Indeferido. O do-
cumento pedido faz parte do Arquivo da Uni-
dade, não podendo, porisso, ser restituido (D12
-- processo 24.177-i2).

Orlando Justino de Souza França, pedindo
certidão-de assentamentos militares. - Certi-
fique-se na forma dá lei (D/2 - processo nú-
mero 19.713-42 .

Aluizio Luciano Otoni, cabo radiotelegrafis-
ta da Sub-diretoria de Transmissões, pedindo
pagamento de diárias por exercício findo. -
Arquive-se. O despacho do Exmo. Sr. minis-
tro, exarado no processo n. 5.053-39, relativo
ao 1.° cabo Milton de Oliveira Mendes, sobre as-
sunto idêntico, publicado às páginas 2.760 do
B.E. n.- 38 de 1939, não concedeu direito à
diferença de diárias requeridas (p/2- proces-
so 25.254-42).

Cesar Raby Romey, 2.° tenente médico da re-
serva convocado, pedindo adiamento de con-
vocação. - Arquive-se, visto haver o reque-
rente terminado o Curso de Emergência, e já
se ter apresentado no 3.° Regimento de Infan-
taria, para onde foi convocado (D/2 - proces-
so 18.226-42).

José Nogueira, cabo _do 5.0 Regimento de In-
fantaria, pedindo transferência para o Contin-
gente da Fábrica de Piquete, por troca com
o eito desse Contingente, Wilson Mendes Bas-
tos. - Sim, por troca, correndo as despesas
por conta própria (D/2 - proCesso 24.245-42).

Laurindo Gomes de Oliveira, capitão da ex-
tinta Guarda Nacional, pedindo restituição de
carta-patente. - Restitua-se a patente me-
diante recibo. (D/2 processo 17.890-1).

Renato Ferreira Pereita, Nelson Saião Del-
duque, José Pinheiro Lobão e José Luiz Vitor
Muzzillo, todos segundos tenentes da reserva,
pedindo expedição de carta-patente. - Arqur-
ve-se, por já terem sido lavradas as cartas-pa-
tentes (D/2 processo ns. 24.620-42 - 25 521
de 1912	 21.267-42 e 21.861-42).

Francisco Coelho Fointebele, 1. 0 sargento do
1.° Regimento de Cavalaria Divisionária e adi-
do à Companhia de Guarda do Quartel General,
do Ministério da Guerra, pedindo transferên-
cia. - Arquive-se,. em vista de já ter sido
transferido por ordem do Exmo. Sr. ministro/
em 5 de outubro de 1942, publicado no Boletim
desta secretaria, n. 232, da mesma data. (D/2
processo 27.220-42).

Alvaro Outeiro de Brito, 2.0 tenente farrna-e
cêutico da Reserva, pedindo expedição de sua
carta-patente. - Expeça-se a carta-patente.
(D/2 - processo 27.288-42).

Amelia Mesqueu Iodo, pedindo pagamento
de divida contraida por uma praça. - Arqui-
ve-se, visto ter sido remetida pelo soldado
Edgar Ludvçig Herbele a importância da dívi-
da, segundo informa o seu Comandante. (D12
- processo 16.095-42) .

Jefferson Cardim de Alencar Osorio, capitão,
baixado ao Hospital Central do Exército, pediu-.
do permissão para continuar o tratamento fora
do Hospital. - Concedo, em face da informa-
ção da Diretoria de Sande do Exército. (D/2
- processo 27.436-42).

Luiz Avila e Silva, 3.0 sargento reservista,.
pedindo continuar o desconto era favor do
Montepio Militar. Indeferido, por contrariar
o art. 6.° do decreto n. 3.695, de. 6 de feve-
reiro de 1939. (D/2 - processo 26.822-42).

Renato Machado Mendes, 2.° tenente médico
da reserva, pedindo expedição de sua carta-
patente. - Arquive-se, por já ter silo lavra-
da a carta-patente. (D/2 - processo 26.874
de 1942).

Saturnino Bustamante Gomes, ex-praça; pe-
dindo cópia de sua certidão de idade. - De-
clare os fins a que se destina a certidão (D/2
- processo 22.585-42).

Diretoria de Recrutamento

Requerimentos Despachados

Archirnedes Mariano de Azevedo, 1° Tenen-
te da 2a. Classe da Reserva, pedindo contagem
de antiguidade. Despachado; De acordo com.
o que estabslece a letra 1, do n.

'
 do item I,

do aviso n. 2.651 - Rex 25, de 5 de setembro
do ano findo, seja contada antiguidade de 1-0-
Tenente de 30-IX-38, data em que completou
o interstício para promoção, conforme infor-
mação do Esmo. Sr. Gen. Crnt. da 1a Região
Militar." Em 7-X-42.

Aristides Procopio de Assis, 1 0 Tenente da
2a Classe da Reserva, pedindo contagem de an-
tiguidade. Despacho: "De acordo com o que
estabelece a letra b do n. 2, do item T, do aviso
n. 2.651 - Rex 25, de setembro do ano findo,
Seja contada antiguidade de 1 0 Tenente. do
5-IX-38, data em que completou o -interstício
para promoção, conforme informação do Exmo.
Sr Gen. Cmt. da 4a Região Militar." Em
28-IX-42.

Laercio Ramos Garcia, 1 0 Tenente da 2a
Classe da reserva, pedindo contagem de anti-
guidade. Despacho: "De acordo coes o que es-
tabelece a letra a dos fis. 1 e 2 do item I, do
aviso n. 2.651 - Rex 25, de 5 de setembro do
ano findo, seja contada anrguidade de 2° Te-
nente dc 8-IX-37, data da conclusão do estágio
como Aspirante e de 10 Tenente de 8-IX-I0,_
data cai que completou o interstício para pro-
moção conforme informação do Esmo.. Sr.-
Cmt. da 2a Região Militar, ficando assim re-
tificado o despacho desta Diretoria publicado
no Boletim Interno n, 235, de 10-X-11." Em
5-X-12."

Aldo Rodrigues Somarão Guimarães, 20 Te-.
nente da Reserva da 2a Classe da Reserva de 1a
Linha, pedindo contagem de antiguidade. Des-
pacho: "De acordo com o que estabelece a te-
tra b do n. 1, do item I, do aviso n. 2.651 - Rex
25, de 5 de setembro do ano findo, seja contada
antiguidade do 2° Tenente de 31-V111-37, data
em que deveria ter concluido o estágio que re-
quereu com vencimentos, -conforme informa-
ção do Exmo. Sr. Guri. da 2 a Região Militar."
Em 7-X-42.

Benedito de Oliveira Buem), 2° Tenente
da Classe da Reserva de 1,a Linha, pedindo
contagem de antiguidade. Despacho:' "De a-

11	 mit ill p luilffiel!" ,P ,MOMP ele1~,~
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cordo com o 4ue estabelece a letra a . do n.
1, do item I, do aviso n. 2,651 — Rex 25, de
5 de seteinbro do ano findo, seja contada an-
tiguidade do 29 Tenente de 22-IX-38 data da
conclusão -ao. 'estágio como spirante, confor-
me informação do Eximo. Sr. Gen. Cmt. da 24
Região Militar." Em 9-X-42.

José Pedro Leite . Cordeiro, 2° Tenente da 24
Classe da Reserva de 1 4 Linha, pedindo conta-
gem de antiguidade. Despacho: "De acordo
cean o que estabelece a letra a do n. 1, do item

do aviso ri., 2.651 — •Rex- 25 .. els 5 de setem-
bro do, ano findo, seja contada antiguidade de
2° Tenente de 11-VIII-39, data da conclusão do
estágio como Aspirante, conforme .informação
d Exmo. Sr. Gen. Cmt. da 2 a Região Militar."
Em 9-X-42.

• . Gabinete do Ministro
DESPACHOS DO SENHOR PRESIDE= DA

REPCBLICA

Processos:

• N. 3.807-41 — Solicitação de Antonio Vieira
'dos Santos (Sergipe). — Recomendado, ao In-
terventor Federal dispensar a assistênci t que
couber no caso.

N. 320-42 — Recurso do Dr. José da Silva
I3ueno Brandão (São liaulo). — Negado provi-
incuto, porpor não estar provada a ilegalilado do
Me.

N. 418-12 — Projeto de decreto-lei da Prt-
feitura Municipal de São Mateus (Paraná). re-
gulando os cemitérios existentes no Morticípio
e majorando as taxas respectivas. — Aprovado,
com alterações.'

N. 526-42 — Retificação do projeto de decre-
to-lei do Estado . do Rio de Janeiro, -concedendo
a J. Paparguerius, ou a sociedade que organi-

•mar, isenção de impostos estaduais para urna fá-
brica de cimento tipo "Portland", que pretende
ánstalar no Município de Campos. — Apro-
vada.

N. 905-42 — Projeto de decreto-lei estadual,
Cioneedendo a pensão anual à viuva e filhos de

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 17 de outubro de 1912, o Sr.
Ministro resolveu' conceder dispensa a Algus-
to Flavio de Almeida Filho da função de Auxi-
liar de seu Gabinete.

Por outra da mesma data, o Sr. Ministro re-
soiveu conceder dispensa a Augusto Flavio de
Almeida- Filho da 'função de representante des-
te Ministério junto ao -Departamento de -Im-
prensa e Propaganda.

Por outra da mesma data, o Sr. Ministro re-
solveu designar, nós termos cio- art. 12 do Regi-
mento do- Serviço Nacional de Aprendizagem
dos Industriários (Sena,) • aprovado pelo de-
creto n.10.009, d016 .de julho , de 1912, o ba-
charel Silvio LoyOla. Aché para ..membro do
Conselho Regional ., no Estado de São Paulo, na
qualidade de representante do Ministério do
Trabalho, Industria . e Comércio.

EXPEDIENTE DO SR: DIRETOR_
Dia 13 de outubro de 1912

Processos despachados:.	 .	 .
Osmany. Pires, Solicitando prorrogação, por

30 dias, do prazo para tomar posse no cargo da

Diretoria de Intendência do Exército

REQUERIMENTO DESPACHADO " -

Dia 17 de outubro de 1912'

Ayres Andrade & Cia., industriais, estabele-
cidos com fábrica de calçados em grande es-
cala, sito à rua Visconde da Gávea lis. 54-A e
56, nesta Capital: pedindo o cancelamento de
sua proposta para fornecimento de 50.000
pares de borzeguins de couro 'preto. L- Lide-
ferido, L porque; 1) . O cancelamento . só poderá
ser atendido em face da prova do 'alegado
sobre á insuficiência de. matéria prima. 21.
Estando o -requerente inscrito para forneci-
mento no corrente ano, cabe-lhe o direito de
alteração de preço.

Raimundo Rodrigues de • Carrilho (Goiaz). —
Aprovado, com modificações.

N. 1.079-42 — Projetos de decretos-leis das
Preefituras Municipais de São José dos Campos,
Pedreira, Mirasol, Pitangueiras,' Pindamonhan-
gaba, Santo Anastacio, Lorena, Capão Bonito,
Piraguil; Jundiaí, Piramboia, Pompein e Morro
Agudo,' dispondo sobre isenção de quaisque
impostos e taxas a exibições públicas de entida-
des desportivas, direta ou indiretamente. filia-
das ao Conselho Nacional de Desportos. —

.Aprovados.

N. 1.107-42 — Projeto de decreto-lei da
Prefeitura Municipal de Fartura, dispondo sobre
isenção do imposto de licença .a ambulantes
que' vendam, exClusivamente.Jéulas na2ionais.
— Aprovado.

•
N. 1.145-12 — . Projetos de decretos .-leis das

Prefeituras•_.Municinais de • Presidente Alvos.
Cravinhos, Bela Vista, Pinheiros, • leu unha.
Colina, Tabatinga, Natividade. Tabannii. Bar-
reiro,.Pedregulho, Pirajú, Savra Negra. Presi-
dente Wenceslau, Borborema, , Olimpia, Que-
luz, São Carlos e Barretos, dispondo sobr ,?. isen-
ção do imposto de licença a' ambulantes que
vendam.: exclusivamente, frutas nacionais. —
Aprovados.--

classe E da carreira de Escriturário, do Qua-
dro Único deste Mjnistério: Concedo a prorro-
gação solicitada. (M T I G 31.653-42.) .

Em 16 de outubro de '1912

Salomão Benchuchan, solicitando prorroga-
ção, por 30 dias, do prazo para • tomar posse no
cargo da classe E da carreira de Escriturário
do Quadro Único deste Ministério: Deferido.
M. T. I. C. 32.133-42.)

Dia 16 de outubro de 1912

nenriqueta cio Holanda Tavora,' progenito-
r, do ex-inspetor do Previdência, classe L,
Francisco de lIolanda Tavora, solicitando pa-
gamento do vencimento a que J .ncsmo fez jús
em, maio do corrente ano: Como parece à
S. C. —A S. F. para..providênciar. (A. S2C. opi-
nou pelo deferimento do pedido) M. T. I. C.
27.352-42.) •

Heoriqueta -de Holandt Tavora, ,progenitora
do ex-Inspetor de . Previdência, classe L, Fran-
cisco de 'Holai.da- Tavora, solicitando abono de
funeral, a_ atitulo .do Indenização nas despesas
feitas com o mesmo: Indeferido, tendo em vis-
ta que o funeral do funcionário foi custeado
pelo Ministério da Aereonáutica. - (M. T. 1. C.
27.351-42.)

Serviço de Comunicações
,

. PORTARIA N. 806, DE 17 DE OUTUBRO
DE 1912

O miuistro de Estado:
Considerando que em exposição de motivos

aprovada. pelo Presidente da República, suge-
riu o Departamento 'Administrativo do. Servi-
ço Público fossem apuradas as irregularidades
apontadas na- alínea d do item 101 do relatório
concernente ao - inquérito administrativo los-
taurado contra o inspetor de previdência, clas-
se H, do Quadro único deste Ministério, José
Nilo de Albuquerquerque, demitido por de-
creto de - 30 de julho de 1942;

Considerando que a referida alínea pronu•
nha fossem apuradas pelo Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, mediante COIler lir-
só de provas periciais, exame de livros e qua;s-
quer outros meios possiveis, os atos de txtreina
gravidade que foram imputados ao acusada:

Resolve designar o procurador, classe N. Ah])
Prado, o oficial administrativo, classe K, Hugs
Manoel de Abreu Leão e o oficial'adminis r,ra-
UVO, classe J. Carlos de Gusmão Coelho, todos
do Quadro Único deste Ministério, ' para. soo a
Presidência do primeiro, proceder . à apuração.
dos fatos a que se refere a alínea a do item
100 'do supra mencionado relatório.
- Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1912. —

Alexandre Marcondes Filho.
(MTIC	 .384-12	 (P.	 01 :0) , (1.036.2).

(D. 19-10).

EXPEDIENTE • DO SR. MINISTRO.

Processõs despachados

Dia 3 de setembro de 1912
MTIC . 32.057-42 -(P.82) (A.032.3) (D.19-10).

Cabra - de Aposentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Central do Brasil, solicitando au-
torização para nomear o Dr. Oscar de Casula
Penlagna para o Posto Médico de Valença. —
Aprovo.

Dia 7 de outubro

- MTIC 32.062-42 (P .99.4M) (1.023.9)
.(D.19-10) — Empresa- tiervulo Moura, estabe-
lecida em Mossoró, Estado do Rio Grande do
Norte, reclamando contra o ato da Delegueis.
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Marítimos, localizada em Areia Branca, no ni
mo Estado, que lhe intimou ao pagamento las
contribuições não recolhidas na época • legai,
sob pena de cobrança judicial. — De acordo
com as informações prestadas pelo Institui.)
aludido, as exigências do orgão local, no sea-
tido ' da-referida empresa regularizar a sua si-
tuação..encontram apoio na legislação em vig tr.
Com efeito, tratando-se de empresa que ex ilo-
a o transporte de mercadorias de um poio

a outro, está a mesma subordinada ao regime
do decreto n. 22.872, de 29 de junho de 10'3.
O Instituto dos Marítimos --informa ainda -I ni,
por •enquanto, nenhuma ação judicial foi ini-
ciada contra aquela firma, a qual facultou o -.rt•
gamento do débito de forma amigavel.
prestações mnsais, • mediante' requerimeMo
nesse sentido pela mesma firmado, não obstan-
te a lisongeira situação financeira da reclaman-
te. Transmita-se e arquive-se.

MTIC 27.339-42 (1'.99.4F) (A.023.91)
(D.19-10) — Merval Soares Ferreira. resi-
dente nesta Capital, solicitando solução do as-
sunto constante ,da exposição de motivos nu-
mero 236, de . 9 de setembro de 1040. A in-
formação prestada pelo Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Comerciários esclarece (pie
o processo em . que é interessado Merval Soares
Ferreira, referente a acumulação cio benefi-
cios. depende de despacho da exposição de mo-
tivos n. 133. de 7 de outubro de 1911. Trans-
mita-se e arquive-se.

MTIC 32.207-42 . ( P'.99 . 4-0) 	 (A . 939 .6).
(D.19-10)- Antonio Condido de Oliveira, ro-
sidente em Itaperuna, -Estado do Rio de ,Pi-
neiro, reclamando contra a fiscalização exer.
cida pelo Instituto de Aposentadoria o•Pensõ,:s
ders Iodustriários. — De acordo com as infor-
mações prestadas pelo Instituto aludido, o re-

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES —

- MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA  E COMÉRCIO
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querente não está inscrito no quadro dos .seus
segurados e, tendo em vista a prudência com
que agem os funcionários 'incumbidos do ser-
vivi de fiscalização,- . obedientes às instruções
que, lhes São transmitidas, carece de fundamen
to a reclamação formulada. Transmita-se e ar-
quive-se.

MTIC • .32.201-12 (P.99.4S) (A.253.1).
.(D.19-10) - Paulo Bispo. dos Santos, rei-
dente cru Vitória, Estado do Espírito Santo, se-
gurado do Instituto de Aposentadoria . e Pen-
sões da Estiva, soiicita . concessão de seguro-
invalidez, a que se julga com direito. - O
instituto aludido esclarece que a solução . do
processo depende da regularização da inscrição
de Paulo Bispo dos •Santos. cujos documentos
foram solicitados à Sua agência em Vitória. A
portaria ministerial Sem-806. de 26 de marça
de 1942. expedida tendo cru vista as atribuições
que o decreto-lei n. 1.129.. •de 2 de março de
1939. cometeu a este Ministério, em matéria de
duVida de filiação de segurados de instituições
de previdência sbcial, estabeleceu que -o be-
nefício devido ao segurado de instituição de
previdência social, seja qual for essa institui-
ção, deve ser. desde logo, processado e con;edi-
do. indePendentemente de dúvidas que se ves
nharn a suscitar relativamente à sua filfição
obrigatória. operando-se posteriori as Com-
pensações ou transferências cabiveis e que r';-
sintam da decisão que dirimiu a controvérsat".
No caso concreto. caberá verificar, com urgên-
cia, qual o Instituto que recebeu as contro.‘ni-
ções 'do operário reclamante, se o • dos
mos ou da Estiva parecendo. pela informa-
ção deste último, que ainda não lhe foram
transferidas as contribuições. Ao Institub dos
Marítimos, se ainda não se operou- a, transfe-
rência, ou ao. da Estiva, se ela já se realizou,
que caberá conceder. desde logo. o beneff- ki o de-
vido. Encaminhe-se o processo ao Conselho Na-
cional do Trabalho, afim de que sejam exaeli-
das as instruções necessárias, e com a possivel
urgência às instituições mencionadas. -

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de oularbro de 1912

Requerimentos.
Registo de firmas:

P.N. 1.971-41 - De João Batista Soeico
Cabral, com o comércio de lenha, à rua José
Domingues ri. , COM o capital de 4:000$0.
Registado, sob n. 102.595.

P.N. 17.179-42 - De José Fernandez Lo-
bato, com o comércio de comissões, à rua Mi-
girel Couto n. 32. 1.0. coin o capital de réis
35:00080. Registada sol),11 . 102.593-.

P.N. 15.130-12 De José Bertozzi, com 'o
comércio de pensão, á rua Vilor Meireles nu-
mero 68. com o capital de 1:000$0. Registada
sol»). .102.592.

P.N. 11.533-42 - De Hilda Jorge Botelho,
com o comércio de armarinho, à estrada do
Otaviano n. 257, com o capital de 2:000$0. Re-
gistada sob n. 102.589.

P.N. 16.841-42 - De II. F. Duvivier, com
O comércio de representações à avenida Rio
Branco lis. 107 a 109, 6.0 andar. sala -46, com
o capital de 25:000$0. Registada sob número
102.588.

P.N. 16.975-12 - De Fernando Frusca, com
q comércio de conta- gotas, à rua Senador Soa-
res u. 58, com .o capital de 2:000$0. Regista-
da sob n. 102.587.

P.N. 17.210-42 - De Edson Reis, com o
comércio de materiais usados, à rua Ibiraci
n. 38, com o .capital de _1:000$0. Registada
sob n. 102.586.

P.N. 17.271-42 - De Clandionor Antonio
Gama. Para o comércio de lenha e carvão, a
avenida Areia Branca ri. 131, com ' o capital
de 5:000$0. Registado sob n. 102.583.

P.N. 17.766-4? - De Charles Schreiber, 4-
1...hatak.il1a à a_vanitLa. Rio Branco n..109. A.°

andar. sala 25, por efeito da abertura duma
filial à rua do Ouvidor n. 147, 2.° andar, com
oficina de lapidação de diamantes. Registaia
sob n. 102.580.

P:N. 15.141-42 - De Carlos Rodrigues
(carvoeiro), com o comércio de carvoaria, à
rira Uruguai ri. 319, comn o capital de 5:000$0.
Registada sob ri. 102.578.

P.N. 16.471-42 - De Casimiro Pereira,.
com o comércio de ferragens, à estrada Velha
da Pavuna n. 870-A, com o capital de 10:000$0.
Registada sob n. - 102.577.

P.N. 17.588-42 - De G. Leite, para o co-
mércio de bar e leiteria, à rua Goulart de An-
drade ir, 32, com o capital de 10:000$0. Regis-
tada sob n. 102.576.

-P.N. 13.902-42 - De Augusto Vaz, com o
comércio de borracheiro, à rua ,Teixeira Soares
ri, 151, com o capital de 100001t 0. Registada
sob n. 102.573.

P.N. 17.190-12 - De Antonio Joaquim
Aivds. estabelecido à rua S. Francisco Xavier
n. 482, com o capital de 35:000$0, para n co-
mércio de botequim. Registada sob H. 102.565.

P.N. 17.231-12 - 'De, Agostinho da Silva
Panelas, para o comércio de líquidos e comer-
tiveis. à rua Sam.raiba ri. 143, com o capital de
3:0000. Registaria sob n. 102.565-A.

16.110-1? - De Adib Ahi ilihan, para
o couércio de artefatos de couro. à avenida
Tomé de Souza n. 113, com o capital de réis
de -10:000$0. Registada sob n. 102.570.

P.N. 15.101-42 - De Alberto Mendes, com
o. comércio de armarinho, a rua Teodoro na
Silva n. 972. com o capital de 10:000$0. Re-
gistada sob n. 102.568.	 •

P.N. 16.921-42 - De A. Moreira ( Guarda
1116veis Brasil), com o comércio de guarda- mo-
veis, à- rua do Lavradio n. 131, com o capital
de 10:000$0. Registada -sob 11. 102.570.

P.N. 17.052-12 - De Albino Fernandes
Paios, com o comércio de carvoaria, à rua Ju-
rucutam n. 189, com i capital de • 4:000$0. Re-
i, • tuia sob n. 102.571.

P.N. 11.371-42 - De Alcides Pinto de Cam-
pos. com o comércio de gravatas, à rua -Miguel
Ciit n. 107. sobrado, com o capital de réis
3:C00$0. 'legislada sob n. 102.573.

1 12.387-1? --De A. R. Ferreira (há-
aios , com o Conterei° de rádios e armaridh.),
à rua Plínio de Oliveira u.- 12. 20111 o carrilai de
10000$0. Registada sob ri. 102.574.

P.N. 15.175-42 - De João Batista Sampaio,
com o com.h.cio de quitanda, à rua Aqifidaban
n. 271, .cum o capital de 2:000$0. Registada
805 n. 102.632.

P.N. 13.903-12 - De M. Pinto de Souza,
com ei comércio de líquidos e comestiveis à rua
Lela ri. 9t9-A, com o capital de 10:000$0. Re-
gistada sob 11. 102.607.

P.N. 12.9143-42 - De Luiza Ferrer Gusmão,
tom o comércio de doces

'
 à rua Leopoidina Rego

:-. 180, com. o capital ele 5:000$6. Registada
ád, ir. 102.606.

P.N. 15.362-12 - De L. D. Gondim, com o
comércio de lapidação de pediras semi-precio-
sas, à rua Gomes Freire, n. 67, sobrado,
com o capital de 5: :000$0. Registada sob nú-
mero 102.605.

P.N. 15.251-12 - De L. Minski, com o co-
n-,:rcio de objetos de. antiguidade à Tua Si-
queira Campos n. 7, CO'!! o capital de 40:000$0.
Registada sob n.. 102.604.

P.N. 17.06,-42 - De J. V. dos Reis Sobri-
nho, com 'o comércio de confeitaria, à rua Ma-
ris	 Barros n. 240-A, com o capital de reis
2...:000$0..Registada sob ri. 102.601. 	 -

P.N. 17.522-42 - De J. S. Monteiro, paca
o comércio de oficina de consertos. de máqui-
na de escrever- e seus congêneres, à rua da
Quitanda n. 62, 1.° andar, sala, 2, com o ca-
pital de 5:000$0. Registada sob n. 102.600:

P.N. 17.568-12	 De Joaquim Alves, para
o comércio de líquidos e comestiveis, à roa da
Abolição n. 471, com o capital de 10:000$0
Registada sob n. 102.599.

P.N. 17.528-42 - De Joaquim Gonçalves
Anes, para o comércio de açougue. à rua Uru-
guai n. 131, com o capital de 15:000$0. Re-
gistada sob ri. 102.598.

P.N. 12.906-49 - De João Bento de Moraes,
com o comércio de café e militares., à rua Se-
nador Pompeu n. 27. .Registada sob número-
102.597.

P.N. 17.533-42 - De Rubens Batista Mar-
tins. p ara o comércio de líquidos e comesti-

veis, à -rua Cacharribi n. 253, com o capital de
10:000$0. Registada sob n. 402,623.

P.N. 16.091-42 - De René Teicheire, para
o comércio de rádios e aparelhos -elétricos, à
avenida 28 de Setembro n. 331, com o capital
de -50:000$0. Registada sob n. 102:621.

P.N. 16.919-42 - De Pedro Peixoto Vieira,
com o comércio de . pensão, à rua Buarque
à rua do Lavradio n. 130,1. 0 andar, com o ca-
pital de 20:000$0. Registada sob n. 102.617,

P.N. 12.887-42 - De Pedro .Alves Vianna,
co mo comércio de pensão, à rua Buarque
Macedo n. 70, com o capital -de 5:000$0. Re-
gistada sob n. 102.615.

P.N. 17.180-'42 - Da firma Nono da Costa
Marques, com o comércio do comissões, à rua
Uruguaiana n. 131, 2.0 andar, com -o capital
de 50:000$0. Registado, sob -o. _102.611.

P.N. 13.228 242 - De Lopes de Araujo, cora
o comércio de chapéus, à rua Senhor dos Pas-
sos n. 181, com o capital de 20:000$0. Regis-
tada sob n. 102.613.

..N. 13.645-4? - De Tulio Gomes de Al-
meida, com o 'comércio de. botequim, à rua São
Cristovão n. 371, coro o capital de 20:000$0.
Registada sob n. 102.628.

P.N. 17.589-42, de Ulisses Molledo de Souza,
com o comércio de calçados, à rua 20 de Abril
n. 16, sobrado, com o capital de 1:000$0.
gistada sob n. 102.629.

P.N. 15.753-42,.de Z. Soares, com o comér-
cio de modas, à avenida Paulo de Frontim nú-
mero 500. com o capital de 40;000$0. Registada
sob ri. 102631.

P.N. 11.036-42, de José Bonfim "Alfaiate",
com o comércio de alfaiataria, à rua João Vi-
cente Á. 9, com o capital de 5:000$0. Regis-
tada sob ri. 102.591.

P.N. 19.027-41, de João Machado das Neves,
com .o comércio de açougue, à avenida Antenor
Navarro n. 11-A, com o capital de 33:000$0.
Regis4ada sob n. 102.506.

Firma complementar:
P.N. 17.778-12, de 'W D. (May, aumento

do capital social para 1.000:000$0. Registada
sol) ri.. 102.630..

P.N. 17.836-42, de Moda Uran, por efeito
de transferência de sede da avenida AU:trinca
n. 32Q, apartamento 33, para avenida At/ântiea
n. 338. apartamento 81. Registada sob número
102.612.

17.69-1-42, de M. Maia de Almeida, au-
mento do capital social para 50:000$0. Re-
gistada sob ri. 102.608-.

P.N. 17.695-42, dei Albertino Melo Car-
doso, aumento do capital social para 70:000;0.
Registada sob n. 102.572.
-	 Firma sociais:

P.N. 18.279-42,-de Thyrso Cruz & Cia. Li-
mitada; P.N. 17.905-12, de Serra & Cabral;
P.N. 17.696-12, de Sedas Soberalaa Ltda.; p.
N. 17.624-42, de Representações - Reunidas Li-
mitada; P.N. 17.772-42, de Revendedora de
Bebidas Insular Ltda.; P.N. 13.516-42, de
Prado Uchoa & Cia. Ltda.; P.N. 17.913-42, de
Produtos Químicos Casa Mapri ,Ltda.; P.N.
17.675-42, de C. Costa & Irmãos Ltda.; P.N.
17.906-42, de Alfredo Alves & Fernandes; P.
N. 17.658-42, de Pinto Coelho, Imbroisi & Ir-
mão Ltda.; P.N. 15.602-42, de Papelaria Al-
vorada Ltda.. P.N. 703-42, de M. Fernandes
& Torres; P.N. 17.779-42, de M.A. Borges &
Cia. Ltda.; P.N. 17.665-42, de Martinho &
Almeida; P.N. 13.870-42, de Lloyd (Correto-
res de Seguro) Ltda.; P.N. 16.037-42, de Lobo
& Carvalho; P.N. 16.689-42, de Indústria de
Calçado Anabela Limitada; P.N. 15.835-42, de
Ida Litinan & 'Magalhães Ltda.; P.N. 15.515-42
de F. G-uimarães & Irmão: P.N. 17.619-42, de
Divan Forti Ltda.; R.N. 14.580-12, de Ci-
nelab Ltda.:- P.N. '17.805-42, de Confeitaria
Bella Ltda.; P.N. 17.701-42, de A.C. Pereira
& Ilodrigues. Registadas sob ris: 102.627,
102.626, 102.625, 102.624, 102.622, 109.620,
122.618, 102.579, 102.566, 102.619, 102.616,
102.610, , 102.611, 102.609, 102.002, 102.603,
102.591, 102.590, - ,102.585, 102.584, 102:582,
102.581,102.569.
- . Contratos:
- P.N. 17:003-42, de Vale •& Rodrigues, socie-
dade solidária, composta dos sócios Fernando da
Costa'Vale e Domingos José Rodrigues, Pa ra O
comércio de quitanda e congêneres; à rua Barão
do S. Feliz n. 116, com o capital de 10:000$0.
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P. N. 13.245-42, da firma Imperial- Hotel
Ltda., composta dos sócios quotistas. Jacinto;
Miguez Coutiago, José Guilherme Ferreira - e
Justino llenriques de Oliveira, para o comer.;
cio de hotel e restatirant, it ... rua cio Colete nu-
mero 186,, com o capital de 150:0 .1050 e prazo
indeterminado: Arquivado sob ri. 155.326.
• P. 11.519-12, da firma Ilido. da Silva &

Filho, composta dos .sócios solidários -Ilidio da
Silva e José Silva, para o comércio de objetos
de prata, à rua Gonçalves Ledo h. 66 é • 69,
com 'o capital de 150:000$0, por [mimo, inde-
terminado. Arquivado sob -n. 155.325.

P. N. 14.267-42, da firma ^ Goldemberg &
Angelo, composta' dos sócios. solidários Hen-
rique Golclemberg e Angelo Ferreira da Silva,
para o comércio de 'alfaiataria, à laia - Séte de
Setembro n.,91, 1.0 .andar, com 'o capital de
80:00050 e prazo indeterminado. •Arquivado
sob n. 155-.321.

P. N. 10.059-42, de, firma Carlos Marques
& Ribeiro, composta dos sócios solidários Carlos
Mareies Ferreira e José Ribeiro. para o co-
mércio de compra e- venda .de moveis tisad(j s,- à
rua Visconde de Hauria n'. 507-9, com o caoilal
dê 10:00650 e prazo indeterminado. Arquivado
sob, n. , 155.319.

1'. N. 17.191-C, de Coelho Barbosa&
drosa, sociedade solidária composta dos sócios
Cristovão Coelho Barbosa e Antonio Maria
drosa,• para o comércio de restaurante e bar, à
rua Conde de Bonfini n. 135-A, com é capita!
de 65:00050, por tempo indeterminado. Ar-
quivado sob ri. 155.318.

P. N. 13:915-12, da- , firma Coordenad- ora
Imobiliária Lida composta dos' SÓCiOs quo-
tistas Inocencia Gonçalves, Aley Gonçalves e
Nelly Gonçalves, -para o comércio • de compra e
vencia de inoveis, à Avenida Rio Branco nú-
mero 117, 1. 0 andar, como capital de. reis
200:00050 e prazo indeterminado. Arquivado
sob n. 155.317.

P. N. 17.153-42, de Boinas, Nascimento &
Cia.. sociedade solidária, composta dos sócios
António Esteves dos Santos, José. Maria Bouzas
Ogando e-Alberto do Nascimento Caetano, para
o comércio de botequim, Testauranle e seus
congêneres. à rua Jardim Eotânico . n. 616, com
o capital de 96:00050, por tempo indetermi-
nado. Arquivado sob n. 155 310.

P. N. 11.541-12. da firma Aquilino & Silva,
composta- dos "sócios solidários Aquilino Ráfia
Alvarez e Manoel Ferreira da Silva, para o
comércio de tinturaria, à rua Barão de lgua-
temi ri. 119, , com o capital de- 6 :000$0, ' por
tempo indeterminado. Arquivado sob númuro
155.308.
• P. N... 17.083-12, de A. Ferreira & Augusto,

sociedade solidaria, composta dos sócios:, An:
tordo Ferreira da Silva e Augusto de. Carva-
lho, para •o comércio' de botequim, leiteria e
sorvetes à praça' Agassiz Il. 8, com o capital
de 10:06050, por termo indeterminado. ArL
quivado sob ri. 155.306.
. P.N. 15.993-42, de An-tonio .do Couto &

Nunes, sociedade em , nome • coletivo, corapos,
ta dos sócios Antonio Toste -do Couto 'e João
Nunes Manangão, para o comércio de açougue
e congêneres,' à avenida- Ataulplio de Paiva

'45-loja, com o capital de' 36:00050, por
tempo indeterminado. Arquivado sob núme-
ro 155.305.	 .

P.N. 16.570-42; . de Antonio AugOsto ,Fer-
reira Sc _Cia., sociedade de Capital e indústria,
eomposta dos sócios •Antonio Augusto •Teixel,

Jufar Teixeira. da Silva e Teodorico dos
Santos Lessa, para o comércio de Cabelereiro.
barbeiro e manicure, à rua Rodrigo Silva nú-
mero 6-loja, com o capital de 30:00050 por
tempo indeterminado. Arquivado sob núme-
ro 155.304.

Y.N. 2.921,42, de Miguel Darze & Cia., so-
ciedade em nome coletivo, composta dos sócios
Miguel Darze e Jorge Pedro Daguer. para o co-
mércio de Fazendas, à rua da Alandega a. 211-
sobrado, com o capital de 100:00050, por tem-
po indeterminado. Arquivado sob n. 155.337.

P.N. 6.318-42, de M. F. Gomes'&.Cia.. so-
ciedade, .em nome coletivo, composta dos sócios
Leonilda Pacce e Manoel Francisco Gomes, com
o comércio de fazendas, armarinho,- ferragens
e-calçados, à rua Castro Lopes ri. 46-B, com
o capital. de. 35:00050,. Por tempo indetermi-
nado: Arquivado sob n. -155.335.

_

-	 .
Por tempo indeterminado; Arquivado sob nú-
mero 155.31-5.	 ,-

P.N. 15.352-42, da ffrma Vilela & Lacerda,
composta dos sócios solidários -José Augusto
de • Barros. Vilela e José cie Almeida Lacerda,
para o comércio de serraria de madeiras em
toros, à rua 'dá Conceição n. 168, com o capital
de 200:00050 por tempo indeterminado- e . em
sucessão à firma Vilela,.Lacerda & Cia.__Ar-
quivado sob n, 155.314.
, P.N. 17.211-.42, de Santos & Bermudez, .so-;
ciedade solidária composta dos sócios Zeferino
dos Santos e Benito Bermudez, para o comér-
cio de tinturaria e lavanderia, à rua Bela nú-
mero 733, com 'o capital de 50:000$0, por tem-
po indeterminado,. Arquivado sob n..155.311.

P.N. 15.453 .-42, da • firma Pedroso & Irmão,
coMposta dos sÓcios Arnelip- Pedroso Pascoa e
Arnaldo Pedroso da Silva, para o'comércio de
açougue. à rua José dos Reis n. 519, com o
capital de 62:000$0, por tempo indeterminado.
Arquivado sob-'n. 155.310.
• P.N. 16.618,42: de Palmeira ‘‘.;';' Pereira, so-
ciedade solidária, composta dos sócios Manoel
Palmeira e Silvestre Pereira, para o comér-
cio de materiais usados, à avenida Suburbana
n. 0.517, com capital ,de 10:00050, por tem-
po indeterminado. Arquivado Sob n. 155.339.

P.N. 17.001-42, de Oswalvdo & Zeltel. so-
ciedade solidária, composta dos sócios Oswaldo
dos Santos Pedroza e Jacob Zettel, pára o co-
mércio de estofadores e congêneres, à rua das
Marrecas n. 42, fundos, com o capital de reis
10:00050, por tempo indeterminado. Arquivado
sob n. 155.338.

P.N. 16:229-42, de David &.Martins Limi-
tada, sociedado 'por quota, de responsabilidade
limitada, composta dos sócios David Gomes de
Araujo e José Correa Martins para o comércio
'do,. serraria, materiais para constrUção, à tra-
vessa das Partilhas n. 98, com o capital de réis
150:00050, por tempo • indeterminado. Argui-
yado sob n. 155.322. •

P. N. 17.193-42, da Sociedade Distribuidora
de Armarinhos' . Ltda., composta - dos sócios
quotistas Acacio Pereira de Azevedo e José
Celestino Carvalho Lima, para o comércio de
armarinho, bijuterias e adornos, comissões, re-
presentações e conta própria, com sede. nesta
cidade, com o capital de 12:000$0, por tempo
indeterminado. 'Arquivado' sob n. 155.321.

P. N. 15.875-12, de . Martins Pinto & Cia.,
sociedade em nOme . coletivo; composta dos sé--
cios Antonio Loureiro Pinto, Francisco Martins
d'Abreu e macio Loureiro Pinto ; 'para o co.
mércio de padaria e confeitaria, à rua Barão

;de ltapagipe 1' 122, cola-, o capital de réis
100:00050, por tempo indeterminado. Argui-

-yado sob n. 155.336.
, P. N. 16.867,12, de Marmeleiro & Ferreira,
Sociedade solidária; composta dos, sócios Ma-
noel Rodrigues Marmeleiro e Antonio Ferreira,
para o comércio de joalheria e relojoaria, à
rua Conde de Bonfim n. 264, com o capital de
00:00050, prazo Indeterminado. Arquivado sob
n. 155.445.	 •

P. N. 15.320-42, da firma Laticínios
S. José Ltda., composta dos sócios quotistas
José Duran !tivera,' Joaquim Pinto e Narciso
Duran Alvarez, para o comércio de leiteria e

congêneres. à rua cio Gateie n. 89, com
o capital do -40:00050 e prazo indeterminado.
Arquivado sob n.--155.333..-

P.' N. 15.458 1-42, de J. Monteiro & Irmão,
composta dos •sócios solidários Joaquim. Mon-
teiro e Wilson Vasconcelos Monteiro, para- ó
comércio de quitanda e _cereais, à rua do Co-
lete n. 325, loja, com o capital de 10:00050,
por tempo indeterminado. Arquivado sob o
n. 155.329. .	 '	 •

P. N. 16.693-42, de J. Martins & Costa, sia-.
ciedade solidária, composta dos sócios José do
Patrocinio Martins e João Eleuterio da Costa,
para o comércio de moveis, à rua General Po-
lidoro n.- 168-43, loja, com o capital de réis
10:00050, por tempo indeterminado. Argui,'
yado sob ri. 155.328.	 •

P. N. 16.925-42, da firma Irmão Sekkel, so-
ciedade solidária, composta dos sócios Rolf
Sekkel e \\Temer • Sekkel, para o comércio -de
representações, importações e exportações; à
Avenida Rio Branco nS. 69-77;2. 0 andar, sala 9,
com o capital de 10:90050. Arquivado sob . nu-
mero 155.327.	 ]

P.N, 5'.885-42, da firma ' Editora , Vera Qruz
Limitada, composta doã sócios ,quotistas Pas-
cal Lacroix ,e Luiz Leal -Ferreira, para o -co-
mércio de .livros, à rua da Quitanda n. • 161,
com o capital. de 30:00050, por tempo inde-
terminado. Arquivado sob n. 155:323.

-P:N. 2.689-12, da firma Balbino .Barbosa
&- Cia., composta , dos sócios solidários José
Balbino da Costa Barbosa. Lygia Barbosa . Cor-
rêa é Plinio Guimarães Barbosa, para .o .co-
mércio. de representações e •consignações,
avenida Rio Branco n. 103-3. 0 andar-sala 9,
com o capital de 20:00050, por -tempo inde-
terminado. .2-- Arquivado sob n. 155.311,

Alterações:
P.N. .8.350-12, da firma.AntoniwRinaldi 3c

Cia. Ltda., ¡leia retirada do sócio Vicente
Scofano..cedeado e. transferindo suas quotas
ao Sr, Vitorio Gomes pela quantia de 20:00050:
reintegração . do capital e outras .modificações
do estatuto 'primitivo. Prazo indeterminado.
Arquivado sob n. 155.303. •
• P.N. 9.827-12, da sociedade.. .Construtora
Parque São •Clemente, Limitada, __pela . admis-
são, como quotista das senhoras Branca Ri-
beiro Guinle e .Evangelina Guinle da Rocha
Miranda. aumento do capital social para néis.
300:0030 e outras modificações, .do estatuto
primordial. - Prazo de 10 anos. Arquivado sob
n. 155.320.

P.N.- ,16.357-12, da sociedade_ Casa Gebara
de Tecidos Limitada, pela , retirada do sócio
José ,Gebara, cedendo e transferindo suas quo-
tas ao sócio Felipe Gebara, pela importãncia
total de 250:00050 e outras • modificações cio
estatuto 'social: Prazo indeterminado. Arqui-
vado sob- a. 155.316.
- P.N. 16.720-42; da Casa Granado, Labora-
tórios, Farmácias e Drogarias Ltda., pela re-
tirada do sócio 'Otacilio da Silveira Azevedo,
cedendo e transferindo suas quotas aos só-
cios João Bernardo Coxito Granado, Aunando
Ribeiro Vieira de Castro e Oto Serpa Granado
sendo 139 ao primeiro, 111 ao segundo e 100
ao' terceiro, ,pela importância total de réis
100:00030, recebendo ainda, da sociedade a
448:82050. Prazo até 1-1-972. Arquivado sob
n. 155.315.
• 'P.N. 14.981-42, de Carioca de Artefatos de
Papel JAda.. para efeito de retirada dos só-.
cios Isaura' Moutinho Pontes e João 'Antonio
Camelo de Luons, que cedem . e transferem
suas quotas no valor. de 50:00050 e 16:6665670.
respectivamente, aos . novos sócios Alfredo Al-
ves Ferreira e Albino Alves Ferreira. Tempo
indeterminado. Arquivado sob ri. 155:314.

P.N. 15.138-42; de Carvalho & Reis Lida..
para efeito de aumento do capital social para
500:00030, retificação e ratificação de alguns
dispositivos sociais. Tempo indeterminado.
Arquivado sob n. 155.313.

P.N. 1.7 -68-42; da sociedade Brasileira cb,
Comércio Sobraco Limitada, para efeito do
modificação da denominação social para So-
brardes - Sociedade Brasileira de Comércio
Limitada. Arquivado sob n. 155.312.
• P.N._ 16.306-12, da firma' 'Deutschmann,
Leal' & Cia. Ltda.. pela 'retirada do sócio
Wilhelm Deutsehmann. cedendo e transferin-
do . -suas quotas, ao ',sócio Ildefonso Lardosa.
pela importáncia de 50:00030; aumento do ca-
pital social para 300:00030; modificação da
firma para .,Lardosa & Leal Ltda., bem coma
de alguns dispositivos tioestatuto primordial.
Prazo. indeterminado. Arquivado sob núme-
ros 155.331 e -155.332.-

P, 751. 13.552-1?, daiirmo Carlos \Velos 8c
Cia., para , efeito de transformação em so-
ciedade por quotas. de responsabilidade
toda; modificação da firma para Carlos Wehrs
& Cia. Ltda.. bem Como de outros dispositi-
vos do estatuto primordial, passando o capital
a ser de 300:00050. Prazo indeterminado.
Arquivado sob n. 155.312.

P. N. 12.391-41 - Da firma Santos & Sil-
va, pela admissão do Sr. José Mario, dos San-
tos; aumento do capital social para 25:00050;
transformação para sociedade limitada sob ft
firma Santos, Silva & Cia. Ltda., e outras mo-'
dificações do -estatuto p riMitivo. Prazo inde-
terminado, - Arquivado sob n. 155.313;

Distrates:	 •
P. N. 15.111-42 - De J. Alvarez & Pe-

reira, sociedade em dissolução, com a retirada.
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do sócio Antonio Pereira Fernandez .com ha-
veres no valor de 7;n80350, assumindo o ati-
vo e passivo da sociedade o sócio Jesus Alvare,z
Gil, cujos haveres são no valor de 18:880350.

Arquivado sob n. 155.330.
P. N. 16.950-12 - Da firma Barcia & Cia.,

pela sua dissolução e liquidação; recebendo os
sócios José Sacido Barda e Antonio Migua
Coufiago as importâncias de 20:917$2 e ....
25:172$5, respectivamente. - Arquivado sob
n. 155.309.

P. N. 11.698-42 - De Alvim & Aranha,- so-
ciedade em dissolução com a retirada dos só--
dos Sergio Machado de . Mello e Alvim e João
de-Albuquerque Aranha, recebendo, ambos.....
10;0000, respectivamente. - Arquivado sol.
n. 155.307.

Companhias:
P. N. 17.996-42 - Da Companhia Comis-

sária Brasileira S. A., rua Teófilo Otoni nu-
mero 113, 4.° andar, sala 6; P. N. 17.987-12
- Da Companhia Construtora Nacional S. A.,
rua México n. 168, 12.° andar; P. N. 17.651-12
- Da Warner Bros First National South Films.
Inc., rua Senador Dantas n: 19-A, 8. 0 andar;
P. N. 17.676-12 - De . Cofermat Companhia
Brasileira de Ferro e.Materiais de Construção
S. A., rua Buenos Aires n. 154; P. N. ....
18.130-42 - De Coopertativa de Consumo do
Pessoal da Cia. Industrial "Máquina de São
Paulo; P. N. 17.725 .-42 - Da Cooperativa de
Consumo dos Rodoviários, edifício da "A Noi-
te", 1.° andar; P. N. 17.832-42 - Da Socie-
dade Cooperativa dos Trabalhadores Terrestres.
em Carga e Descarga de Mercadorias, rua do L:-
vramento n. 68, 2.° andar; P. N. 1.953-42 -
Da Companhia Cantareira e Viação Fluminen-
se, praça 15 de novembro n. 27; P-. N. .....
10.903-41 - Da Casa Valle S. A.; rua Mi-
guel Couto n. 5, 2 •P andar; P. N. 17.889-42
- Da Companhia Brasileira de Mineração de
Grafite, praça Mauá n. 7, 7.° andar, sala 714;
P. N. 17.475-42 - Da Companhia Brasileira
de Terrenos, rua do Rosário n. 139, loja; P. N.
7.649-12 - De Equipamentos Wayne do Bra-
sil S. A., rua das Marrecas n. 21-23; P. N.
9.657-42 - Do Banco de Crédito Movei, em
liquidação, rua da Candelária n. 55, 1.° an-
dar; P. N. 10.216-42 - Do Banco Brasileiro
de Crédito S. A., rua da ,Alfândega n. 19;
P. N. 13.468-42 - De Brazaço S. A., aveni-
da Rio Branco n. 311-7.° andar; P. N. -....
18.134-42 - De Accéssórios para Automoveis
Casa Serafim Ferreira S. A.

'
 rua Evaristo la

Veiga ns. 21 a 28; P. N. 17.292-42 -
S. A. Companhia Administradora São José, tra-
vessa dos Barbeiros n. 6; P. N. 14.548-42 -
De Usabrw Representações S. A., avenida Ca-
lógeras n. 12-A; P. N. 6.941-42 - Da Compa-
nhia Locativa e Construtora, rua aa. Carioca
n. 54-A, 1.° andar: P. N. 17.993-42 - Lanifíci
Ideal S. A., rua Ferreira Pontes n. 212. P. N.
17..663-42 - Da Lavanderia Cooperativa de
Responsabilidade Limitada, rua Maxwell n. 80;
P. N. 18.085-42 - Da Companhia Sul Mi-
neira de Eletricidade, praça Getulio Vargas nú-
mero 2. 9. °andar, salas 917-924; P. N. ...
6.817-42 - De Imobiliária Darke S. A., rua
Sete de Setembro n. 115, 1.0 andar; P. N.
9.560-42 - De Itaoca Imobiliária S. A. - , rua
Araujo Porto Alegre n. 70. salas 501 e 502;
P. N. 17.866-42 De Indústrias Brasileiras
de Produtos Metálicos, rua Debret n. 79. quar-
to andar; P. N. 9.561-12 - De S.. A. Fá-
brica Santa Heloisa, rua General Câmara n. 8;
P. N. 17.525-12 - De S. A. p`ábricas Santa
Heloisa, rua General Câmara n. 8; P. N. ...
18.001-42 - De Edifício Imperial S. A.. rua
México n. 90, 8.° andar; P. N. 17.731-42 -
De Coca-cola Refrescos S. A., rua Conde •dc
Leopoldina n. 686; P. N. 18.107-42 - De Edi-
tora O Construtor S. A., avenida Rio Branco
n. 9, 2.° andar, sala 217; P. N. 17.742-42 -
De Casa Vale S. A.. rua Miguel Couto número
5, 2.° andar; P. N. 17.917-42 - De Cavalcanti,
Junqueira S. A.

'
 rua Almirante Barroso nú-

mero 97, 6.° andar, pedindo arquivamento de
atas de assembléias gerais e outros documen-
tos. - Arquivadas sob ns. 18.294, 18.293
18.310, 18.292, 18.291, 18.290, 18.289, 18.288,
18.287, 18.286, 18.285, 18.281, 18.283, 18.282,

18.281, 18.280, 18.279, 18.309, 18.308, 18.307,
18.306, 18.305, 18.304, 18.303, 18.302, 18.301,
18.300, 18.299, 18.297, 18.298, 18.296, 18.295.

Diplomas:

P. N. 18.100-12 - De Carlos Pereira Ma-
chado; P. N. 18.132-42 - De Paulo Duarte
Afradique; 'P. N. 18.026-42 - De Joaquim
Nunes; P. N. 17.888-12 - De Tamoto Matn-
goro; P. N. 17.873-42 - De Selva Tormin
Costa; 13 , N. 17.918-42 - De Luiz Piton Pinto;
P. N. .17.980-42 - De Maria Cesar Barreto
Lins; P. N. 18.080-42 - De Celia Giorgi:
P. N. 18.215-12 - De João Batista de-Souza
Lobo; P. N. 18.115-42 - De Amadeu de Ma-
cedo; P. N. .6.778-12 - De-João Francisco
Lauback; P. N. 17.523 - De Theodoro A.
Hermes N. 18.068-42 - de Ernesto Nazareth
Filho; P. -N. 12.440-42 - de Gilberto de
Souza Xavier; P. N. 14.679,42 - de Francis-
co Napoli; P. N. 16.8185-42 - de Sylvio Beim
Franco; P. N. 17.872-42 - de Egberto Ray-
mund da Silva. Registados sob ris.	 41.272,
41.273, 41.271, 41.268,. 41.267, 41.269, 41.270,
41.258, 41.281, 41.259 41.260 41.262, 41.263,
11.261, 41.261, 41.265, 41.266.

Procuração:

P. N. 17.903-42 - de Atlantic Refining
Company of Brazil; P. N. 17.848-12 - de

Cia„ P. N. 18.021-42 -
Antonio Pinheiro (Comestiveis) •, P. N. 11:553
42 - de Companhia . SWift do Brazil S. A. -
Re gistadas sob ns. 41.282, 41.280, 	 41.279,
41.281.

Carta de gerente:

P. N. 16.676-42 - de José Pinto Aguiar &
Cia., P. N. 16.461-42 - da Sociedade Cruzei:-
do do Sul de Frutas Ltda., P. N. 8.643-42
de José Rodrigues Maio - Registadas sob nú-
meros 41.276, 41 . .274, 41.275.

Autorização:	 1

P. N. 17.967-42 - de Elze Seikel; P. N.
-16.931-42 - de Isolina Miranda Capela -
Registada sob ns. 41.278 e 41.277.

Anotações:

P. N. 16.050-42. - de. Acumuladores He-
liar . do Rio S. A. pela mudança de sede para
à praça João Pessoa n. 4; P. N. 15.677-12 7-
da Soeidade Aboud de Representações Limita-
da pela mudança de endereço para a avenida
Rio Branco 11. 120 8.° andar sala 812; P. N.
15.626-12 - de José Moreira Neves, pela mu-
dança de sede para à rua Manoel Victorino
n. 90.5; P. N. 17.718-42 - de Domingos Vita.
pedindo averbação da mudança de nacionalida-
de para brasileira, que adquiriu conforme
portaria do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores de 17 de junho de 1942. - Defe-
ridos.

Cancelamentos:

P. N. 17.730-42 - de Alberto de Almeida
Terceiro; P. N. 17.743-42 - de Manoel Coe-
lho Veloso; P. N. 17.768-42 - de Carlos da
Silva Segundo; P. N. 17.792-42 - de W. C.
Coutinho; P. N. 17.820-42 - de Manoel Gon-
çalves Queiroz; P. N. 17.635-42 - de Hora-
cio dos Santos Grangeia; P. N. 17.671-42
tre Adelaide Amaral; P. N. 11.131-42 -
M. José dos Santos - Deferidos.

Devolução:

P. N. 13.224-42 - de F. Baiaba & Cia.
Lida - Deferido.

Falência:

P. N. 3.858-42 - do Juizo de Direito da
13.a Vara Civel, comunicando a falência de
Adolfo Lantim à rua Domingos Lopes n. 343.
- Arquive-se.

Exigénéias:
P. N. 18.119-42 - de Jorge Sarucan; P. N.

17.333-42 - de A. S. Pinto Magalhães' P. N.
17.984-42 - de Dr. Hans Rottgen; P. N.
18.359-42 - de Locatelli & Pinto; P. N.
17.551-42 - de Rocha Pires & Cia; P. N.

17.519-42 - de Weikert & Laursen; P. N.
17.515-42 - de Pereira Pinto & Silva; P. N.
8.201-42 - de II. Stampaio Fernandes Limita-
da; P. N. 15.296-42 - de Casas Grilo, Ltda.,
P. N. 14.130-12 Indústrias Luxor Limi-
tada; P. N. 18.106-42 - de Villani & Filhos;
P. N. 17.991-42 - de Souza Calvão & Cia.,;
P. N. 17.579-42 - de S. R. Strzuzewska;
P. N. 17.310-42 - de Adriano de Almeida
Gomes; P. N. N. 18.083-42 - e José Pinto
Ortiz; P. N. 18.142-42 - de 'solina Miranda
Capella; P. N. 18.122-42 - de Francisco Cas-
cardo; P. N. 18.058-42 - de Abdala Iskandall,
Haddad, P. N. 12.711-42 de Manoel José
de Oliveira; P. N. 17.960-42 - de J. 13. Gon-
çalves & Paiva; P. N. 8.319-42 - de Minera-E
ção Ferro e Manganez Limitada; P. N. 17.6b2-
42 - de Moreira & Saraiva; P. N. 17.621-42,
de A. Fryaman; P. N. 17.306-42 - de J.
Saraiva;-]. N. 8.413-42 - de Volvo do Brasil
S. A.; P. N. 18.302-42 - da Companhia The
Badin de Minérios S. A.; P. N. 16.868-42 -
de F. II. Fernandes; P. N. 18.102-42 - de
Maria Ferreira Nery Caulino; P. .N. 48.007-
42 - de Max Sender; P. N. 17.997-42 - de
Livraria Victor Limitada; P. N. 17.549-42 -
de C. R. Caprio; P. N. 17.806-42 - de Ni..
cola Petillo; P. N. 1.194-38; de Raul Augus-
to Carlos; P. N. 18.296-42 - de Lucilo Santos
Leite; P. N. 18.283-42 - de Sidney de . An-
drade; P. N. 18.292-12 - de Rafael Valejo
Contreras; P. N. 17.012-42 - de Silva •Sa
Dias; P. N..18.317-4‘) - de L. Marques;
P. N. 17.964-42 - de C. Figueiredo & André;
P. 'N. 18.298-42 - de Viação São Jorge Ltda.,
P. N. 18.235-42 - de Narciso Pinheiro;
P. N. 18.011-42 de Eduardo Gomes da Rocha;
P. N. 18.064-42 - de Abel Dias; P. N.
18.318-42 - de Jardelina Graça Durce; P. N.
16.695-42 - de José Fernandes Quarto P. N.
18.240-42 - de AI. R. Pereira - Satisfaça/O
as exigências.

Departamento Nacional do Traba1h4;

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de agosto do 1942

PROCESSO DESPACIIADO

"Sindicato dos Odontologistas, do Rio de Ja-
neiro," pedindo solução ao processo de eleição
de sua Diretoria. (D. N. T. 13.939-42.)"Infor-
me-se e arquive-se." 0.processo está: em dili-
gência de seu período informaUvo.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECÇÁO

Dla 14 de outubro de 1-942

PROCESSOS DESPACHADOS

"Ex-associados do Sindicato Profissional dod
Calafates Marítimos- do Rio de Janeiro", recla-,
mando contra a extinção do Sindicato Profissi-
onal dos Calafates Marítimos. (D. N,
18.895-42.) Cumpra a lei do selo."

"Sindicato dos Advogados, do Rio de Janei-
ro," apresentando proposta para fixação de
imposto sindical. (D. N. T. 17.858-12.") Cum-
pra a lei do selo.

"Sindicato do Comércio Varegista de Maqui-
nismo. Ferragens e Tintas, do Rio de Janei-
ro." solicitando aprovação de eleição da Dire-
toria. (D. N. T. 10.321-42.) "Cumpra a exi-
gência supra." Reporta-se o detpacho do Sr.
Chefe da Secção a seguinte informação: A cer-
tidão de idade apresentada se refere a Pedra
Pereira da Silva e não a Pedro da Silva Costa,
que é o candidato eleito.

-Dia 15
•

"Sindicato dos Corretores . de Mercadorias,'
do Rio de Janeiro," apresentando o relatório,
referente ao exercício de 1941. (D. N. T....1
5.186-42.) "Cumpra a lei do selo.,

de
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Serviço de Identificação Profissional

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 13 de outubro de 1942

Pedidos de segundas vias de carteiras, de-
feridos.

SIP. 26.806-42 -- Manoel José da Costa.
$IP. 26.962-42 -- José llygino.
SEI'. 26.8(11-12	 Anosio Alves de Miranda.
SIP. 10.951-12	 Gilberto Trebary Alves..
SIP. 27.980-12 - Aurelio Coelho.
SI!'. 27.865-42 - Jorge Menezes.
SIP. 27,936-42 - Waldemiro da Siva.
SE!'. 27.933-12 -- Wilson Noronha Lima.
SIE'. Claudionor Pinheiro..
SI!'. 27.235-42 - Cecilia Rodrigues, Mo-

reira.	 •
Pedidos de- emissão de novas carteiras,

Deferidos,
SE!'. 27.976-42 -- Carlos Aussler.
SI!'. 27.551-42 -- Antonio Branco Ferreira

de Carvalho.
51P. 27.703-12 -- José Leal de Souza.
SI!'. 27.977-42 -- DUrVal da Conceição.
S1P. 27.916-42	 Pedro 'Aloester -Carvalho.sip . 25.185_12_, Eduardo de Pau!a Toledo
511'. 27.971-12	 Benjamin de Araujo

Ferreira.
SE!'. 27.965-42 -- Clauchno.Alves de Souza.-
Slp . 27.926-42	 Waldennar Candido de

Almeida.
S1P; 27.928-42 -:- Maria da Conceição - Alva-

renga.	 •
SIP. 27.93142 Gaspar de Araujo Gama.
SIP . 27.990-42 -- Octacilio Ferreira Alamos
SI!'. 27.917-42 -- Manoel Frederico de Ala-

tedo.
SI!'. 27.918-42 -- Pedro Velloso...
SIP. 27.913-12 -- Jorge Borndette,Ferreira.
SI!'. 27.968-42 -- Dolores Marin.
SIP. 27.962-42	 Messias de Souza. •
Pedidos de emissão de carteiras, deferidos.

• SI!'. 27.877-42 -- .Alfredo'Pinto Cavaco.
SI!'. 27.789-12 --, Manoel da Costa Soares

• Antonio Abranches Pina. •
S1P. 27.861-12 - José Praça da 'Piedade.

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos.

SI!'. 10.909-41 - Lindaura Freitas de
Lima.

511'. 8.714-. 11 --Nair Capela de Alnieida.
Pedidos de registos de livros, deferidos.

S1P. 22.826-42 -- E. Singernnan.
511'. 26.566-12 -- J. Spinelli.
SI!'. 26.117-12-- Alfredo F. da Costa.•
SIP. 27.557-42 -- Isabel de Carvalho Se-

queira.
SEP. 27.594-42 - Sergio M. de Mello e

vim.
SI!'. 27.603-42 -- Biast "nine.
SIP. 27.601-42	 Monassa & Rebello.
S11'. 27.450-42 - José A. Spinola Santos.
SI!'. 42.520-41 . - João Rodrigues Seguro

Junior.
SI!'. 21.630-12 -- Antonio Targiano.
SI!'. 27.606-42 -- J. Gebara.
511'. 27.498-42 -- Hermenegildo A. Soares.
SIP. 27.497-42 -- Nelson Attademo.
SI!'. 26.7682 42	 L. P. da Silva.

SI!'. 27.198-42 - Produtos Químicos e
Berras Ned icina is Ou inn i flora Ude .

SI!'. 27.298-12 -- Carlos Monteiro de Na-
varro.

SI!'. 26;811-42 -- Augusto Joaquim Portei-
la.'

SIP. ' 26.733-32 ,- . ..ÇIetricidade Abelcar Ltda.
SI!'. 26.57542 - José Abi-Akle.
SI!'. 26:610-42 - Cia. Cervejaria Braluna.
Pedidos de substituição - de livros, deferidos.
SI!'. '24.916-42 -- Cooperativa Agrícola de

Cotia.
SI!'. 27.608-42 -- S. A. Industrial Irmãos

SiP. 27.830-42 -- Editorial Labor do Brasil
S. A.

• SEI'. 26.761-12 -- A. Graça & Cia.

Pedido de transferência de firma, defe-
rido.

SI!'. 46.679-41 - Perlstein & Zweig - De-
ferido. 'Feitas as anotações, arquive-se.
• Pedido de registo de jornalista, deferido.
SE!'. 19.268-39 - Eduardo de Almeida. "--

Defiro o pedido, de acordo com a informação;
restituindo-se o documento de uso pessoal 'do
requerente (fls. 7), mediante autuação e re-
cibo, e arquivando-se-, a seguir.

Pedido de anotação na carteira come cor-
retor de seguros deferido:

SIP. 11.793-42 - Augusto Barroso Junior.
- Fixado o critério a seguir pelo citado des-
pacho do Exmo. Sr. ministro, defiro o pedido.
À 1.a Divisão.

. Ordem de serviço n. 417:
O intendente do Serviço cle Identificação

Profissional, usando das atribuições que lhe
confere o disposto na alínea d do art. 28 do
decreto n.'756, de 20 de abril de 1936, revolve
nomear urna comissão composta dos Srs. José
da Costa Moura, chefe da Secretaria: Alfredo
Lima Gomes, chefe da Contadoria; Fernando
Sampaio Vianna, chefe da 1. a Divisão; Rubens
Prazeres, chefe da 3. a Divisão, e Osmar Nie-
meyer Lisbôa, chefe da 4. a Divisão, para, sob
a sua presidência, organizar, no prazo de 30
dias, ante-projeto das instruções a que se re-
fere o art. 7.0 do decreto-lei n. 4.785, de 5 de
outubro de 1942.

Processos arquivados:
SIP . 4.416-39 - Almir Nepomit cepo.
SI!'. -15.277-42 - Luiz Pinto de 'Almeida.
SIP. 11.986-42 - José Faustino dos 'San-

tos.
SEP. 19.652-42 - Carlos José Martins Cor-

rêa.
SI!'. 33.000-41 - Claudionore da Cruz.
SIP. 22.123-42 - José Euzebio Ribeiro.
SI!'. 25.161-42 - Nelson Nogueira.
SI!'. 23.267-42 - 8.a Delegacia Regional.
SI?. 19.342-42 - 13.a Delegacia Regional.
SI!'. 23.094-42 - 16.a Delegacia Regional.
SI!'. 23.092-42 - 16. a Delegacia Regional.
SI!'. 18.703-42 - 18.a Delegacia Regional.

Dia 14
, Pedidos de segundas vias de carteiras de-

_	 feridos:
• SI!'. 28.011-42 - Vinicius Rezende Muniz.

SIP. 27.971-42 - Antonio dos Santos.,
SI!'. 27.924-42 - Argemiro José Soares.
SI!'. 27.934-42 - João de Souza Lima:
SI!'. 27.983-42 - Abelyno Terissimo Ma-

chado.
SI!'. 27.218-42 - Elizabeth 	 M. Gran-

jeiro:
SIP. 25.174-42
SI!'. 2.181-42
SI!'. 27.737-42
SI!'. 27.932-42

Novo.
.SI!'. 27.967-42
SI!'. 27.973-42
SIP: 27.907-42
SI!'. 27.975-42

nandes e Silva.
SI!'. 27.921-42
SI!'. 27.923-42
SIP. 27.938-42
SI!'. 27.972-42
SI!'. 27.966-42
SI?. 27.951-42
SIP. 27.845-42
SI!'. 27.887-42

Pedidos de reconstituição de carteiras de-
feridos:

SI?. 28.091-42 - Joaquim José da Costa
SI?. 28.124-42 - Sebastião Candido da

Trindade.
SI?. 28.007-12 - Inoceneio Joaquim Ro-

drigues.
SIP. 28.032-42 - Calcino Fernandes.
SI!'. 28.023-42 - .João Zeferino da Silva.
SI!'. 28.107-42 - Christovão Rodrigues dos

Santos.
SI!'. 28.019-42 - Antonio Corrêa Moraes

Netlo.
SI?. 27.676-42 - Alouclar de Souza Bar-

bosa.
SIP. 27.927-42 - Kelber Pereira Soares.

Pedido de registo de professor, "deferido:
SI!'. 10.255-41 - Ernesto Franciscone. -

Tendo sido satisfeitas as exigências legais. re-

giste-se, e arquive-se, depois de entregues a
carteira e os -documentos de uso pessoal do
requerente (fls .. 4 e 7), mediante aúloação e
recibo, no processe.

- Pedido de registo de jornalista, deferido;

SI!'. 27.883-42 - Milton de Castro Mene-
zes. Defiro o pedido, de acordo com a in-
formação, restituindo-se o documento de uso
pessoal do requerente (fls. 3), mediante au-
toação e recibo, e arquivando-se, a seguir.

'	 Processos arquivados:

SI!'. 27.328-42
to Federal.

SI!'. 31.634-40
SI?. 41.875-41

meida.
SI!'. 33.068-40

veira
SIP. 33.173-40
SI!'. 27.810-42
SI!'. 27.655-42

: SI!'. 27.817-42
SI!'. 27.527-42
SIP. 27.656-42
SIR. 27.795-42

Antonio S. A.
SI!'. 27.653-42

lhães.
SI!'. -27.658-42

milada.
SI!'. 27.652-42
SI!'. 27.657-42
SE!'. 26.873-42

' SIP. 2.622-42
SI!'. 27.249L42
SI!'. 16.768-42

-SIP. 22.532-42
SI!'. 19.701-42
SI!'. 27.837-42

do Trabalho.
SI!'. 27.836-42

do Trabalho.
SI!'. 27.835-42

do Trabalho.
SI!'. 27.782-42
SI?. 27.509-42
SI!'. 27.690-42
SI!'. 27.764-42
SI!'. 27.693-42
SI!'. 27.698-42

	

SfP. 27.076-42
	

13.a
	SIP. 27.078-42

	
13.a

	SIP. 27.079-42
	

13.a

	

'SI!'. 27.075-42
	 15.a.

	

SI!'. 27.074-42
	

15.a

	

SIP. 27.077-42
	

15.4

	

SIP. 27.401-42
	

17.4

	

SIP. 7.350-42
	

18.a

	

27.786-42
	

18.a
SI!'. 27.439-42 -- 20.a
SI!'. 27.412-42 -- 20.a

NOTIFICAÇõES EXPEDIDAS

Dia 15 de outubro de 1942

Ao Sr. Mario Gomes:

Not. n. 22 - Comunicando que foi multado
em 2000 em enTaii mínimo, nos termos do § 2.0
do art. 10, do decreto  n. 22.035 do 29 de outu-
bro de 1932, por infração do mesmo art. 10.
SI!' n. 19.502-42.

À Irmandade de Santo-Antonio dos Po-
bres:

Not. n. 24 - Notificando para reccaer a
bnportância de 200$0 (duzentos mil reis),
correspondente a inidta imposta em grau mí-
nimo, por infração do art. 10 do decreto nu-
mero 22.035 de 29 de outubro de 1932, .no
prazo de 10 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva-. SIP n. 1.895-42.

- José Linffo. .
- Izildo Gonçalves Pereira.
- Luiz Borges de Carvalho.
- Antonio Martins Pereira

- Manoel Ferreira.
- Jayme da Costn Lima.
- Sebastião Julio da Silva.
- Carolina dos Santos Fer-

- José Augusto.
- Alberto Vieira de Souza.
- João de Moura.
-'Anibal dos Reis.
- Lourival José Gonçalves.
- José Januario da Silva.
- Izabel Pires Barroso.
- Bernardo João Benedito.

Polícia Militar do Distri-

- José Angelo Canhestro.
---- Mauro Pereira de AI-

- Sebastião Amilear .da Sil-

- Manoel Villela Filho.
- The Royal Of Canadá.
- M. S. Adonias.
- Borreli & Cia. Ltda.
- Café Supremo.
- Cherzman
- Fábrica de Tecidos Santo

Moveis Monteiro Maga-

-. Paulo Proença & Cia. Li-

Alvaro • P. Silva,
Imper Ltda.
Brasil Filhos Ltda..
Antonio Theodoro Abreu.
Rodrigues & Marroun.
Luiz Verneck_de Castro.
Quinta Vara Criminal.
Pedro Gonçalves Lima.
Departamento Estadual

- Departamento Estadual

- Departamento Estadual

- 2.a Degelacia Regional.
- 6.a Delegacia Regional.
-- 6.a Delegacia Regional.

7.a Delegacia Regional.
11•a Delegacia Regional.
11.a Delegacia Regional.

Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
Delegacia Regional.
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Pedidos de registos de químicos, deferi-
dos:

	

do	 SI?. 22.779-42 ---, João Mauricio Quintela.
SIP. 4.682-41 - João Gonçalves.
SI?. 4.796-41 - José Vemero.

Pedidos de registos de livros deferidos:
O SIP. 12.221-42 - Alvaro Eugenio.

	

O	 SIP. 27.384-42 - ISlagioli Instaladora Ltd.

	

O	 SI?. 26.549-42 - Alvarez Loureiro & Cia.
O SIP. 26.657-42 - Montepio Geral de Eco-

nomia dos Servidores do Estado.
SI?. 27.067-42 - Serafim Pereira da Sil-

va.
Si?. 27.052,42 -
SIP. 27.329-42 -
SEP. 27.701-42 -
SIP. 23.152-42 -
SI?. 21.153-52 -

Proprietários do Bra
SEP. 4.408-42 -
,SIP. 12.133-42 -
SIP. 25.359-42 -

Ltda.
SIP. 24.904-42 -
SI?. 24.865-42 -
SI?. 23.782-42 -
SIP. 26.664-42 -

cos e Farmacêuticos
SI?. 26.126-42 -
SI?. 25.621-42 -

çalves & Filha.
SIP. 25.503-42 -
SI?. 9.037-42 -

Caramurú Ltda.
SI?. 22.953-42 -

Augusto Fernandes.
Zabia Damian.
Zeferino Cucino.
José Árias Lema.
Nova Cooperativa dos

sil.
Ulysses Rocha.
Arthur Barbosa.
Serviços de Imprensa

J. Saraiva.
Empresa de Transportes

. Schames

Pellegrino & Cia. Ltda.
Cia. Unirias Nacionais.
Jardim & Gonçalves Ltda.
Produtos boche Quimi-

S. A.
Mobiliária Federal Ltda.
Viuva Agostinho Gon-

Otavio Maria de Souza.

SI?. 19.532-42 - Max Miller.
SIP. 27.728-42 - Antonio Machado.

Pedido de transferências de firmas, de-
feridos:

SIP. 8.740-42 - Rodrigo & Oliveira Ltda.
SI?. 17.613-42 - Lemos & Martins.
SIP. 22.918-42	 Martins & Teixeira.
SI? - 23.058-42 - Alem Moraes & Comp.

Ltda.
SI?. 24.$00-42 - Catoira & Comp.
SI?. 26.513-42 - M. J. Fagundes & Com-

panhia.
SIP. 26.558-42 - Prefeito & Irmão.

Pedido de retificação de carteira, defe-
rido:

SI?. 27.769-42 - Eduardo de Simona. -
Proceda-se, de acordo com as informação. En-
tregue a carteira, mediante autoação e recibo,
arquive-se depois de retirada a ficha de de-
claração de fls. 4.

Pedido de registo de jornalista, deferido:
SI?. 28.098-42 - Duarte Alves de Moraes.

- Defiro o pedido, de acordo com a informa-
ção, restituindo-se o documento tie uso pes-
soal do requerente (fls. 3), mediante autoação
e recibo, arquive-se.

Pedido de transferência de local, deferido:
SI?. 26.307-42 - Jesus Castro. -- Deferi-.

do. Feitas as anotações, arquive-se..
Pedidos de substituição de livros, defe-

rido:
SI?. 27.914 - B. Ainzemberg. - Atenda-

se, depois de satisfeita a exigência legal in-
dicada na informação supra, arquivando-se, a
seguir.

Pedido de certidão:
SI?. 48.043-41 - Sindicato dos Jornalistas

Profissionais do Rio de Janeiro. - Certifi-
que-se o que constar, arquivando-se a se-
guir.

Pedido de anotação na carteira como cor-
retor de seguros, deferido:

SI?. 10.429-42 - João Marinho Neves. -
Defiro o pedido, na forma proposta. Recons-
tituida a carteira profissional, anote-se e en-
tregue-se, mediante recibo, no processo, ar-
quivando-se, a seguir.

Processos arquivados:
SI?. 13.206-42.
&P. 18.247-42
SIP. 24.076-42
SI?. 26.734-42

Saneamento do Rio
SIP. 26.789-42

rios da Leopoldina
SI?. 27.081-42

Prima Ltda.
SIP. 1.574-42 -

- Daniel Pereira de Souza.
- Domingos de Carvalho.
- Rita Marques Costa.
- Companhia Predial de

de Janeiro.
- Sindicato dos

Railway.
- Sociedade

Ferroviá-

Industrial

27.995-42 - Haroldo do Amaral.
26.832-42 - Sebastião Oliveira.
28.100-42 - Waldemiro José da Silva.
28.027-42 -'Emilio Seabercio.
28.099-52 - José Antonio dos San-

Bernardo Ri-

- Orlando Pereira de Bar-

Pedidos de reconstituição de carteiras, de-
feridos:

SI?. 28.182-42 - Celino Sodré.
SIP. 28.180-42 - Victor Hugo de Carva-

lho.
Pedidos de continuação de carteiras, de-

feridos:
SI?. 27.798-42 - Antonio da Costa.
SI?. 15.443-42.- Expedicto do Carmo Car-

valho Pelagio.
SI?. 28.181-42 - José Francisco São Pe-

dro.
Si?. 28.184-42 - Maria de Lourdes Reis.
SI?. 28.137-42 - Antonio Oliveira,
SI?. 28.138-42 - João Theophilo de Arau-

jo.
SI?. 28.144-42 - Alexandre Fernandes

Rasteiro.
Pedidos de emissão de carteiras, deferi-

dos:
SI?. 28.059-42 - Alex Mielniczenko.
SIP. 28.062-42 - Pedro Liegus.
SIP. 28.069-42 - Boleslau Wnuk.

SIP. 11.123-42 - Domingos Gomes de
Lima.

SI?. 10.850-42 - José Medeiros.
SIP. 27.406-41 - Mario Vergara Men-.

donça.
SI?. 44.169-40 -Marialva Beltrão.

Vianna.
SI?. 42.351-41 - Silva Junior.
SI?. 45.842-41 - Alfredo Mourão.
SI?. 14.600-42 - Luiz Alves de Figueire.*-

do.
SIP. 16.398-42 - Margarida Alves.
SI?. 26.724-42 - Associação dos Empre-

gados no Comércio do Rio de Janeiro.
SIP. 26.229-42 - Amantino da Silva Mar.

- José Camilo Marques.
- Ubaldo de Castro Abreu.
- Paul Vogel.
- Waldemar Rosa.

Concilio Coutinho.
- 3.a Divisão.

Alipio Pina.
- Adelia Braga.
- Eugenio Davidoff.
- Renato de Castro.
- Edson Franco Coelho.
- Coletoria Federal de

- Coletoria Federal de

CONTADORIA
Arrecadação efetuada pela Tesouraria do

SI?. em 14 de outubro de 1942, a saber:
Decreto	 22.035, de 19-10-32 (Careiras

profisisonais):
Art. 5.0 (Primeiras vias-) 	 	 350$0
Art. 9.° (Renovação) 	 	 35$0
Art. 9.0, parágrafo tinico (Extravio)	 70$0

Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Re-.
gisto de livros):

Art. 4.0 	 	 490$0
Decreto n. 57, de 20-2-35 (Registo

	

de químicos):	 .
Art. 2.° 	 	 30$0

Decreto n. 23.581, de 13-12-33
(Buscas de carteiras):

Art. 2.° 	 	 5680

	

Total 	  1:031$0
Confere. - Alfredo de Lima Gomes, chefe

da Contadoria.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
SI?. em 15 de outubro de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Car-
teiras profisisonais):

Art. 5.° (Primeiras vias) 	
	

43580
Art. 9.0 (Renovação) 	

	
5080

Art. 9.0, parágrafo único (extravio) 	
	

50$0
Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Re-

gistos de livros)
Art. 4.° 	

	
15080

Decreto n. 23.581, de 1.312-33
(Buscas de carteiras)

Art. .o
	

33$0

Total 	  71880
Confere. - Alfredo de Lima Gomes, chefe

da Contadoria.

CONTADORIA	 4

Arrecadação efetuada pela Tesouraria
1SIP. em, 12 de outubro de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32
(Carteiras Rrofissionais).

Art. 5.0 (1. as Vias) 	
Art. 9.0 (renovação) 	
Art. 9.°, parágrafo único (extravio)
Art. 9.0, parágrafo único (3.as vias)

Decreto n. 22.489, de 22-2-35
(Registo de Livros).

Art. 4.° 	
Decreto n. 23.581, de 13-12-33

(Buscas de Carteiras).
Art. 2.° 	

555$
70$

180$
50$

140$0

3$0

Total 	 	 998$0

Confere: Alfredo de Lima Gomes, chefe da
Contadoria.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
SIP. em 13 de outubro de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32
(Carteiras Profissionais).

Art. 5.0 (1.as vias) 	 	 1:125$0
Art. 9.0 (renovação) 	 	 10$0
Art. 9.0, parágrafo único (extravio)	 120$0

Decreto n. 22.489, de 22-2-35
(Registo de Livros).	 •

Art. 4.0 	 	 200$0
Decreto n. 23.581 de 13-12-33

(Buscas de Carteiras).
Art. 2.° 	 • 	 	 3$0

• Pedidos de segundas vias de _carteiras.
deferidos:

Confere: Alfredo de Lima Gomes. chefe
Contadoria.

SI?.
SI?.
SIP.
SI?.
SI?.

rad.
SIP.

pos.
SIP.
SI?.
SI?.
SI?.

za.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.

tos.
SI?.

beiro.
SIP.

Tos.

Total 	 .	 1:458$0

28.024-42 - Ovidio Joaquim Silva.
28.119-42 - José Pereira Murta.
28.067-42 - Maria Adelina Teixeira.
28.047-42 - João Baptista da Rosa.
28.018-42 - Vs'adyr João Jorge Mu-

25.630-42 - Adelina Ribeiro.
21.751-42 - Antonio Lino Sant'Anna.
28.120-42 - Bonifacio Deodato Rosa.
27.534-42 - Alexandre Luiz de Sou-

19.494-42 - Antonio Carlos de Cam-

27.991-42 --- Severino

27.179-42

Dia 15 de outubro de 1942

da

reco.
SI?. 25.091-42
SI?. 33.145-40
SIP. 29.192-41
SI?. 19.069-41
SI? 24.428-42 -
SIP. 47.807-41
SI?. 18.2,48-42
SI?. 39.829-40
SIP. 48.984-41
SI?. 18.872-39
SIP. 21.226-42
SIP. 23.106-42

Nova Lima.
SIE, . 20.097-42

Ubá.
SI?. 26.725-42
SIP.26. 726-42
SIP. 22.675-42
SIP. 25.152-42
SIP. 23.454-42
SI?. 25.279-42
SI?. 21.801-42
SI?. 23.409-42
SI?. 47.554-41
SI?. 47.550-41
SIP. 13.617-38
SI?. 24.868-42
SI?. 28.021-42
SI?. 24.688-42
SI?. 23.164-42
SI?. 22.004-42
SI?. 41.164-41
SI?. 19.247-42
SIP. 20.390-42
SI?. 26.404-42
SIP. 16.187-42
SI?. 24.844-42
SI?. 24.821-42

- Metro Passeio.
- Capua & Capua S. A.
- 2.a Delegacia Regional.
- 6.a Delegacia Regional.
- 7.a Delegacia Regional.
- 7.a Delegacia Regional.
- 7.a Delegacia Regional.
- 7.a Delegacia Regional.
- 8•a Delegacia Regional.
- 8.a Delegacia Regional.
- 8.a Delegacia Regional.
- 12.a Delegacia Reé;mnal.
- 13.a Delegacia Regional.
- 18.a Delegacia Regional.
- 18.a Delegacia Regional.
- 18.a Delegacia Regional.
- 18.a Delegacia Regional.
- 18.a Delegacia Regional.
- 18.a Delegacia 1/..:gional.
- 20.a Delegacia Regional.
- 20.a Delegacia Regional.
- 20.a Delegacia begional.
- 20.a Delegacia Regional. .

T!
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83	 18

2'01	 3

138	 4

160	 2

286	 3

153	 2

336'	 21.

31	 32

15-10-42

17-10-42

17-10-42

17-10-42

17-10-42

17-10-42

17-10-42

17-10-42

365 2

105 5

336 25

17-10-42:

17-10-42

.	 17-10-42
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Serviço Atuar%ial

SOLUÇÃO À CONSULTAS SOBRE CLASSIFICAÇÃO DE LESÕES RESULTANTES DE
ACIDENTES DO TRABALHO

	Base para cálculo	 Data

	

N. do proc. S. At. — Consulente 	

	

384-42 Inspetoria de Seguros da
	 Número 1ridice	 despacho

6.a Circunscrição —
Acidentado: Não decla-
rado 	 	 339	 8	 14-10-42

393-42 Equitativa TAT. — Aciden-
tado: Laurindo Seve-
rino 	 	 106

	
12	 14-10-42

390-42 Lloyd Industrial Sul Ame-
ricano — Acidentado:

• Sebastião Gregório de
Paula 	 	 291	 3-	 14-10-42

392-42 Inspetoria de Seguros da
1.a circunscrição —

, Acidentado: Francisco

398-42 "Sul América T.M.A.." --
Silva Oliveira 	 	 Ind. 23 Tabela G	 14-1,0-42

Acidentado: José Do-
mingues de Oliveira 	 	 31	 18	 15-10-42

397-42 Inspetoria de Seguros da
2.a Circunscrição — Aci-
dentauo: Não declarado	 82	 32

	
15-10-42

399-42 "Sul América T.M.A." —
Acidentado:	 Pedro
Francisco de Lima 	 	 105	 10

	
15-10-42

400-42 "Equitativa T. A. T."
— Acidentado: Oswal-
do Augusto 	 	 286	 3	 15-10-42

401-42 "Companhia de Seguros
• Minas-Brasil" — Aci-

dentado: Não declarado Ind. prof. 8 (Cortador
de vidro), com função

especializado	 15-10-12
402-12 Juizo de Direito de Sora-

caba, Estado de São
Paulo — Acidentado:
Eugenio Rondello

420-42 18.a Delegacia Regional do
M.T.I.C. — Acidenta-
do: Não declarado 	

379-42 Delegacia Regional do M 	
T. I. C., em Minas

• Gerais — Acidentado:
Não declarado 	

480-42 Idem — Acidentado: Não
declarado 	

383-42 Inspetoria de Seguros da 6.a
Circunscrição — Aci-
dentado: Não declarado

385-42 "Segurança Industrial" —
Acidentado: Djalma da
Silva 	

237-42 I.A.P. da Estiva — Aci-
dentado: Benjamim
Gonçalves Lima 	

377-42 Inspetoria de Seguros da 6.a
Circunscrição -- Aci-
dentado: Aur e 1 iano
Ferreira 	

386-42 Delegacia Regional do M.
T.I.C., em Minas Ge-

, rais — Acidenatdo: Não
declarado 	

421-42. Inspetoria de Seguros da 6.a
Circunscrição — Aci-
dentado: Não declarado

384-42 Idem — Acidentado: Não
A celerado 	

422-42 Curador de Aádentes de
Monteiro (Paraiba) —
Acidentado: Não decla-
rado 	 	 Desfibrador de

Caroá — Ind. 9	 17-10-42

Retificação da publicação feita no Diário Oficial de 16 do cor-
rente mês e referente à solução de consultas: No processo n. 38-42,
envez de 13-6-42, diga 13.-4-42, quanto à data do despacho. No pro-
cesso 347-42, envez de Duilio Rongale, diga-se Duilio Rangel, quanto
ao nome do acidentado.

EXPEDIENTE DE VD DE OUTUBRO DE 1942

Proc. S. At. 306-42. Assunto: Consulta do I.A.P.M. sobre pré-
mio mínimo em seguro de acidentes do trabalho. Despacho: Res-
ponda-se ao 1.A.P.M. de acordo com o parecer da Se. A., o qual
°provo. (O parecer esclarece que o prêmio mínimo, nos seguros de
acidentes do tranalho; deve ser igual ao mínimo da tabela do artigo 28
das instruções referentes ao artigo 40 do decreto n. 24.637. de 1(1 de
julho de 1934, relativo ao risco de taxa mais elevada, devendo, porem,
esse mínimo, assim calculado, ser aplicado unicamente quando o pré-
mio resultante do total da apólice for inferior inferior ao seu valor).

EXPEDIENTE'DO DIA 16 DE OUTUBRO DE 1942 •
Processo 11. S. At. 199-42; C.N.T .. 14.673-42 — Assunto:

diais das Caixas de Aposentadoria e Pensões — 1. A „pivsião
xação da taxa de juros a vigorar nas operações das Carteiras Pre-
Contabilidade do Departamento de Previdência Social, apreseAta
processo anexo, n. CNT-14.746-42, uma demonstração dos deficits
das Carteiras Prediais das Caixas de Aposentadoria e Pensões apu-
rados até 31 de dezembro de 1941 e sugere a elevação imediata de nt
para 8% da taxa de juros em vigor nas operações dessas Carteiras.

2. E' evidente que, obrigadas a pagar às respectivas Caixas o
juro de 6% ao ano sobre o capital posto à sua disposição, as Cai-
feiras Prediais só poderão apresentar deficits; se continuarem a apua
à taxa de 1/% ao mês. Mas, é preciso ter sempre em vista que a ma-
joração da taxa de juros se destina sobretudo à . eliminação deE.t,ea
cleficits e nã odeve servir de motivo para que se aumentem is cies-
pesas administrativas das Carteiras, justamente na época em que, poli
falta de materiais de construção, as suas atividades se reduzem. 	 .
. 3. Nestas condições, estando abundantemente provada no pro-
cesso a necessidade imperiosa de adotar medidas de ordem geral pare
a eliminação dos cleficits que se veem verificando continuadarnente
nas Cartiras Prediais das Caixas de Ap.oisentadoria e Pensões, resolvo,
de 1941, e no art. 1.° do decreto-lei n. 4.719, de 21 de setembro de
com fundamento n oart. 6.° d odecreto-lei n. 3.710, de 14 de outubro
1942, fixar em 2/3% (dois terços por cento) ao Mês a taxa de juros
a vigorar nas operações dessas Carteiras, e bem assim recomendar a
essas instituições o máximo de economia na administração desses
orgãos de aplicação de fundos, afim 'c-que restabeleçam o seu equi-
líbrio financeiro e, assim, devam continuar a operar. Atendendo a que
algumas dessas Carteiras vinham operando a taxas de juros que lies
• foram recomendadas pelo C.N.T., resolvo, outrossim, homologar
todos os atos anteriores a este despacho, pelos %ais foram elevad
essas taxas, de 1/2% a mês para 2/3%.

Serviço de Estatística da Previdência
e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de outubro de 1942

Processos despachados:
SEPT — 4.742-42 — Fábrica de Tecidos

Labor S. A. — São Paulo. — Conforme se
vê no documento de, fls. 3, firmado pelo pró-
prio remetente, a remessa se fez a "27 de agos-
to de 1942", quando a publicação se efetuou
no Diário Oficial de São Paulo, documento de
fls. 4 — "a 15 de fevereiro de 1941"; nessas
condições, atendendo ao que dispõe a legisla-
ção em vigor, aplico à Fábrica de Tecidos La-
bor S. A., a multa de cem mil réis (100$0),
relativa ao exercício de 1940. — Publique-se,
e faça-se o expediente necessário.

SEPT — 5-.156-42 — Vigia S. A. — Nesta
— Conforme se vê no documento de fls. 3,
firmado pelo próprio remetente, a remessa se
fez a "22 de setembro de 1942", quando a pu-
blicação se efetuou no Diário Oficial — Sec-
ção I, documento de fls. 4 — "a 19 de abril de

1941"; nessas condições, atendendo ao que dis-
põe a legislação em vigor, aplico à Vigia S. A.
a multa de cem mil réis (100$0). Exercício de
1940. Publique-se; faça-se o expediente neces-
sário.

SEPT — 4.558-42 — Manufatura de Cha-
péus Imperial S. A. — São Paulo. — Confor-
me se vê no documento de fls. 2, firmado pelo
próprio remetente, a remessa se fez a"13 de
agosto de 1942", quando a Publicação se efetuou
no Diário Oficial de São Paulo documento de
fls. 3 "a 21 de fevereiro de 1911"; nessas con-
dições, atendendo ao que dispõe a legislação
em vigor, aplico à Manufatura de Chapéus S.
A., a multa de cem mil réis (100$0), relativa
ao exercício de 1940. Publique-se; faça-se o ex-
pediente necessário.

SEPT — 4604-42 Companhia Brasileira
Exportadora S. A. — Salvador — Baía —
Conforme se vê no documento de fls. 2, firma-
do pelo próprio remetente, a remessa se fez a
"11 de agosto de 1942", quando a publicação
se efetuou no Diário Oficial da Baía, documen-
to - de fls. 3 "a-23 de março de 1941"; nessas
condições, atendendo ao que dispõe a legisla-
ção em vigor, aplico à Companhia Brasileira
Exportadora a multa de cem mil réis (1000),

relativa ao exercício de 1940. Publique-se;
faça-se o expediente necessário.

SEPT — 4.898-42 — Empresa Industrial
Mirai S. A. — Mirai — Minas Gerais. — Con-
forme se vê no documento de fls. 3, firmado
pelo próprio remetente, a remessa se fez a
"8 de setembro de 1942", quando a publica-
ção se efetuou no "Minas Gerais", documento
de fls. 10 — "a 15 de maio de 1941"; nessas
condições, atendendo ao que dispõe a legisla-
ção em vigor, aplico à Empresa Industrial Mi-
rai a multa de cem mil reis (100$0), exercí-
cio de 1910. Publique-se; faça-se o expediente
necessário.

SEPT — 4.982-42 — Companhia Brasileira
de Comércio Internacional S. A. — Nesta. —
Conforme se vê no documento de fls. 3, fir-
mado pelo próprio remetente, a remessa se fez
a "setembro, 16-1942" quando a publicação se
efetuou no Diário Oficial — Secção I, do-
cumento de fls. 4 — "a 2 de agosto de 1911";
nessas condições, atendendo ao que dispõe a
legislação em vigor, aplico à Companhia Bra-
sileira de Comércio Internacional S. A. a mul-
ta de cem mil réis (100$0), relativa ao exer-
cício de 1940. Publique-se; faça-se o expediente
necessário.
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no documento de . fls. 2, firmado pelo próprio
remetente, ,a semessa se fez a "20 de maio de
1942", quando a publicação se efetuou no Diá-
rio Oficial, dé S. Paulo, documento de folhas
3 - a "12 de abril de 1942"; nessas condições.
atendendo ao que dispõe a legislação em vigor,
aplico- à Indústria Química 'Anastácio S. A.
a multa de cinquenta mil réis (50). Publi-
que-se; faça-se o expediente necessário.

Satisfeita a exigência contida no parágrafo
dnico de art. 176 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910, o senhor diretor or-
denou o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT-1.063-12 "Guardian Assurance Co.
Ltd." - Nesta - Balanço geral e demons-
tração da conta de lucros e perdas, referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941

SEPT-1.565-42 - Laboratórios Biosinté-
tica S. A. - São Paulo - Relatório da Dire-
toria, balanço, conta de lucres se perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1911.

SEPT-1.789-42 Indústria e Comércio
Assunção S. A. - São Paulo - Relatório da
Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1911.

SEPT-1.402-12 - Cia. Brasileira Expor-
tadora S. A. - Salvador - Baía -.Relatório
da Diretoria, balanço, conta .de lucros e perche
e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1911.

SEPT-1.519 e 42 - -Manufatora de Chapéus
"Imperial" S. A. - São Paulo - Relatório da
Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cício findo em 31, de dezembro de 1911.

Dia 13	 -

cumentos do presente processo. - O. G. da
Cosia Miranda, diretor.
"SEPT. 1.768-42 - Empresa Gráfica Cata-

rinense S. A. - Blumenau - Santa Cata-
rina - Conforme se vê no documento de fls. 2,
firmado pelo próprio remetente, a remessa se
fez a "31 de março de 1942" quando a publica-
ção sse efetuou no Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina documento de fls. 3 - "a 27
de fevereiro de 1912"; nessas condições. aten.
dendo ao que dispõe a legislação em vigor, apli-
co à Empresa Gráfica Catarinense S. A., a
multa de cinquenta mil réis (50$0). Publi--.
que-se; faça-se expediente necessário.

SEPT. 1.8'75-42 - Cia. Tecidos Pitanguen-
se - Pitanguí - Minas Gerais - Conforme
se vê no documento de fls. 2, autenticado pelo
carimbo do protocolo deste Serviço, os do-
cumentos deram entrada nesta repartição a
"10-4-42", quando a publicação se efetuou -no
"Minas Gerais", documento de fls. 4 - "a 3
de março de 1912": nessas condições, atenden-
do ao que dispõe a legislação em vigor, aplico à
Companhia Tecidos Pitanguense, a multa de
cinquenta mil.réis (50$0). Publique-se; faça-se
o expediente necessário.

Satisfeita a exigência contida no parágra-
fo único do art. 176, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910. o Sr. diretor erste- -
noir o arquivamento dos seguintes processos:

SEPT. 3.02.5-42 - Cia. Imobiliária Par-
que da Moóca - São Paulo - Relatório da
Diretoria, balanço. conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1911.

SEPT - 4.981-42 - Companhia Brasileira
de Armamentos S. A. - Nesta - Conforme
se vê no documento de fls. 3, firmado pelo
próprio remetente, a remessa se fez a "setem-
bro 16,1942". quando a publicação se efetdou
no Diário Oficia/ - Secção I" documento de
Lis. 4 - "a 2 de agosto de 1941"; nessas con-
dições, atendendo ao que dispõe a legislação
era. vigor, aplico à Companhia Brasileira de
Armamentos S. A., a multa de cem mil réis
(100$0), relativa ao exercício de 1940. Publi-
que-se: faça-se o expediente necessário.

SEPT , - 5.013-42 - Companhia Campos do
Jordão - São Pauto. - Conforme se vê do
documento de fls. 2, firmado pelo próprio re-
metente. a remessa se fez a "14 de setembro
de 1912". quando a publicação se efetuou no
Diário Oficial de. São Paulo; documento de fo-
lhas 4 - "a 7 de março de 1941"; nessas con-
dições, atendendo ao que 'dispõe a legislação
em vigor, aplico à Companhia Campos de Joe-
dão, a multa de cinquenta mil réis (5080). Pu-
blique-se; faça-se o expediente necessário.

SEPT - 5.109-42 - "MAR" S.A. - Nesta
- Conforme se vê no documento de fls. 2,
autenticado pele carimbo deste Serviço, a re-
messa se fez a "23 de setembro de 1942", \quan-
do a publicação se efetuou no Diário Oficial -
Secção I. documento de fls. 3 - "a 21 de
fevereiro de 1942"; nessas condições; atendendo
ao que dispõe a legislação em vigor, aplico
à "Mar" S. A.. a milita de cinquenta mil réis
(50$0). Publique-se; faça-se o expediente ne-
cessário.

SEPT-3.018-12 - Cia. Imobiliária Brasi-
leira - Silo Pau/a. Conforme se vê no dr-
cumento de fls. 2, firmado pelo próprio reme-
tente aeremesse se fez a "2,3 de maio de 1942".
quando a publicação se efetuou -- no -Diário
Oficial de São Paulo, documento de fls. 3 -
"a 19 de abreil de 1942"; nessas condições, aten-
dendo ao que dispõe a legista.ção era vigor,
aplico à Companhia Imobiliária Brasileira a
multa de cinquenta mil reis 5080). Publique-
se: faça-se o expediente necessário.

SEPT-3.177-42 - Cia. de Aemazens Gerais
do Estado de São Paulo - São Paulo - Cdn-
forme se vê no documento de fls.. , 2, firmada
pelo próprio remetente, a remessa se fez a
"1 de junho de 1942", quando a publicação se
efetuou no Diário Oficial de São Paulo" do-
cumento de fls. 3 - "a 9 de abril de 1912";
nessas condições, atendendo ao -que dispõe a
legislação em vigor, aplico Companhia de
Armazens Gerais do Estado de São Paulo a
multa de cinquenta mil réis (5C'$0. Publi-
que-se; faça-se- o expediente necessário.

SEPT-3.019.42 - Cia. Fiação e Tecelagem
"São Pedro" - São Paulo --• Conforme se vê.
no documento de fls. 2, firmado pelo próprio
remetente, a remessa se fez a "22 de-maio de
1942", quando a publicação 'se efetuou no Diá-
rio Oficial de São Paulo"

'
 documento de folhas

3 - "12 de abril de 1912"; nessas condições,
atendendo ao que dispõe a legislação em vigor,
aplico à Companhia Fiação e Tecelagem "São
Pedro"; a multa de cinquenta mil-réis (50$0) •
Publique-se; faça-se o expediente necessário.

SEPT-4.174-42 - Cia.-Brasileira de Arma-
mentos S. A. - . Nesta - Conforme se vê no
documento de fls. 2, firmado pelo próprio se-
metente. a remesea se fez •a "21 de julho de
1942", quando a publicação se • efetuou no
Diário Oficial - Secção I, documento de
folhas 3 - "a 20 de junho de 1942"; nessas
condições, atendendo ao que dispõe a legisla-
ção em vigor, aplico à Companhia Brasileira de
Aimazens S. A. ar-imita de cinquenta mil ris
(5080). Publique--te, faça-se o expediente ne-
cessário.

SEPT-4.175-42 - Cia. Brasileira de Co-
mércio Internacional S. A. -- Nesta - Con-
forme se vê no documento de fls. 2, firmado
pelo próprio remetente, a remessa se fez em
"21 de julho de 1942", quando a publicação se
efetuou no "Diário Oficial - Secção I", do-
cumento de fls. 3 "a 20 de junho de 1942':
nessas condições, atendendo ao que dispõe a
legislação em vigor, aplico à Companhia Bra-
sileira de Comércio Internacional S. A. a
multa de cinquenta mil réis (50$0). Publi-
que-se; faça-se o expediente' necessário.

SEPT-3.027-42 - Indústria Química Anas-
tácio S. A. - São Paulo. -- Conforme se vá

SEPT-3.658-42 - S. A. Fábrica de Pro-
dutos Alimentícios "Vigor" - São Paulo - Em
fere do documente de fls. 13, arquive-se.

Satisfeita a exigência contida no parágrafo
(mico do art. 17e do decreto-lei n. 2.627, de,
26 de setembro de 1940, o senhor diretor or-
denou o arquivamento dos seguintes processos.,

SEPT-2.095-12 - Cia.. Fazendas Reunidas
Normandie - Nesta - Relatório da Diretoria.
balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho -Fiscal, referentes ao exercícia findo
em 31 de dezembro de 1911.

Processos despachados: •
SEPT. 4.886-42 - Empresa Gráfica Catari-

nense S. A. - Blumenau - Santa Catarina
- Conforme se vê no documento de fls. 3, fir-
mado pelo próprio remetente, a remessa se fez
a."3 de setembro de 1912". quando a publica-
ção se efetuou no Diário Oficial e o Estaho de
Santa Catarina" documento de fls. 4 - "a 13
de fevereiro de 1911"; nessas condições, aten-
dendo ao que dispõe a legislação em vigor,
aplico à Empresa Gráfica Catarinense S. A:,
a multa de cem mil réis (100$0`. exercício de
1910. Publique-se; faça-se o expediente neces-
sário.

SEPT. 4.586-42 - Empresa Construtora do
Lar S. A. - Nesta - Relatório da Diretoria.
balanço, demonstração da conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1941.

SEPT. 1.780-42 -Sociedade Anônima Lo-
vel -- Relatório da Diretoria, balanço. conta de
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscai.
referentes ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 1911.

SEPT. 981-42 - Foster-Mc-Clellan Co -
Nesta --Balanço geral e demonstração da con-
ta de lucros e perdas, referentãs ao 'exercício
findo em 31 de dezembro de de. 1911.

Dia 14.
SEPT. 1.502-12 - Refinações de Milho,

Brasil S. A. - São Paulo - A obrigação esta-
tuida para as sociedades nacionais obedece a
um prazo que, é óbvio, rege a cobrança da
obrigação às entidades estrangeiras. Seria con-
traditório, sobretudo no momento presente em
que melhor se afirma o conciência nacional.
dentro de sadio respeito à solidariedade inter-
nacional, admitir uma duplicidade de tratamen-
to em benefício do alienígena. Por equidade,
dada a perturbação no tráfego marítimo, aceito
na data em que foram apresentados os do-

e

SEPT. 2.563-12 - Cia. Imobiliária Muni e i-
pal S. A. - C.I.M. - Nesta - Relatório cia
Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exer-
cicio findo em 31 de dezembro de 1911.

SEPT. 2.668-12 - . Estâncias Duvivier S. A.
- Nesta - Relatório da Diretoria, 'balanço,
conta de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1911.

SEPT. 5.010-42 - Norton, Megan & Co. Li-
mitada - Nesta - Balanço geral e demons-
tração da conta de lucros e perdas, referentes
ao exercício findo em 1911.

SEPT. 4.950-42 - Norton, Megan & Co. Li-
mited - Nesta - Balanço geral e demonstra-
ção da conta de lucros e perdas. referentes ao
exercício findo em 30 de junho de 1912.

SEPT. 2.909-42 - Aliança Cinematográfica
Brasileira - Nesta - Relatório da Diretoria,
balanço, conta de lucros -e perdas e parecer da
Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1941.

Dia 15 de outubro
SEPT. 5.212-42 - Fábrica de Tecidos N. S.

Mãe dos Homens S. A. - São Paulo - Con-
forme se vê no documento de fls. 3, firmado
pelo próprio remetente, a remessa se fez a
"24 de setembro de 1942", quando a publica-
ção se efetuou no "Diário Oficial - São Paulo",
documento de fls. 4 - "a 30 de janeiro de
1911"; nessas condições. atendendo ao que dis-
põe a legislação em vigor, aplico à Fábrica de
Tecidos N. S. Mãe dos Homens S. A., a multa
cl. cem mil réis (100$0). Publique-se; faça-se
o expediente necessário. (Exercício de 1910).

SEPT. 5.007-42 - Cia. de Seguros "Niterói"
- Niterói - Estado do Rio - Conforme se vê
no documento de fls. 3, firmado pelo próprio.-
remetente, a remessa se fez a "17 de setembro
de 1942", quando a publicação se efetuou no
"Diário Oficial Estado do Rio", documento
de fls. 5 - "a 21-de março de 1941"; nessas
condições, atendendo ao que dispõe a legislaciin
eis vigor, aplico à Companhia de Seguros Ni-
terói. a multa de cem mil réis (100801. Pu-
blique-se; faça-se o expediente necessário.

SEPT-1.577-42 - Companhia de Seguros
"Niterói" - Niterói - Estado do Rio - Con-
forme sé vê no documento de fls. 2, firmado
pelo próprio remetente, a remessa se fez a "30
de março de 1942". quando a publicação se efe-
tuou no "Diário Oficial do Estado do Rio".
documento de fls. 3 - "a 10 de fevereiro de
1942"; nessas condições, atendendo ao que cl:s-
põe a legislação em vigor, aplico à Compa-
nhia de SegurosSilerói a multa de cinquenta
mil réis (5080). Publique-se: faça-se o ex-
pediente necessário.



Dia 16
Processo despachados:

SEPT - Instituto , Científico S. •Jorge - S.A.
Solicitando inscriçii7) na forma do art. 11

do decreto-lei n. 4.736. Defiro em face das
informações..

SEPT. 5.498-42 - Companhia Eletro Quí-
mica Fluminense: Solicitando inscrição na rot-
ula do art. 1 .1 do decreto-lei n. 4.736. - De-
firo em face das informações.

SEPT. 5.436-42 -- . Rodrigues Peres & Com-
panhia. So/icitande cancelamento' da firma. -
Feita, a anotação, arquive-e.•

SEPT. :5 ..504-42 - Indústria Fongaro
Meias "Marte" S.A. -. São Paulo - Reporto-
me ao - S.E.P.T. 5.469-42. - O que requer a
Indústria a Fongaro de Meias "Marte" S.A.
não encontra amparo na essência e forma da
lei; portanto, indefiro. Publique-se.

SEPT. 5.494-42 - Seleção Industrial de
Artefatos de Madeira S.A. - Santo André -
São Paulo . - Reporto-me ao S.E.P.T.. 5.469
de 1942. O que requer a Seleção Industriai
de Artefatos de Madeira S.A. não encontra
amparo na essência e forma da lei; portanto.
indefiro. Publique-se.

SEPT. 5.495-42 - Companhia Brasileira
de' Armazeno Gerais S.A. São. Paulo - Re-
porto-me ae S.E.P.T. 5.469 .-42 - O que re-
quer a Companhia Brasileira de Armazeno Ge-
rais, não encontra amparo na essência e forma
da -.lei; portanto. indefiro. Publique-se.

SEPT. 5.501-42 - Companhia Aliança de
Armazeno Gerais - Santos	 São ,Paulo
Reporto-me ao' S.E.P.T. 5.469-42 - O que
requer a Companhia Aliança de Armaiens Ge-
rais não encontra amparo na essência e forma
da - lei; portanto, indeifro. Publique-se.
• SEPT. 5.500-42 - Companhia Algodoeira
Ouro-Branco - São Paulo - Reporto-me ao

S.E.P.T. 5.469-42-O que'requer a Compa-
nhia Algodoeira Ouro Branco, não encontra am-
paro na-essência-e forma da .lei; portanto, in-
defiro: Publique-se.	 •

SEPT. 5.503-12 -L-; Companhia Vidraria
Santa Marina - São Paulo - Reporto-me ao
S.E.P.T. 5.469-42. O que requer a Cia. Vi-
draria Santa Marina não encontra amparo na
essência e forma da lei; portanto, indefiro.
Publique-se.
' SEPT. 5.496-42 - Curtume Franco Brasi-

leiro S.A. - São Paulo - Reporto-me ac
S.E.P.T. 5.46942 - O -que requer o Cor-
Lume Franco B.rasileiro S.A. não encontra am-
paro na essência e forma da lei; portanto, in-
defiro. Publique-sé
• SEPT. 5.519-42 - Cia. Armazeno Gerais
de S. Paulo -- São Paulo - Reporto-me nu
S.E.P.T. 5.469-42 - O que requer a Com-
panhia de Armazens Gerais de São Paulo, não
encontra amparo na essência e forma da lei:
portanto, indefiro. Publique-se.

SEPT. 5.505-42 - Sociedade Produtos Agrí-
colas' e' Industriais S.A. - 'Santo André -
São Paulo - Reporto-me ao S.E.P.T. 5.469
de 1942. O que requer a Sociedade Produtos
Agrícolas e Industriais S.A. não encontra am-
paro na essência e forma da lei; portanto, inde-
firo. Publique-se.

SEPT. 5.520-42 - COPLUITIO Cantusio S.A.
Campinas - São Paulo - Reporto-me ao

- O que requer o Cor-
Lume Cantusio S.A. não encontra amparo na
essência e.forma da lei; portanto indefiro. Pú-
Llique-se.

SEPT. 5.391-42 - Companhia de Armazens
Gerais do Estado de São Paulo - São Paulo
- Reporto-me • ao S. E. P..P. 5.109-42 - O
que requer a CompInhia de Armazena Gerais do
Estado de São Patflo n.o encontra amparo na
essência e forma datei; portanto, indefiro. Pu-
bliquie-se.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS	 ••n11

Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 	 Outubro de 1942 15627

SEPT-4.949-42 , - Fábrica Japy S..A.•-S.
Paule• - Conforme se vê no documente de
fls. 2, firmado pelo próprio remetente, a re-
messa se fez a "10 de setembro de 1912",
quando a publicação - se efetuou ' no "Diário
Oficial de São Paulo". documento de • lis. 4
"a 1 de abril de 1912"; nessas condições,-aten-
(lendo • ao que • dispõe a' legislação em vigor,
aplico à Fábrica .Japi • a multa de. cin-
quenta mil réis (50$0) • Publique-se; faça-se
o expediente necessário.

SEPT-1.563-42 - Fábrica de 'Tecidos N. S.
Mãe dos Homens S. A. - São Paulo - Con-
forme se vê no documento de fls. 2, firmado
pelo próprio remetente, a remessa se fez a "23
de março de 19,2", quando a publicação se
efetuou no "Diário Oficial - .São Paulo",
documento de fls. 3 - "a 3 de fevereiro de
1942"; nessas condições, atendendo ao que
dispõe a legislação em vigor, aplico à Fábrica
de Tecidos N. S. Mãe dos-Homens S. A., a
multa de cinquenta mil réis (50$0) • Publi-
que-se; faça-se o expediente necessário.

SEPT-3.615-41 - Companhia Fabril
neira - Lavras	 Minas Gerais - Relatório
da Diretoria, balanço, conta ,de lucros e perdas
e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro da 1941.

Dia 15

Processos despachados:
SEPT-5.469-42 Companhia Acumulado-

res Pres-O-Lite - São Paulo - A Companhia
.Acumuladores Pres-O-Lite,. doc. de fls. 2, re-
quer "a sua inscrição no Serviço de Estatística
da Previdência e Trabalho, nos termos 'do ar-
tigo 11(10 decreto n. 4.736,'cle 23 de setembro

.	 de 1942".
• o •	 9 Ora, o § 1.0 do art. 11 do decreto-lei nú-..?

1! mero 4.736, de 23 de setembro de 1942, "de.
-	 ereto-lei" e não "decreto", conforme a . reque-

rente a ele se reporta, estatue a obrigação dos
-j diretores de sociedades nacionais"' o "represen-

tantes de sociedades estrangeiras, autorizadas
a funcionar no país"; realizarem - "no mesmo
Serviço", dentro do prazo de "45 dias", a con-
tar de sexta-feira; 25 de setembro próXimo
passado, "a consequente inscrição; mediante
apresentação e arquivamento da documentação
que, conforme a espécie", estatue a legislação
em vi gor.	 .

3. Bem; limita-se a Companhia Acumulado-
res Prest-O-Lite a requerer -"a sua inscrição
no Serviço de Estatística da Previdência e Tra-
balho", sem atender à condição fundamental
que se contem na "apresentação e arquivamen-
to da documentação" correspondente. E' claro
que não satisfaz o dispositivo legal, embora o
invoque.

4. Nem se alegue que se trata de sociedade
nacional que não depende de autorização prévia

Primeiro, porque o art. 11 do citado decreto-
lei o. 4.736, de 23 de setembro de 1942, ins-
tituiu, clara e-taxativamente, "o cadastro obri-
gatório das sociedades por ações, regidas pelo
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1910".

Segundo, porque as sociedades nacionais por
ações que não dependem de autorização prévia
figuram na área de incidência e são "regidas
pelo decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940".

Terceiro, -porque -o legislador, expressamente,
não se referindo à documentação que a elas
cumpre oferecer, quando enumera no § 1.0 do
mencionado art. 11 a documentação cobravel
aos "diretores das sociedades nacionais" e aos
"representante de sociedades estrangeiras, au-
torizadas a funcionar no país", não se excluiu,.
implícita ou explicitamente; apenas, verdadei-
ramente se contentou em deixar-lhes a opor-
tunidade para apresentar a documentação com
que se habilitam, postos a legalidade dos atos
que praticam.

5. Isto posto, indefiro o que requer a Com-
panhia Acumuladores Prest-O-Lite, visto que
mio encontra amparo na essência e forma da lei.
- Publique-se.

,Rio, 15 de outubro de 1942. - O. G. da
Cosia Miranda, diretor:

execução de obras tia Estrada de Ferro Soro-
cabana, programa quatrienal.1938-1911. levan-
do-se à conta do fundo constituido pela taxa
adicional. de 10 r/o as quantias que forem apu-
radas como efetivamente despendidas até aque-
le limite.
- Rio de Janeiro, •19 de outubro de 1942. -
João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 792 DE 19 D p: OUTUBRO DE 1942

O ministro de Estado, tendo em vista a au-
torização do Sr. presidente da Republica, exa-
rada em. 2 do corrente, na exposição de 'mo-
tivos- n. 2.666, de 30 tle setembro- último, do
Departamento- Administrativo do Serviço,Pú-
Mico, e na .forma do § 4 •0 do artigo 30 do de-
creto-lei n. 3.768,. de 28 de outubro de 1911.
modificado pelo decreto-lei n. 4.450, de 9 de
julho de 1912, resolve conceder aposentadoria.
de acordo com o artigo 2.°, alínea a, do citado
decreto-lei n. 3.708, a Amália Rosa da Con-
ceição, na função de agente-auXiliar, referên-
cia IV, extranpmerário-mensalista. da Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos de
Santa Catarina. -

Rio de Janeiro, em 19 de outubro de 1942.
- João de Mendonça Lima.

RETIFICAÇÃO •

PORTARIA N. 711, DE 25 DE SETEMBRO DE 1912

Onde se lê:
Alterações:
197 Apatita (fosfato de enleio) Amalia (fos-

fato de caldo) (adubo)	 vide adubos. Tab.
14 (1).

Leia-se:

197 Apatita (fosfato de cálcio) Apatita (fos-
fato de cálcio) (adubo) - vide adubos. Pa-
ra adubos. Tab. 11 (1)‘.

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

PORTARIA N. 790 DE 19 DE OUTUBRO DE 1912

O ministro de Estado, tendo em sista a au-
torização do Sr. Presidente da República, exa-
rada em 1.° do corrente, na exposição de mo-
tivos n. 2.587, de 28 de setembro último, do
Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico, e na forma do § 4.° do artigo 3.° do de-
creto-lei n. 3.768, de 28 de outubro de 1911;
modificado pelo decreto-léi n. 4.450, de 9 de
julho de 1942, resolve conceder aposentadoria,
de acordo com o artigo 2.0, alínea ti, do citado
decreto-lei n. 3.768, a Luiz Ribeiro, na fun-
ção de praticante de tráfego, referência V, eX-
tranumerário-mensalista, da Diretoria Regio-
nal dos Correios e Telégrafos do Rio Gran-
de do Sul.

Rio de Janeiro, em 19 de outubro de 1942
- João de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 791 DE 19 DE OUTUBRO DE ,1942

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Estrada de Ferro Sorocabana o de
acerdo com o parecer do Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro, em ofício número
1.213-DG, de 22 de setembro do corrente ano,
resolve aprovar os acréscimos, .constantes-do
documento que com esta baixa, rubricado pelo
diretor da Divisão de Orçamento do Departa-
riento de Administração deste Ministério, na
importância de 344:656$940 (trezentos e qua-
renta e quatro contos seiscentos e cinquenta e
seis mil novecentos e quarenta réis), aos orça-
mentos aprovados em 24 de abril de 1939, 19 de
fevereiro de 1940, 19 de junho de 1940,22 de ju-
nho de 1940, 30 de setembro de 1940, 9 de de-
zembro de 1910, 28 de janeiro de 1941, 30 de
abril de 1941, 14 de maio de 1941, 3-de novem-
bro de-1911 e 8 de dezembro de 1941, para a

--*Ne



...
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Divisão do Orçamento

PORT.‘11a. N. 712, DE 28 DE SETEMBRO
DE 1912

O-ministro de Estada, atendendo ao que re-
quereu a Sociedade Anónima Baurú Rádio
lie, e tendo em vista o parecer 11. 210, de 16
do corrente, da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve aprovar os novos estatutos sociais
da requerente, constantes da escritura retifica-
tiva e ratificativa de 21 de novembro de 1911.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1912. —
Iodo de Mendonça Lima.

(N. 13 . 65619-10-12-19$4) .

PORTARIA . N. 751, -DE 8 DE OUTUBRO
DE . 1912

O ministro de Estado, atendendo ao que soli-
, iton o Estado do Rio Grande do Sul, arrendatá-
rio da Rede de Viação Férrea Federal do mesmo
Estado, e de acordo com o parecer do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro, em ofi-
cio n. 1.126-D(,. de 27 de agosto do corrente
ano.

Resolve aprovar os projetos e respectivos or-
çamentos nas importâncias de 37:926$0 (trinta
e Sete contos novecentos e vinte e seis mil réis)
e 16:79786 (dezesseis. contos setecentos e 4w-
venta e sete mil e seiscentos réis), que c-im
esta baixam, rubricados pelo diretor da Divisão
,le Orçamento do 1)q2artamento de Admitáz-
travão deste Ministério, para a construção de
lois desvios ile cruzamento, nos kms. 176,860
e 210.700 da linha de Santa Maria-Uruglaiana.
na -Viação Férrea Federal do Rio Grande cio
sul. correndo à conta da subvenção da União, a
que se refece o decreto-N n. 552, de 12 de
julho de 1938. as importâncias que-forem apu-
radas como -efetivamente despendidas até aque-
les limites.

Para a conclusão dessas obras ficam conm-
didos os prazos de 5 meses, para a primeira, e
de 3, para a segunda, a contar da data em que
e requerente for notificado.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1912. —
/mio de Mendonça Lima.

- (N. 13 . 605-19-10-/2-32$6) .

PORTARIA N. 762, DE 9 DE OUTUBRO
DE 1912

O ministro de Estado, atendendo ao- que
(lucrai a Rede de Viação Férrea Federal do
Rio ara,nde do Sul, e tendo em vista o oar,.-
rer do- Departamento Nacional de Estra'las de
lerro, em ofício n. 1:173-DG, de 9 de setem-

p. findo.
Resolve aprovar o projeto e orçamento na

importância de 31:309$8 (trinta e um contas
trezentos e nove_mil e oitocentos réis), que
com esta baixam, rubricadas .pelo diretor da
Divisão de Orçamento do Departamento de Asi-
ministração deste Ministério, para a con.-tru-
ião. da nova ponte no km. 361.733,3 da ikha
Porto Alegre-Montenegro, correndo à conta da
subvenção da União a que se refere o decreto-
lei n. 552, de 12 de julho de 1938, a importân-
cia que for apurada Como efetivamente des-
pendida até aquele limite. 	 •Para a conclusão dos serviços fica marcado
o prazo de 120 dias, a contar da data em qãe
a requerente for notificada.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1912. —
/mio dc 21/Pndonça Lime.

(N. 13.666-19-10-12-245).

PORTAI:IA N. 788. DE 16 DE OUTUBRO
DE 1912

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu o Estado do Rio Grande ao Sul, arren-
datário da respectiva Rede de Viação Férrea, e
de acordo com o parecer do Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro, em oficio nú-
mero 1.226, de 18 de setembro do cOrreate
ano.

Resolve aprovar o projeto e respectivo ()i-
çamento na importância de 81 :870$3 (oite
e quatro contos oitocentos e setenta mil e tre-
zentos réis), que com- esta baixam, ruhriecntes
pelo diretor da Divisão de Orçamento do De-

partam,ento de Administração deste Ministé-
rio, para a construção de-um desvio de era-
mento e posto telegráfico no km. 151,920, , en-
tre as estações de Jacaguá e Itapeví,, na Unha
de Santa Maria a Uruguaiana, na citad.1 Rede,
correndo à conta da subvenção da. União, a que
se refere o decerto-lei n. 552, de 12 de julho
de 1938, a . importância que for apurada come
efetivamente despendida até aquele limite.
. Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1942. —

(N. 13.667-19-10-42-2785). s.

Departamento dos Correios
e Telégrafos ..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de outubro de lf?42
Admitindo, 'como tarefeiro, para serviços,

até 31 de dezembro do corrente ano, de con-
fecção de fichas e relações no Serviço Regio-
nal do Pessoal — 2 (SRP-2), mediante o paga-
mento de sessenta réis ($060) por unidade de
trabalho, 'com a produção mínima diária de
cem (100) unidades — Silvio de F..-:ouza Pe-
reira. Correrá a despesa pela verba 1 —
Pessoal, consignação n. 11 — Pessoal Extra-
numerário, subconsignação. n. 07 — Tare-
feiro,-n. 'á() — Departamento dos Correios e
Telégrafos, parle à disposição desta Diretoria
Geral, do vigente orçamento, (portaria nú-
mero 923-16-10-42).

. Removendo ex.-officio, no interesse da admi-,
bistração, -o telegrafista da classe I -- Ju-
randyr- Dias, da Diretoria Regional do Rio de
Janeiro para a do Paraná. no claro conse-
quente à exoneração do telegrafista da classe
H — Gumercindo Freire (portaria n. 026, de
16 de outubro de 1912).

Removendo ex-officio, no interesse da ad-
ministração, o postalisla auxiliar da classe E,
Benedito Nogueira da Silva, da Diretoria Re-
gional da Paraiba para a de Pernambuco, n3
claro consequente à aposentadoria do posta--
lista auxiliar da classe G — 'fobias Barreto
Netto (portaria n. 927-16-10-42).

Admitindo na forma dos arts. 27 a 29 do de-
crete-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, como
diarista, com a diária de dez mil réis (10$01,
para serviços, até 31 de dezembro de corrente
ano, de asseio e limpeza da "Escota de Aper-
feiçoamento dos Correios e Telégrafos, Lua
Dias de Araujo". O admitido ficará automati-
camènte dispensado das funções a partir de 1
'de janeiro-de 1943, podendo, entretanto, a ris-
pensa verificar-se antes dessa data, caso isso se
torne conveniente aos interesses da adminis-
tração,-sem que lhe caiba, contudo, direito a
reclamação ou a qualquer indenização. Cor-
rerá a despesa pelo crédito da suhconsirnação
n. 06 — Diaristas, n. 30 — Departamento dos
Correios e Telégrafos, consignação n.- ff —
'Pessoal Extranumerário, verba 1 do vigente or-
çamento do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, parte à disposição 'desta Diretoria Gral
(portaria n. 928-16-10-42).

Dispensando, por haver sido admitido como
tarefeiro Saturnino Tinoco Vercesi que havia
sido reconduzido comia diarista pela portaria
n. 19, de 2 de janeiro do corrente ano (porta-
ria' n J29-l6-l0-12).

Admitindo, como tarefeiros, até 31 de de-
zembro do corrente ano, para' servir na
Secção do Serviço do Material; João Baptista
do Pinho para a construção de caixas para
,mordagem de cristais de quartzo, com a pro-
dução mínima de 5 unidades por dia e seis mil
réis (60) por unidade;,Aluizio Albuquerque do
Nascimento para tnstalação.do circuito primá-
rio de fransmisscres de radiotclegrafia, com a
produção mínima de 1 unidade por dia, à razão
de vinte e cinco mil réis 25 ($0) por unidade;
Persciliano Nunes da Silwira, para o preparo
de bobinas de radie frequência, com a produção
mínima de 10 unidades por dia, a dois mil du-
zentos réis (2$2) por unidade; Saturnino Ti-
noco Vercesi, para a montagem de excitadores
para transmissores de radiotelegrafia, com a
produção mínima de 1 unidade por dia, a vinte
e dois mil réis (22$0) por unidade); ralei°
Alves de Oliveira, Fernando Noel Cagnim.

Mario de Barros Araujo, Renato Pires, Alberto
Carvalho Giancristdfaro e Jorge Manoel Fon-
tenelle para o serviço de confecção de para-
fusos e outras peças, mediante o pagamento, a
cada um, de duzentos réis ($2) por unidade de
trabalho e mínimo de produção de 40 unidades.
A despesa correrá pela Verba 1 — Pessoal —
Consignação 07 — Tarefeiros n. 39
tamento-- dos Correios e Telégrafos, .parte
disposição desta Diretoria Geral, de orçamento
para o corrente exercício .(portaria número
930-16-10-42).

Elevando de dez para doze mil réis (ueo)
a diária percebida pelo diaristA João Fernandes
de Carvalho, reconduzido pela portaria ri. 19,
de 2 de janeiro- de corrente ano. para o Ser- -
viço do Material (portaria n. 931-16-10-4?).

Admitindo como diarista, até 31 de dezembr.)
do corrente ano para desempenhar as funções
de serviçal. no Ahnoxarifade, 2•a Secção
Serviço do Material — Alfredo Pereira, com a
diária de dez Mil réis (10$0, podendo -antes
da referida data ser dispensado, se assim con-
vier a esta Diretoria Geral. A despesa correrá
pela Verba I — Pessoal-- Consignação II —
Pessoal Extranurnerário, subconsignação 06 —
Diarista n. 30 — Departamento dos Correios
e Telégrafos parte à dispossição desta Dire-
toria Geral do orçamento para o corrente
-exercício (portaria n. 932-16-10-42).

Folha de pagamento de gratificação rela-
-Uva ao mês de outubro corrente	 Verba 1.4
— Pessoal — Consignação — Vantagens,
subconsiguação n. 12 — Gratificação por ser-
viço extraordinário, 30-01.

Diretoria Geral: .
Disp. legal: Art. 122, §

n. 1.713, de 28-10-39.
Nome — Cargo — A pagar

Alvaro dos Santos Conto,
telegrafista	 F venci-
mento . 	 	 800;0

Manoel Antonio de Sau-
za, telegrafista 1. venci-
mento . 	  1:30080	 300;0

533;0
Processos ns. 42.986-12 C. 43.240-12.
Secção de Controle do SRP-2, em 16 de ou-

tubro de 1912 — C. S. Corrêa.
Visto, Octavio de Souza Araujo, chefe da

Secção de Controle do SRP-2.

Diretoria Regional dos dorreios e Telé-
grafos do Distrito Federal

Folha de pagamento de gratificação reta.
Uva ao período de 26 -de setembro a 15 de
outubro de 1942, arbitrada na forma da alí-
nea a, do art. 122 do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939.

Verba 1 — Pessoal — Consignação III —
Vantagens — Subeonsignação 12 — Gratifi-
cação por serviços extraordinários — 30) DCT.

Nomes — Cargos ou funções
A pagar

300$0

300$0

20080

130$0

93080
Importa a presente folha em novecentos e

trinta mil réis (93080).
S.R.P. 18, em 16 de outubro de 1942. —

4rnaldo de O. Vasconcelos, oficial adminis-
trativo H. — Visto: Jayme Merques de Oli-
veira, chefe do S.R.P. 18.

1.° do decreto-lei

2333

Alvaro " de Campos Duarte, es-
criturário G — Vencimentos::
90080 	

Manoel Caminha Nogueira, posta-
1 lista auxiliar G — Vencimen-

tos: 90060 	
Martiniano Lopes Marinho, auxi-

liar de escritório XI — Ven-
cimentos: 60080 	

Carlos da Costa Magalhães,- auxi-
liar de escritório VII — Ven-
cimentos: 50080 	

,



9	 /35$0

50,0

10%	 105$0

13	 130$0

- 10	 1040

9	 90$0

70$0

8	 80$0

90$0

14	 112$0

• 9 72$0

10 1,5	 84$0

12 • MO

13	 1040

11%	 9240
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- Folha de pagamento de gratificação _reta-
'Uva ao período de 5 a 14 de outubrky de 1942;
arbitrada na forma da alínea a, do art. 122 . do
decreto-lei n. -1.713, de 28 - de outubro', de
1939..

Verba 1 - Pessoal - Consignaçãe
-Vantagens
	 Subconsignação 12 -' Gratifi-

cação por' serviçbs . extraordinários - '30)
DCT.

Nome	 Cargo
A pagar

Argeptiro Paulo da Fonseca, lios-

	

- talista-auxiliar	 - Venci-
. mentos :. 700	 150$0$0- 	

Imp-orta a Presente folha em cento e cin-
quenta mil reis (150$0).

S.R.P., em 16 de outubro de 1942. - Ar-
naldo O. Vasconcelos, oficial administrativo

Visto: Jayne Marques de Oliveira, chefe
do S.R.P. 18.

Diretoria Regional de Minas • Gerais
Folha de pagamento de diárias concedidas de

acordo com o decreto 11.'4.993, -de 9 de dezem-
bro, de 1939, cuja despesa correrá à, conta da

'Verba 1 - Pessoal - Consignação IV - Inde-
nizações - Subconsignação• 23	 Diárias -
Empenhe n. 3-P.	 .

. • Número•	 • -
Nomes - Cargos - Vencimentos

	

	 de Import.".
diárias •

Fernando . Augusto Osorio,

	

postalista aux. G	 -900$0 .	 8	 120$0
Gaidino Mello, postalista au-

	

xiliar G - 900$0 	 	 9 • 135$0

Japhet Eugenio de Meireles,
postalista aux. G - 900$0

Anisio Moura, postalista 'auxi-
liar E- 60030 	

Alexandre Balbino Pereira,
postalista aux.- E	 600j0

João Precioso dos Santos, aos-
' taliáta aux. E	 600$0

José de Souza, postalista au-
xiliar E..,..600$0 	

Lauro Urquinio Pereira, pos-
, taliáta aux. E	 600$0

Virgilio Sant'Anna, postalis-
. ta aux. E	 600$0 	

Rosalvo de . M.endonça Filho,
postalista aux. • E	 600$0

Edmundo Sampaio de Carva-
lho, postalista E interino -
• 6,00$0 . 	

José Jacintha de Faria, ser-
vente I) ---500$0 	

Alipio da Cruz, servente G-
.` 400$0	 	 a

Antonio Augusto de Paula Vi-
eira, •servente G - 400$0 .

Antonio Felix da Cunha, ser-
vente C	 4000 	

	

,	 .
Geraldo Francisco Maia, ser-

vente C - 400$0  •
Ildeu José da Silva; servente

E	 300$0 	

José Nogueira Duarte, serven-
5 4f40. te B =300$0  -

Orlando Sardinha, servente B

	

300$0 	  _ 216$0.
Augusto Ambrosio Filho; pra-

ticante tráfego V	 300$0	 9	 72$0
Nilson Rocha de - Alenear, pra-

ticante trafego IV - 250$0	 8!/.	 08$0
Sinval .de Vasconcellos, prati-

cante tráfego IV - 250$0 	 9	 - 72$0

	

Soma 	 	

.

1 :033$0
Importa a presente relação em um coube , no-

vecentos e trinta' 	 rç tês mil réis (1 :933$U) .
Observações - Os' funcionários desta relação

fizeram jus à diária, de aeórdo -com o art. 131,
a. 1, do decreto - lei n. 1.713, de 28-10-931), du-
rante o mês de setembro último, em serviços
rie 'viagens do c Urrei() anibulante, .»a Estrada

u.Ferro- Central do Brasil, asentando-se fia
sede (lesta Regional, por mais de doze (12) lio-
ias.

 R m•egional . de Pessoal - SRP-29, e 30
de setembro de 1942. - Mario l'imentel Duar-
te, escriturário G. - Osicaldo SUco, chefe da
Turma Financeira e de Controle. - Visto, lia-
berto'Xavier de Azevedo, chefe da Secção Re-
gional de •Pessoal, SRP-29. 	 •
• Pelo -original. Mareio de 'Macedo Cerqueiru,
aux. de eserVI ia VII. - Confere, Mario Vi-
mcidel Duarte, escrit. O. - Visto, Roberto Na-
vier de Azevedo, elis. da SltP-29.

	

Dia 1 'de outubro. de 19- 2	 .
Folha .de pagamento de 'diárias relativa ao mês de julho úl-

timo.
Verba ,	.Pessoal - Consignação IV - Indenizações -

consignação 23 •- Diárias -30. •	 •

	

. .	 Numero de
 •Nome e cargo	 • •	 iárias	 Diária A pagar

Antenio Agostinho Paiva de Vilhena,
oficial administrativo 11 - Venci-
mentos: 1:100$0 	 	 G	 /5$0	 90$0

Soma 	 	 ' 90$0

Importa a presente folha em noventa mil reis • (901l0). .
Observações - .Portaria a. 672. Empenho a. 24-P.. Designado

para ir a São, Gonçalo do Pará, afim de proceder, a rigorosa balanço
na agência postal.

Secção Regional de Pessoal - SRP-29, em 7 de julho de 1942.
- Ostealdo Silva, chefe da Turma Financeira - Visto. Roberto Xavier de
'Azevedo, chefe da Secção Regional do Pessoa/ - SRP-29.. 	 • .

	

-	 .
Folha de . pagamento de diárias relativa ao mês . de julho úl-

timo.	 -
Verba I - Pessoal - Consignação IV - Indenizações - Sub-

Consignação 23 '--• Diárias • 30.	 •	 .
,	 Número de	 ' •

Nome e cargo	 .	 diárias Diária A pagar.
"Sylvino de ,Figueiredo Mattos, mestre

de linhas E, interino - Vencimen-
to: 600,0 -	 -	 10	 10$0	 moto

•

	

Soma 	 	 100$0
Importa a presente folha em cem Mil reis (100$0).
Observações - Portaria n. 733. Empenho 11. 25-P. Esteve em

,Caratinga, afim de providenciar. a mudança da agência postal tele-
gráfica.

Secção Regional de Pessoal.- SRP-20, em 22 de julho de 1942.-
- °matei° Silva, .chefe da Turma Financeira. - Visto. Roberto
Xavier de Azevedo, chefe da Secção Regional do Pessoal - SRP-29.

Folha de pagarnento de diárias relativa ao mês de agosto úl-
timo..

Verba I - Pessoal - Consignação IV - Indenizações . ,- Sub--
consignação 23 - Diárias 30.	 .	

Número 'de
Nome e -cargo	 diárias. Diária A pagar

Cleso Feliope, escriturário E . - Ven- .
cimento: 600$0 	 	 5	 • 10$0	 50$0

Folha de Pagamento_ de diárias relativa ao mês de agosto 111-
- tinto.

Verba I - Pessoal - Consignação
consignação 23 - Diárias 30.

Nome e

▪ 

cargo
Bento . da .Silva Ferraz, postalista

xiliar E - Vencimento: 600$0... 	 4 •	 10$0	 40$0

• • Sonri	  	 40$0
Importa a presente folha em quarenta mil reis (-10$0) 	

% Observações: Portaria n.- 883. Empenho n. 28-P 	  Designado
para ir a,- Belo -Vale,, afim de tratar do serviço 'de radio 	  (Processo
n. 4.993L39).

Secção Regional dePessoal - SRP-29, em 17 de agosto de 1942.
Osivoldo Silvá, chefe da Turma Finaoceira. 	 Visto. Roberto

Xavier de Azevedo, chefe aa Secção Regional. de , Pessoa/ - STIP-29.

Folha de pagamento de_ diárias 'relativa ao mês . de agosto úl-
timo. .

Verba I - Pessoal - Consignação IV - Indenizações - Sob-
consignação 23- 'Diárias. 30. .

-
- • Nome e cargo

José Rodrigues Santana, 	 escriturário
E - Vencimentos: C00$0 	

Melcidades Duart es da' Silveira, pos-
tabsta auxiliar E - Vencimento:
600$0 	

.	 - Soma -680$0
Importa .a presente folha' em seiscenios 	 e oitenta mil reis

(680$0).	 .	 •
Observações-, .Portaria a. 956. Empenho a. 31-P. Estive-

ram no Rio de Janeiro, de 6-7,42 até 5 e • 11-8-52, respectivamente.
em estágio de serviço na Inspetoria Geral. (Processo n. 4.294, de
1942.	 .

Secção Regional de Pessoal, $1113-29,' em 2% . de agosto do 1942
- Oswaldo • Silva, chefe da 'Turma Financeira. ., Visto. Roberto
Xavier de Azevedo,' chefe da Secção Regional de Pessoa/ ., SRP-29.

.	 .,	 .	 .
Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de agosto úl-

timo.	 .	 ---	 •
Verba I .- Pessoal - Consignação IV - Indenizações - SIM-

consignação 23 - Diárias 30. -.•	 Número de
-• Nome e cargo	 diárias	 Diária A pagar

Waldemiro Machado, .oficial adminis-
trativo I - Vencimento: 1 :300$0.. 	 40	 18$0	 72140

IV .- Indenizações -

Número de
diárias	 Diária A *pagar

Número de
diárias	 Diária A pagar

31	 10$0	 310$0

37	 10$0	 370$,(1

•Soma 	 	 50$0 -
Importa a presehte folha 'em cinquenta mil reis (50$0). i

. . Observações: Portaria a.' 821. Empenho a. 27-P. • Designado
para ir- a Cocais. afim de proceder a rigoroso balanço' e inventário
na agência postal. . 	 ,	 .	 .

	

,	 .	 ._
Secção - Regional de. Pessoal .- .SRP-29, em 17 • de agosto de

1912. - °moldo Silva. chefe da Turma -Financeira - Visto. Ro-
berto Xavier de Azevedo, chefe da Secção; Regional 'de . Pessoal -.-
SRP-29.

• Soma 	
	

720$0
Importa a presente folha' em- setecentos e vinte mil reis (720$O).
Observações - Portaria a. 957. Empenho a. 32-P. Esteve no

Rio _de Janeiro, - de 2-7-42 até 10-8-42, em estágio de serviço na
Inspetoria Geral. (Proc. n. 4.294-42).

Secção Regional . de. Pessoal - SRP-29, em 24 de agosto de 1042
- ()moldo Silva, chefe da 'Turma Financeira. - Visto. Roberto
Xavier de Azevedo, chefe da Secção -Regional de Pessoal - SRP-29.
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Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de setembro
último.

VerbaI - Pessoal - Consignação IV - Indenizações	 Sub-
consignação 23 - Diárias 30.

Nome e cargo
Archimedes dos Santos. Loudval, te-

le.grafista II -- Vencimentos: réis
1:10010 	

Soma 	 	 28810

.	 Importa a presente folha em 'duzentos e oitenta e oito mil réis
(28810).

Observações - Portaria n. 989. Empenho n. 35-P. Designado
para acompanhar o Sr. diretor regional nas inspeções ao 4. 0 Grupo
de Agências.

Secção Regional de Pessoal - SRP-9, em 21 de setembro de 1942
oiçam.	 Secção 

Silva, chefe da Turma Finanoeira e de Controle - Vis-
to. Roberto Xavier de Azevedo, chefe da Secção Regional de Pes-
soai - SR P-29.

• Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de Setembro
último.

Verba I - Pessoal - Consignação IV - Indenizações - Sub-
consignação 23 - Diárias 30. 	

Número de
Nome é cargo	 diárias Diária A pagar

Braz Balthazar da Silveira, oficial ad-
ministrativo J - Vencimentos:
1:50010 	

	 25$0	 15010

	

Soma 	 	 15010

Importa a presente folha em cento e cinquenta mil réis (15010).
Observações - Postaria n. 992. Empenho n. 36-P. Esteve ins-

pecionando as agências do 5.° grupo desta Regional, no período de
21 a 26-7-42.

Secção Regional de Pessoal - SRP-29, em 19 de setembro de 1912
- Oswaldo Silva, chefe da Turma Financeira e de Controle - Vis-
to. Roberto Xavier de Azevedo, chefe, da Secção Regional de Pes-

t•-• soal - STIP-29.

.	 Folha de pagamento de diárias relativa •ao mês de setembro
último.

Verba I - Pessoal - Consignação IV - Indenizações - Sub-
consignação 23 - Diárias, 30.

Nome e cargo
Caio Gracco de Oliveira, telegrafista J

- Vencimentos,: 1:500$0 	

	

Soma 	 	 15010

Imporia a presente folha em cento e cinquenta mil réis (150$0).
Observações - Portaria n. 988. Empenho ri. 31-1). Designado

para acompanhar o Sr. diretor regional nas inspeções ao 5. 0 grupo de
agências desta DR.

Sução Regional de Pessoal - SRP-29, em 21 de setembro de 1942
- Oswaldo Silva, chefe da Turma Financeira e de Controle - Vis-
to. Roberto Xavier de Azevedo, chefe da Secção Regional de Pes-
soal - SRP-29.

Folha de pagamento de diárias relativa ao . mês de setembro
.	 ,

último.
1:1,•.-

	

	 Verba I - Pessoal - Consignação IV - Indenizações - Sub-
consignação 23 - Diárias 30.

Nome e cargo
Carlos Augusto Perdigão de Oliveira,

engenheiro K. - Vencimentos:
1 :00010 	

	

Soma 	 	 25610

Importa a presente folha em duzentos e cinquenta e seis mil
réis (25610).

Observações - Portaria n. 1.050. Empenho n. 40-P. Esteve
em Ferros, no período de 8 a 15-8-42, executando serviços de recons-
trução de linhas telegráficas. (Proc. n. 4.417-42).

Secção Regional de Pessoal - SRP-29, em 21 de setembro de 1942
- amoldo Silva, chefe da Turma Financeira e de Controle. - Visto.
Roberto Xavier de Azevedo, chefe da Secção Regional de Pessoal -
SRP-29.

Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de setembro
último.

Verba I - Pessoal - Consignação IV - . Indenizações - S b-
consignação 23 - Diárias 30:

Número de
Nome e cargo	 diárias . Diária A pagar

sFirmino Cruz, mestre de linhas E, in-
terino - Vencimentos: 600$0.... 	 42	 1010	 42010

Soma 	 	 42010

Importa a presente folha em quatrocentos e vinte niil réis (420$0).
Observações - Portaria n. 1.049. Empenho ri. 39-P. Designado

para proceder à instalação das agências de Campo Belo e Lagoa da
Prata, no período de 20-8-12 e 30-9-42. (Proc. ri. 4.864-42).

Secção Regional de Pessoal.- SRP-29, em 21 de setembro de 1942
- Osivaldo Silva, chefe da Turma Financeira e de Controle. - Visto.
Roberto Xavier de Azevedo, chefe da Secção Regional de Pessoal -
SRP-29.

Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de setembro
último -

Verba 1 . - Pessoal - Consignação IV - Indenizações -
consignação 23 - Diárias 30.

Número de.
Nome e cargo-	 diárias Diária A pagar

João Morais Pinto. escriturário E
Vencimentos: 600$0 	 	 5	 1010	 5010

José Ribeiro de Freitas Vianna, es-
critiirário E. - Vencimentos:
60010 	 	 1010	 5010

Soma 	 	 10010

Importa a presente folha em cem mil réis (10010).
Observações - Portaria n. 979. Empenho n. 33-P. Designados,'

para apurarem, em Presidente Vargas, uma denúncia apresentada
contra um serventuário daquela agência. (Proc. n. 4.507-42).

Secção Regional de Pessoal - SRP-29, em 21 de setembro de 1912
- Osvaldo Silva, chefe da Turma Financeira e de Controle. -- Visto.
Roberto Xavier de Azevedo, chefe da Secção Regional de Pessoal -
SRP-29.

Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de setembro
último.	 •

Verba I - Pessoal - Consignação IV - Indenizações - Sub-
consignação 23 - Diárias 30.

Número de
Nome e cargo	 diárias Diária A pagar

Brai Balthazar da Silveira, oficial ad-
ministrativo J	 Vencimento:
1:50010 	 	 16	 2510	 40010

Soma 	 	 40010

Importa a presente folha eni quatrocentos mil réis (40010).
Observações - Portaria n. 993. Empenho n. 37-P. Esteve ins-

pecionando o 40 grupo de agências desta Diretoria Regional, no pe-
ríodo de 13 a 28-6-42.

Secção Regional de Pessoal -- S1IP-29, em 21 de setembro de 1942
- Oswaldo Silva, chefe da Turma Financeira e de Controle - Visto.
Roberto Xavier de Azevedo, chefe da Secção Regional de Pessoal -
SRP-29.	 n

Diretoria Regional de Ribeirão Prelo

Folha de- pagamento do diária relativa ao corrente mês.
Verba I - Pessoal..- Consignação IV - Indenizações - Sub-

consignação 23 - Diárias - 30) D.C.T.
Nome e cargo - N. de emp. - N. de dias - Imp.

Adalgiso Nogueira Pedroso, escriturário
G, IPR. - Vencimento: 90010.. 	 127	 5	 7510
Importa a presente folha de pagamento em setenta e cinco

mil réis.
O referido funcionário,. nos dia 8 a 12 do corrente mês, esteve

em viagem de sindicância na Agência Postal de Ibitirama, na ju-
risdição de . São Paulo, conforme consta do processo "Ficha 1.796,
de 1942".

Secção Regional do Pessoal	 STIP. 34, em 16 de Outubro do
1942.	 Bemv inda Pereira da Cunha, encarregada..

Visto. - Henrique Telles, oficial administrativo II.

- Número de
diárias Diária A pagar

16	 18$0	 288$0

Número de
diárias	 Diária A pagar

6	 2510	 15010

Número de
diárias	 Diária A pagar

8	 3210	 25610
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TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO PRE-

SIDENTE	 .

Dia 15 de outubro de 1942
-,Portarias

N. • 145 — -Dispensando da função de assis-
tente da Delegação do Tribunal de Contas no
Estado do Ceará, o oficial administrativo . do
Q. P. do Ministério da Fazenda, Odilon Cesar
Burlamaqui, classe I.•

-N. 146 — Designando para a dita função o
oficiai administrativo da classe J, do mesmo
Q. P., Eduardo Pessoa alohaupt.. .

INSTITUT.° DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente dos dias 10,13,14 e 15 de outubro
de 1942 -

Distrito Federal

Inscrição n. 12.856 — Antonio da Silva 'Car-
valho. --- Deferido.

Inscrição n. 124.519— Maria Francisea Car-
valho Mello. — Retifique-se. .

lnscrição n. 73.600 — Aurea Bergamo
Silva. — Cancele-se.

Inscrição n. 4.733 — Antonio Paulino Sam-
paio. — 1. Cancele-se a inscrição n. 82.892.
2: Prepare-se certidão quanto à inscrição nú-
mero 4.733.	 -

Inscrição n. 37.301 — Adalberto Gomes de
Carvalho. — Autorizo a restituição, à vista das
informações.
. Inscrição n. 19.321 — Alfredo Tito dos San-

tos. — Autorizo a liquidação, à vista das in-
formações.

Proc. sin. — Castão Ribeiro de Azevedo.
Proc. sin. — Lydia Cunha.

. — Autorizo a restituição, à vista das infor-
mações.

São Paulo

Inscrição n. 40.710 — Antonio Nogueira Fi-
lho. — Deferido nos termos do parágrafo único
do art. 16 do decreto-lei n. • 3.317, de 12-6-41.

Porto Alegre .

Proc. sin. — Fabio Ferrarez Paiva. — Res-
titua-se, à vista das informações.

Maranhão

Processo de:

Arnaldo de Jesus Ferreira,-
Jefferson Vida/ da Cunha.
Valerio Monteiro.
— Autorizo a restituição, à vista das infor-

mações..
Distrito Federal

Processo stn. ---'Evandro . Mexias Vianno. —
Indeferido o requerimento de fls. 2, à vista
das informações.

Expediente do dia 14 de outubro de 1942 •

11-4.817 — Ey-contribuinte Francisco An-
tonio Brandão Junior. — Deferido.

Dia /5

H.B.F. n; 202	 Ex-contribuinte Sebastião
Baptista dos Santos. — Autorizo o Pagamento

do pecúlio especial à mãe e inventariante Emi-
liana dos Santos, de acordo com a conclusão:

•n. 743
Baptista de Moraes.• ,

II.B.P. n. 655 —
Felix. —.Autorizo o
a conclusão.

II.B.F. n. 36	 Ex-contribuinte Dermeval
Antonio de Castro,.

II.B.P. n. 147 — Ex-contribuinte Dern-il.:vai
Antonio de Castro.

li.B.P. n. 825 —Ex-contribuinte'Carmelino
Augusto Teixeira. — Autorizo' o pagamento
de acordo com a conclusão.

— Ex-contriljuinte Firmo Domingues.
B-6.396 — Ex-contribuinte José Augusto

Fernandes Livramento. — Autorizo o pagamen-
to, de acordo com a conclusão.

II.B.P. n. - 567 — Ex-contribuinte Mariano
da Tlcantara Campos. — 1. Autorizo o paga-
mento da quota-parte que cabe ao filho-maior
Edemar da Alcantara Campos. 2. Aguarde-se
a apresentação de alvará judicial para o levar'-
tomento das quotas partes que cabem aos fi-
lhos menores Edith, Therezinha e Celia.

B-3.271 — Ex-contribuinte Julio Corrêa e
Castro. — De acordo com o parecer de fo-
lhas 77-78, indefiro o requerido a fls. 73.

B-6.911 — Ex-contribuinte Miguel Ribeiro.
— Autorizo o pagamento das pensões, de acor-
do com a conclusão.

II.B.P. n. 511 — Ex-contribuinte José João
do Nascimento. — Autorizo o pagamento das
pensões, de acordo com a conclusão.

B-3.491 — Ex-contribuinte Carlos Numan
Motta. — Autorizo o pagálnento da quota par-
te.

-H P n. 442 — Ex-contribuinte Domingos
Brasil! Neto. — Indeferido, .em face do dis-
posto no art. 17 do decreto-lei n. 3.317, de
12-6-41.

11.PB. n. ,291 — Ei-contribuinte Alayde
de Lima Almeida Souza. — De acordo com a
conclusão, indefiro o requerido por Esmeraldo
Fausto Almeida Souza, a fls. 3 do presente pro-
cesso, visto que, no caso, os pecúlios devem
ser convertidos em pensão, em conformidade
com o disposto no art. 13 do decreto-lei nú-
mero 3.317, de 12 de junho de 1941, em favor
do filho menor João Carlos. Havendo este fa-
lecido em g de dezembro último, caberá ao re-
querente habilitar-se ao recebimento das pen-
sões relativas aos meses de novembro e dezem-
bro de 1911.

H.B.P. n. 765 —Ex-contribuinte Jesuino
José de Freitas.

H.B.P. n. 540 — Ex-contribuinte Antonio
José Medeiros.

II.B.P. ri. 580 — Ex-contribuinte Antonio
Dutra de Araujo.

II.B.P. n. 685 — Ex-contribuinte Manoel
Barroso da Silva.

H.B.P. n. 311 — Ex-contribuinte Cicero
Miguel dos Santos.

	

H.B.P. n..626	 Ex-contribuinte Fran-
cisco Ribeiro do Prado.

	

n. 234	 Ex-contribuinte Juvenal
Lucidio de. Almeida.

n. 577	 Ex-contribuinte João
Baptista da Rocha Teixeira. 	 .
• B. 5.9 9 1 — Ex-contribuinte Luiz Verisshno
de Magalhães.

Autorizo o pagamento, de acordo com a con-
clusão ._

B. 6.937 — •Ex-contribuinte João Luiz de
França.

Autorizo o pagamento do pecúlio.
H.B.P. n. 722 — Ex-contribuinte Felisberto

Fontes de Oliveira.
H.B.P. ri. 593 — Ex-contribuinte Durval

Augusto Dona da Silva. 	 ,
Autorizo o pagamento da meação uxória..
11.B.P. n..376 — Ex-contribuinte Antonio

Pinheiro 'Lacerda
Autorizo a restituição, de acordo com a con-

clusão.
H.B.P..n. 327 — Ex-contribuinte Otto Ra-.

drignes Silva. — Homologo a decisão local.
Relação de beneficiários cuja habilitação foi

homologada por despacho de 15-10-42 do se-
nhor diretor de Previdência e que se publica
para'os . efeitoS.dos arts. 68 e 71 do decreto nu-
mero 2.865„ de 12 de dezembro de 1940.

Distrito' Federal:
De Felisberto Emites de Oliveira — (LB.

P. n. 722) — Homólogo a habilitação dos fi-
lhos maiores Humberto ((/16), Ondino (1/16),
Sylvino (1 •/16), Talisman (1/16), Seinyramis
(1/16), Uhirajo.ra (1/16), Edith (1/16), fi-
cando reservada uma quota parte para ulterior
habilitação do filho Epaminondas.

Relação de beneficiários cuja habilitação foi
homologada por despacho de 15 de outubro de
1942 do Sr. diretor de-Previdência e que se pu-
blica para os efeitos dos arts. 68 e 71 do de-
creto n. 2.865 de 12 de dezembro de 1940.

Distrito Federal:
De José Lino de Castro — (II.B.P. n..610)',

— Homologo a habilitação da filha Marina
(1/3).	 •	 •

De Pedro Alves Ferreira — (II.B.P. nú-
mero 102; — Ilemohy•o a habilitação de Ri-
cardo Alves Ferreira de Azevedo (beneficiária
declarada do pecúlio).

Rio Grande do Norte:
De Juvenal Antunes de Oliveira — (II. B.

P. n. 310) — Homologo a habilitação dos ir-
mãos maiores Ezequiel (1/3), Etelvina (1/3) e
Maria Madalena (1/3).

, Estado do Ceará:
De Durval Augusto Dona da Silva — (II.

B.P. ri. 593) — Ilomologo a habilitação dos
filhos Giselda (1/6), e Gesildo (1/6) e do neto
licitou José (1/6), representante da filha fa-
lecida Maria Helena.

Secção Centrai de Beneficiários — 17-10-42.
Sylvio Cristofano, chefe da Secção.

— Ex-contribuinte Jordão

Ey-contribuinte Lourenço
paagmento, de acordo com
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

L.° n. 4 — It. A. D. — Fls. 6 a 8v.

Termo de aditamento ao termo de revigora-
ção do aforamento do terreno de acrescidos
de marinha, lote n. 503, da quadra n. 20,
situado na avenida João Luiz Alt es, esquina
da rua Otávio Corrêa, na 2.a sccção da Urca,
freguesia da Lagoa, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Distrito Federal, que outorga a
União ao Sr. José Maria da Silva Rosa Ju-
nior e outros, conforme o processo número
72.549 de 1942.

com todas as obrigações que nele se conteem.
Assim o disseram e outorgaram, juntamente
com as testemunhas o Sr. Guilherme Jcaquim
da Trindade Filho, brasileiro, viuvo, funcio-
nário legislativo (aposentado), residente na rua
Japeri n. 78 — Rio Comprido, e o- Sr, Jok,
Cintra Filho, brasileiro, casado, funcionário
público (aposentado), residente na rua &ndraftt,
Pertence n. 21 — Catete. O selo do pi escnte
termo é pago na razão de duzentos reis ($200)
por linha, conforme á disposições legais vi-
gentes (artigo 114) da tabela constante do de-
creto-lei n. 4.655, de 3 de setembro de 1942,
na quantia do trinta e três mil réis (33$0)
paga, tambem, a contribuição para o fundo
de Educação e Saude mediante o iespectivo
selo de duzentos réis ($200) . E eu, Armênia
da Silva Araujo, auxiliar de escrita da classe
treze (13) do quadro suplementar do Minis-
tério da Fazenda, escrevi o presente termo de
aditamento ao termo de revigoraçáo do afora-
mento. Serviço Regional da Diretoria do Do-
mínio da União, Distrito Federal, em 17 de
outubro de 1942. — Rio de Janeiro, 17 de ou-
tubro de 1942. Agripino Gomes Veado Cassi-
nitura e data por extenso e abreviada sobre
três (3) estampilhas federais no valor total
de trinta e três mil reis (33$0) e o selo de Edu-
cação e Saude de duzentos réis ($200 i . —
José Maria da Silva Rosa Junior. Testemunhas:
Guilherme Joaquim da Trindade Filho. — João
Cintra Filho. — Confere. — Arnaldo Fé Pinto,
escrivão. classe 26 — Q. S. — Visto. -- Jair
Vieira de Resende, chefe da Secção de Cadas-
tro e Registo.

(N. 13.668 --19-10-42	 17384)

L.0 N. 1-11. A. D. -- FLS. 69-V. A 73-V.

Termo de revigora ção do aforamento do ter--
reno de acrescido de marinha, lote n. 89,
da quadra 5, situado à rua Urbano do9 San-tos, na 1.a Secção da Urca, nesta Capital, que
outorga à União, ao Sr. Dr. Ismael Américo
Moniz Freire, conforme o processo n. 44.098,de 1942.

Aos quinze dias do mês de outubro do ano
de mil novecentos e quarenta e dois, no Seni-
ço Regional da Diretoria do Domínio da União,
no Distrito Federal, compareceram, de um la-
do, como representante da União, outorgante
do presente termo, ex-vi do disposto no pará-
grafo segundo (2.°) do artigo treze (13) do
decreto-lei n. três mil quatrocentos e trinta
e oito (3.438), de dezessete de julho de mil
novecentos e quarenta e um (17-7-19411, o
Sr. 1)r. Agripino Gomes Veado, procurador
da mesma Diretoria e, de outro lado, como ou-
torgado e foreiro em comisso, o Sr. Dr. Is-
mael Américo Moniz Freire, brasileiro, casado
médico, residente à praia do Flamengo núm.-
ro duzentos e setenta e oito (278), décimo
(10. 0) andar, nesta Capital, presentes tambem
as duas testemunhas, de mim conhecidas e
nomeadas no final do presente termo. le-Oo re-
presentante da União, foi dito, perante as mes-
mas testemunhas; 1.° que o Sr. Dr. Ismael
Américo Moniz Freire requereu, na forma le-
gal, por ter caducado o aforamento anterior,
em consequência da pena de comisso em que
incorrera, pela falta de pagamento de foros por
três anos consecutivos, a revigoração do afo -
ramento do terreno de acrescido de marinha,
lote número oitenta e nove (89), da quadra
cinco (5), desmembrado que fora do de número
oitocentos e treze (813) da praia Vermelha,
situado à rua Urbano dos Santos, na primeira
(1.a) secção da Urca e freguesia da Lagoa, nesta
Capital, o qual tem a forma trapezoidal e as
seguintes dimensões e confrontações: área du-
zentos e sessenta e nove metros e trinta e três
decímetros quadrados (269,33m2); mede pela
frente, quatorze metros e vinte e cinco eenti-
metros (14,25 m) ; pelo lado esquerdo, vinte e
quatro metros e onze centímetros (24,11 TO)
fazendo com a frente um 'ângulo de noventa
graus (90.0); pelos fundos, dezessete metros e
sesgenta e quatro centímetros (17,64 m) fa-
zendo cem o lado esquerdo um ângulo interno
de cinquenta e três graus e cinquenta e use
minutos (53.051'); pelo lado direito, treze me-

tros e sententa centímetros (13,70 m) fazem()
com os fundos um ângulo interno de cento e
vinte e seis graus e nove minutos (126 009') e
com a frente um ângulo de noventa graus (900);
confronta pela frente com a rua Urbano dos
Santos; pelo lado esquerdo com o lote oitenta
e oito (88) aforado ao outorgado; pelos fun-
ds com o lote noventa e dois (92) aforado a
Edgard de Mello e com o lote noventa e um
(91) aforado ao outorgado; e pelo lado direito
com o lote noventa (90) aforado a Manuel Ta-
vares Cavalcanti, todos da mesma quadra cin-
co (5); 2.0, — que o pedido foi deferido, por
despacho do Sr. chefe do Serviço Regionat,
antes mencionado, de seis de julho de mil nove-
centos e quarenta e dois (6-7-1942), exweado
à folhas vinte e oito (28) do processo protoco-
lado no Tesouro Nacional, sob o número qua-
renta e quatro mil e noventa e oito, de mil no-
vecentos e quarenta e dois (44.098-1942 ) e
tendo sido pagos os foros atrazados e calculado
o novo foro, na forma da legislação vigente;
3.0 — que, assim senda e não gavendo divida
fiscal, vinha outorgar o presente termo de rss

-vigoração de aforamento do terreno antes des-
crito, mediante as obrigações seguintes para o
foreiro: a) pagar o foro anual da quantia de
quinhentos e quatro mil reis (504$0 i , paga-
mento que deverá ser satisfeito, adian-
tadamente, até trinta e um (31) de mar-
ço de cada ano, sob pena de multa de
2C % do valor da divida; b) pena de comis-
so, na conformidade do disposto no artigo
vinte e sete (27) e seus parágrafos, do decreto-
lei número três mil quatrocentos e trinta e
oito (3.438), de dezessete de julho de mil no-
vecentos e quarenta e um (17-7-1941), se hou-
ver atrazo por três (3) anos consecutivos no
pagamento do foro; c) não alienar o domínio útil
do terreno sem prévia licença da Diretoria do
Domínio da União, sob pena de comisso e na
conformidade do disposto no artigo vinte e
quatro (24) e seus parágrafos, do mesmo de-
creto-lei número três mil quatrecentos e trinta
e oito (3.438); d) pagar à União o laudêmio de
cinco por cento (5%) sobre o preço da trans-
ferência do imovel ou sobre o valor do terreno
e benfeitorias porventura existente, se com o
preço da transferência não concordar a União,
desde que onerosa a transferência e ainda que
a mesma se opere em virtude de decisão judi-
cial, e se a União não comunicar ao outorgado
foreiro, no prazo de trinta (30) dias, que vai
uzar do direito de opção; tudo de acordo com o
disposto nos parágrafos primeiro e terceiro (1.0
e 3.0) do artigo vinte e seis (26), do decreto-lei
número dois mil quatrocentos e noventa
(2.490), de dezesseis de agosto de mil nove-
centos e quarenta (16-8-1940), combinado com
o disposto no artigo treze (13) e seus parágra-
fos, do decreto-lei número 3.438. já mencio-
nado; 4.° — que, afim de se atender à finalida-
de do decreto-lei, número quatro mil cento e
vinte (4.120), de vinte e um de fevereiro de
mil novecentos e quarenta e dois (21-2-1942), o
outorgado se obriga a edificar, dentro do prazo
de três (3) anos, no terreno em causa, de acor-
do com os prescrições legais, sob pena de ficar
automaticamente extinto o aforamento do ter-
reno em que não se der tal beneficiamento;
5.0 .— que, sob essas expressas condições, fica
mantido o aforamento anterior do terreno de
que se trata, com todos os direitos inerentes a
essa obrigando-se a outorgante a fazer o pre-
sente termo bom, firme e valioso em todo e
qualquer tempo . 60 — que o presente termo
de revigoração de aforamento só produzirá seus
jurídicos efeitos, tornado-se perfeito e aca-
bado, após o seu registo pelo Tribunal de Con-
tas da República, não se responsabilizando a
outorgante — a União — por indenização 'de
qualouel espécie se aquele Tribunal denegar o
registo. Pelo outorgado foreiro em comisso foi,
então, dito, perante as mesmas testemunhas,
que aceitava, com todas as obrigações do pre-
sente termo, a revigoração do seu aforamento
anterior, obtido em consequência da aquisição
do domínio util do terreno de que se trata, feita
nor escritura de compra e venda, outorgada pela
Sociedade Anônima Empresa da Urca, em 6 de
dezembro de 1937, em notas do tabelião Eduardo
Carneiro de Mendonça, do décimo (10. 0) Oficio
de Notas da cidade do Rio de Janeiro, às folhas

Aos dezessete dias do mês de outubro de mil
novecentos e quarenta e dois, no Serviço Re-
gional da Diretoria do Domini° da União, no
Distrito Federal, compareceram, de um lado,
como representante da União, outorgante do
presente termo, ex-vi do disposto no pará-
grafo (2.°) do artigo treze (13), do decreto-
lei número três mil quatrocentos e trinta e
oito (3.438), o Sr. Dr. Agripino Gomes Veado,
procurador da mesma Diretoria e, do outro
lado, como outorgados e foreiros em comisso,
condôminos do terreno de que se trata: José
Maria da Silva Rosa Junior e sua mulher, bra-
sileira, o primeiro funcionário legislativo (apo-
sentado) e residentes na rua Campos da Paz
número cento e cinquenta e três (153), Rio
Comprido, nesta cidade, e outros — D. Maria

• da Costa Rosa — Fernando Ihely de Lemos e
• sua Thulher, D. Corinthia Maria da Silva Ro-

a Lemos, — Eugênia Proclam Marins e sua
mulher D. Maria Corinthia da Silva Marins,
— e Joaquim da Silva Rosa, casado, todos bra-
sileiros, e residentes nesta cidade, neste ato
representados pelo primeiro dos condômino

• citados nomeados dos mesmos cabecel, con-
forme , instrumento de procuração constante de
folha número dezoito (18) do processo nú-
mero oitenta e quatro mil setecentos e cin-
quenta de mil novecentos e quarenta e um
(84.750 de 1941), presentes, tambem, as duas
testemunhas de mim conhecidas e nomeadas
no final do presente termo. Pelo repre,sentante
da União foi dito, perante as mesmas teste-
munhas; — que constituiu em favor dos ou-
Orgados foreiros, José da Silva Rosa Junior e
sim., D. Maria da Costa Rosa — Fernando
Ihely de Lemos e sim., D. Corinthia Maria da
Silva Rosa Lemos — Eugênio Proclam
Marins e sua mulher D. Maria Corinthist
Silva Rosa Marins — e Joaquim da Silva Rosa.
a revigoração do aforamento do terreno de
acrescido de marinha, designado por lote nú-
mero quinhentos e três (503). da quadra vinte
(20), situado na esquina da avenida JOro Luiz
Alves, esquina da rua Otávio Corrêa, na
secção da Urca, freguesia da Lagoa, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Distrito Federal, o qual
tem a área de duzentos e oitenta metros e sete
mil trezentos e setenta e cinco centímetros qua-
drados (280,7375m2); — que vinhfa outorgar
o presente termo de aditamento ao termo de

"Is revigoração já mencionado, pelo qual o outor-
gado enfiteuta, pelo seu cabecel — Sr. José
Maria da Silva Rosa Júnior, se obriga a edi-
ficar no terreno aforado, de acordo com as
prescrições legais, sujeitando-se a todas as de-
mais estipulações do decreto-lei número qua-
tro mil cento e vinte (4.120) de vinte 3 urr
de fevereiro de mil novecentos e quarenta e

• dois (21-2-1942) ; que, assim, ratificam, conac
ratificado teem as demais disposições contidas

• no termo acima citado, passando o presente
fazer parte integrante do termo já mencionadc,
sendo que só produzirá seus devidos efeito:
após o registo do Tribunal de Contas, conforme
declarado no termo ora ratificado. E pelo Dr.
Agripino Gomes Veado, _procurador da Dire-
toria do Domínio da União do Tesouro Nado
nal, em nome e por parte da União Federal.
na forma da lei, e pelo outorgado cabecel (elei-
to, Sr. José Maria da Silva Rosa Junior, foi então,
dito, que aceitavam o presente termo de adi-
tamento nos termos em que se acha eedigiele,
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Termo de revijoração: 'do aforamento do ter-
reno' de acrescido de marinha, lote -n. • 88; da
quadra 5, situado na rua Urbano dos Santos,
ma 1.a Secção da Urca, _nesta Capital, que
outorga a União ao Sr.-Dr. Ismael 'Américo
Moniz Freire, conforme o processo TI. 41.098,
'de 1942

•
Aos 15_ dias do mês de outubro do ano de

mil novecentos e quarenta e dois, no Serviço
Regional da Diretoria do Domínio União,
no Distrito Federal, compareceram, de um lado,
como representante dá União, outorgante do
Presente termo, ex-vi do disposto no parágrafo
segundo do artigo treze do decreto-lei número
três mil quatrocentos" e trinta e . oito . (3.438),
o Sr. Dr. Agripino Gomes- Veado, procurador
da mesma Diretoria, e, de outro lado, como
outorgado e foreiro ein comisso, o Sr. Dr. Is-
mael Américo Monii Freire, brasileiro, casado,
médico, residente na praia do Flamengo n. 278,
10.° andar,- nesta Capital, presentes lambem as
duas testemunhas, de mim conhecidas e no-
meadas no final do presente termo: Pelo repre-
sentante da União foi-dito, perante- as mesmas
testemunhas: 1.0 (primeiro), que o Sr. Dr. Is-
mael Américo Moniz Freire requereu, na forma
legal, por ter caducado o aforamento anterior,
em consequência da pena de comisso em que
incorrera.. pela falta .de: pagamento de foros
por três anos consecutivos, a revigoração do
aforamento do terreno do acrescide de mari-
nha, loto *número oitenta e.oito (88), da =qua-
di'a •cinco (5), _desmembrado que -fora do de
número oitocentos e treze *(813) da Praia Ver-
melha, situado na rua .Urbano dos Santos, -na
primeira". (1.a) secção da Urca; freguesia da
Lagoa desta Capital, o qual tem a forma tra-
pezoidal o . as seguintes dimensões e• con-
frontações; área — duzentos e sessenta , e cin-
CO metros o .dezenove decímetros quadrados
(265,19 m2); mede pela. frente- quatorze me-
tros e vinte . e: eine° centímetros (14,25 no);
pelo-lado esquerdo treze 'metros e onze Centí-

metros (13,11 m), fazendo com a frente um
ângulo de noventa graus (90 0); pelos fundos
dezoito metros (18 m), fazendo com o lado
esquerdo um ângulo interno dncento e vinte e
sete graus e quarenta minutos (127°40') ; pelo
lado direito vinte e quatro metros e onze cen-
tímetros (24,11 . m), fazendo com os fundos um
ângulo interno de cinquenta e dois graus e
vinte minutos (52020') e com a frente um ân-
gulo 'de noventa graus (90°) ; confronta pela
frente com a rua Urbano dos Santos; pelo lado
esquerdo, com o lote oitenta e sete (87) afora-
do a Roberto Cardoso da Costa; pelos fundos,
com o lote noventa e sete (97) aforado a Her-
sitia da Camara, e com o lote noventa e seis
.(96) aforado a Francisco Fontes da Silva; pele
lado direito, com o loto oitenta e nove (89)
aforado ao outorgado; todos da mesma quadra
cinco (5); 2.°, que o pedido foi deferido, por
despacho do Sr. chefe do Serviço Regional,
antes mencionado, de seis de 'julho de mil no-
vecentos e quarenta e dois (6-7-1912), exa-
rado na folha vinte e oito (28). do processe
protocolado DO Tesouro Nacional, sob número
quarenta e quatro mil e noventa e oito, de mil
novecentos e quarenta e dois (44.098/1942), e
tendo sido pagos os foros atrasados e calculado
o novo foro, na forma da legislação vigente:
3.0, que, assim sendo e não havendo dívida
fiscal, vinha outorgar o presente termo de re-
vigoração de -aforamento do terreno antes des-
crito, mediante as obrigações seguintes para
o foreiro: a) pagar o foro anual da quantia
de quatrocentos e noventa e oito mil reis
(Rs. 498$000), pagamento que deverá ser sa-
tisfeito, adiantadamente, até trinta e um (31)
de março de cada ano, sob pena de multa equi-
valente a vinte por cento (20 c/o) do valor dá
dívida; b) -pena de comisso, na conformidade
do disposto no artigo vinte e sete (27) e seus
parágrafos, do decreto-lei número três mil
quatrocentos' e trinta e oito (3.438), de dezes-
sete (17) de julho de mil novecentos e 'qua-
renta e um (1941), se houver atraso por três
(3) anos- consecutivos no pagamento do foro:
c) não alienar o domínio util do terreno sem
prévia licença da Diretoria do Domínio da
União, sob pena de comisso e na conformidade
do disposto no artigo vinte e quatro (24) e
seus parágrafos; do mesmo decreto-lei "número
três' mil quatrocentos e trinta e oito (3.438);
d) pagar à União o laudêmio de cinco por cen-
to (5 %) sobre o preço da transferência do
imoVel ou sobre o valor do terreno e benfeito
rias porventura existentes, se com o preço da
transferência não concordar a União, desde que
onerosa a ,transferência e ainda que 'a mesma
se opere em virtude de decisão judicial, e se a
União não comunicar ao outorgado foreiro, no
prazo de trinta (30) dias, que vai usar do
direito de opção; tudo de acordo com o dis-:
posto nos parágrafos primeiro e terceiro (1.0
o 3.°) do artigo vinte e seis (26) do decreto-
lei número dois mil quatrocentos e noventa
(2.490), de dezesseis .(16) de agosto de mil
novecentos e quarenta (1940), combinado com
o disposto, no artigo treze . (13) e seus pará-
grafos, do decreto-lei número três mil quatro-
centos e trinta e oito (3.438) já mencionado;
4. 0, ,que, afim de se atender - à finalidade do
decreto-lei ri. 4.120, de 21 de fevereiro de 1942,
o outorgado se ,obriga a edificar, dentro 'do
prazo de três (3) anos, no terreno em causa;
de acordo com as prescrições legais, sob pena
de ficar automaticamente extinto o aforamento
do terreno em que não Se der tal beneficia-
mento; 5.0, que, sob' essas expressas condições',
fica mantido o aforamento anterior do terreno
de que se trata, com todos os direitos inerentes
a essa modalidade de direito sobre coisa alheia
(jus in re aliena), obrigando-se a outorgante a
fazer o presente termo bom, firme e valioso
em todo e qualquer tempo; 6. 0, que o presente
termo- de revigoração de aforamento só pro-
duzirá seus jurídicos efeitos, tornando-se per-
feito e acabado, após o seu registo pelo Tri-
bunal de Contas da República, não se respon-
sabilizando, a outorgante — a União por
indenização de ' qualquer espécie se aquele Tri-
bunal denegar o registo. Pelo -outorgado fo-
reiro em comisso foi, então, dito, perante as
mesmas testemunhas, que aceitava, .com todas
as obrigações do presente termo, a reVigora-
ção . do seu aforamento anterior, obtido em
consequência da aquisição do domínio util do
terreno de que se trata, feita, por escritura de

compra e venda, outorgada pela Sociedade
Anónima Empresa daUrca, ,em notas do tabe-
lião Eduardo Carneiro de Mendonça do décimo
(10.°) Ofício de Notas da cidade 'do Rio do
Janeiro, em seis (6) de dezembro de mil nove-
centos e vinte e sete (1927), oas folhas vinte
e nove (29), do livro duzentosoe vinte e seis
(226), constante de folhas onze (11) a treze-
verso (13 v) . do processo antes Mencionado,
título esse registado a três de janeiro de 'mil
novecentos e vinte e oito (3-1-1928), sob o
número. :vinte e ' seis mil setecentos e setenta
(26.770), na página trinta e seis (36); do livro
três (3) "GG" de Transcrição das Transmis-
sões -do então terceirb (3. 0) Distrito do Registo
de Iinoveis desta Capital. E, per assim se de-
clararem ajustados, assinam outorgante e ou-
torgado, juntamente com -as testemunhas:, os
Srs. Haroldo de 'Fronha Werneck, .brasileiro,
solteiro, estudante, residente na-rua das Laran-
jeiras n. 495, e o Dr. Henrique Paulo de Fran-
tin, brasileiro, casado, bacharel, -residente na
praia do Flamengo ii. 400; 6. 0 andar; presentes
a todo o' ato, depois . de 'ser -lido o -mesmo o
achado em tudo conforme, o presente' termo do
revigoração de aforamento. O selo proporcio-
nal devido é pago conforme as - disposições le-
gais vigentes — Observação 2. a da tabela —
combinado- com o• artigo 36 da mesma tabela
— do decreto-lei n. 4.655, de 3 de setembro
de 1942, na importância de quarenta mil réis
(Rs. 40$000), pagai tambem, a contribuição
para o fundo de Educação e Saude, mediante o
respectivo_selo de duzentos reis (lis. $200). n
eu, Armânia da Silva Araújo, auxiliar de escri-
ta da classe treze (13) do quadro suplementar

Ministério da Fazenda, escrevi o presente
termo de revigoração de . contrato de afora-
mento. Serviço Regional da Diretoria do Do-
mini° da União. Distrito Federal. aos 15 dias
do mês de outubro do- ano de- 1942. ' Rio de
Janeiro, • 15 de outubro de 1942. AgripinO
Gomes Veado. (Assinatura e . data por extenso
e" abreviada sobre duas (2) estampilhas fe-
derais no valor total de quarenta mil reis
(lis. 40$000) e . o selo de Educação e Saud° de
duzentos reis (lis. $200).—(a.) Ismael Américo
Moniz Freire. Testemunhas .; • (aa.) Ilaroldo de
Frontin Wernecic. ,.Henrique Paulo de Fron-
tin. Confere. — Arnaldo Fé Pinto, escrivã()
classe 26, Quadro Suplementar. Visto — Di-
retoria do Domínio da União — Serviço Ite;‘,
gional do Distrito Federal	 Secção de Ca-
dastro e Registo. Em 16 de , outubro de 1942,

Jair Vieira de Resende, chefe.
- • (N. 13.534 — 19-10-12 — 171$4.)]
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vinte o nove (29), do livro duzentos e vinte e
seis (226), constante de folhas onze a treze ver-
so (11 a 13 v.) do processo antes mencionado,
título esse registado a três de janeiro de mil
novecentos e vinte e oito (3-1-1928), sob o nú-
mero vinte e . seiá mil setecentos e setenta
(26.770), à página, .trinta e S(1.3 (36), do li-
vro (3) "GG'.' de Transcrição das . Transmissões
do então terceiro (3.°) distrito do Registo Ge-
ral . de Imoveis desta capital. E por assim. se
declararem ajustados, assinam outorgante e ou-
torgado, juntamente com as testemunhas os se-
nhores Haroldo de Frontin Werneek, brasileiro,
solteiro, estudante, residente à rua das-Laran-
jeiras n. 495 e Dr. Henrique Paulo de Frontin,
brasileiro, casado, bacharel, residente à praia
do Flamengo n. 400, 6. 0: andar; presentes a
todo o ato, depois de ser lido o mesmo e achado
em tudo conforme o presente termo de revi-
goração de aforamento. O selo 'proporcional de-
vido • é pago conforme as disposições legais
vigentes — Observaçãó 2 0; da' tabela — combi-
nado com o art, 36 da mesma tabela — do- de-
creto-lei n. 4.655, de 3-9-1942, na quantia de
quarenta e quatro mil réis (/i4$0), paga, .tam-
bem,- a contribuiçãnpera o fundo de Educação

• e Sande, mediante o respectivo selo de $200. E
- eu, Beatriz Luiza dos Santos Dias, datilografo'

G, do Q.P. do Ministério da Faznida, escrevi o
presente termo de revigoração .de contrato de
aforamento. Serviço Regional da Diretoria do
Domínio* da União no. Disffito Federal,. aos 15
dias de outubro cie 1942. Rio de Janeiro, 15 do
outubro de 19 .12, — Agripino Gomes Veado —
assinatura e data por extenso e abreviada, sobre
quatro (4) estampilhas federais no valor total
de quarenta e quatro mil reis •(44$0) 'e o selo
d g Educação .e Sande, de duzentos reis ($200).

' — Ismael Americo Moniz Freire. — Testemu-
Ilaroldo de FrontinlVerneck. —Herique

Paulo de- Frontin. Confere. — Arnaldo Fé
9 Pinto. escrivão, classe" 26, Q,S.•— Visto. Jair
-Vieira de Resende, chefe.

(N. 13.533	 19-10-42 — 171$/)

4119
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MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 17 DE OUTUBRO DE 1942

Quant.	 Títulos

União:

2	 Apólices Uniformizadas	 	
22	 Obras do Porto 	

1	 Diversas Emissões, nom	 	
71, Idem, port.	 	
12	 Idem 	
42	 Reajustamento 	
2	 Idem de . 50040 	

Municipais:

21	 Empréstimo de 1914, port. 	
20	 Idem de 1917 	
15	 Idem 	
40	 Idem de 1920 	
50	 Idem de 1931	 	

Prefeituras:

112	 Belo Horizonte	 	
175	 Niterói	 	

1	 Porto Alegre, 3 1/2 %	 	

Estaduais:

5	 Espírito Santo, 8 %, port.
630	 Idem 	

6	 Idem, 6 %-,	 1:00040, 1101fi.	 	

50	 Idem, 8 % 	
25	 Minas„ 7 %, Port.	 	

199	 Idem.	 1934, t a série	 	
110	 Idem 	

16	 Idem 	
1	 Idem 	

150	 Idem, 2.a série	 	
50	 Idem 	

140	 Ideni,	 3. a série	 	
1.000	 Idem 	

79	 Idem 	
1	 Pernambuco 	

70	 Rodoviárias do Estado do Rio
1	 São Paulo	 	

20	 Idem 	
81	 Idem Uniformizadas	 	
30	 Idem 	

Bancos:

21	 Brasil	 	
325	 Crédito Pessoal, pref. 	 •

Companhias:

100	 Docas de Santos, port. 	
100	 Itelgo-Mineira, port.	 	
20	 Idem 	
50	 Idem 	
25	 Idem 	

Debêntures:

250	 Banco "Lar Brasileiro"	 	

•

Preços

Réis	 CR. 4.

83040	 830,00
80540	 805,00
82840	 828,00
82040	 820,00
81840	 -818,00
85240	 852,0,0
41340	 413,00

18140	 181,00
1-8440	 181,00
18740	 187,00
18140	 184,00
22040	 220,00

92840	 928,00
20740	 207,00

3140	 31,00

50340	 503,00
50040	 500,00
75040	 750,00
90040	 900,00
91540	 915,00
18340	 183,00
18345	 183,50

- 18140	 181,00
18540	 185,00
19340	 193,00
19345	 193,50
18945	 189,50
19040	 190,00
18940	 189,00
9940	 99,00

62140	 621,00
22640	 226,00
22740	 227.00

1:15540	 1.155,00
1:15340	 1.153,00

59040	 590,00
10040	 100,00

21740	 217,00
5~	 553,00
56040	 560,00
55540	 555,00
55040	 550,00

21740	 217,00

Juvenal de Queiroz Vieira., 'presidente.

•

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical de Corretores de Fundos Públicos

do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 1.6, DE
OUTUBRO DE 1912

Mercados

COTAÇÕES OFICIAIS DE TiTULOS EM 17 DE

Livre Livre
especial

794585 794585
$804 4932

194633 204350
104910

54087
184200

$633

784885

OUTUBRO DE 1942

Apólices

Uniformizadas de 1:00040, 5 %	 	
Empréstimo Nacional de 1903, port. 	 (Obras do

-Porto)	 	
Diversas Emissões de 1 :00040, 5 Tc. nom.

Réis

83040

80540
82840

CR. 4.

830,00

805,00.
828,00

Diversas Emissões de 1 :00040, 5 %, port. 82040 820,00
Reajustamento Econômico de 	 50040, 5 %, por-

tador	 	 41340 - 413,00
Reajustamento Econômico de-1-:000$0, 5 %, por-

tador	 	 85240 852,00
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	 •	 • •• • • • " 18140 181,00

telyw	 Empréstimo Municipal de 1917, port, 18545 185,50
Empréstimo Municipal de 1920, port. 18140 184,00
Empréstimo Municipal de 1931, põrt. 22040 220,00
Prefeitura de Belo: Horizonte de 	 1 :00040, 7 %,

portador	 	 92840 928,00
Prefeitura de Niterói de 20040, 8 %, port. 20740 207,00
Prefeitura de Porto	 Alegre	 de	 5040,	 3 1/2 %,

portador	 	 3140 31,00
Espírito . Santo de	 50040; 8 %, port. 50040 500,00
Espírito " Santo de 1:00040, 6 %, nom. 	 75040 750,00
Espírito Santo de 1 :00040, 8 %, nom. 	 90040 900,00
Minas Gerais de 1:00040, 7 %; port. 	 	 91540 915,00
Minas Gerais de	 20040, 5 %,- port. (1931); 1•a

sério	 	   18340 183,00
Minas Gerais de	 20040.7 %, port. (1931), .2.a

série	 	   19340 \193,00
Minas Gerais de	 20040. 7 %, port. (1934), 3.4

série	 	  19040 190,00
Pernambuco de 10040, 5 To, port. 	 9940 99,00
Rodoviárias	 do	 Estado do Rio de 60040, 8 To,

portador	 	 62140 621,00
São Paulo de 20040, 5 %, port. 	 22740 227,00
Uniformizadas de São Paulo de 1:00040, 8 %,

portador	 	 1:15140 1.154,00

Ações de Bancos

Brasil	 	   59040 590,00
Crédito Pessoal, pref. 	 	 10040 100,00

Ações de Companhias

Docas de Santos, port.	 	 24740 247,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port.	 	 55645 556,50

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de
Crédito	 Real	 	 21740 . 217,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 17 de
witubre de 1912. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.
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- EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCíA DA REPúBLICA

Departamento Administrativo
• do Serviço Público

Divisão de Seleção
Concurso de prifiinas para provimento em car-

gos da Classe inicial da carreira_ de Dentista
de qualquer Ministério.

C:-62

Os candidatos abaixo são convidados a com-
parecer nos dias determinados, às 8.30 horas,
na Faculdade Nacional de Odontologia, sita na
avenida Pasteur, 438, afim de prestarem a pro-
va de habilitação do concurso acima referido.

Dia 21 de outubro, quarta-feira
r. inse.	 Nome
10. Gil de Oliveira Cavas.
27. José Vargas Nascimento..
32. Waldyr de Semita Malveira..,
35. Antonio Suzano.
40„ José da Rocha: Coelho. ,

Dia 23 de outubro, sexta-feira
42. Carlos Nohl.
43. José de Araujo Rezende.
44. João Francisco Fortes Aguas.
45. Augusto Tito de Oliveira Lemos.
54. Jorge Torrentes Vieira.

2. Os candidatos deverão levar o instrumen-
tal necessário para a realização da prova.

D.S. do D.A.S,P., em 17 de outubro de
'1942. - 1Va1dyr dos Santos, secretário da Ban-
ca examinadora.

Prova- de habilitação para extranumerário
mensalista do Serviço Florestal do Ministé-
rio da Agricultura - Inspetor.

P . H .-195
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que as Partes 1 e 111 da prova acima
referida serão realizadas conforme a . seguinte
escala:

Parte I - (Legislação Florestal) - dia 25
do corrente, às 8 horas, na Divisão de Seleção
(praça Marechal Ancora):

Parte III - (Conhecimento Gerais) - dia 27
do corrente, às 20 horas, na Divisão de Seleção
(praça Marechal Ancorw).

D.S. do D.A.S.P., em 17 de outubro de
1942. - Ildélio Martins, secretário da Banca
examinadora.

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista do Instituto Nacional de Pueri-
rmItura - Laboratorista IX.

P.H.-190
Faço público, para conhecimento dos interes-

sados, que *é o seguinte o resultado da Parte
li da prova de habilitação acima referida:
N. insc.	 _Nome	 Nota
3. Alvaro Noronha da Costa 	 	 co
4. Nilza Caroli 	 	 70
7. Antonio Mendes da Silva 	  . 80
8. Ermelindo João Pugliese 	 	 50

10. Maria Geni Cisne •	 	 85
13. Maria Semeraro Azeredo 	 	 55

b.S. do D.A.S.P., em 17 de outubro de
1942. - Ildélio Martins, secretário da Banca
examinadora. -*

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Coletor
do Ministério da Fazenda.

•c.-69
Faço público, para conhecimento dos interes-

sados, que é o seguinte o resultado da prova
de Matemática e Contabilidade do concurso aci-

ma referido, realizado nas capitais dos
dos . do Paraná,' Pernambuco e •Goiaz;--

CURITIBA.
N. bise.	 . Nome
3. Newton da Silva Coutinho
4. Benedito: Cassilha de Oliveira
5. Roberto Novacoski 	
6. Laurival Manso 'Guarneri 	
7.. Leão Szemereta 	 •
8. Marcos Luiz de Bona 	

11. João - Batista Muzzolon 	
12. Aldo Moraes 	
13.- José Skraba 	
16. Alexandre Gugelmin 	
17. Gilberto Clovis Gineste
18. Estefano Schner 	
25. Osmar Craveiro Paquete 	
26. Leocadio Saldanha Correia 	
30. Rogerio Machado de Souza .... .
31. Luiz Durval do Amaral 	
32. Ernesto Fabiani 	
33. José de Andrade Fidelis 	
34. João Loyola Pires 	
35. Arthur Godoi Sobrinho 	
36. Carlos Marino de Campos 	
37-. Enio I5oná 	
40. Sadi Pigatto 	
46. Frederice Levy Rieke 	
48. - . Eduardo Sprada 	
50. Benedito Franco de Godoy 	
55: _Ayrnando do Lago' Albuquerque 	

RECIFE.
N. insc.	 .	 , Nome
1. Emmanuel Chaves Ponce Leon
2. Elmde de Oliveira Leite 	 - •
3. Manoel Itené.Bouças Alves 	
4. Gerson Jefferson Barbosa 	
6. Arnaldo Ferreira de Carvalho 	
7. Carlos de Figueiredo Pinto 	
8. Miguel .,Arquelau Lopes 	
9. José Alves de Andrade Costa 	

12. Edison de Santa Cruz , Oliveira
13. Gilberto Cordeiro Valença 	
14. Enriledes . Coelho 	
16. -Manuel Alves Monteiro 	
19. Ataliba. Eisenhuth P ess 	 de

Vasconcellos 	
21. -Manoel ..,Gonçalves Lira 	
22. Ary Cavalcanti de Carvalho 	
23. Antonio Monteiro de Lima 	
24. Maherbal Dantas •	
25.. Clovis Ferreira de Amorim 	
29. José Flavio de Carvalho 	
30. Esmeraldo Corrêa de Oliveira 	
32. Elueinante Corrêa de Oliveira 	
36.- Vicente Ferreira de Andrade Ca-

valcanti 	
37.- Amaro do Nascimento 	
38. José Carrera Alvares 	
41. Geraldo Magela. de Andrade 	
43. José Moraes Rego Brandão 	
45. 'Augusto 'reflori° de Medeiros .• 	
47. José Olinto Gaivão. 	
51. Samuel Mac Dowell Pessoa 	 .
52. • Wahlemar Ferreira de Azevedo 	
55. Aquiles Brandão 	
57. -Wilson Alves de Macedo 	
68 Eliel Francisco dos Santos 	
70 Tiago Lubambo de Brito 	
71. Audalio Pereira.de Matos 	
72. Lamartine Holanda 	

Hamilton de Holanda Vasconcelos 	
76. Aureo Vital 	
77.- Gerson Monteiro de Lima 	
80. Edson Vilar Lira 	
81. Luiz Ramalho Pedrosa 	

- GOIÂNIA
2. Vinicius Fleury 	
4. Orcalino Fleury de Amorim 	
5. João Pereira da Silva Filho 	
6. José Simon 	
7.'llainero de Queiroz Filho 	
8. Franciseci de Assis Martins Soares

10. Joaquim de Carvalho Bueno 	
13. Moacyr Ferreira Rios	 	

16: Leopoldo Craveiro de Sá ..,. 	
18. Aracis de _Carvalho' 	

28
GO

20. Nelson Jorge da -Silva '73
21. Nazareno Paranhos	 	
22. António de Oliveira e Silva 	 88
23i •Liberatà de	 Melo	 	 52
25. Alaor Veloso Vieira 	 51
26. Bento -de Almeida: Ramos 	 47
30. Clodoveu -Alves de Castro 	 46
32. 'Sebastião Geraldo do Espirito San-

to Fleu •y• 	 	 14
36: Joaquim Augusto Neli° 	 	 27
37. Walter-Seixo de Brito 	 	 23
39.	 °siris de Oliveira e Silva 	 	 31
40. João POdrO Garclés Netto	 	 	 41

r).. S. do D.A.S.P.. em	 17.	 de outubro	 de
-- lidai° Martins, secretário da Banca..

examinadora.
RETIFICAÇÃO

Concurso para dentista -
C.-62

Nó Didrio _Oficial de 15 do corrente na pági-
na 15..408, à direta, onde se lê: •

do. corrente":
146. Jacyntbo Faria 	
•• Leia-se:

"6 do corrénte'.':
146..Jacyntho Faria 	 .	 50

D.S. do 1) . A.S.P. em 17 de outubro de
1942. ,-- Astério Dardeau Vieira, kiiretor
substituto da Divisão.

• MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

•
Departamento de Administração

Divisão de Obras
Concorréncia . pública

•. Chamo a atenção dos .interessados para o
edital-publicado no Diário Oficial de 8 do cor-
rente mês pág. 15.047, para remodelação da
fachada lateral Qa. Faculdade Nacional de Di-
reito do Rio de Janeiro e pequenos serviços
accessários na mesma Faculdade. -

Divisão de- Obras, 16 de outubro de 1942.
N. Rizzo, pelo chefe da 1-D.01).

Divisão do Pessoal
Os prazos a que se referem os editais publi-

cados nos D. O. de 21 e 26-9-42, págs. 14.231
e 14.471, respectivamente, e relativos a José.
Geraldo. Guimarães e João Otávio Monteiro,
são de 8 (oito)- dias -e não de 10 (dez), como,
sairam publicados.

Serviço do Patrimônio HistóricO•
e Artístico Nacional

Co-ncorrência administrativa para forneci-
- mento de .material

Chamo a atenção dos Srs. interessados para 6,
edital de concorrência administrativa para for, milig

necimento de material publicado no Didrio Ofi-
cial de 7 de outubro de 1942 à página 14.989.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1942.
Rodrigo M. F. de Andrade, diretor.

Departamento Nacional de Sande 1
:

• Serviço Federal de Águas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Pelo presente edital, aviso aos proprietário,
dos prédios ns.. 38 da rua Garibaldi e 83, da
rua Pinto Guedes que teem o prazo de quinze
(15) dias, contados da primeira publicação
deste, para satisfazer o débito de consumo dá-.
gua dos referidos imoveis.

Secção do -Expediente e Contabilidade, 9 de
outubro - 	1942. - Theophilo Dias Ribeiro.,
chefe d Secção.	 .	 •

Esta-

Nota
43
'72
23
.14
41

63
74

' 36
27
60
48
34
4:5
48
31

zero
62
38
62
34
50
56

64
48
60

Nota
'	 67

2
23

91
61
12
53

25
63

61
43
11
46
81

68
82
26

77
'73

31
69
73
40
36
49
44
21
28
33
60
62
61
51
41
18

41
35
23
16
91
20
42

João Candi& Oliveirade; 3I



Requisição

450.149
450.129
450.087
450.147

Empenho

- F. 260
F. 212
F. 150
F. 253

Firma Prazo a vencer'

Irmãos Spina
C. Gusmão & . Comp. Ltda. 	
A. Ramada & Comp. Ltda. 	
Jorge Pereira & Comp. Ltda. 	

21-10-1942
22-10-1912
24-10-1942
'24-10-1942
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras
- AVISO

Em vista dos Srs. fornecedores, embora intimados pela publicação no Diário Oficial, a fazer entrega do material das requisições abaixo
mencionadas, mão terem dado cumprimento a essa obrigação, nem mesmo justificado o motivo pelo qual deixaram de fazer a entrega,
ficam notificados de • que esta D.R.E. dará 'início aos processos de multa, prevista no decreto n. 5.873, art. 31, de 26 de junho do 1940,
reservando-se-ta,mbem o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos:

Firma Requisição Empenhe
Diário
Oficial

13.:Saraiva & Comp	 	 .251.056' 16.196 21-9-42
Companhia Paulista .de Papéis e Artes Gráficas 	 801.108 6.492 23-7-42
Companhia Nacional Produtora Importadora de Máquinas o Moveis

“CONAP" . .	 . 	 801.379 17.970
Pedro de Menezes	 	 801.286 11.625 11-9-42

D. F. C., em 17 de .. outubro de 1912. - Augusto Barata; diretor da D. R. E.

Prazo
vencido

15-10-42
30- 9-42

10-10-42
15-10-42

Comunico abs Srs. fornecedores que, havendo esgotado os prazos 'de
neste aviso, fieamintimados a notificar a este Departamento o • m-otivo que
dendó esté . D.F.C. novo prazo a vencer nas datas indicadas abaixo:

entrega para
determinou o

o material referente às requisições mencionadas
não cumprimento da obrigação assumida, conce-

Prazo
vencido
15- 9-42
9-10-42

15-- 9-42
11-10-42
25- 9-42
12-10-12
11-10-42
7-10-42

11-10-42
11-10-42
11-10-42

. 9-10-42
9-10-42
9-10-42
9-10-42

23- 9-12
Expedição)

Prazo
concedido
22-10-42
22-10742
25-10-42
1011-42
25-10-42
22-10-42
25-10-42
25-10-42
22-10-42
22-10-42.
22-10-42
22-10-42
22-10-42'
22-10-42
22-10-42
36-10-42
22-10-42

da entrega do

Firma
A. Rodrigues Costa 	
Brasileira Fornecedora Escolar Ltda. 	
C. Gusmão & Comp. Ltda. 	
Daniel Corrêa & Comp. 	
Instituto Mercantil Vitória Ltda. 	
J. Cunha Oliveira & Comp. 	
Lutz, Ferrando & Comp. Ltdi
Idem
P. Kastrup•& Comp. 	
Idem
Idem ... 	
Idem . • . 	
Idem ... 	
Idem ... 	
Idem
Renato Alves de Sá 	
Yillas Boas & Comp 	

Dentro desse novo prazo concedido, deverá ser chadht comunicação
material, por carta ou memorando.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a • dar início ao processo referente à penalidade prevista no decreto
art. 31, de 26 de junho de 1910; reservando-se tambem -o direito de .tomar as providências que julgar necessárias aos .casos.

D. F. C., em 17 . de -outubro de 1912. - Augusto Barata, 'diretor da D. R. E.

Requisiçãoi
251 110
801.322
801.323
601.275
J301.285
253,166
225.018 R
251-. 044
801.397

• 801.395
"801.391
801.387

• 801.386
801.384
.801.321
903.230-31 A
801.408

à D. It. E. (Divisão

Dnpenho
18.103
20.279
17.974
17.810
11.162
22.463
7.809
7.219

19.372
19.371
19.36/
19.037
19.036
19.034
20.277
14.515

17.633
de Recepção e

4

n. 5.873,

SECÇÃO DE ESTOQUE

Ficam os Srs. fornecedores notificados de que os prazos de. entrega do material referente
tinado à Secção de Estoque deste Departamento, vencerão nas datas • abaixo indicadas:

às requisições mencionadas neste aviso, des.

Comunico outrossim que, uma vez vencidos os prazos de- entrega aos que se obrigaram em suas propostas, devem avisar a este Depar-
tamento o motivo que ocasionou o não cumprimento -da obrigação assumida, justificando-o plenamente.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades previstas no decreto n. 5.873, art. 34, de 26 de junho
de 1910, reservando-se tambem o direito de tomar as medidas que julgar acertadas para os casos.

- Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1912. - Augusto Barata, diretor da D.R.IY:
•

MULTA
Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas por inactimPlemento de proposta de fornecimento, de acordo

com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, às firmas mencionadas no presente aviso:

Firma	 Requisição

/Mi, Ferrando & Comp. Ltda. 	
	

107.235

Moreno Borlido & Comp. 	
	

210.065
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1912. - Augusto Barata, diretor da•D.R.E.

Empenho	 Multa

26.799

Motivo
da

multa
10%	 -Falta de entrega do

material no prazo
ajustado.

13.730 .	 10%:	 .	 Idem

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.127

NOTIFICAÇÃO N. 3.075-42
Pelo presente edital fica intimada a firma

José Azevedo Lustosa, à rua Benedito Itipolito,
n. „?38, nesta cidade, mas aí não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias corri-
-dos, contados da publicação deste, sob pena de
cobrança executiva, a importância de 280,0,
sendo 150$0 de multa e 130$0, de emolu-
mentos, correspondente o decreto n. 739, de

24-9-38, na conformidade do despacho profe-
rido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância.

S. P. J., em 16 de outubro de 1912. -
Pelo chefe, Orlando V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 128
NOTIFICAÇÃO N. 3.131-40

Pelo presente edital fica intimada a firma
Clmentino Dei Ciello, à rua Baroneza da En-

gentio Novo n. 73, nesta cidade, mas aí não
encontrada, a recolher, no prazo de sessenta
(6) dias corridos, contados da publicação deste„,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de 10080 de multa, correspondente o artigo
28, do decreto n. 739, de 24-9-1938, na confor-
midade do despacho proferido pelo Sr. dire-
tor desta Recebedoria, no processo que teve por
base o auto supracitado, com direito a recurso,
mediante depósito prévio da dita importância.

S. P. J. em 14 de outubro de 1942. -
Pelo chefe. Orlando V. Costa.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.129

PROCESSO N. 7.211-40

Pelo presente edital fica intimada a firma
Spinelli & Filhos, proprietários do auto-carga
n. 11.201, Limites do _Distrito Federal, nesta
cidade, mas aí não encontrada, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de cem mil réis (10080)
de multa correspondente o art. 17, do decreto
n. 5.142, de 27-2-1904, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado„ com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

S. P. J. em 16 de outubro de 1942. —
Pele chefe, Orlando V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.130.

PROCESSO N. 72.528-40

Pelo presente edital fica intimada a firma
Adalberto Pereira Caldas, proprietária do
auto-carga n. 1.994, Limites do Distrito Fe-
deral nesta cidade, mas ai não encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de 10080,
de multa correspondente o art. 17, do .decreto
n. 5.142, de 27-2-1904, na conformidade do
despacho proferido pelo . Sr. diretor desta
Recebedoria, no processo que teve por base o
auto supradito:19o, com direito a recurso, me-
diante depósito prévio cia dita importância.

S. P. J., em 16 de outubro de 1912. —
Pelo chefe, Orlando V. Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.131
PROCESSO N. 77.136-40

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Augusto Silva, proprietaria do auto-carga
n. 8.684, Limites do Distrito Federal nesta
cidade, mas ai não encontrada, a recolher, no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de 12580 de multa cor-
respondente o art. 17, do decreto 5.142, de
27-2-1901, na conformidade do despacho pro-
ferido pelo Sr. diretor desta Recebedoria, no
processo que teve por base o auto supracitado,
com direito a recurso, mediante depósito pré-
vio da dita importância.

S. P. J. em 16 de outubro de 1942. —
Pelo chefe, Orlando V. .Costa.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.132

PROCESSO N. 13.052-42
Pelo presente edital fica intimada a firma

Marie Block Muller à Praia do Flamengo
n. 322-1.° andar, nesta cidade, mas alf não
encontrada, a revalidar, no prazo de quinze
(15) dias o selo da petição do processo acima
indicado e do seu interesse.

Cf processo se encontra no Protocolo de Au-
tos à disposição do interessado ou de seu re-
presentante devidamente habilitado.

S. P. J. Recebedoria do Distrito Federal,
12 de outubro de 1942. — Pelo chefe, Orlando
V. Costa.

EDITAL DE/INTIMAÇÃO N. 1.133.
PROCESSO N. 41.313-42

Pelo presente edital fica intimada a firma
Antonio Irmansato, à avenida Gomes Freire,
n. 158 nesta cidade, mas aí não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação deste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de 12580
de multa correspondente o art. 44, do decreto
n. 5.142, de 27-2-1904, na conformidade do
despacho proferido pelo Sr. diretor desta Re-
cebedoria, no processo que teve por base o
auto supracitado,. Com direito a recurso, me-
diante depósito prévio da dita importância.

S. P. J. em 10 de outubro de1942. —
Pelo chefe, Orlando V. Costa.

MINISTÉRIO DA GUERRA

• Diretoria do Material Bélico

Fábrica de Bonsucesso

Edital de Concorrência administrativa referente
, a Sal .grosso, Alossoró

De ordem do Sr. Ten. Cel. agente diretor
desta Fábrica, faço público para o conheci-
mento dos interessados, que de conformidade
com o Código de Contabilidade da União, acha-
se aberta a partir desta data, até às 10 (dez)
horas da manhã do dia 30 (trinta) do corrente
mês, a inscrição para o fornecimento-de sal
grosso, Mossoró, em sacas de 60 (sessenta)
quilos.

Para inscrever-se na concorrência, deve a
firma apresentar os seguintes documentos:

a) Registo do .contrato social ou firma in-
dividual, do Departamento da Indústria e Cd-
mércio, com a declaração expressa do capi-,	 ,
tal:

I)) Diário Oficial com a publicação do de-
creto autorizando a funcionar na Repáblica,
quando se tratar de firma extrangeira:

c) Recibos originais de pagamento de im-
postos federais &municipais e do imposto sobra
a renda, sempre os últimos:

d) Certidão de que trata o § 1.° do art. 33, do
Reg. anexo ao decreto n. 21.291, de 12-8-31.
(Lei dos 2/3) podendo essa exigência ser
preenchida até 30 dias após o encerramento
da inscrição, em vista das dificuldades que re-
tardam a obtenção desse documento:

e) Chtidão e Guia de selo da,Alfândega, pro-
vando que é importador em grande escala:

f) Certidão provando que cumpriu o último
ajuste com o governo.

Ii — Os requerimenos de inscrição rece-
bem-se, precisamente, ilustrados na forma aci-
ma, rejeitando-se petições e documentações
instrutivas apresentadas com inobservância dos
limite já definidos.

III — Fica entendido que os comprovantes
de pagamento de imposto terão uso até 30 dias
após a data legal de renovação, incorrendo em
exclusão de inscrição ou indeferimento do pe-
dido, todo e qualquer pretendente que não sa-
tisfaça tal prescrição.

IV — À Fábrica se reservará o direito de ve-
rificação constante da procedência, qualidade
do artigo a cargo deste ou daquele pretendente,
revogando-se automátida e definitivamente.
encargos assumidos, se foreira desfavoraveis
ou negativos os resultados das averiguações
supras.

V — Os requerimentos chegados depois das.
10 horas do dia 30 do corrente "mês, serão to-
mados em consideração.

VI — Os candidatos que forem inscritos,
caucionarão na Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro a 'importância de dois contos de réis
(2:00080), referente ao Material, em dinheiro
ou títulos da dívida pública (decreto 19.'897, de
13 de maio de 1931, art. 1.° letra a).

VII — A caução a que se refere o item acima
destina-se à garantia do fornecimento do ma-
terial, revertendo em favor da Fazenda Na-
cional, independente de interpelação judicial
se o fornecedor deixar de cumprir astobrigações
assumidas, a juizo da Administração da Fá-
brica.

VIII — As provas de haverem sido feitas
essas cauções deverão ser apresentadas con-
juntamente com as propostas.

IX — Toda vez que for feita uma encomen-
da, cujo valor seja superior ao décuplo da cau-
ção, exigirá a Diretoria da Fábrica um refor-
ço à mesma na base de 10% até 50:00080 e mais
5% sobre o que exceder dessa importância.
Esse reforço de caução deverá ser feito dentro
do prazo'de 5 dias, contados da data em que
tiver sido notificada a firma interessada. O
concorrente a quem for adjudicado o forneci-
mento, terá a sua inscrição cancelada imedia-
tamente e será considerado imediatamente ini-
&ene°, na forma do art. 41, parágrafo 2.0 do
R.C.C.P.U., se se negar a fazer a caução pa-
ra garantia do fornecimento.

X — Os proponentes. deverão entregar as
suas propostas, em duas vias, até às 10 horas
do dia 30 do corrente mês, na secretaria da
Fábrica, em envelopes lacrados; os quais terão
por fora o nome do,proponente. As propostas
serão feitas em papel 22x33, seladas as pri-
meiras vias; coto o preço em algarismos e por
extenso, sem emendas, razuras, entrelinhas ou
espaços- em branco, suscetíveis de serem utili-
zados. Verificadas, em primeiro lugar, a ido-
neidade dos concorrentes, serão as propostas
abertas • e. lidas em presença dos propenentes
que se . apresentarem para assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará, folha a folha.
as de todos os outros, em presença do Sr. te-
nente coronel Agente Diretor, que por sua vez.
autenticará com a sua rúbrica. •

Em igualdade de preços, serão preferidas
as firmas brasileiras: se forem todas brasilei-
ras ou todas estrangeiras, dar-se-á preferência
ao fornecedor mais antigo, e, se ainda persis-
tir o empate, far-se-á a juizo da Administra-
ção, nova concorrência ou será decidida pela
sorte.

XI — Os fornecimentos ficam sujeitos a todas
as disposições do Código- de Contabilidade da
União, respectivo Regulamento, bem corno as
do Regulamento de Administração do Exérci-
to. A Direção Administrativa da Fábrica po-
derá anular 'qualquer concorrência, se houver
justo motivo, bem como não tomará em con-
sideração .os . preços que excederem de 10%
dos correntes na praça.

XII— O, fornecedor que, sem motivo de for-
ça maior devidamente comprovada a juizo ia
Direção da Fábrica, deixar de entregar, dentro
do prazo fixado no pedido, o artigo nele inclui-
do, pagará uma multa progressiva, calculada
da seguinte forma sobre a importância total
do artigo não entregue:

a) 0,3% por dia que exceder do prazo, até
15 dias de atrazo:

b) ., 0,5% por dia que exceder do prazo, pro-
cedente até 30 dias de atrazo;

c) 'findo o prazo de 30 dias de atrazo, •será:
o artigo adquirido de vem possa entregá-lo
no menor prazo, correndo a diferença de preço
por conta do faltoso. Em caso de reincidên-
cia, cuja justificação não tenha sido feita, (li-
go, não tenha sido aceita, será - firma infrato7-,
ra excluida do registo de inscrição com per-
da da caução, de acordo com a lei vigente.

XIII — O artigo recusado deverá ser ret.1.-
rado do Almoxarifado dentro de cinco dias cor-
tados da data em que o fornecedor tenha sido
notificado . da decisão da comissão de recebi-
mento e exame. Exgotado esse prazo, o forne-
cedor pagará, por dia. uma armazenagem de
0.1% * correspondente ao valor total da merca-
doria recusada.'

XIV Todos os casos não previstos neste
Edital serão resolvidos pelo C.C.U. e legis-
lação do Ministério da Guerra e do Tribunal
de Contas.

XV — Todos os documentos ilustrati*.-os das
petições de inscrição deverão ser em original
ou certidões legais (av. 71, de 5 de maio de
-1924).

XVI — Quaisquer outros esclarecimentos se;
cão fornecidos RO Almoxarifado ou na Tesou-
raria deste Estabelecimento, das 8 às 14 horas,
exceto aos sábados.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1942. —
Thomaz Pereira, 1.0 tenente almoxarife.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Polida Civil do Distrito Federal
Pelo presente edital ficam notificados a com--

parecer nesta Inspetoria, dentro do ,prazo de
48 (quarenta e oito) horas, para responderem
por infrações do "Código Nacional do Trân-
sito", os proprietários ou responsaveis pelos
autos de passsageiros abaixo discriminados:

Autos:
Ns.31.588 — 31.595 — 31.615 — 31.622

— 31.637 — 31.610 — 31.661 — 31.674
31.677-	 31.731 — 31.740 — 31.757

— 31.766 — 31.646 — 31.880 — 31.908
— 31.953 — 31.954 — 31.963 ,— 31.966
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- - 32.812 -- 52.840
- - 33.020 -- 33.028
-- 33.094 -- 33.098
-- 33.196 -- 33.214
-- 33.281 -- 33.282
-- 33.315 -- 33.320
-- 33.395 -- 33.421
- - 53.477 -- 33.495
-- 33.542 -- 33.550
-- 33.605 -- 33.611
-- 33.643 -- 33.650
- - 33.681 -- 33.690
- - 33.716 -- 33.811
-- 33.881 -- 33.888
-- 33.947 -- 33.989
-- 51.009 -- 31.027
-- 35.099 -- 34.195

31.160 -- 34.170

	

-- 31.250	 34.270
- - 34.318 -- 34.346
-- 31.375 -- 34.396
- - 34.159 -- 34.492
-- 31.500 -- 31.511
-- 34.581 -- 34.590
-- 31.645 -- 34.651

34.710 -- 34.736
-- 31.800 -- 34.806
-- 34.844 -- 31.860
-- 21.878 -- 24.880

31.898 -- 34.901
- 35.000 -- 35.011
- - 35.055 -- 35.083
-- 35.128 -- 35.141

	

-- 35.157	 35.172

	

-- 55.215	 35."15
-- 35.249 -- 35.954

33.287 -- 35.305
-- 25.236 -- 35•341

	

-- 35.376	 35.575
-- 35.657 -- 35.658
-- 35.779 -- 35.783
-- 35.384 -- 55.885

25.961 -- 36.037
-- 36.044 -- 26.055
-- 36.693 -- 36-.096
-- 56.161 -- 36.166
-- 36.199 -- 36.215
-- 36.254 ---36.290
-- 36.322 -- 36.336
- - 36.379 -- 36.401
-- 26.408 -- 36.424
- - 36.162 -- 36.177
-- 36.528 -- 36.540
-- 36.600 -- 36.624
- - 35.077 -- 35.707
- - 36.754 .-- 35.785
-- 36.891 --U.930

33:001
33.045
33.107
33.240
33.294
33.349
33.138
83.499
33:554
33.624
33.658
33.729,
33.841
33.897
34.004
34.075
34.146
34.178
34.29
3.4357
31.405
3,1.495
54.533
34.607
31.670
34.780
31.811
31.866
34.893
51.978
35.026
35.092
35.149
35.195.
35.220
35.263
35.323
55.351

,35.588
35.751
35.791
35.889
36.040
36.087
36.123
36.192
36.242
36.200
35.515
26.402
36.437
36.491
36.543
36.639
36.720
36.828
26.958

23.012
33.051
33.144
33.253
33.304
33.373
33.473
33.536
53.595
33.636
33.672
33.731
53.868
33.906
34.007
34.081
34.150
34.191
34.315
54.374
34.429
34.496
34.535
34.615
34.618
34.799
54.812
31.875
34.895
31.997
35.045
35.096
35.152
35.205,
35.243
35.270
35.331
35.372
35.614
35.757
35.811
35.908
36.042
36.091
36.111
55.196
36.250
35.307
36.354
36.105
36.155
55.499

- - 36.578
*-- 36.556
-- 35:729
- - 36.819

Inspetoria do Tráfego da Polícia C:vil do Dis-
trito Federal, em 17 de outubro 'de 1942. -
Edgard Pinto Estreita, inspetor do Tráfego.

Resultado dos exames efetuados no dia 19
do corrente (motorneiros)

A I) - Oetavio Bilau Boia, Octavio Pernam-
buco Telles, Sebastião dos Reis Bastos, Sebas-
tião Rodrigues, José Pocinini, Julio Tato Me-
dina, Antero Dias, Durval do Nascimento, Al-
cides Augusto de Souza, José Perez Martins.

Aviso:
Cientifico aos interessados que estão sendo

expedidas as carteiras nacionais previstas no
Código Nacional de Trânsito.

Inspetoria do Tráfego. em 19 de outubro de
1912. - O inspetor, Dr. Edgard Pinto Es-
treita.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Serviço de Identificação Profissional
Pel.o presente, fica convidado o Sr. Sizenando

Rodrigues de Almeida, a comparecer, dentro
do prazo de 15 dias, à 3. a Divisão do Serviço
de Identificação Profissional, à avenida Apa-
rido Borges, Palácio do Trabalho, andar térreo,
afim de apresentar instrumento de mandato no
processo SIP. 21.313-42, em que solicitou o
registo 'de químico de Anibal dos Santos
Reymão.

Em 13 de outubro de 1912. - Mathias
Costa, intendente.

Pelo presente, fica convidada a Sra. Emula
Constantino a comparecer na Ia Divisão de
Serviço de identificação Profissional, à ave-
nida ~dei° Borges, Palácio do- Trabalho,
andar térreo, afim de efetuar o pagamento da
taxa legal relativa ao processo . SIP. 32.997.
de 1910.

Em 14-10-12. - Manias Costa; intendente.

Pelo presente, fica conv:dado o Sr. Edison
Jaboramly a comparecer, dentro do prazo de
15 dias, na 3.a Divisão do Seuviço-de Identi-
ficação Profissionat à avenida Apartei° Bor-
ges, Palácio do- Trabalho, andar térreo, afim
de efetuar o pagamento da taxa legal relativa
ao processo SIP. 33.130-10.

Em 11-10-42, - 3Ialhias Costa, intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr, José
Teixeira de Olive'ra, a comparecer, dentro do
prazo de 10 dias, à la . Divisào do Serviço de
Identificação Profissional, te avenida Aparicio
Borgee, Palácio do Trabalhe, andar térreo,
afim de, median.irs apresentação da respectiva
carteira profiss'onal, efetivar -o seu registo de
jornalista, na forma 'da lei.

Em 14-10-12.. - 3lathias Costa, intendente.

Pelo presente. fica convidado o Sr. Dano da
Rocha Campos a comparecer, dentro do prazo
de 10 dias, na 3.a Divisão do Serviço de Iden-
tificação Profissimial, à avenida Aparício Bor-
ges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim
de efetuar o pagamento da taxa legal relat:va
ao processo. SIP. 31.260-10.

Em 14-10-12. - Mathias Costa, intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. professor
Luttgardee de Castro, a comparecer eia 3.a Di-
visão do Serviço de Identificação Profissional,
à avenida Aparleio Borges, Palácio do Traba-
lho. andar térreo, afim de satisfazer as exigên-
cias legais relativas ao processo SIP. 18.895,
de 1942.

Em 11-10-52. - Alathias Posta, intendente.
- -

Pelo presente, fica convfdado o Sr. Augusto
Amaro Barcellos a eomparecer. dentro do prazo
de 15 dias, na 3.a Divisão do Serviço de hien-
tificaeão Profissional, à avenida Apartei° Bor-
ges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim
de prestar esclarecimentos relativos ao pro-
cesso SI P. 31.218-40,

Em 14-10-12. - ilathias Costa intendente.
-

Pelo presente, fica convidado o Sr. Domin=
gos M. S. Ayrosa Barreto a comparecer, dentro
do prazo de 15 dias, na 3. a Divisão do Serviço
de Identificação Profissional. à Avenida Ava-
riei° Borges, Palácio do Trabalho, andar
térreo, afim de prestar eeelarecimentos .rela-
tivos ao processo SEP. 32.771-10,

Em 11-10-12 -- iittathins Costa, Intendente.

Pelo presente, fica convidade . a .senhora El-
vira Afonso Lima a comparecer, dentro do
prazo de 15 dias, na 3.a Divisão do Serviço de
Identificação Profissional, à Avenida Aparicio
Borges; Palácio do Trabalho, andar térreo, afim
de cumprir a lei do selo no processo SIP. nú-
mero 32.540-40, de acordo com o § 1.° do ar-
tigo 11 do decrelo n. 1.137 de 6-10-36.	 .

Em 14-10-42 - iltathins Costa, intendente.

Pelo Ilresente, fica convidado o Sr. Augusto'
Lisboa Alves de Castro, a compareter,:dentro
do prazo de 10 dias. à 3. a Divisão do Serviço de
Identificação Profissional, à Avenida Aparicio
Borges, Palácio do Trabalho, findar térreo, afim
de, mediante apresentação da respectiva car-
teira profissional, efetivar o seu registo cie jor-
nalista, •na forma da lei.

Em 15-10-12 - Mofinas Costa, intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Luiz de
Xerez a comparecer, dentro do prazo de 10
dias, à 3. a Divisão do Serviço de Identificação
Profissional, à Avenida Aperreio Borges, Pa-
lácio do Trabalho, andar térreo, afim de, me-
diante apresentação da respectiva carteira pro-
fissional, efetivar o seu registo de jornalista,
na, forma da lei.

-Em 15-10-42 - Mathias Costa. intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Edgard
Marques de Almeida a comparecer, dentro do-
piazo de 10 dias., It 3., Divisão do _Serviço de
Identificação Profissional, à Avenida Apar-teia
Borges, Palácio . do Trabalho, andar térreo,
afim de, mediante apresentaçãO da respectiva
carteira profissional, efetivar o seu reOsto
jornalista, na forma da

Em 15-10-42 - Mathias Costa, intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Aarão
Stenbruch a comparecer, dentro do prazo .de
10 dias. à •3.a Divisão do Serviço de Identifi-
cação Profissional, à Avenida Aparicio .13orges,
Palácio do Trabalhe,' andar térreo, anui de.
mediante apresentação da respectiva carteira
profissional, efetivar o seu registo de jorna-
lista, nu forma da lei.

Em 15-10-12 - Mathias Costa. intendente.

BANCO DO BRASIL, S. A.
PAGAMENTO DO COUPON N. 76 DO EM-

PRÉSTIMO D £ 4.000.000 DA PREFEITURA
DO DISTRITO. FEDERAL, DE 1904

A partir de 20 de. outubro corrente. serão
recebidos por este Banco para conferência to
Doe-leiloe pagamento, na Secção de Valores e
Procurações (29 andar). os • coupone de .n. 76,
vencidos em t de outubro de 1912. à razão de
200 cada um.

Fica temporariamente suspenso o pagamento
dos coupons de números anteriores.

Os coupons deverão ser entregues acompa-
nhados de relação obedecendo a ordem numé-
rica crescente. Cada cliente fará uma única
relação, com duplicata a carbono, sem rasuras
nem emendas, nara os de títulos nominativos
e outra para os de titules ao portador, nas quais.
quando necessário. será feito o transporte de
cada folha até obter a soma total dos coupone
a receber.

Os Bancos, Corretores e outros portadores de
grande numero de coupons deverão fazer as
eelnções a maquina de escrever.

Os .portadores deverão tambem encher uma
guia que, devidamente autenticada, será devol-
vida como ressalva.

Para entrega dos eoupons observar-se-á a se-
guinte ordem:

Dias 20 e 21: Bancos' e Corretores.
Dias 22 a 31: Demais portadores.
A partir desta ultima data só serão'reeebidos

coupons nas segundas-feiras de cada semana.
O pagamento será feito em data mareada

para cada portador.
Rio de Janeiro. 13 de outubro de 1912. -

Banco do Brasil - Agência Central, - José
Vieira Machona gerente.

D.I.P. - Of. DD-546-3 vezes).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EMPRE-

GADOS EM TRANSPOR-
. TES E CARGAS

DELEGACIA NO DISTRITO . FEDERAL
Acordão de 6-8-42. autuada, Empresa de

Ônibus de Luxo, Ltda. Débito: contribuições
362400, juros 298900, multa 2008000.
Acordão cio 2r-8-42, autuado. Artbur 'fito,

multa 1008000. do processo N.M. 1.139.
Acordão de 9-9-42. autuado, Fortunato João

Segundo. Débito: contribuições 3968000, juros
1358300, multa 1008000. 	 •

Acordão de 9-9-42, autuado, Fortunato João
Segundo. Débito: contribuições 3968000, juros
135,8300. multa 1008000.

Aceirdão de 22-9-42
'
 autuada, Viuve Alvaro

dos Santos Gaspar. Débito: coatribuições lis.
1688000, juros 98500, multa 1098000.

O recolhimente das referidas impoetâncias
deverá ser efetuado no prazo de 15 dias, da
data desta publicação, sob pena de cobrança
judicial. - Fernando Lobato de Faria, dele-
gado.

(N. 13.653 -- 19-10-12 -- 28$6)



Passivo

Capital .. 	
Fundo de reserva 	
Fundo de Beneficência 	
C/c prazo fixo 	
C/c movimento 	
C/c limitadas 	
C/c sem juros 	
Dividendos a pagar 	
Diversas contas 	   

36:6608000
• 89:8868900

42:8208800
160:3818900

8:5328700
27:0058900

1:6008800
6:4318100

• 17:0208600
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SOCIEDADES
CAIXA FEDERAL

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada . •

BALANCETE EM '30 DE SETEMBRO DE 1912

Ati v o

amuos a receber 	
Moveis e utensílios 	
Caixa — em cofre 	

. Caixa em Bancos 	
Diversas contas . 	

385:2908700

385:2908700

-• Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1942. — Armando da Silva
Barros, presidente. — Alfredo Harberls 21Iadureira, gerente-tesou-
reiro. — 1Valdemiro Fiel Ferreira, guarda-livros.

(N. 13.663-19-10-42-5982)

COMPANHIA BRASIL EDITORA S. A.

ATA DA'ASSEMBLÉLA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM'
• 18 DE SETEMBRO DE 1942

Aos dezoito dias do mês de setembro de mil novecentos e 'quarenta
e dois, reuniram-se na sede da Companhia Brasil Editora Sociedade
Anônima, à rua do Rosário n. 173, 1.° andar, todos os acionistas, re-
presentando a totalidade do capital social. O presidente da compa-
nhia, Sr. Paulo Lotufo, declarou legalmente' instalada a assembléia
e pediu aos presentes indicassem um acionista para presidir os tra-
balhos. Foi, por proposta do.Sr. João Marzano, aclamado o Sr. Ar-
thur Brasil, que, agradecendo a distinção, convidou para secretário o
Sr. Enéas Marzano, que, igualmente, aceitou. A seguir, o Sr. pre-
sidente -da - assembléia declarou que à presente reunião competia, de
acordo com os anúncios de convocação publicados no Diário Oficial
de nove do corrente e Diário' de Notícias de 12 do corrente, deliberar
sobre a seguinte ordem do dia: a) Mudança da sede social para a ca-
pita! do -Estado de São Paulo; b) Alteração dos Estatutos; c) Venda
da revista "Educação Física". Com a palavra, o Sr. presidente expõe
aos presentes a conveniência da mudança dá sede social para a cidade
de São Paulo e a alteração dos artigos segundo, quarto, quinto e séti-
mo dos estatutos sociais, assim corno, da venda da revista "Educação
Física", dado que q Departamento de Imprensa e Propaganda não
permite a transferência de jornais e revistas para outra sede. Assim,
o Sr. presidente mandou que o Sr. secretário lesse o projeto dos
novos estatutos, incluindo a alteração decorrente da mudança da sede
social e as demais relativas à administração, projeto esse unanime-
mente aprovado pelos presentes, e q ue é do teor seguinte: "Estatutos
da Companhia Brasil Editora Sociedade Anônima. Artigo primeiro —
A Companhia Brasil Editora Sociedade Anônima. constituida segundo
os estatutos aprovados e publicados no Diário Oficial de dez de outu-
lmo de mil novecentos e trinta e um, reger-se-á, dora avante, pelos'
presentes estatutos: observadas, nos casos omissos, as disposições le-
gais. Artigo segundo — A sociedade, eom sede e foro jurídico na ca-
pital do Estado de São Paulo e com o prazo de duração de trinta anos
a contar da data de sua-constituição, tem por objeto a indústria edi-
tora e respectivo comércio. Artigo terceiro — O capital é de quarenta'
contos de reis, todo ele integralizado e dividido em quatrocentas ações
de cem mil reis, cada uma, nominativas, sendo assegurado aos acio-
nistas o direito de preferência, no caso de alienação das ações. Artigo
quarto — A sociedade será administrada por um diretor, com rn.‘ida-
to por seis anos, eleito pela assembléia geral que determinará Seus
honorários. Parágrafo único — O diretor cauciondi a vinte ações
para garantia'cle sua gestão. Artigo quinto — Ao diretor compete a
prática de todos os atos necessários ao funcionamento regular da so-
ciedade e a representação ativa e passiva da mesma, podendo de-
legar em parte os seus poderes. § 1.° No caso de impedimento oca-
sional do diretor Será o mesmo substituido por quem ele designar.
§ 2.° No caso de vaga do cargo de diretor, o seu substituto, designado
pelo conselho fiscal, servirá até a primeira assembléia .geral ordiná-
ria, a qual elegerá o substituto definitivo que completará o mandato

do substituído. Artigo sexto . --- O 'conselho fiscal será composto de
três membros efetivos e igual número de suplentes'. Suas atribuições
são as definidas nas leis de sociedades anônimas. Artigo sétimo — As
assembléias , gerais serão convocadas e instaladas de acordo com a
lei e as suas deliberações serão tomadas por maioria-absoluta de votos,
ressalvadas as exceções legais. § 1.0  As assembléias gerais serão pre-
sididas por um acionista aclamado ' dentre os Presentes, o qual designa-
rá um. secretário. § 2.° A assembléia geral ordinária realizar-se-á
no primeiro quadrimestre de cada ano. § 3. 0 A Cada ação corresponde
um voto. Artigo eitavo — Dos lucros verificados, serão deduzidas as
quotas legais, alem de dez_ por cento para constituição de um fundo

, de reserva especial para direitos autorais „e de vinte por cento para
gratificação ao diretor, desde que o dividendo distribuido não seja in-
ferior a seis por. cento". Nada mais havendo a tratar, o Sr.: presi-
dente declarou concluidos 03 trabalhos, dos quais se . lavrou a pre-
sente ata, que vai assinada pelos acionistas presentes. Em tempo se
declara que a diretoria ficou plenamente autorizada • a promover a
venda da revista "Educação Física".

Paulo Lotufo; diretor; Luiz F. S. Carpenter . - Francisco de As-
sis Hollanda -Loyola —.Aram) . Brasil —..láãá Marzana — Oswaldo
Mungel Rezende — Enéas Marzano.

	

(N. 13.660	 19-10-42 — 9889)

COFERMAT, COMPANHIA BRASILEIRA DE FERRO E MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA -INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao deSpaeho exarado no requerimento de Co-
fermat, Companhia Brasileira de Ferro e Materiais de Construção,
S.A., em 1 de outubro de 1942, pelo' Sr. diretor deste Departamento,
certifico que se ,acham devidamente -arquivados nesta Repartição sob
o n. 18.213, os seguintes documentos: a) Ata da assembléia geral -ex-
traordinária, realizada em 19 de maio de 1942, que aprovou'o.aumento,
do capital social; b)--Guia com o pagamento cio selo proporcional ao
aumento do capital efetuado. no Banco Boavista; d) - . Lista dos subscri-
tores do aumento • .do.capital. Pagou de selo de arquivamento a im-
portância de 10082-- ,Departamento .Nacional da Indústria e Comér-
cio, Primeira Secção. .Eu,.Carmeir.Cruz, auxiliar de Escritório VIII,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1942..... Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas . estampilhas no yalor . de . 482. -- Visto, Pires
Ferreira, diretor da Secção.

(N. 13.659 — 19-10-42 — 3286).

COFERMAT, COMPANHIA BRASILEIRA DE FERRO E MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO S. A.

• • •
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em Cumprimento 'ao despacho- exarado no requerimento de Co-
fermat,'Companhia Brasileira de Ferro e Materiais de Construção,
S.A.', em 16 de_ setembro de 1942, pelo Sr. diretor deste Departamento,
certifico que se acha devidamente arquivada nesta Repartição sob o
n: 18.140, a ata da assembléia geral ordinária, realizada-em 7 de maio
de 1912, que aprovou as contas do exercício de 19-11, elegeu os mem-
bros da Diretoria e do Conselho Fiscal bem como fixou os seus hono-
rários. Pagou- de selo de arquivamento a importância de 2082: — De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de Escritório VIII, passei a presente certidão.
— Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1912. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 582. Visto, Pirei
Ferreira, diretor da Secção.

(N. 13.658 — 19-10-42 — 2785).

	

LABORATÓRIOS SIAN S. A.	 •

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

. CERTIDÃO
••n

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Labo-
ratório Sian S.A., em 1 de outubro de 1912, pelo Sr. diretor deste
Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta Re-
partição sob o n. 18.251„a ata da assembléia geral ordinária, reali-
zada em 20 de- abril de 1942, que aprovou as contas rotativas ao exer-
cício de 1941 , preencheu um cargo vago na Diretoria e elegeu os mem-
bros do Conselho Fiscal para 1942, fixando-lhes os vencimentos. Pagou
de selo de arquivamento a importância de 2082. — Departamento Na-
cional da Indústria e Cornércio„Prinieira Secção. Eu, Carmen Cruz,
auxiliar de Escritório VIII, passei o presente certidão. — Rio de Ja-
neiro: 16 de outubro de 1942. — Carmen Cruz. Estavam devidamente
inutilizadas estampilhas no valor de 4$2. Visto, Pires Ferreira,
diretor da Secção.

:(N. 13.657 — 19-10-42 — 2785):

337 :0188400
12:4078300
14:2658800
2:3708100

19:2298600



Moveis & •Utensílios 	 5:170$000
Depositt s • 	 2:911$200
Locrcès & Perdas da Liquidação 	 235 :079$200
Contas correntes 	 • 9 :860$900
Juecs & descontos 	 23 :571$800
Des-pesas gerais 	 13:286$700
Caixa 	 297$500
Consignações ..	 4 	 56:155$800

346:333$100

Rio de Janeiro. 30 de setembro de 1912 — S A. "A Econômica",
Azamor Liarbosa, liquidante. — Abelardo Moreira &Indy, contador,'
reg. n. 40.810.

(N. 13.693— 19-10-42 — 58$1).

E. T. C. — EMPRESA DE TÍTULOS CAPITALIZADOS

BALANCETE EM 30 DE . SETEMBRO DE 1912

Ativo

E.T.C. — Empresa de Títulos Capitalizados, Ltda. — G. M.
Ourivio, gerente. — Sincal de Oliveira, contador.	 •

(N. 13.96 — 15-10-12 — 49$0).

'BANCO' SUL DO BRASIL

Da "Organização Henrique Lage"	 Património Nacional
Rio de Janeiro

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NAS PRAÇAS DE RIO DE JANEIRO E BLUMENAU,

A ices diversas 	 	 32:389$900pól
Banco Com..Ind. S. Paulo, C/Cust.	 	 29:600$000
Caixa 	 3:819$200
Contas correntes 	 1.522:719$100
Depositários de apólices 	 1 :700$000
Moveis e utensílios 	 	 5:617$000
Diversas contas 	 397:993$300

1.996:838$500

Passivo

Apólices custodiadas	 ..	 	 31:300$060
Capital 	 300:000$000
Contas correntes 	 1.601:708$500
Diversas contas 	  830$000

1.996:838$500
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SOCIEDADE ANÔNIMA , "A ECONÔMICA"

Em liquidação

Sede	 Rua Sete de Setembro 11. 207, 2. 0  ame.

BALANCETE EXTRAIDO EM 30 DE SETEMBRO DE 1912

Ativo

Pau ivo

Total' do Passivo 	   16.698:974091

Capital	 	 4.Ci00:000$000
Depósitos em c/c com juros 	 457 :715$800
Depósitos em c/c popular 	 610:256$900
Depósitos com aviso prévio	 	 ,., 223:709$900
Depósitos a prazo fixo 	 289:781$600
Depósitos em c/cobrança no interior	 	 -	 384:144$810
Títulos em caução e em depósitos 	 5.649:310$290
Correspondentes do Ulterior 	 91:2924;319
Lucros e perdas 	 3.629:671$305
Diversas contas 	 1 .34d :060$910
DepóSitos da Diretoria 	 i 4 :000$000

Banco Sul do Brasil — F. W. C. e Castro, presidente. — Gilberto
R. Werneck, contador.

(N. 13.698 — 19-10-12 — 79$6).

COMPANHIA PREDIAL E DE SANEAMENTO DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE C DE ouTuriao DE 1942

Passivo

Capital 	 	 100:000$000
Fundo de reserva 	 	 30:000$000
Obrigações a pagar 	 	 211 :819$300
Restituições 	 	 --- 4 :483$800

346:333$100

EM 30 DE SETEMBRO DE 1942

Ativo

Capital a realizar 	 2.229:200$000
Letras descontadas .. 	 201:046$675
SIT.mpréstimos em contas correntes 	 5.858:780$109
Letras a receber de c/alheia e em cobrança (inter) 384:144810
Valores caucionados 	 1 .498 :540$290
Valores depositados 	 - 	 4 .150 :800$000
Agências e filiais no interior 	 753;364404
Correspondentes•do interior 	 '	 372:685$900
Títulos e propriedades. do. Banco 	 157 :555$200
Caixa em moeda corrente 	 227:536$420
Caixa em depósito no Banco do Brasil 	 33 :219$200
Caixa em depósito em outros Bancos 	 13:192$400

. Diversas contas 	 804 :208$656
Ações em canção 	 ,	 14:000$000

Total do Ativo . ..	 16.698:974$094

No dia 6 de outubro de 1012, às 11 horas e 30 minutos, na sede da
.Companhia Predial e de Saneamento do Rio de Janeiro, à rua dos In-
válidos n. 80, nesta cidade, presenteg os acionistas abaixo assinados, re-
presentando 3.185 das 4.500 adões comuns com direito a voto, em que
se acha dividido o capital social, conforme consta da lista de presenças
que lambem assinaram no livro de presenças, a sessão foi aberta pelo
Diretor-Presidente da sociedade, Sr. Henri Nen. Este, em obediência
ao art. .10 dos Estatutos, assumiu a nresidência e convidou os acionis-
tas Drs. Carlos de Saboia Bandeira de Mello e Eduardo Monteiro de.
Barros Roxo, para servirem coma 1.° e 2.° secretários, respectivamente.
Constiluida assim a mesa da Assembléia, os secretários procederam à
conferência da lista de presenças .com os assentamentos do livro de Re-
gisto de Ações, Nominativas, apurando sua concordância. Depois de pro-
clamado este resultado o 2.0 secretário leu em voz alta o anúncio de
convocação da Assembléia, publicado no Diário Oficial de 25, 23 e 30
de setembro de 1942 e no Jornal dó Comércio de 25, 27 e 30 de setem-
bro de 1912, o qual é do teor seguinte: Companhia Predial e de Sanea-
mento cio Rio de.Janeiro — Assembléia Geral Extraordinária. COIWO-
carri-se os senhores acionistas para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 6 de outubro próximo, às 14 e meia horas, na
sede social à rua dos Inválidos ri. 80, loja, afim de deliberarem sobre
a venda de terrenos não construidos, de_ propriedade da Companhia.
Henri Neti — Diretor Presidente. Em seguida o Mesmo 2.° secretário,
a pedido do Presidente, leu em voz alta a seguinte exposição:- — "Srs.
Acionistas. A Companhia é proprietária de várias áreas de terrenos, lo-
calizados na zona norte e nos subúrbios desta cidade, que não estão pra-
(luzindo renda, embora estejam obrigados ao pagamento dos impostos.
Não interessa à .Companhia o aproveitamento de tais terrenos para
novas construções ou mesmo para loteamento. Entretanto, se os ven-
der, conseguirá .fundos, que poderá, aplicar lucrativamente, em cons-
truções em outros terrenos. Baseada nisto e subordinada à aprovação
da Assembléia geral, a Diretoria já prometeu vender, por escritura de
21 de setembro do corrente ano, uma daquelas áreas; e está em tenta-
tiva para alienação de outros terrenos. Afim de poder ultimar 'tais ope-
rações, a Diretoria depende, porem, de autorizaçã3 da Assembléia Ge-
ral, que convocou para tal fim e à cuja deliberação submete e entrega
à decisão final do assunto. Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1912. —
(ass.) Henri Neu, Georges Neu e Plinio José de Carvalho — diretores."
Ainda pelo 2.° Secretário foi lida uma certidão da escritura de pro-
messa de venda de 24 de setembro de 1942 lavrada àfls. 45 do livro
507 do tabelião do 12.° Ofício desta cidade e referida na exposição da
Diretoria. Terminada a leitura desta escritura e daquela exposição,
o presidente submeteu-as à . discussão. Pediu a palavra o acionista
Dr. Carlos de Saboia Bandeira de Mello e disse que o art. 19 dos Es-
tatutos faculta ao representante da Assembléia de acionistas autori-
zar as operações de venda de imoveis, assinando com os Diretores as
escrituras respectivas; entretanto, Como atualmente o representante
da Assembléia, Sr. Henri Neu, é Diretor-Presidente da sociedade, por
escrúpulo não quis ele utilizar-se daquela faculdade, autorizando os
outros diretores a efetuarem a venda, sem trazer o assunto ao conhe-
cimento da Assembléia, embora pudesse fazê-lo. Ninguem se mani-
(estou contra as ponderações do • Dr. Bandeira de Mello; mas pediu a
palavra o acionista Dr. Themistocles Marcondas Ferreira, o qual pro-
pôs que a Assembléia, tomando conhecimento da exposição da Dire-
toria e da escritura lida, aprovasse uma e outra, bem como autori-
zasse a Diretoria a: 1) — prometer vender e vender quaisquer ter-renos . da Companhia, localizados nos subúrbios ou na zona norte desta
cidade, desde que o líquido de tais alienações fosse aplicado em cons-
truções novas ou em reconstruções ou reformas de prédios em outros
terrenos da mesma Companhia; 2) — alienar quaisquer títulos de cré-
dito, notadamente a pólices da Dívida Púb'lica e Obrigações governa-
mentais, que representem aplicações transitórias de dinheiros da so-
ciedade. Posta em discussão e, a seguir, submetida à votação c osa pro-
posta do Dr. Marcondes Ferreira, foi a mesma aprovada por unani-
midade. Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrciu a sessão.
Do que eu, 1.° Secretário, fiz esta ata, que foi escrita sob o meu di-
tado e que, depois de lida em voz alta pelo 2.° Secretário, foi unani-
memente aprovada, e vai ser assinada Por todos os presentes. Rio de
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Janeiro, 6 de outubro de 1942,	 IP .Secretárioi Carlos .de Salioia 'Ban-
deira de Mello:— Presidente, 11. Neu. — 2.° Secretario, Eduardo Mon-
teiro de Barros Róxo. 	 7'hemistocles Marcondes Ferreira. 	 Miguel
Pierre Cahen. — Adelino Magalhães. Roberto Teixeira Boavista.
— Pp. Das. Elisa Cardew, „Tune Cecília Cardew, Mary Elise Mann,
Sereth Neu, Lyvia Boavista de Souza Leite, Juliette Alexandre e Char-
les Neu. — Eduardo Monteira'de Barros Roxo. — Maria Celina Simon
de Carvalho. — Plínio José de Carvalho. 	 •

,(N. 13.672 — 19-10-1942 — 112$2.)

'COMPANHIA. EIATRICA OESTE DE SÃO PAULO

ATA D/...ASSEMBLÉIA ' GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE 1\.1.-*ZIO DE

. 1941
- •

• 'Aos trinta e- um dias • do mês de maio de mil novecentos e .qua-
senta - e .. um, às quinze horas, - • nesta -cidade de Campinas, na • sede da
Companhia à rua ,Bernárdino -de .Campos, número 1.057, em- virtude
de convocação da Diretoria devidamente Imblica -dii.no "Correio , Po-
pular" de Campinas e no Diário Oficial . de São Paulo na forma da lei,
reuniram-se em assembléia geral extraordinária os acionistas abai-
xo assinados e, verificada pelo livro de presença a existência de quo-
rum legal, isto é, mais de . dois terços do capital social, aclamaram para
dirigir os respectivos trabalhos o acionista senhor D. AL Teixeira que,
depois de assumir a presidência, convidou s para secretário o acionista
senhor Augusto A. Ramos. Constituida assim g Mesa,' declarou o senhor
presidente que, na conformidade.des anúncios de convocação, a assem-
bléia tinha por fim deliberar sobre Imia, proposta . da -Diretoria no
sentido de -serem reformados os estatutos sociais vigentes, 'de 'modo
a adatá-los ao decreto-lei número 2.627, de 26 fie setembro de- 1910,
bem como sobre as medidas complementares que -se fizerem necessá-
rias em face dos novos estatutos, inclusive eleição de diretores. A

. seguir, o senhor 'secretário passou a ler, .por determinação do senhor
presidente,' a mencionada proposta, assim como o projeto . dos novos
estatutos sociais que a, acompanhavam, sendo estes documentos do
teor seguinte: "Proposta — Os _abaixo assinados, diretores Com-
panhia Elétrica Oeste de São- Palito, atendendo ao que -dispõe o de-

. creto-lei número 2.627, de 26 de. setembro de 1940, e procurando ado-
tar novas disposições que melhor consultam os interesses da , Com-
panhia, .veem propor a reforma dos estatutos sociais vigentes na -con-
formidade do projeto anexos que ora submetem à esclarecida' apre-

• ciação dos senhores acionistas. Campinas, 16 de maio de .1941.
W. F. Routh, vice-presidente em exercício; G. A. • lIodge:. Cesar Ra-
bello; J. M. Fernandes; Maximo Coimbra da Luz". 'Estatutos da_
Companhia Elétrica Oeste de São Paulo — Capítulo I — Denomina-
ção, fins, sede e duração — Art. 1.0 — A:sociedade anónima Com-
panhia Elétrica' Oeste de São Paulo continua a funcionar sob. a mesa
ma denominação e se regerá. pelos presentes .estatutos, que reformam
os anteriores, e pela legislação . em vigor. Art. 2.0 — A Companhia
tem por fim explorar, por si ou por terceiros, DO Estado de São Paulo
a produção, transmissão, distribuição e venda de energia para quais-
quer fins, •a armazenagem, a refrigeração e tudo o mais • que censti-
tua serviço de utilidade pública' ou de •qualquer modo se relacione Ou
assemelhe a estes fins. Parágrafo único	 A Companhia. poderá
manter em quaisquer cidades do Estado de São Pauto a exposição e
venda de aparelhos e materiais elétricos. Art. 3.° — A sede e o foro
jurídico da Companhia,' que continuarão na cidade de Campinas até. o
dia 30 de junho de 1941 inclusive, - passarão a ser na cidade do Rio
de Janeiro a partir daquela data, podendo ser estabelecidos' em ou-.
tros lugares as- agências e escritórios. que se fizerem necessários. Ar-
tigo 4.° — A duraeão	 Companhia é indeterminada	 Capitulo II
— Capital e ações.- Art...õ.0 — O capital da Companhia continua a
ser -de 400:000$0 .dividido em 2.000 ações comuns , do valor nominal
de 2040 cada uma, todas integralizadas. Parágrafo único —' As. ações
todas atualmente nominativas, poderão ser :convertidas em ações ao
portador,' bem como reconvertidas umas 'em. outras, se .. assim delis
herar a Diretoria à vista de . pedido do acionista interessado. Arti-
go 6.0 — Em caso de tumento.do • capital social, os acionistas ' terão di-
reito de preferência para a subscrição dás ações -correspondentes ao
anniento na proporção -do,número de ações que já •possuirem —

, pitulo III — Assembléia Geral — Art. 7.0 7-- A Assembléia Geral Or-
dinária para os fins determinados na lei realizar-se-á dentro dos
quatro primeiros meses de cada aná e será convocada -pelos diretores,
por meio de anúncios publicados na forma da lei. Art. 8. 0 — Alem
da Assembléia Geral Ordinárias'. poderão : Ser realizadas Assembléias
Gerais Extraordinárias afim de resolver sobre os assuntos -para 'qu'e
forem convocados. pelos diretores, membros do. Conselho FisCal ou
acionistas, na forma da legislação vigente. Arts 9 •0 — Os Votos serão
contados a razão de uni por ação. Ari: 10 -.. .Podertio votar- nas As-,
seinbléias Gerais 03 proCuradores, qualificados na forma da : lei, e os
'representantes legais dos acionistas. Art. -11	 As Assembléias Ge-
rais escolherão para dirigir' os respectivos trabalhossdois acionistas,

, um para' servir corno presidente e outro. ' como secretário —
Capitulo- 1V	 Administração da Companhia — _Artigo . 12.0.
A Companhia será administrada por, urna Diretoria composta ' de
cinco .ou de sete membros, • todos residentes DO País h em sua
maioria brasileiros. Parágrafo .único-- Os diretores serão eleitos em
Assembléia Geral; que lhes -fixará o numero nos termos 'deste artigo
--	 13.0,— A diretoria,' quando c-onstituida com- cincomembros.
compor-se-á de um diretor' presidente, uni diretor vice-presidente,
um diretor . tesoureiro, um diretor secretário e-um diretor- jurídico.
•Paságrafo único — Se a diretoria for .constituida com sete membros
haverá mais um diretor-vice-presidente- e um diretor comercial, cum-
prindo à assembléia geral, neste caso, fixar a ordem em que os di,

retorcs vice-presidentes substituirão ó 'diretor' presidente. — Art. 14.•
A • remuneração dos. diretores consistirá -apenas em honorários' men-

Sais, a -Serem fixado S	 Assembléia Geral Ordinária ou Extraórdiná-
§ . 1.° A Assembléia ao invés de fixar' os honorários de cada

Dárelor, -poderá -votar uma verba global- e *mensal 'destinada à remi-
neração dos' Diretores, deixando à Diretoria •a incumbência de distri-
buir essa Verba pelos Diretores na forma • de honorários mensais. —
§ 2.0 ,— Nenhuma remuneração -será paga aos diretores nos dois anos
que se 'seguirem à aprovação dos presentes estatutos.— Art. 15. 0, — O
mandato dos "diretores Será de uni ano, considerando-se, entretanto,
prorrogado até que se verifique nova eleição em . assembléia geral- ordi-
nária.' § 1P A eleiçãci dos- diretores far-se-á, normalmente, por
ocasião- da assembléia geral ordinária. — § 2.0 — Poderão, todavia, os
diretores ,ou qualquer deles ser eleitos em assembléia geral extraordi-
nária convocada para- esse-fim, exercendo, neste caso, o mandato até.a
primeira eleição geral da diretorias que se fizer em assembléia ordiná-
ria ou extraordinária.—Art. 16.° — Cada diretor caucionará a respon-
sabilidade da sua gestão com dez ações da Companhia, podendo essa cau-
ção ser prestada por qualquer acionista-a bem do diretor, — Art. 17.0
— Compete à diretoeia, deliberando coletivamente: a) autorizar a
alienação, a hipoteca e o penhor; de bens sociais, inclusive os imoveis,
bem como a constituição de quaisquer outros onus .sobre esses bens;
b). providenciar, no que lhe competir, sobre a distribuição de divi-
denios e a aplicação de lucroS sociais, observadas as-disposições legais
e -as dos presentes' estatutos; e) providenciar para a substituição do
diretores. nos -termos destes . estatutos; d)' autorizar qualquer diretor
a constituir mandatários, inclusive advogados e procuradores judiciais,
com poderes gerais ou especiais, e destitui-los; e) autorizar quaisquer
pessoas, - dentre as quais duas agi o cenjuntamente, a emitir, aceitar
-ou endossar cheques,' notas promisSórias, letras de câmbio ou outros
títulos de . responsabilidade da Companhia, quando tais atos • não Irou-
Verem de ser praticados pelo diretor presidente cai conjunto com o
disetor -tesoureiro; () estabelecer _regulamentos internos e, • em' geral,
resolver com os mais amplos Poderes, sobre tudo o que for preciso ou
aconselhas-e! para 'a organizaçãcs desenvolvimento e direção dos ne-
gócios sociais. — Art. 18.0 ' — Compete ao diretor presidente, - alem
das atribuições que lhe couberem como diretor; a) exeentar e fazer
cumprir as resoluções .da assembléia geral e da , diretoria, quando para
isso não for . designado outro diretor; b) .representar a Companhia
ativa-e 'passivamente em juizo, ou fora dele; c) nomear e destituir
agentes, prepostos -e representantes sia Companhia, determinando a
sua renumeração; d) coordenar - as atividades dos diretores; e). con-
juntamente -.com o diretor tesoureiro, -emitir; aceitar, endossar cheques,
notas promissórias, ' letras de câmbio ou outros títulos de responsabi-
lilack da Companhia ' : f) conjuntamente 'com qualquer diretor, cele-
brar - contratos, transigir, renunciar .direitos, celebrar compromisso
arbitrai e contrair obrigações, ressalvados os casos previstos' na alínea
anterior. — Art. 19.0 —.Compete aos,diretores vice-presidentes, alem
das atribuições que- lhes couberem como direfoses.s a) na • ordem em
mie para- isso forem designados pela assembléia geral, substituir o
diretor presidente em seus impedimentos . temporários e ocasionais,
bem como cai Caso de vaga por motivo deSrenúncia; perda de mau--
dato -morte ou incapacidade legal sUperveniente,sexercendo essas frui-
ções, no caso de substituição por' motivo de vaga, até que- se verifirme
nova eleição em assembléia' geral; b)• auxiliar' • o diretor presidente no
desempenho de suas atribuições. — Parágrafo único— O diretor vi:e-
presidente- que fel' escolhido pela assembléia geral para substituir em
segundo lugar o diretor presidente, 'alem das atribuições previstas
neste artigo, poderá ser pela diretoria incumbido de superintender a
operação • dos serviços da- Companhia nas localidades em que estes
forem prestados — Art. 20.° e-- Compete ao diretor tesoureiro, alem
das atribuições que lhe Couberem como diretor: a) velar pela boa
ordem da contabilidade e pela regular aplicação dos fundos sociais;
b) assinar com o diretor presidente os' títulos a que se refere a letra e
do artigo. 18.0; c) substituir o diretor presidente, na falta ou bripedi-
mento dos diretores vice-presidentes, exercendo es-as funções, no caso
de vaga, até que se verifique nova eleição' em assembléia geral. —
.Art..21.0= Compete ao diretór- secretário, alem das atribuições que
lhe couberem como diretor:- olorientar a 'organização dos serviços
de Secretaria; b) velar-pela boa ordem e guarda cos livros, títulos e
documentos da -Compaohia; e), providenciar sobre o cumprimento
das disposições legais que regulam o funcionamento da Companhia;
d) desempenhar as atribuições sie Diretor Comercial, se a Diretoria
se compuser apenas- de • cinco -Diretores. Art. 22. Compete ao
Diretor Jurídico, alem das atribuições que lhe couberem como
Diretor, :deliberar "ou opinar sobre . as -questões jurídicas que so sus-
citarem em relação ao funcionamento da Companhia e seus negócios,
velando, outrossim, pela defesa de seus direitos e • interesses em
juizo e fora dele. — .Art. 23. • Compete ao Diretor' Comercial, alem
das atribuições que lhe couberem* como Diretor, orientar a organi-
zação comercial da Companhia ,e promover a intensificação da venda
de seus precintos e do uso de seus serviços. — Art. 24. As reuniões
da Diretoria serão convocadas pelo Sub-Secretário da Companhia,
nomeado na forma do artigo 25.0, por ordem escrita ou . verbal to
Diretor Presidente'. Essas reuniões. , poderão realizar-se fora da
sede da Companhia, -quando se fizer necessário a bem' de seus inte--
resses. — § IP .As reuniões. da Diatoria. serão presididas pelo Di-
reter 'Presidente, pelos Diretores Vice-Presidentes, ou pelo Diretor •
Tesoureiro, sia . ordem de enumeração. Na .falta destes, presidirá o
Diretor que a própria' DirétOria escolher.- — § 2. 0 A Diretoria só
poderá • deliberar validamente com a presença - de três -de seus_ mem-
bros, pelo • menos, quando a reunião se realizar na sede da Compa-
nhia, - exigindo-se, • fora desse • caso; a presença da maioria .absoluta
de seus membros.	 § 3.0 As deliberações da Diretoria serão te-

•
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madas por maioria de votos dos membros presentes, 'competindo
'Lamberia ao Presidente da reunião, alem do seu- voto como Diretor,
o de-desempate. — § 4 •0 Das atas das reuniões da Diretoria poderão'
ser extraidas cópias, certidões- ou extratos, que serão assinados e
autenticados pelo Sub-Secretário da Companhia.- — § 5.° Qual-
quer Diretor poderá, a todo tempo, renunciar ao cargo independente
de - aceitação da renúncia pela Diretoria, ficando exonerado de res-
ponsabilidade por atos posteriores ao recebimento- da comunicação
de sua renúncia ao Sub-Secretário -da Companhia. — § 6.° No caso de
vaga na Diretoria, por motivo de renúncia ou qualquer outro; ou no
de afastamento temporário do Diretor, poderá a própria -Diretoria
designar substituto provisório, que exercerá o• cargo, em caso de
vaga, até que se verifique nova eleição em -Assembléia Geral. —
§ 7.° No' caso de substituição temporária ou ocasional do Diretor
Presidente pelo Diretor Tesoureiro, a Diretoria designará um Di-
retor que assine, em lugar do Diretor Tesoureiro, os títulos e do-
cumeM.os que esto deve assinar com o Diretor Presidente. — Ar-
tigo 25. A Diretoria nomeará' um sub-secretário da Companhia a
quem incumbirá redigir as atas das reuniões da Diretoria, assinan-
do-as com o diretor que as houver presidido..— Parágrafo único.
O sub-secretário será pessoa extranha à Diretoria. — Capítulo V
— Conselho Fiscal — Art. 26. Será eleito anualmente pela Assem-
idéia Geral Ordinária um Conselho Fiscal composto de- trás mem-
bros efetivos e três suplentes, residentes no país, com as atribui-
ções previstas em lei. — Parágrafo único. Aos membros do Conse-
lho Fiscal Competirá a remuneração arbitrada pela Assembléia Geral
que os -eleger. — Capítulo VI — Balanços, e distribuição de lucros
— Art. 27. Os balanços da Companhia far-se-ão a 31 de dezembro
de cada ano.- — Art. 28. Sobre a aplicação dos lucros líquidos
acumulados e dos verificados anualmente- após feitas as deduções
devidas resolverá a Assembléia Geral na forma da lei. — Capítulo
VII — Disposições Transitórias — Art. 29. Continuam em vigor,
enquanto não revogadas, as procurações devidamente outorgadas
ale esta data e as autorizações em vigor, validamente concedidas,
para a emissão, o aceite ou o endosso .de cheques, notas promissó-
rias, letras de câmbio ou outros títulos de responsabilidade da Com-
panhia. — Art. 30. A Assembléia Geral Extraordinária que apro-
var os presentes .estatutos deverá eleger nova Diretoria, cujo man-
dato vigorará até a primeira Assembléia Geral Ordinária. Termi-
nada a leitura, o senhor presidente submeteu à discussão a proposta
da Diretoria e o projeto de estatutos que acabavam de ser lidos,
e não havendo quem pedisse a palavra, foram ditos documentos
submetidos à votação e aprovados unanimemente, sendo que, na
aprovação dos estatutos, foi adotado o processo de votação de ar-
tigo por artigo. Em seguida o Sr. presidente deu notícia à assem-
bléia de que .tendo a atual Diretoria aparesentado uma .proposta
de reforma dos estatutos sociais em vigor, a qual prevê uma nova
organização da Diretoria, todos os atuais . diretores haviam renun-
ciado por escrito, aos cargos que vinham exercendo, de modo a que
se procedesse a nova eleição de acordo com o referido projeto;
e que, assim, submetia a citada' renúncia coletiva à apreciação dos
Srs. acionistas. • Posto o assunto em discussão, e .a Jeguir em vo-
tação, foi a mesma renúncia aceita unanimemente, em vista das
circunstâncias especiais em que foi apresentada. Declarou, então,
o senhor presidente que, à vista das resoluções tomadas pela assem-
bléia, se tornava necessário eleger nova Diretoria e Conselho Fiscal,
de conformidade com os estatutos que acabavam de ser aprovados,
cumprindo à assembléia deliberar, preliminarmente sobre se se-
riam eleitos cinco ou rete diretorK O acio.iista A. R. Cox propôs
que se elegessem sete diretores, servic esta proposta depois de sub-
metida à discussão, unanimemente aprovada. Pediu, a seguir, o
-aenhor presidente aos acionistas presentes que preparassem as suas
cédulas afim de se proceder à eleição. Feita a chamada -pelo Livro
de Presença e recolhidas as cédulas, verificou-se que haviam sido
eleitos: para diretor presidente o senhor Horacio Penido Monteiro,
brasileiro, residente à roa Smith Vasconcelos número 26; para di-
retores vice-presidentes, • o senhor Cesar Rabello, brasileiro, residente
à rua Come Velho numero 185, e C. J. Snyder, norte-americano,
residente à avenida nT ieira Souto número 166; para diretor tesou-
reiro o :g r. W. F. Routh, norte-americano, residente à rua Capuri
n. 87; para diretor secretário, o Sr. J. M. Fernandes, brasileiro,
residente à rua Domingos Ferreira n. 119; para diretor jurídico
o Sr. José Carlos Coelho da 11:_cha, brasileiro, residente à rua Hen&
rio de Barros número 27; para diretor comercial, o Sr. Marcello do
Miranda . Ribeiro, brasileiro, residente à Fonte da Saudade n. 171,
todos na cidade do Rio de Janeiro; ficando arquivadas na sede da
Companhia, relativamente aos diretores Senhores. C. J. Snyder e
W. F. Routh, cópias autênticas dos documentos previstos, pelo ar-
tigo 139 do decreto n. 3.010: de 20 de agosto de 1938; para mem-
bros do Conselho Fiscal os Srs. Vernon Smith, Carlos de Ipanema
Moreira e Joaquim Saldanha Marinho; para suplentes do Conselho
Fiscal os Srs. Affonso Cardoso Gaspar, Ronald Woodford e Thomas
Bristowe Robson. Este 'resultado foi proclamado pelo Sr. presidente,
que declarou eleitas as pessoas acima mencionadas, considerandoas,
desde logo, empossadas nos respectivos' cargos. O presidente disse
então que, em obediéncia aos estatutos sociais, devia "a assembléia
determinar a ordem de substituição do diretor presider.te pelos di-
retores vice-presidentes que acabavam de ser eleitos, e pediu aos
presentes para se manifestarem a respeito. O senhor Antonio
Benjamin Toques Horta pediu a palavra e propôs que fosse esco-
lhido o senhor Cesar Rabello para substituir em orimeiro lugar
o diretor presidente da Companhia. caberdo a subs i tuição em se-
guindo lugar ao senhor C. J. Snyder, o senhor presidente subme-
teu à discussão e à aprovação esta proposta, que foi unanimemente
aprovada, sem que ninguem houvesse pedido a palavra para dis=

cutf-la. A seguir o acionista Sr. A. II. Cox propôs que os honorá-
rios anuais dos membros do Conselho Fiscal , recem-eleitos fossem
fixados em 200$0 (duzentos mil réis). Submetida a seguir esta pro-
posta à discussão e, em seguida, à votação, foi unanimemente apro-
veda. A seguir, o senhor presidente disse que nada mais havendo à
tratar, e . ninguem mais desejando fazer -uso da palavra, suspendiaa sessão afim de ser lavrada a ata dos trabalhos. Reaberta a sessão,
foi esta ata lida aos Presentes e por eles unanimemente apeovada,indo a mesma - assinada pelo senhor presidente, por mim Augusto
A. Ramos, secretário que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais
acionistas presentes. — D. M. Teixeira. — Augusto Ramos.
P.P. Companhia Paulista de Força e Luz. — Antonio Benjamin.
Toques Horta. — A. -R. Cox. — Antonio Benjamin faques Horta.
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA ELÉTRICA OESTE

DE SÃO PAULO, REALIZADA EM 20 DE AGOSTO DE 1942
Aos vinte dias do mês de a gosto de mil novecentos e quarenta o

dois, às onze e meia horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da
Companhia à avenida Rio Branco ns. 135/7, 13.° andar, em virtude
de convocação da Diretoria, devidamente publicada no "Jornal do Co.mércio" desta cidade e no Diário Oficial da União, na forma da lei,
reuniram-se em assembléia geral extraordinária os acionistas abaixo
assinados. e verificada pelo Livro de Presença a existência de "quo-rum- legal isto é, mais de dois terços do capital social. aclamaram
para dirigir os respectivos trabalhos, como Presidente o acionista Sr.
Maxim° Coimbra da Luz e para servir de secretário o acionista Sr. F.
C. Eastin. Constituida assim a Mesa, o Sr. presidente declarou que,
na conformidade dos anúncios de conVocação, a assembléia tinha por
fim deliberar sobre uma proposta da Diretoria no sentido de serem
introduzidas algumas modificações nos estatutos vigentes, ajuntando
que essas alterações .se destinavam a satisfazer uma exigência do De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio e a regular o modo de
investidura dos diretores da Companhia. A seguir o Sr. secretário
passcu a ler, por determinação do Sr. presidente, a referida proposta,
,docuraento este do teor seguinte: "Proposta — Srs. acionistas; I —
Como é do conhecimento de VV. SS. em assembléia geral extraordi-
nária realizada em 31 de maio de 1911. foram alterados os estatutos
então vigentes desta Companhia para o fim de serem postos de acordo
com c, decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, a cujo artigo .
179, se dava assim cumprimento. II — Arquivados na Junta Comer-,
ciai do Estado de São Paulo os estatutos aprovados naquela assembléiac-
(por ter a Companhia na ocasião sua sede em Campinas) e requeridol
a seguir o arquivamento dos mesmos no Departamento Nacional, da,
Industria e Comércio, para ser dada execução legal ao disposto no art.,.
3.° dos estatutos em apreço, em virtude do qual a sede da Companhia
passará a ser nesta Capital. foram ali levantadas dúvidas sobre a lega-
lidade de um dos dispositivos deles constante, entendendo o Depar-
tamento imprescindivel que o número de componentes da Diretoria
seja certo e fixado por disposição estatutára;III — Parecendo à Di-
retoria que é mais conveniente aos interessados da Companhia satis-
fazer desde logo à referida exigência, e ainda achando ser de toda con-
veniência que seja regulada por disposição estatutária a investidura
dos d:retores, vem ela propor aos senhores acionistas as seguintes al-
terações nos estatutos da Companhia: 	 — Redija-se assim o art. 12
e respectivo parágrafo único: Art. 12 — A Companhia será adminis-
trada por uma Diretoria eleita cru assembléia geral e compcsta de
sete ri:ombros, todos residentes no país e em sua maioria brasileiros,
§ único. Os diretores considerar-se-ão investidos em suas funções na
data em que comunicarem por escrito ao Sub-secretário, a aceitação
do cargo. b) — Redijam-se desta forma o art. 13 e o respectivo pa-
rá grafo único: Art. 13 — À Diretoria compor-se-á de um diretor pre-
sidente, dois diretores vice-presidentes, um diretor tesoureiro, um di-
retor secretário, um diretor Jurídico e uni diretor Comercial. Pará-
grafo (mico — A Assembléia Geral fixará a ordem em que os diretore3
vice-presidentes substituirão o diretor presidente. c) — Suprima-se
a letra d, do art. 21. d) — Redija-se do seguinte modo o § 6.° do
art. 21: 'Art. 21 — § 6.° —No caso de vaga na Diretoria por motivo
cie renúncia mi qualquer outro, ou no de afastamento temporário
do diretor, poderá a própria diretoria designar substituto provisó-
rio, que exercerá o cargo, em caso de vaga, até que se verifique nova
eleição em assembléia geral, considerando-se o mesmo investido em
suas funções na data em que comunicar por escrito ao Sob-secre-
tário a aceitação do cargo. Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1912. 'fo-
ram Penido Monteiro, diretor presidente, Cesar Rabello, diretor-
vice presidente; W. F. Rooth, diretor tesoureiro; J. M. Fernandes,
diretor secretário; José Carlos Coelho da Rocha, diretor Jurídico".
Terminada a leitura, o Sr. presidente submeteu -à- discussão a pro-
posta mie acabava de ser lida, e não havendo quem pedisse a pala-
vra, foi dito documento submetido à votação e aprovado unanime-
mente, tendo sido adotado, na aprovação das alterações dos estatutos,
o processo de votação de artigo por artigo e alínea por alínea. Nada
mais havendo a tratar e ninguenn desejando fazer uso da palavra. o
Sr. presidente suspendeu a sessão afim de ser lavrada a ata dos
trabalhos. Reaberta a sessão, foi esta- ata lida aos presentes e por
eles unanimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr, pre-
sidente, por mim F. C. Eastin. secretário, que a fiz lavrar scii meu
ditado, e pelos demais acionists presentes. -- Maxim° Coimbra da
Luz. — F. C. Eastin. — José Carlos Coelho da Rocha. — L. F.
lvanhoe. p.p. Companhia Paulista de Força e Luz	 F. lvanhoe.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMERCIO
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado rio requerimento de Com-
panhia Elétrica Oeste de São Paulo. em 1 de outubro de 1912, pelo
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senhor diretor deste Departamento,- certifico que se acham .devidaa
mente arquivados nesta Repartição sob o n. 18.224, os seguintes do-
ennientós': .a) - Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
31 de maiô de '19 ,11, que aprovOu a transferência da sede social da ci-
dade da Campinas para esta Capital, bem como outras alterações esta-
tutárias afim de se adaptar à legislação vigente; b) Ata da assem-
bléia geral extraórdinária, realizada em 20 e agosto de 1912. que
aprovou alterações estatutárias, na conformith '3 do art. 53, §
do ' deci eto-lei n. 2.627, de 26 . de setembro de 1J10. - Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz.
auxiliar de escritório VIII. passeio a presente. certidão. - Rio de Ja-
neiro. '.15 de outubro de 1912. - Carmen Cruz. -- Estavam devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor de 202. Visto. --.- Pires Fer-
reira, diretor da Secção.

-	 •	 .(N. 13.691 - 10-10-42.-- 489$0).

•
COMPANHIA FORÇA E LUZ DO AVANHANDAVA

AIA DA AsSEmBLÉIA GERAL EvniA0EDINÁ11IA BEALizADA EM 31 DE MAIO
DE 1041

. • Aos trinta e um dias do mês de maio de mil novecentos e qua-
renta e una às onze horas, nesta cidade de Campinas, na sede da Com-
panhia, à rua Bernardino de Campos, número 1.057, em virtude do
convocação da Diretoria devidamente publicada no "Correio Popular"
de Campinas, e no Diário Oficial" de- São. Paulo na forma da lei, reu-
niram-se em assembléia geral extraordinária os acionistas abaixo as-
sinados e,. verificada pelo Livro de Presença a existência de quorum,
legal, isto é, mais de dois terços do capital social, aclamaram para di-
rigir os respectivos trabalhos o acionista senhor Antonio Benjamin
Taques Horta que, depois de assumir a presidência, convidou para Se-
cretario o acionista senhor A. R. Cox. Constituida asam- a mesa, -de-
clarou o senhor, presidente que, na conformidade dos anúncios de con-
vocação. a assembléia tinha Por fim deliberar sobre uma proposta da
diretoria no sentido de serem reformados os estatutos sociais vigentes
de modo a adaptá-los no decreto-lei número 2.627, de 26 de setembro
de 1910, bem como sobre as medidas complementares que se fizerem
necessárias em face dos novos estatutos, inclusive eleição de. dire-
tores. A seguir, o senhor secretário passou a ler, por determinação do
amima presidente, a mencionada proposta, assim como o projeto dos
novos estatutos sociais que a acompahavam, sendo estes documentos do
teor seguinte: "Proposta - Os abaixo assinados, diretores da Com-
panhia Força e Luz llo Avanbandava atendendo ao. que dispõe o de-
creto-lei número 2.627, de 26 de setembro de 19-0,..e procurande
adotar novas disposições que melhor consultem OS interesses da com-
paabia, veem propor a reforma dos estatutos sociais vigentes na con-
formidade lo projeto anexo, que ora submetem à esclarecida apre-
ciação dos senhores acionistas. Campinas -,16 de maio de 1941. W. Fs
Unita vice-presidente em exercício; G. A. Hodge; Cesar Rabello; J.
M. Fernandes; Máximo Coimbra da Luz; Estatutos . da Companhia
Força e Luz do. Avanhandava. - Capítulo I - Denominação, fins.
sede e duração. - Art. 1. 0 A sociedade anónima Cmpanbia Força e
Luz do Avanhadava continua a funcionar sob a mesma denominação e
ae regerá pelos presentes estatutos, que reformam os anteriores, • e
pela legislação em rigor. Art. 2. 0 aa Companhia tem por fira explorar,
por- si on por terceiros, no Estado de São Paulo a produção. trana-
missão, distribuição e venda de energia para quaisquer fins, a arma-
zenagem, a refrigeração e tudo o mais que constitue serviço de,utili
date pública, ou do qualquer modo se relacione ou assemelhe a estes
fins. Parágrafo único. A Companhia poderá manter em quaisquer ci-
dades do 'Estado de São Paulo a exposição e Venda de aparelhos e ma-
teriais elétricos. Art. 3. 0 A sede e o foao jurídico da Companhia. que
continuarão na cidade de Campinas até O dia 30 de junho de 1911 in-
clusive. passarão a ser na cidade do Rio de Janeiro, a partir daquela
data, podendo ser estabelecidos em outros lugares as agências e es-
critórios que se fizerem necessários. Art..4.0 A duração da Companhia
é indeterminada. Capítulo Il --s Capital e ações. - Art. 5. 0- 0 capitil
da Companhia continua a ser de 000:0004000 dividido em 6.000 ações
comuns do valor nominal do 1004000 cada uma, todas integralizadas.
Parágrafo único. AS ações, todas atualmente nominativas, poderão ser
convertidas cai ações ao portador, bem como reconvertidas umas em
outras, se assim o deliberar a Diretoria à vista do pedido do acionista
interessado. Art..6.0 Em caso do aumento de capital social, os acio-
nistas terão direito de preferência para a subscrição das ações corres-
pondentes., ao aumento na proporção do número de ações que já pos-
suirem. Capítulo III - Assembléia Geral. - Art. 7. 0 A Assembléia
Geral ordinária para os fins determinados na lei realizar-se-á 'dentro
•los quatro primeiros meses de cada ano e será convocada pelos dire-
tores, por meio de anúncios publicados na forma dajei. Art. 8. 0 Alena
da Assembléia Geral ordinária, poderão ser realizadas •Assemblaias
(iterais extraordinárias afim de resolver sobre os assuntos para que
torent cOnvnoadoS peles diretoees, membros do Conselho Fiscal ou acio-
nistas; na forma da legislação vigente. ML. il.° Os votos serão Con-
tados à razão de -uni por ação. Art. 10. Poderão votar nas assem-
bléias Gerais os procuradores, qualificados na forma da lei,- e os se-
presentantes legais dos acionistas. Art. 11. As AsSénibléias Gerais
uscOlherão para dirigir os respectivos trabalhos dois acionistas, um
para servjr- como presidente e outro, como secretária. Capítulo; IV

Administração da Companhia..- Art. 12. A Companhia será ad-
ministrada por uma Diretoria composta de cinco ou sete membros,
todos residentes no país e em sua' maioria brasileiros. Parágrafo
únic0. Os diretores serão eleitos em assembléia . - gerál, que • lhes fi-
xará•o número nos termos deste artigo. Art. 13. A Diretoria, quando

• ,	 ,
constituida, coro cinco membros,a um diretorde uiretor presi-..
dente, um „diretor vice-presidente,- um diretor tesoureiro, uni di-
retor secretário .e uni diretor aintaidico. Parágrafo único. Se a Dire-
toria' for constituida com sete 'membros haverá mais um diretor vice-
presidente e ui» diretor comercial, cumprindo à .Assembléia Geral,
neste caso, fixar, a ordem cai que os diretores vice-presidentes substi-
tuirão o diretor .presidente. Art. 11. A remuneração dos .diretores
consistirá apenas cai honorários mensais, .a sei-em fixados em Asseio,
Idéia Geral ordinária ou extraordinária. § 1P A Assembléia, ao invés
de fixar os honoráriosade cada diretor, poderá votar uma verba global
e mensal destinada à remuneração dos diretores, deixando a Diretoria
a incumbência de distribuir essa verba pelos diretores na forma de ho-
norários mensais. § 2.°. Nenhuma remuneração será paga aos dire-
tores nos dois anos . que se seguirem a.aprovação dos •presentes es-
tatutos. Art. 15. O mandado dos diretores será de um ano, conside-
rando-se, entretanto,' prorrogado até que se verifique nova eleição em
Assembléia Geral ordinária. § .1.0 'A eleição dos diretores for-se-á,
normalmente, por ocasião' cia Assembléia Geral ordinária. § 2. 0 Po-
derão, todavia, os diretores ou qualquer deles ser eleito em Assem-
bléia Geral extraordinária convOcada para esse fim, exercendo. neate
caso, o ' mandato até a primeira eleição geral da diretoria, que se fizer
em Assembléia ordinária ou extraordinária. Art. 113. -Cada diretor
caucionará' a responsabillidade-da sua gestão com dez ações da Co:n-
panhia, podendo essa , caução ser prestada por qualquer .acionista a
bem do diretor. Art. 17. Compete à Diretoria, deliberando coletiva-
mente: a) autorizar a alienação, a hipoteca e o penhor de bens sociais,
inclusive' os imoveisa bem como a constituição de quaisquer outros
(mus sobre esses bens; b). providenciar, no que lhe competir, sobre a
distribuição de dividendos e - a aplicação de lucros sociais, observadas
as disposições legals'e as doa presentes estatutos; c) providenciar para
a substituição de diretores, nos termos destes estatutos: tl) autorizar
qualquer diretor a constituir mandatários, inclusive advogados é pro-
curadores judiciais, Com poderes gerais ou especiais, e destituí-los; e)
autorizar quaisquer pessoas, dentre as quais duas agirão conjunta-
mente, a emitir, aceitar ou endossar cheques, notas promissórias, le-
tras de cambio oti outros títulos de responsabilidade da Companhia,'
quando tais atos não houverem de ser praticados pelo diretor presi-
dente em conjunto cem o diretor tesoureiro; f) estabelecer regula.
mentos interno,- e, em geral, resolver, com .os mais amplos Poderes,'
sobre tudo o que for - preciso Ou aconselharei para a organização, de-
senvolvimento e direção dos • negócios sociais. Art. 18. 'Compete ao
diretor presidente, alem das atribuições que lhe couberem como di-
retor: a) executar e fazer cumprir as resoluções da Assembléia Geral
e da Diretoria. quando para' isso não for designado outro diretor; b)
representar a Companhia ativa e paasi -mente riu juizo. ou fora dele;
e) . nomear e destituir agentes, preposaa3 e•represenfantes da Compa-

--panhia, determinando a sua remuneração; d) cobrdenar as atividades
dos diretores; e) conjuntamente com o diretor tesoureiro, emitir,
aceitar, endossar cheques, •notas premissúrias, letras de cámbio ou
outros títulos de responsabilidade da Companhia; f) conjuntamente
com qualquer diretor, celebrar contratos, transigia, renunciar direitos,
celebrar compromisso arbitrai e contrair obri gações, ressalvados os
casos previstos na alínea anterior. Art. 19. Compete aos diretores
vice-presidente. alem das atribuições que lhes couberem como dire-
tores: a) na ordem em que para isso foram designados pela Assembléia
Geral, substituir o diretor presidente em seus impedimentos tempo-
rários e ocasionais, bem como em caso de vaga por motivo de renún-
cia, perda de mandato, morte ou incapacidade legal superveniente,
exercendo essas funções, no caso de substituição por motivo de vaga,
até que se verifiqae nova eleição em Assembléia Geral; b) auxiliar o
diretor presidente no desempenho de suaaatribuições. Parágrafo
único. O diretor vice-presidante que for es' colhido pela Assembléia
Geral para substituir em segundo lugar o diretor presidente. alem das'
atribuições previstas 'neste artigo, poderá ser pela diretoria in c um-
bido de superintender a operação dos serviços da Companhia nas loca-
lidades em que estes forem 'prestados. Art. 20. Compete ao (brotar

'tesoureiro, alem das atribuições que lhe couberem como diretor: a)
velar pela boa ordem da • contabilidade e pela regular aplicação doí
fundos' sociais; 1)) - assinar com o diretor presidente os títulos a que se
refere a letra e do artigo 18; e) . substituir o diretor presidente, na falta
ou impedimento dos diretores vice-presidentes, exercendh essas fun-
ções, no caso de vagá, até que se rerifiqae nova eleição em Assamidé'a
Geral. Art. 21. Compete ao diretor secretário, alem das' atribui-
ções que lhe couberem como diretor: a) orientar a organização dos
serviços de secretaria; b) velar pela boa orderh e guarda dos livros,
títulos e documentas da Companhia; c) providenciar sobre o cumpri-
mento das disposições legais que regulam o funcionamento da Com-
panhia; d) desempenhar as 'atribuições de diretor comercial se a di-
retoria se compuser apenas de cinco diretores. Art. 22. Compete ao
diretor jurídico, alem das atribuições que lhe couberem como diretor,
deliberar Ou opinar sobre as questões jurídicas que se suscitarem em
relação ao funcionamento da 'Companhia e seus negócios, velando,
outrossim, pela defesa de seus direitos e interesses em juizo e fora
dele'. Art. 23. Compete ao diretor comercial, alem das atrilmiçõ
que 'lhe couberem como diretor, orientar a organização comercial da
Companhia e promover a intensificação da venda de seus prddutos e
do 'uso de seus' serviços .Art. 21. • As reuniões da diretoria serão
convocadas pelo subsecretário dg Companhia, nomeado na forma de
artigo 25, por ordem escrita ou verbal do diretor presidente. Essas
reuniões poderão realizar-se fora da •seio da Companhia, quando . se
fizer necessário a bem de seus interesses. § 1.0 As reuniões
da Diretoria, serão ' paesididas pelo diretor presidente, pelos
diretores vice-presidentes, ou pelo diretor tesoureiro, na Or-
dein de'enumernão. Na falta destes, presidirá o diretor que á
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a própria Diretoria escolher. § 2. 0 A Diretoria só poderà deliberar
validamente, com a presença de três de seus membros, pelo menos,
quando a reunião se realizar na sede da Companhia, exigindo-se, fora
desse caso, a presença da maioria absoluta de seus membros. § 30 As
deliberações (ia Diretoria serão tomadas por maioria .de votos dos
membros presentes, competindo tambem ao presidente da reunião, alem
do seu voto como diretor, o de desempate. § 40 Das atas das reuniões
da Diretoria poderão ser extraidas cópias, certidões ou extratos, que
serão assinados e autenticados pelo : subsecretário da Companhia.
§ 5.° Qualquer diretor poderá, a todo tempo, renur ciar ao cargo inde-
pendente de aceitação da renúncia pela Diretoria, ficando exonerado de
responsabilidade por atos posteriores ao recebimento da comunicação
de sua renúncia ao subsecretário da Companhia. § 6.0 No caso de vaga
na Diretoria, por motivo de renúncia ou qualquer outro, ou no de afas-
tamento temporário do diretor, poderá a própria Diretoria designar
substituto provisório, que exercerá o cargo, em ca o de vaga, até que
se verifique nova eleição em Assembléia Geral. § 7.0 No caso de subs-
tituição temporária ou ocasional do diretor presidente pelo diretor te-
soureiro, a Diretoria designará um diretor que assine, em lugar do
diretor-tesoureiro, os títulos e documentos que este deve assinar com
odi.clor presidente. Art. 25. A Diretoria nomeará um subsecretário
da Cornpanhin a quem incumbirá redigir as atas das reuniões da Dire-
toria, assinando-as com o diretor que as houver presidido. Parágrafo
único. O subsecretário será pessoa estranha à Diretoria. Capítulo V
— Conselho Fiscal — Art. 26. Será eleito anualmente, pela Assembléia
Geral Ordinária um Conselho Fiscal composto de três membros efetivos
e três suplentes, residentes no país, com as atribuições previstas em
lei. Parágrafo único. Aos membros do Conselho Fiscal competirá a
remuneraçi,.o arbitrada pela Assembléia Geral que os eleger. — Ca-
pítulo VI — Balanços e distribuição de lucros — Art. 27. Os balanços
da Companhia far-se-ão a 31 de dezembro de cada ano. Art. 28. Sobre
a aplicação dos lucros líquidos acumulados e dos verificados anual-
mente, após as deduções devidas, resolverá a k;sembléia Geral na
forma da lei. — Capítulo VII — Disposições Transitórias — Arti-
go 29. Continuam em vigor, enquanto não revogadas, as procurações
devidamente outorgadas até esta data e as autorizações em vigor, vali-
damente concedidas, para a emissão, o aceite ou endosso de cheques.
notas promissórias, letras de câmbio ou outros títulos dc responsa-
bilidade da Companhia. Art. 30. A Assembléia Geral Extraordinária
que aprovar os pruentes estatutos deverá eleger nova Diretoria, cujo
mandato vigorará até a primeira Assembléia Geral Ordinária. Ter-
minada a leitura, o senhor presidente subineteu à discussão a pro-
posta da Diretoria e o projeto de estatutos que actbavam de ser lidos,
e não havendo quem pedisse a palavra, foram ditos documentos sub-
metidos à votação e aprovados unanimemente, sendo que, na aprova-
ção dos estatutos, foi adotado, o processo de votação de artigo por
artigo. Em seguida o Sr. presidente deu notícia à assembléia de que
tendo a atual Diretoria apresentado uma proposta de reforma dos es-
tatutos sociais em vigor, a qual prevê uma nova wganização da Dire-
toria. todos os atuais diretores haviam renuncia .lo por escrito, aos
cargos que vinham exercendo, de modo a que se procedesse à nova
eleição de acordo com o referido projeto; e que, assim, submetia a
citada renúncia coletiva à apreciação dos Srs. Acionistas. Posto o
assunto em discussão, e a seguir em votação, foi a mesma renúncia
aceita unanimemente, em vista .das circunstâncias especiais em •que
foi apresentada. Declarou, então, o senhor presidente que, à vista
das resoluções tomadas pela assembléia, se tornava necessário eleger
nova Diretoria e Conselho Fiscal, de conformidade com os estatutos
que acabavam de ser aprovados, cumprindo à assmbléia deliberar;
preliminarmente, sobre se seriam eleitos cinco ou sete diretores. O
acionista D.M. Teixeira propôs que se elegessem sete diretores, sendo
esta proposta, depois de submetida à discussão, unanimemente apro-
vada. Pediu, a seguir, o Sr. presiderMe aos acionistas presentes que
preparassem as suas cédulas afim de se proceder à eleição. Feita a
chamada pelo livro de presença e recolhidas as cédulas, verificou-se
que haviam sido eleitos: para diretor-presidente, o Sr. Horacio Pe.
nido Monteiro, brasileiro, residente à rua Smith Vasconcellos n. 26;
para diretores: vice-presidente, o Sr. Cesar Rabello, brasileiro, resi-
dente a rua Cosme Velho n. 185. e , U.J. Snyder, norte-americano, re-
sidente à avenida Vieira Souto n. 466; para diretor-tesoureiro, o
Sr. W.F. Routh, norte-americano, residente à rua Caperit n. 87;
para diretor-secretário, o Sr. J.M. Fernandes, brasileiro, residente h
rua Domingos Ferreira, n. 119; para diretor-jurídico. O Sr. José
Carlos Coelho da Rocha, brasileiro, residente à rua Honorio de Barros
n. 27: para diretor-comercial, o Sr. Marcello de Miranda Ribeiro,
brasile:ro, residente à Fonte da Saudade n. 171, todos na cidade do
Rio de Janeiro; ficando arquivadas na sede da Companhia, relativa-
mente aos diretores C.J. Snyder e W.F. Routh, cópias autênticas dos
documentos previstos pelo artigo 139 do decreto n. 3.010, de 20 de
agosto de 1938; para membros do Conselho Fiscal os Srs. Vernon
Smith Carlos de Ipanema Moreira e Joaquim Saldanha Marinho; para
suplentes do Conselho Fiscal, os Srs. Affonso Cardoso Gaspar, Ronald
Woodford e Thornas Pristowe Hobson. Este resuitado foi proclamado
pelo Sr. presidente, que declarou eleitas as pessoas acima menciona-
das, considerando-as, desde logo, empossadas nos respectivos cargos.
O presidente disse então que, em obediência aos estatutos sociais, de-
via a assembléia determinar a ordem de substituiçãQ do diretor-pre-
sidente pelos airetores vice-presidentes que acabavam de ser eleitos, e
pediu aos presentes para se manifestarem a respeito. O Sr. Augusto
A. Ramos pediu a palavra e propôs que fosse escolhido o Sr. Cezar
Rabello para substituir em primeiro lugar o diretor-presidente da
Companhia, cabendo a substituição em segundo lugar -ao Sr. C. J.
Snyder. O Sr. presidente submetei à discussão e à aprovação esta
proposta, que foi unanimemente aprovada, sem que ninguem houvesse
pedido a palavra parà discuti-la. A seguir o acionista Sr. D.M. Tei-

Aos vinte dias do mês de agosto de mil novecentos e quarenta
e dois, às onze horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da
Companhia, à avenida Rio Branco ns. 135-7, 13.° andar, em virtude
de convocação da Diretoria. devidamente publicada no "Jornal do
Comércio" desta cidade e no Diário Oficial da União, na forma da
lei, reuniram-se em assembléia geral extraordinária os acionistas
abaixo assinados, e verificada pela livro de presença a existência de
quorum legal, isto é, mais de dois terços do capital social, aclama-
ram para dirigir os respectivos trabalhos, como presidente, o acio-
nista Sr. Maxitno Coimbra da Luz e para servir de secretário o
acionista Sr. F. C. Eastin. Constituida assim a Mesa, o Sr. presi-
dente declarou que, na conformidade dos anúncios de convocação, a
assembléia tinha por fim deliberar sobre uma proposta da Diretoria
no sentido de serem introduzidas algumas modificações nos estatutos
vigentes, ajuntando que essas alterações se destinavam a satisfazer
uma exigência do Departamento Nacional da Indústria e Comércio
e a regular o modo de investidura dos diretores da Companhia. A
seguir o Sr. secretário passou a ler, por determinação do Sr. presi-
dente, a referida proposta, documento este do teor seguinte: "Pro-
posta — Srs. acionistas: I — Como é do conhecimento de VV. SS., em
assembléia geral extraordinária realizada em 31 de maio de 1941,
foram alterados os estatutos então vigentes desta Companhia para
o fim de serem postos de acordo com o decreto-lei n. 2.627. de 26
de setembro de 1940, a cujo art. 179 se dava assim cumprimento.
II — Arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo os es-
tatutos aprovados naquela assembléia (por ter a Companhia na oca-
sião sua sede em Campinas) e requerido a seguir o arquivamento dos
mesmos no Departamento Nacional da Indústria e Comércio, para ser
dada execução legal ao disposto no art. 3. 0 dos estatutos em apreço,
em virtude do qual a sede da Companhia passara a ser nesta Ca-
pital, foram ali levantadas dúvidas sobre a legalidade de um dos dis-
positivos deles constante, entendendo o Departamento imprescindivel
que o número de componentes da Diretoria seja certo e fixado por
disposição estatutária. III — Parecendo à Diretoria que é mais con-
veniente aos interesses da Companhia satisfazer desde logo à re-
ferida exigência e ainda achando ser de toda conveniência que seja
regulada por disposição estatutária a investidura dos diretores, vem
ela propor aos senhores acionistas as seguintes alterações nos es-
tatutos da Companhia: a) redija-se assim o art. 12 e respectivo pa-
rágrafo único: Art. 12 — A Companhia será administrada por uma
Diretoria eleita em assembléia geral e composta de sete membros,
todos residentes no país e em sua maioria brasileiros. Parágrafo
único. Os diretores considerar-se-ão investidos em suas funções na
data em que comunicarem por escrito ao sub-secretário a aceitação
do cargo. b) redijam-se desta forma o art. 13 e o respectivo pará-
grafo único: Art. 13 — A Diretoria compor-se-á de um diretor pre-
sidente, dois diretores vice-presidentes, um diretor tesoureiro, um
diretor secretário, uni diretor jurídico e um diretor comercial. Pa-
rágrafo único. A assembléia geral fixará a ordem em que os dire-
tores vice-presidentes substituirão o diretor presidente. c) suprima-.
se a letra d do art. 21. d) redija-se do seguinte modo o § G.° do ar-
tigo 24: Art. 24 — § 6.° — No caso de vaga na Diretoria por Mo-
tivo de renúncia ou qualquer outro, ou no de afastamento tempo-
rário do diretor, poderá a própria Diretoria designar substituto
provisório, que exercerá o cargo, em caso de vaga, até que se veri-
fique nova eleição em assembléia geral, considerando-se mesmo in-
vestido em suas funções na data em que comunicar por escrito ao
sub-secretário a aceitaçãO do cargo. Rio de Janeiro, 6 de agosto de
1942. — Horacio Penido Monteiro, diretor presidente; Cesar Rabello,
diretor vice-presidente; W. F. Routh, diretor tesoureiro; J. M. Fer-
nandes, diretor secretário; José Carlos Coelho da Rocha, diretor ju-
rídico". Terminada a leitura, o Sr. presidente submeteu à discussão
a proposta que acabava de ser lida, e não havendo quem pedisse a
palavra, foi dito documento submetido à votação e aprovado unaM-
memente, tendo sido adotado, na aprovação das alterações dos es-
tatutos, o processo de votação de artigo por artigo e alínea por alínea.
Nada mais havendo a tratar e ninguem desejando fazer uso da pa-
lavra, o Sr. presidente suspendeu a sessão, afim de ser lavrada a ata
dos trabalhos. Reaberta a sessão, foi esta ata lida aos presentes
e por eles unanimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo se-
nhor presidente, por mim F. G. Eastin, secretário, que a fiz lavrar
sob meu ditado, e belos demais acionistas presentes. — Mazimo
Coimbra da Luz. — F. C. Eastin. — José Carlos Coelho da Rocha.
— L. F. Ivanhoj. — P. p. Companhia Paulista de Força e Luz,
L. F. Ivanhoe.

xeira propôs que os honorários anuais dos membros do Conselho
Fiscal recern-eleitos fosse:n fixados em 200$000 (duzentos mil réis).
Submetida a seguir esta proposta à discussão, e, em seguida, à vo-
tação, foi unanimemente aprovada. A_seguir, o Sr. presidente disse
que nada mais havendo a tratar, e ninguem mais desejando fazer
uso da palavra, suspendia a sessão, afim de ser lavrada a ata dos
trabalhos. Reaberta a sessão, foi esta ata lida aos presentes e por
eles unanimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. pre-
sidente, por mim A. II. Cox, secretário,. que a fiz lavrar sob meu
ditado e pelos demais acionistas presentes. — Antonio Benjamim
Piques Horta — A. R. Cox — P.p. Companhia Paulista de Força e
Luz — Antonio Benjamim Toques Horta — Augusto A. Ramos — D.
M. Teixeira.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA FORÇA E LUZ

DO AVANHANDAVA REALIZADA EM 20 DE AGOSTO DE 1942
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,

. Em cumprimento ao ,despacho exarado no requerimento de Cen-
panbia Força e Luz de Avanhandaya, em 1 de outubro cio 1942, pelo
senhor diretor deste Departamento; certifico que se acham devida-
mente arquivados nesta repartição, sob o n. 18.241, os seguintes do-
cumentos: a) ala da, assembléia geral extraordinária, realizada em
31 de maio de 1544, que aprovou a transferência da sede social da
cidade de Cáisinina$ para esta Capital, bem como outras alterações
estatutárias afint-do se . harmonizar • coro o texto legal . ern vigor;
b) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 20 de agosto
de 1942

'
 que sanou as irregularidades apontadas. Departamento

Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz,
auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1942. --• Carmen Cru:. Esta-
vam devidamente inutilizadas estampilhas no vaiar tio 20$2. Visto.
— Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N, 13.693 — 19-10-42 — 489$6)

COMPANHIA ATLANTICA BRASILEIRA S. A.

ATA DA A SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA E,Ni 5 DE
OUTURRO DE 1942

••Its quatorze horas do dia cinco de outubro de mil novecentos e
quarenta e dois, na sedo social à rua 7 de Setembro, noventa e oito,
segundo andar, reunidos acionistas em número legal, conforme livro
de "Presença de, Acionistas", representando mais de , três . quartas
partes do capital social, e presidente da Companhia, Sr. Milton de-

Souza •Carvalho - abriu a sessão,: assumiu a presidência da Assem-
bléia e 'convidou .para secretário o acionista. Dr. Arthur •Martins
Sampaio. O senhor presidente deu início aos trabalhos dizendo que
a assembléia estava reunida 'extraordinariamente de acordo com a
convocação, feita no Diário Oficial de 20, 28 e 29 clamai do Comércio
do 26, 27 0'29, tudo de setembro de 1942, para reformar o § 1.0 do
art. 14 dos estatutos sociais e atender, dessa forma,. a nova exi-
gência de Departamento • Nacional da IndAstria e Comércio que en-
tende não poder um diretor, nos seus impedimentos ou vaga, Ser
substiluido . por uru membro do' Conselho Fiscal. Assim, a Dire-
toria, 'para atender a exigência do Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio .e adaptar os Estatutos • ao decreto-lei. n. 2.627,
elaborou á seguinte redação para , o "art. 14, § 1.°. No caso de impe-
dimento ou vaga de cargo d.e diretor, o substituto será escolhido pelos
outros diretores, dentre os acionistas da Companhia,- e servirá en-
quanto perdurar o , impedimento ou até a primeira assembléia geral,
no caso de -vaga", pelo que pede aos presentes que se manifestem a
respeito. Como /litiguem pedisse a palavra foi posta em votação e
unanimemente aprovada a redação acima, proposta Pela Diretoria.
Nada mais havendo a 1ratar foi suspensa a sessão para ser lavrada
a ata- dos trabalhos. Reaberta a sessão foi está ala lida, unanime-
mente. aprovada e assinada Por . todos os presentes. .— Rio de Janeiro,
5 de outubro de 1942. "Assinaram 	 Milton' de Souza Cparvalho
Arthur Martins Sampaio. 	 Augusto. ITarcla,Corsino.	 JoilO
iffusto da' Fonseca e StiVa — . Spertaco Gismondi. — Milton Peixoto'
Main. —Helio de Souza Carvalho e Waldo de Souza Corvalho".- 	 •

- Confere com o original extraido do respectivo livro.
Cia. Atlântica Brasileira — Arthur Mgraná Sampaio, secre-

tário.	 •
• ,(N. 18.699 — 19-10-42 — 409).

•

1.. N.	 Divulgação n. 75

cc5pliG0
NACIONAL

DE .TRÂNSITO
COM

tndice alfabético e analioco

PRECO : 3000

A' venda — Avenida Rodrigues Alves, Secção de Vendas Agincias 	 e 2	 Ministério
do Trabalho	 Edifício do Pretório.
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Declaração
Jean Adolfo Machado de Oliveira, bra-

sileiro, natural de itapetininga, Estado
de São Paulo, comunica a quem possa
interessar que nesta data deixou o cargo
etereido na Companhia Cerveja ria Brah

-ma. leio de Janeiro, para eidos serviços
entrara em no de outubro de 1905.

lelo de Janeiro, 17 de outubro de
•
1942. — Joõo _doi») Machado de 011-

TV.CODhORn R firma João. Adolfo Ma-
chada de Oliveira — ltio, 19 de outu-
bro de 1942 — EM testemunh o (sinal
eablic .o), da verdade, Octario Borgerth
Teia-eira.

(N. 13.669-19-10-42-14;3)

Companhia blanufatora Flumi-
nense de Tecidos

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São • convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordineria no próximo dia 29 do
corrente, às 12 -hoeas, na sede
avenida Rio Branco na. 113 e 12e. 7,
suder, afim de alterarem dieposie?..es as-
tatu:irem, de acordo com e:tia-end .- a fei-
tas tte`o Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio.

de Janeiro, 19 de outubro de 1342.
Gereasio Seabra, presidente.

(N. 18.SIS — 19-10-42 — 4459 — 3 vezes)

Associação Brasileira- da Educação
DieP.AP.TAelleNTO DO 1110

DE JANEIRO
Ria Branco n. 91, 10.. andar —

Caixa Postal 1471
Edital para convoceção

ASSEMBLEIA GERAI,

A Diretoria do Departamento do Rio
da Janeiro da Associaeão Brasileira de
Educar:fio, nos termos do art. 3. 0, § 3.0
dos aeus Estatutos, convoca os sócios
mantenedores para a Assembléia Geral
Ordineria, afim do proceder a eleição
de dois preaidentere tesoureiro,. e reno-
varão de metade do Conselho Diretor,
mie deverá 1 :asnear-se no dia 20 de ou-
talai: corrente, terça-reina. às 17.30 ho-
ras, em sua cede social, (Avenida Itio
Branco n. 91, 10.. andar).

Será submetida à Assembléia, unia
propasta da Diretoria sobre a .situação
atual da • Associação Brasileira de Edu-
cace o .

Nem havendo número na primeira con-
vocação, a eleição será feita- cam (-mal-
quer número no dia 26, às mesmas ho-
ras, na forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1942.
• Francisco "1"CnttnCi0 Filho, presidente.

(N. 13.539-19-10-42-8056)

Companhia Ferro e Aço de
Vitória S. A.

EDITAL DE CONVOCAGÁO DE

'ASSEMBLE/A GERAL

OS fundadores da, Companhia Ferro
e Aça do Vitória S. A., abaixo assina-
dos, convidam os senhores subscritores
do capital social para comparecerem it
rua General Câmara n. 56, 4. 0 andar, no
dia 31 do corente, sábado, ãe 14 horas,
afim de resolverem sobre a Constituição
da sociedade, nos termos dos artigos 43
e 44 do decreto-lei número 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de-1942.
Llli.?. de ,oura Linia. — Antonio de

Oliveira Santos.
(N. 13.661 ,-19-10-42-588 1—Z vezes)

Associação Beneficente dos Fun-
cionários do Senado Federal

EDITAL

A Administração, tomando conheci-
mento das contas da Tesouraria, verifi-
cou que vários consócios se encontram
er atraso de suas contribuições e men-
salidades; concillatóriamente, ficou re-
solvido a concessão de uni prazo, em
prorrogaçãe, mas a terminar em 31 de
outubro, para a regularização dessa si-
tuação irregular, findo o qual serão apli-
cadas as sanções alo que tratam os arti
gos 10 e seus §§ 11 e 13 e 35 dos Es-
tatutos.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1942.
— J. Rosa J1L1LiOr, presidente.

(N. 13.670-19-10-42-1653)

Companhia Carbónifera Minas
de Rufia
Dividendo

Nos dias 20, 21, 22 e 23 do corrente,
será pago -tio escritório desta Compa-
nhia, á Praça Getúlio Vargaa n. 2, Il.•
andar. sala 1.115, das 1030 às 1 2 ho

-ras e das 14,30 às 16 horas, o segundo
dividendo das ações ordinarlas, it razão
de 580 (cinco mil réis) por ação, rela-
tivo ao primeiro semestre do corrente
ano.

No dia 20 do corrente, os dividendos
serão pagos sõmente aos Bancos e nos
dias subsequentes aos demais portadores
de ações. Depois das datas acima, o
pagamento será feito no dia 15 de cada
inee, elas 10,30 às 12 horas. Ficam SUN-
Densas as transferenelas e desdobramen-
tos de ações do dia 17 ao dia 27 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, lI de outubro dr:: 1942
— Companhia Carbonífera Minas de Ba-
tel — Roberto Ca-doso. — Adhemar de
Faria, diretores.
(N. 12.899— 9-10-42-1122-5 vezes)

Declaração
Declaro encontrar-se no C. P. O. R.

meu certificado de 5.• serie, tirado no
Colégio Pedro II (Externato). — Afranio
Augusto Pinto.-

(N. 13.650-19-10-42-18;4-3 vezes)

Livro Jurídico S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
do Livro Jurídico S. A. a- se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária,
n sede social, à ave -ida Erasmo Bra-
ga n. 12, 3.. andar, sala 32, no dia 24
de outubro do corrente ano, às quinze
horas, afim de discutir e votar a pro-
posta da Diretoria, de aumento de Capi-
ta. Social.

Nos termos dos estatutos, os senhores
acionistas deverão depasitar suas ações
três dias antes da Assembléia, ia Ge-
rência do Banco da Lavoura de Minas
Geraire à rua da Candelária n. 4, nes-
ta Capital.

Rio de Janeiro, 10 de outubro e. 1942.
— Bibe Pinto, presidente.
(N. 13.329 —13-10-42.— 5551-3 vezes)

Companhia Industrial Delfos S. A.

ASSEMBLELÁ. GERAL  EXTRAORDINÁRIA
•

São convocados os Srs. acionistas para
uma . Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se em 27 do corrente às lã ho-
ras • ria sede à 'rua floarigues dos San-
tos n. 824, destinada a deliberar sobre
a reforma dos Estatutos e o aumento
do capital social.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1942.
— Dr. Joaquim Gomes de Campos, di-
retor-presidente. — Victor Bania Drum-
ntond, diretor-gerente.

(N. 13.264-17-10-42-3657-2 vezes)

Armazens Gerais Guanabara S. A.
D'videndo de ações ao portador

NO escritóelo da sociedade à rua Teó-
filo Otoni n. 72, 2. • andar, das 13 às
14 ho :as, pagar-se-á o dividendo de
ações ao portador, correspondente a 20 %
do capital e relativo ao exercido de 1911.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1942.
— Armazena Gerais Guanabara S. A.
— A. C. 2'. Oliveira, diretor.
(N. 13.536 —19-10-42 — 33$7,— 3 vezes)

S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Sede social: AV. 'Almirante Barroso

si. 90-A-
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São CO/IVidattOs . os acionistas para se
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 24 'do corrente, às 14
horas, afim de resolver: -

a) Autorizar a Diretoria a abrir Fi-
liais em qualquer parte do território
naciofial outorgando-lhe os poderes ne-
cessáries a esse fim.

h) Autorizar a Diretoria a praticar
os atos necessários para que os serviços
de navegação que a sociedade explora se
adaptem aos termos do decreto-lei MI-
mero 2.784 de 20 de novembro de 1940,
que dispõe sobre as empresas de na on--a-
çtto de cabotagem, inclusive alienação dos
navios.

Nos termos do art. 22 dos Estatutos,
as ações ao portador devem ser deposi-
tadas lua Tesouraria com trés dias de
antecedencia para que o seu .portador
possa exercer seus direitos.

Rio de Janeiro, .14 de outubro de 1942
— pela S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva — Materiais para constrdeeo

Joaqu:rn. Nunes da Fonseca da Silva.
preside:ite.
(N. 13.24e-14-10-42 :e-8887-3 vezes)

Companhia Imobiliária Industrial
e Construtora S. A.

ASSIL/BLEIA GERAL - EXTRAORDINÁRIA

Convocam-se os acionistas para a As-
sembéia Geral . Extraordinária,. que se
vai realizar no dia 26 do cor-ente,
as lã 1:oras, na aede social, à avenida
Nilo Peçanha n. 153, 4. • andar, salas
451-406, afim de deliberar sobre urna
autorizaeão à diretoria para compra e
venda oe 'moveis e Liara realiaação de
operações de crédito corri garantia hi-
potecária. — Carlos de Sabota Bandeira
de Mello, presidente.
(N. 13.857 — 16-10-4 i2 — 4258 — 3 vezes)

"Editora O Construtor S. A."
AVISO

Na sede social, ha Avenida Rio Branco
n. 9. 2.. andar, sala 217, acham-se à dis-
posição dos Srs. acionistas desta socie-
dade, por espaço de 30 dias a partir desta
data, os documentos E3 que trata o ar-
tigo 99 - do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940, e referentes ao
exercício financeiro encerrado em 31 de
dezembro de 1941.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1942.
— "Editora O Construtor S. A." — MaItOCI
Couto .D1Larle, diretor-presidente.
(N. 13.1.'39 — 14-10-42	 55$1	 3 vezes)

Sociedade Brasileira do Too II
De acordo com o art. 12 dos Estatutos

ficam convidados os senhores membros
da sociedade acima a comparecer à As-
sembleia 'Geral, que se realizará. terça-
feira, 3 de novembro próximo futuro, as
0317.30 horas • na • avenida- leio Branco
n. -35 A, para tratar da . eleiçeto- da, nova
mesa administrativa.

Rio de Janeiro. 19 de outubro de 1942.
— Gilbcrt Broad, presidente.

(N. 13.6e2 — 19-10-42 —1252)

Sociedade Cooperativa de Respon-
sabilidade Limitada

(BANCO DE CRÉDITO SUBURBANO)

Primeira convocação

Convido a todos os Srs. associados a
tomarem parte na Assembleia Geral Ex-
traordinária desta Sociedade, a realizar-
se na sede social à rua Assis Carneiro
n. 6, às 15 horas do dia 6 de novem-
bro próximo futuro, com a seguinte or-
dem do dia:

Deliberar sobre a proposta de disso-
lução da Sociedade e sua transformação
em urna Sociedade Anónima.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1942.
— Francisco Antonio Pinto,' presidente.
(N. 13.697-19-10-42-4950-3 vezes)

Companhia Mercado Municipal do
Rio de Janeiro

Debêntures

• Na sede desta Companhia, à rua do
Rosário n. 116, 3. • andar, a partir rio dia
20 do corrente, das 13 às 15 horas, de
todos os dias úteis, exceto seriados, se
pagará o eoupon 70 das suas debêntures
correspondente ao 2.. semestre do cor-
rente ano com o desconto da taxa de
8 `rer recolhida ao imposto de renda.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1942.
— Americo Lactai}, diretor-presidente.

(N. 13.661 — 19-10-42 e-14$3)

Companhia Cervejaria Brahma

(Sociedade Anônima Brasileira)

Distribuiçã'o dos certificados correspoa-
dentes às ações gratis

Pelo presente, convidamos os senho-
res acionistas a comparecerem uossa
sede, a partir do dia 19, diariamente,
exceto aos sábadore das 13 as 16 horas,
afim de receberem as ações gratis emi-
tidas em virtude do aumento do capital
social, observado o disposto nos decre-
tos-leis as. 3.911 de 9-12-1941 e 1.166
de 11-3-1942, cumprindo aos titulares das
ações preferenciais efetuar, nesse ato, o
pagamento do imposto de renda, à lazão
de e6e0 por ação.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1942.
— A Diretoria.

(N. 13.545 — 15-10 7 43 — 58$1 — vezes)
•

Declaração

Declaramos, para todos os fins de di-
reito. que nesta data, de comum acordo
entre os lncorporadores da' Reutiras,
Companhia Indústrias Reunidas do Bra-
sil, fica o Sr. Paulo F. de Moraes des-
ligedo' por sua 'livre e espontãnea von-
tade, das responsabilidades de incorpo-
ração da referida Companhia, tendo
transferido todos os seus direitos e obri-
gações aos incorporadores, Srs. Leandro
Pereira Teles e Paulo Ribeiro Dias.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
194. 2. — Leandro Pereira Teles. — Paulo
Ribeiro Dias.

Reconheço a firma retro Leandro Pe-
reira Teles — Rio, 19 de outubro de
1942 — Em testemunha (sinal público),
da verdade, Antonio Ferreira Leite.

Reconheço a firma retro Paulo Ribei-
ro Dias — Rio de Janeiro, 19 de cutu-
bro do 1942 — Em testemunho (sinal
público) da verdade, Antonio de Alva-
renga Freire.

Estou de pleno acordo com a declara-
ção que fizeram os Srs. Leandro Perei-
ra Teles e Paulo Ribeiro Dias, tenda
nesta data me desligado da incorporação
da Reubras. Companhia indústrias Reu-
nidas do Brasil, livre e desembaraçado
de todo .eequlquer compromisso, assumin-
do a responsabilidade da incorporação
aqueles senhores.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1942. — Paulo F. de Moraes.

Reconheço a . firma supra Paulo E.
Moraes — Rio de Janeiro, 12 de outu-
bro de 1942 — Em testemunho (sinal
público) da verdade, José Ferreira Ne-_	 ..
ves, 1, substituto.

(N. 13.631-19-10-42-506),

Patrimônio Imobiliário S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação •
São convidados os Srs. acionistas

para a Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-re cio no do corrente Mês, às
10 hor- a da manhã, na sede social, à
rua Luiz de Camiees n. 38, 2. • andar,
nesta Capital com a seguinte ordem do
aia: a) Alteração dos Estatutos So-
ciais: b) Aumento do capital social;
c) Eleieão do secretário e d) Interes-

=se ses Gerais.	 •

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1942.
— Philippe Gcbara, presidente..
(N. 13.540— 19-10-42 —5250 —e, vezes)

Av.

ANÚNCIOS
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COMPANHIA MERCADO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO
,

- Na sede desta Companhia, it rua do Rosário n. 116, 3. 4, serão pagas a partir do dia 241 do corrente, das 18 Is 16 horas, de todos os 10.1as uteis,.

exceto sabados,as 1.721 do suas debéntureá,que conforme anunciamos, foram sorteadas no dia 15 para a 35. 6 amortização do empréstimo que elas represen-

tam. Tais debêntures deixarão de vencer juros a contar do dia 20 do corrente, e as importanclas das que não forem resgatadas até o dia 31 de dezembro

prOxinto futuro Serão recolhidas ao cofre dos depósitos públicos, Importando isso na. solução da parte do empréstimo a que correspondem, de acordo com

a cláusula 171 do contrato da respectiva emissão transcrit6. no verso das mesmas. 	 i
,
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17028
17061
17101
17161
17251
17431
17510'
17579
17674
17735
17775
17872
17984
18174
18256
18294
18401
18491
18547
18641
18741
18890
18985
19081
19156
19208
19250

10247
10318
)0407
10454
10463
10522
10580,
10624
10874
10969
11142
11190
11254
11315
11435
11506
11570
11610
11699
11.761
11861
11968.
12009
12042
12094
12217
12316
12356
12486	 -
12506
12755
12501
12869
13004
13058
13157

.13209
T1276
13329
13366
13490
13549
13625
13838
13921
13982
14038
14159
14225
14300
14346
14417
14464
14526
14577
14714
14811
14881
14957
15086
15259
15305
15354
15449
15516
15601
15672
15706
15756
15801,-
15950	 _
16039
16155
16215
16365
16464
16515.
16608
16691
16751:
16795
16842
16930
16997
17040
17056
17105
17179
17260
17453
17524
17602
17704
17736
17785
17528
18026
18209
18267
18309
18424
38515
18555
18661
18762
18913
13996
19089
19157

-19218
15.264

•

'

/
•

10248
10365
10410
10439
10468
10538
10603
10763
10878
11015.
11157
11191
11256
11316
11453
11511
11574
11619
11715
11767
11877
11977
1.2014
12048
12114
12221
12329
12373
12456

.12520
12769
12807
12872
13013
13059
13174
13238
13277
13341
13374
13493
1155,
13612
11876
13926
13983
1,1074
14163
11257
1 431 8
14248
14421
14466
14533
14382
14756
14814
14898
14984

.15097
15262
15.119
15360
15454
15541
15605
15684
1571 9
15760
15809
1.5952
16063
16160
16228
16365
36466
76547
16610
16709
16756
16803
16854
16925
17007
17042
17089
17111
17183
17289
17161
17532
/7606
17705
17729
17797
17549
18053
18218
18268
1 831 6
18435
18526
18585
38667
18783
18940
19007
19098
19165
19227
19274

•

-•
-

•

•

.

10264
10368
10422
10441
10482
70563
100011
10817
10883
11021
11162
71194
11257
11377
11465
11519
11582
11625
11731
11812
11893
11964
1 2022.
72049

,	 12130
12233
12331.
12359
12472
72528
12776
12830
12877
11017
13551
13177
13251
1 3285
13345
13390
13494
11556
13654
13878
13127
1399/
14107
14166
14281
14319
14359
1443"
14473
1454?

-	 14584
14761
14817
14924
14990
/5194
15279
13626
15361
15477
15548

•	 15638-
15691
15721
15769
15810
15965
16670
16176
13230
16370
16000
165SC
16011
16714
16765
16810
1686!
16256
17014
17046.
17098
17143
17189
17294
17483
17513
17608
17717
17741
17802
1795',
18118
182 27
13271
18330
18442
18527
18592
187U,
18822
18952
19008

-79136
15780
19233
19278

10278
70328
10424
10445
10500
10568
10607
10815
10916
11028
11167
11195
11263
11380
11470
11534
11584
11624
21732
11813
11935
11991
12035
12062
12134
12266
12340
12391
12473
12572
12784
12839
12924
13018
13074
12182
1325s
13295
13348
13403
23529
12595
23784
13891
13939
13993
14115
14167
74282
14320
14368
14447
14469
14553
74608
14770
14820
14934
14991

, 15233
15292
15341
15374
15493
15571
15645

,l5696
15731
15780
15837
15966
16081
16207
16267
16424
16507
16585
16667
16725
16769_
16819
16866
16958

-17015
17048
17101
17154
17221
17302
17489
17560
17652
17727

17770
17844
17956
18/53
18235
18276
18354
18446
18534
18606
28714
18828
1890;-

19015

19140
19193
19235
19282
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RELAÇÃO DAS DRD.211nITURES SORTEADAS RELAÇÃO DAS DEBÈNTURES SORTEADAS
•

19293 19298 19204 19309 19319 • 19321 22177 22192 22194 22209 22227 22225
19325 19346 19355 19358 1936' 19371 22232 22245 22258 22262 22306 22326
19393 19415 19442 19446 19447 19456 22363 22280 2289 22390 22394 22478
19462 19468 19489 19492 19492 19495 22490 22524 .22549 22550 22577 22586
19521 19527 19528 19530 19589 -19591 22603 22651 22664 22667 22673 2203
19607 19666 19673 19702 19711 19712 22703 22722 22740 22744 2274r 22754
19718 19727 19728 19781 19762 19777 22767 22770 22791 22799 22802 22222
19797
19853

19798
19855

19814
19866

19823
19874

19826
19107

19850
19916

22825
22963

22826
22974

22856
22979

22859
22959

22860
23035

22871J
2304	 -	 k

19926
20042

19379,
20051:

19943
20090

20006
20106

20012
20108

20021
20148

23058
23204

23063
23215

23074
23225

22076
23287

23087
22296

23201	 f
23391

20155 20174' 20184 20197 20201 20238 mlo 22313 23328 23339 23342 21343
20239 20269 20273 20280 20285 20300 23345 23361 23274 23375 23409 23429
20315 20362 20364 20373 20277 20378 22438 23440 23451 '3457 23461 23463
20383 20390 20392 20430 20460 20484 23527 23551 23552 23556 23568 23571
20492 20505 20530 20532 20550 20568 23574 23576 22592 22594 23595 23596
20571 20574 20583 20591 20605 20421 23598 23599 23301 22602 23627 22664
20629 20642 20656 2065: 20688 20697 23673 23682 23710 23714 23717 237115
20719 20738 20765 20781 mor 20847 22739 23754 23772 22774 23779 22789
20852 20860 20869 20881 20931 20932 23815 22818 23819 23828 23844 23872
20947 .20958 20961 20962 20973 20990 23889 23903 23917 23922 23929 22943
20996 21003 21080 21084 21091 21110 23944 23963 22985 23993 24001 24011
21121 21123 21125 21129 2114 21179 24025 24054 24056 2406t 2408. 24084
21180 21195 21199 Ç.1227 21238 21240 24103 24120 24135 24144 24173 24282
21242 21255 21260 21262 21292 21200 24192 _24196 24220 24223 24222 24212
21306 21307 21314 21311 21319 21227 24224 24246 24257 24265 24307 24311
21413 21415 21.428 21432 21433 21443 24330 24344 24356 24272 24422 24433
21449 21457 21480 21493 21499 21501 24448 24449 24452 24476 24501 24512
21506 21517 21520 21523 21534 21538 24545. 24556 24558 24564 24569 24585
21558 21568 21603 2161/ 21623 21662 24586 24590 24593 24630 24634 24652
21672 21698 21708 71736 21742 21850 24754 24768 24769 24781 24789 24791
21851 21885 21928 21941 2195? 21940 24792 24803 24809 24823 24834 24828
21963 21972 21989 22022 22109 22125 21839	 ,	 24850 24897 24982	 1 2499' —

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1942. — Amerleo Ludolf,	 diretor-presidnde. ' 	 (N.	 13.662-19-10 42-918m0)

Série I. N. — Divulgação n. 116

DECRETO - LEI N. 4.178— DE 12 DE MARCO DE 1942

Cobrança e Fiscalização
do

Imposto de enda
COM

INDECE ALFABÉTICO E REMISSI

2$0	 2$0
yenda Secçãci de Vendas da I. N. — Avenida Rodrigues Alved — Agências ns. 1 e 2 —

Ministério do Trabalho e Edificio do Pretório

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE $400



OFÜEI

Preço 'unitário dos materiais
Alvaiade, • quilo
Arame do amarrar cerca n. 17, quilo 	
Arame- farpado, rolo de 50 quilos, rolo 	 	
Areia lavada, metro cúbico 	
Azulejos estrangeiros, metro quadrado 	
Azulejos nacionais, metro quadrado 	
Batentes, ml 	
Borboletas de janelas, cada	 	
Cal,	 saco	 de	 30	 quilos	 	
tflmento, quilo
Carvão de forja, quilo	 	
Caibreis de 0,05 x 0,07, mi 	
Dinamite, quilo
Dobradiças de porta, cada 	
Estopim, ml	 	
Ferro em barra, quilo 	
Folha de ferro galvanizado . ii	 24	 (calha),- quilo
Folha de zinco de 6', cada	 	
Grampo de cerca, quilo 	
Ladrilhos marselha, metro quadrado 	
Ladrilhos .de cimento em cores, metro quadrado
Ladrilhos vermelhos de cimento, metro quadrado
Ladrilhos canelados de cimento, noctro quadrado
Madeiramento	 (veja batentes, caibros, pranchas

e pranchões, ripas e vigotas) .
Manilhas de barro de 3" (de 0,00), cada 	
Manilhas de barro de 4" (de 0,60), cada 	
Manilhas de barro de 6" -(de 0,60), cada 	
Manilhas de barro de 8''	 (de 0,60): cada	 	
Manilhas de barro de 10"	 (de 0,60), cada	 	
Manilhas de barro de 12". (de 0,60), cada 	
Óleo de linhaça cozido, nacional, quilo 	
Pedra de alvenaria, metro cúbico 	 	
Pedra britada-Para c.oncreto, inetro cúbico
Pedra britada grossa, metro cúbico 	 	
Paralelepípedos- de 1.a, cada	 	
Paralelepípedos de 2.a, cada	 	
Postes de cerca de madeira, cada 	
Postes de concreto, cada	 	

.Pranchas de 0,05 x .0,20, metro	 	
Pranchões aparelhados, metro cúbico 	
Pregos, quilo	 	
Pregos com cabeça de chumbo, quilo 	
Ripas	 (duma), metro . 	
Solda, quilo .. 	
Secante, quilo
Tábuas • de peroba aparelhadas, .de 0,03, metro

quadrado
Tábuas de •soalho de peroba, : aparelhadas, metro

quadrado
Tábuas de cedro	 aparelhadas,	 de 0,03, metro

,quadrado
Tábuas de cedro" aparelhadas, 	 de	 0,01, metro

quadrado . . . 	
Tábuas de NIT°, macho e 1èmea e bites, metro

quadrado
Telhas tipo	 (Paulista), milheiro	 	
Telhas tipo	 (marselha), milheiro	 	
Telhas de calha, milheiro	 	
Tinta de cor	 (roxo terra), quilo	 	
Vigota de peroba serrada, de 0,07 x 0,17, metro

cúbico

nnn••...

58500
'	 48200
1158000
108000
708000
48$000

38000
$300

48500
$320
$600

18200
208000

$700
$700

38000
108000
248000
38000

408000
228000

98000
98000

28200
28500
58000

138000
148000
15$000

78000
168000
18$000
98000
$500
$250
$900

88000
38500

300$000
48000
/4200
18800

238500
28500

128000

108000

168000

21$000

48500
2808000
2308000
1808000

$600

300$00Q

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SECÇÃO
SUPLEMENTO AO N. 244

	
TERÇA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 1942

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 617, DE 27 DE AGOSTO DE 1942

O Ministro de Estado, atendendo ao que requereu a Companhia
Mogiana de Eseradas de Ferro e de acordo com o parecer emitido
pelo Departamento Nacional de Estradas de Ferro, no ofício n. 811-DG,
de 30 de junho último:

Resolve aprovar, em substituição à que baixotrcom a portaria
n. 303, de' 30 de junho de 1938, a tabela anexa, assinada pelo diretor
da Divisão de Orçamento do Departamento de Administração deste
Ministério, de preços unitários para os orçamentos das obras novas
a serem executadas pela requerente nas suas linhas férreas, consi-
derados máximos, para os efeitos do reconhecimento das despesas, nas
tornadas de contas.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1942. — Jolio de Mendonça Una.

COMPANHIA MÕGIANA DE ESTRADAS DE FERRO _

TABELA DE PREÇOS PARA OS ORÇAMENTOS DE OBRAS A SEREM EXECUTADAS

NAS LINHAS DA COMPANHIA MOGIANA DE ESTRADAS

SE REFERE A PORTARIA N. 617, • DESTA DATA.

Tabela dos salários'

Pedreiro, hora . 	
Pintor, hora 	
Carpinteiro, hora .. 	
Funileiro, hora . . 	
Ajudante de funileiro, hora 	
Cavouqueiro, hora . 	
Calceteiro:- hora . 	
Ferreiro, hora . . 	
Ajudante, hora . 	
Mestre de linha, hora 	
Mestre de linha de avançamento, hora 	
FriIor — Via permanente; hora 	
Feitor — Turma Telégrafo, hora 	
Trabalhador, hora . 	
Servente, hora . 	
nietricista, hora . . 	
Ajudante,. hora
Guarda-fios, hora . 	 1144Be

Mecânico, hora . 	
Ajudante, hora .. 	
Plainador, hora . 	
Chefe de turma, hora 	
Aluguel de uma carroça, dia 	

DE .FERRO, A QUE

18800
1$800
18800
18500
18000
1$800
18800

1$800 e , 28500
.1$500
2$200
.18875

$300
18600

18000 e	 18200
1$000
1$700

- _ 1$300
.18700
-1$700

- , 1$100
2$500
38000
6$000

E OBRAS PÚBLICAS
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•

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

"JSnmero de ordem — Designação dos trabalhos	 Materiais
Exploração:

Uma turma composta de uni engenheiro chefe e dois engenheiros aju-
dantes e uma turma	 de dois	 seccionistas	 e 20 'homens;	 explora

10 lans de lnlia:	 (1 mês)

Mão de obra Totais

Um engenheiro chefe 	 2:200$000
Um engenheiro ajudante 	 1:800$000
Um engenheiro auxiliar 	 1:000$000 ••n••n

Dois seccioni.stas a 500$000 	 	 1:00(4000
20 homens a 210$000 	 4:200$000
Tratsportes, aluguéis, etc.	 	 300$000
Administração, 5%	 	 525$000 11:0258000

Preço por quilómetro- 00$000
2; Trabalho de Escritório:

admitido ser a mel ale do custo de servir ° de campo:
Preço por quilómetro' 	  	 550$000

Locação:	 \
Uma. turma composta de uni engenheiro chefe e dois engenheiros- aju-

dantes e urna turma de dois seve ion istas	 e 20 homens,	 locam seis
quilômetros de linha:	 (1	 Ines)

Um engenheiro chefe 	 2:200$000
Uni engenheiro	 ajudante	 	 1:800$000
Um engenheiro auxiliar 	 1:000$000
Dois seccionistaS a 500$000	 	 1:000$000
20 homens a . 2101000 	 4:2001000

- Transportes. aluguéis, etc.	 	 300$000
.Administrarão, 5%	 	 525,000 11 :025$000

Preço por quilómetro, 	
serviços	 ),.re in/ roo;rjos

1:800$000

,;11. ltoçada em capoeira.:
Feitor, 0,602 II a 1$300	 	 $003
Jornal do trabalhador, 0,03 h a 0000 	 $030
Administração. 5%	 	 $002
Benefício,	 1 0 r4,' 	 $003

Soma ' 	   $038 $838

-Preço exato por in2 	 $040
-Roçada em capoeirão:

Serviço duplo	 preço p(n • In2 	 1080
C. Deslocamento:

Jornal do feitor, 0,15 11 a 1$300 	 $195
Jornal do trabalhador, 2,2 h a 1$000 	 2$20Q
Adminisltação, 5%' 	 $119
Beneficio, 10%	 	 $251

soma 	 2$7o5 21765

Preço exalo por Lo..? 	 2$800
Tiwilidentigrut

•7. Escavação em terra:
Desmonte — jornal do feitor. 0,3 li a	 1,-.3u0	 	 $390 -a
Idem — jornal do trabalhador, 0,5 h a WOO 	 $500
Carga — jornal tio traba!hador, 1 h a 1$000 	 1$000
Descarga e arranjo do aterro — jornal do trabalhador. 0.1 h a 1$000 $400 •••n•••

Ferramenta, 5%	 	 1114 MED..

Benefício, 10% 	 $240 ••••n

Soma 	 21614 2/644

Total exato por rn3 • 	  	 2$600
Ci. 'Escavação em moledo:

Desmonte.— jornal do feitor. 0,1 h a 1$300 	 1520
Jornal do trabalhador, 0,7 h a 1$000 	 $700
Carga — jornal do trabalhador, 1,4 h a 1$000 	  	 1$400
Descarga e arranjo do aterro — jornal do trabalhador, 0,0 Ii a .11;000 $1300
-Ferramenta. 5%	 	 1161 .
Benefício. 10% 	 $338

Soina 	 .	 :4719 3$719

Total exato por 1113 	 	

o. Escavação em pedra solta:
3$700

Desmonte:	 -
Pólvora, 0,100 kg a 30$000 	 3/000
Estopim, 1,50 m a $700 	 IMO —
Jornal do cavouqueiro, 2 h a MOO 	 3$600
Jornal do trabalhador, 2 h a 1$000 	 • 	  	 21000
Carga. e descarga:
JOrnal do trabalhador, 2 h a 1$000 	 • 21000
Ferramenta, 5%	 	
'Eeneficio, 10%	 	 $405

$380

Soma 	 4$155 7$980 12$435

Tota,1 _exato por ni3 	 -^ 12;400
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Minero de ordem — Designação dos trabalhos

40. Escavação em rocha:
Desmonte:
Dinamite, 0,250 kg a 208000 .. 	
Estopim, 2 ms a $700 	
Jornal do cavouqueiro, 0,8 d a 148400 	
v'errarnenta, 10% 	

•Carga e descarga:
Jornal do trabalhador, 0,20 d a 88000
Ferramenta, 5% 	
Benefício, 10%. 	

Materiais	 Mão de obra •

58000
18400

8640

•

imito
18152

18600
Som-

1--

Totaia

Soma 	 	 78040

Total exato por m3 	

11. Transporte de materiais de escavação por decâmetro em distância horizontal:
Tempo ein dia de 8 horas:
t = Tempo que gasta um trabalhador para encher uma carroça de um

m3 em fração de •dia = 	
t' = tempo gasto em descarga (fração de dia) 	
c =Volume transportado em m3 (volumes da carroça) . 	
d = Distância correspondente ao tempo perdido em carga e descarga:
l= Distância percorrida por uma carroça seguidamente em 8 , 1i .em

.A-distância cl correspondente é

-c .t.	 0,33330,08 + 0,	 .
d = 1. (----- + e) = 24.000 ( 	 	  + 0.007

",..	 2

..,.. 24 ..600 (0,01332 + 0,007) = 2L000x 0,0203 .=
d = $487

Preço do transporte para 10 metros em distância horizontal:
A = Aluguel da carroça 	 	 P • • •• 	
e = Volume tranaportado = m3 	
D = Transporte em média em metro — 	
T = Preço do transporte por decâmetro

148352	 218392!

21$1Aft

•••••••

0,08
0.007
0,333

24.000

$487	 ••n•••

44080-
o;an	 11.••n•

"140
	

nn••nnn•

2.D+d	 23160+487
A 160	 T	 A (—	 68000 (ms.	 =	 —) =

••••n••

_

_8031 40Xf-

exl	 - 0,333324.000

A 160 nis	 T	 6$000x807807 = 4842000 = 8606

.	 7992	 7992

Para = 10 ms. teremos:

1030,606
T =	 .160:0,606::10:T =

100 -

Preço por in3 a 10 metros 	 	 ,,, 	

Transporte em trem	 lastro

12. Para o 1.0 quilómetro:
X = 0,15 = 0,0006 X D = . . 	

13. Para os quilômetros seguintes:
Com redução de -50% -•

Escavação para fundação

14. De obras de arte sem escoramento:
Preço do corte em terra 	
Bonificação, 50 %	 	

Soma	 . 	

Tdal exalo por 103 	

. 15. De oLtas -de arte roia OSCUHltileld0 e esgotamento:
Acréscimo •pe 50% no item anterior 	

16. Levantamento de materiais para 1,50m:
Jorna/ do trabalhador; 0,7 h a 18000 	
Ferramenta, 50 %	 _	 .
Benefício, 10 %	 *.	 ,, 	 .

:Amua	 .	 	

Total exato por m3 	

17. Carregamento e descarga de terra:
Jornal do trabalhador, 1,2 h a 18000 	

18. Carregamento e desearga,de pedra:
Jornal do trabalhador, 2,5 h a 1$000 	

.

14100-

$018

.18400--

—

381100

4450-

21600-
18300

38000

681350-

.38W10

58850-

$700-
$350
8105 _

isiss
\

18155

_

18200

28540

4200

18200.

28500



• 4 Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) Suplemento	 Outubro de 1942

' Nimiero de ordem — Designação dos trabalhos

Enrocamento cZpedras jogadas:
Pedra, 0,750 m3 a 16$000 	
Jornal do trabalhador, 3 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% . 	

, Benefício, 10%
Administração, 10% . 	

Materiais	 Mão de obra	 Totais
A

12$000	 _
— -4000	 MEMM

— $150	 ..--
1$200	 ___ ....

.....	 . $315

Soma	 • • , 	 o	 13$200	 3$165	 16$665

Total exato por m3 	
20. Enrocamento c/pedras arrumadas:

Pedra, 0,750 m3, a 16$000 	 ..	 12$000
Jornal do pedreiro, 6 li a 1$800 , 	 	 —	 10,800
Jornal do servente, 6 h a 1$000 	 	 6$000
Ferramenta, 5% - 	 	 —	 $840	 4.•n•••

Benefício, 10%	 1$200	 —	 ..,...
Administração, 10% . 	 	 _	 1$764	 —

Soma . ... 	 	 138200	 19$404	 32$604

16$700

Total exato por m3 	
21. Apiloamento de terra em camada de 0,10 In:

Jornal do feitor, 0,16 h a 1$300 	
Jornal do trabalhador, 2,5 h a 1$000 	
Ferramenta. 5%
Benefício, 10%

Soma

Total'exato por m3 	
22. Enchimento c/apiloamento, m3:

Escavação, 1 m3 	
Transporte em 100 metros 	
A niloamento em camada de 0,10 	

Soma	 	 ..

Total exato	 	 ..

.	 A PganicISSIL

; 23. CO em pasta:
0,800m3 ou 680 kgs de cal em pedra a $150 o kg 	 ..	 , 102000
1.000 litros de água 	 	 —
Jornal do trabalhador, 12 h a 1$000 	

• Pedras em resíduos e tanque, 10% 	 •	 10$200
Ferramenta, 5% . 	 ..	 —

Soma 	 	 112$200

Total exato por m3 . 	 	 —

Argamassa 1:1 .(cimento e areia), m3:
Cimento, 1.216 kgs ou 0,770m3 a $320 	

	
389$120

Areia, 0,770 m3 a 10$000 	 	
7$700

Jornal do servente, 18 h a 18000 	
Ferramenta, 5% • 	  

321600

3$127

.	 3$100

•n•••

6$070
	

6$070

68100

i2$000
MEM.

- $600

128600	 124800

1242800

—
18$000

$900

C-4 •

..
	 $208

2$500
$135
$284

3$l27

28600
$370

3$100

Soma	 ..
	 3962820
	

18$900	 4152720
Total exato por m3 	

26. Argamassa 1:2 (cimento e areia). m3:
Cimento, 736 kgs ou 0,460 rn3 a $320 	
Areia. 0,932 m3 a 10$000 	
Jornal do servente, 18 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% 	

414700

235$520	 •••••••••

9$320
18$000	 —

$900
Soma	 24(1840

	
18$900	 263$740

Total exato 	 .

I. Argamassa 1:3 (cimento e areia) m 3:
Cimento, 521 kgs ou 0,333 m3 a $320 	
Areia, 0,990 m3 a 10$000 	 ..
Jornal do servente, 18 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% 	 ...

Soma 	

2632700

166$720	 -^
9$900

18$000
:Vs00

1768620
	

188900	 1954520	 .
Total exato	 1(0500

2?, Argamassa 1:4 (cimento e creia) m3:
Cimente, 395 kgs ou 0,250 m3 a $320
Areia, 1 m3 a 10$000 	
Jornal do servente, 18 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% . 	

Soma .

Total exato 	

426$í00
10$000	

18$- 000
$900

188900	 155$300

1558300
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g8. Argamassa 1:3 (cal em pasta e areia) m3:

orm.1•nnnn111.	

Materiais	 Mão de obra %totais

Cal em pasta, 0,333 m3 a 1248800 	 418558 1‘.n•nn.

Areia, 1 m3 a 108000 	 108000
Jornal do trabalhador, 12h a 18000 	 128000 n•nnn•••

Ferramenta, 10%	 	 -	 18200 Ommea

Soma . 	 518558 138200	 - 648758

Total exato	 	

gs. Argamassa / :4 (cal em pasta e areia) m3:

618800

Cal em pasta, 0,250m3 a 1248800 	 '318200
Areia peneirada, 11113 a 108000 	 108000 ••n•••

Jornal do trabalhador, 12h a 18000 	 128000
Ferramenta, 10%	 	 18200

Soma	 	 418200' -138200
•

548400

Total exato	 	 548400

30, Argamassa	 :5 (cal em pasta e areia) m3:
Cal em pasta, 0,200m3 a 1248800 	 248.960
Areia, 1m3 a 138000	 	  	 	 108000
Jornal do trabalhador, 12 h a 18000 	   128000
Ferramenta, 10%	 	   18200

Soma .  • 35.5960 13820,0 488160

Total exato 	 488200

31. Argamassa mista — m3:
Cimento, 192 kgs a 8320 	 618140
Argamassa de cal 1:3, 1m3 	 6,4800 1268240

Total exato	 	 •••••-+ 1268200

Alvenaria
32. Alvenaria de pedra seca:

Pedra (volume liquido) 0,750m3 a 168000 	 12$.000 411n-n••

Jornal do pedreiro, 10 h a 18800 	 188000
Jornal do servente, 6 h a 18000 	 68000
Ferramenta, 10%	 .. 	 28400 ••••

Benefício, 10%	 	 18200
Administração, 101/4 . 	 28640

Soma .	 	 138200 298040 428240

.	 Total exato	 	 428200
33. Alvenaria de pedra c/argamassa 1:4 de cal e areia:

Pedra (volume real) 0,750 m3 a 168000 12$000
Argamassa, 0,380 m3 a 548400 	 208072 - --
Jornal do pedreiro, 12 h. a 18800 	 218600
Jornal do servente, 8 h a 18000 	 88000
Ferramenta,' 10% . . 	 28963
Benefício, 12%.	 	
Administraçao, 10% . 	

38267
38256

Soma 35893,9 358816 718755

Total exato por m3 	 711700

34. Alvenaria de tijolos c/argamassa 1:3 de cal e.areia:
Tijolos, 340 a 8100 cada 	 • 318000
Argamassa de cal e areia, 0,2201113 a 648800 	 '148256 •••n•

Jornal do pedreiro, -8 h a 18800 	 148400
Jornal do servente, 8 h a 18000 	 88000 •••••••

Ferramenta, 5 % 	 18120 ••n••

Benefício, 10% . 	 , 48825
Administração, 10%	 	 28352

Sorna ,	 	

Total-exalo por m3 	

538081 258872 788953

798000

35. Alvenaria de tijolos c/argamassa 1:4 de cal e areia:,
Tijolos, 310 a $100 cada 	 348000
Argamassa de cal e areia, 0,220 m3 a 558100 	 118968
Jornal do pedreiro, 8'h a 18800 	 148400
Jornal do servente, 8 h a 18000 	 88000 .
Ferramenta. 5 % 	 18120
penericio,.10%	 	 4$596
Administração, 10% . 	 28352

Soma 508564 258872 768436

Total exato por m3 	 768400

36. Parede de 0,30 d ie alvenaria de tijolos c/argamassa de 1:3:
Alvenaria da tijolos, 0,300 a- 798000 	 238700 • —_	 •.
2 m2 de quadro e reboco a 48100 	 88800 32$500

Total exato por m2 	 32;500
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37. Parede de 0,15 de alvenaria de tijolos c/argarnassa de 1:3:
Alvenaria de tijolos, 0,150-a 79$000 	 	 11$850	 _	 _
2 metros de quadro e reboco a 4$400 	 	 14800

	
20$650

20$600Total exato por rn2 •	

Concreto

38. Concreto magro:

Cimento, 100 kgs a $320 	 	 32$000
Areia, 0,500 m3 a 10$000 	 	 5$000	 --
Brita, 1 m3 — servente, 6 h a 1$000 	 	 ___	 • 6$000
'Benefício, 10% . 	 	 3$700	 __
Preparo — pedreiro, 2 h a 1$800 	 	 _ 	 3$600
Preparo — servente, 8 h a 1$000 	 	 __ -	 8$000
Ferramenta, 5 To 	 	 $880

- Administração, 10% 	 	 __	 1$848

Sorna	 40$700	 20$328	 61$028

Total exalo Por io3 	 	 61$000

32. Concreto 1:2:1:

Cimento, 288 kigs a $320	 92$160
Areia, 0,460 m3 a 10$000 	 	 4$600
Pedra britada, 0,921 m3 a 18$000 	 	 16,578	 —
Jornal do servente, 8 h a 1$000 	 	 — .

8 $1 040000• Ferramenta. 5 % 	
Assentamento:
Jornal do pedreiro,' 2 h a 1$800 	 	 —	 3$600
Jornal do servente, 2 h a 1$01)0 	 	 —	 4000
Ferramenta. 5%	 --	 $280
Beneficio, 10% • 	 	 11$333	 .—

- Administra	 4428ção, 10% . 	 	 —

Soma	 1241671	 .15$708	 140$379

140;400Total 'exato por in3 	

Ide.  Concreto 1:3::

Cimento, 224 kgs a $320 	 	 71$680
Pedra britada, 0,894 m3 a 18$000 	 	 16$092	 —
Areia, 0,537 m3 a 10$000 , 	 	 5$370

—Jornal do servente, 8 h a 4000 	 	 —	 8$000
Ferramenta, 5% 	 	 $400
Assentamento:	 •
Jornal do pedreiro, 2 h a 1$800 	 	 —	 3/600

Benefícior-10% '	
Ferramenta, 5%

• 9$314	 —
:$:02:28080

Jornal do servente, 2 h a_1$000 	

Administração, 10% 	

Soma
	 1024456

	
15$708	 118$164

Total exalo por ni:3 	 	 114200

4111. Concreto 1:3:6:

Cimento, 203 kgs a $320 	 / 	 64$960
Areia, 0,487 m3 a 10$000 	 	 "41870.	 —
Pedra britada, 0,800 m3 a 18$000 	 	 14$400	 —
Ferramenta, 5% 	 	 —	 $400
Jornal do servente, 8 h a 11000 	 	 —	 845000
Assentamento:
Jornal do pedreiro, 2 h a 1$800 	 	 —	 3$600
Jornal do servente, 2 li a 1$000 	 	 —	 ' 2$000

-Benefício, 10% e ferramenta, 5% 	 	 8$423	 $280'
Administração, 10%	 —	 11428

Soma 	 , 	 	 92$653	 15$708:	 1081361

Total exato por,m3 	 	 —	 —	 108$400

4X. Concreto 1 :4:8:

Cimento, 157 kgs a $320	 ,	  	 50$240	 _
Areia, 0,502 m3 a 10$000 	 	 5$020	 —
Pedra britada, 1 m3 a 18$000 	 	 18$000
Jornal do servente, 8 h a 1$000 	 	 —	 - 81000
Ferramenta, 5%	 $400
Assentamento:
Jornal do pedreiro, 2 h a 1$800 	 	 3$600
Jornal do-servente, 2 h a 1$000 . 	 , 	 	 —	 4000
Ferramenta,- 5% 	 4 	 ., 	 	 —	 $280

, Beneficio, 10% 	 	 7$326
Administração, 10% 	 	 —	 1$428

nn•n

-a

Soma
	 110V-Jed

	
15$708	 944294

Total exato por m3 	 	 9(4W
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43. Concreto 1:2:4 armado com 1,5%:

Materiais Mão de obra Totais

Concreto 1:2:4, 1 m3 a 140$400 	 1104)400 •
Ferro, 120 kgs a 3$000 	 360$000 —
Jornal do pedreiro, 1,25 h a 1$800 	 2$250
Jornal do servente, 25 h a ($000 	 25E100 ffil••••

Jornal do ferreiro, 25 h a 1$800 	 45$000
Forma, 10 % 	 50$040 7$225
Ferramenta. 10% • 	 7$947 •n•

Beneficio, 10% .. 	 55$04-4 --
Administração, 10% • . 	 8$742 -

Sorna 605$484* 96$164 701$648

.	 Total exato por m3 	 701$600

44. Concreto 1:3:6 urinado com 2% 	
Concreto 1:3:6, 1 m3 a- 108$400 	 108$400-
Ferro, 160 kgs a 3$000 	 480$000 •
Jornal do pedreiro, 1,25 h a 1$800 	 —
Jornal do servente, 25 h a 1$000 	 ' — 225:02005° - ......
Jornal do ferreiro, 25 h a ($800 	 — 45$000 - I••n••

Forma, 10% 58$840	 - 7$225
Ferramenta, 10% . 	 — .7$947
Benefício, 10%	 . 	 . 64$724

...._

Administraço, 10%ã

Soma e

: 8$742 •

808$1 247-1 -1$964 - 90164

Totat.exato por m3 	 8081100-

Madeiramento

45. Madeiramento de telhado p/vão livre de 8 m e espaçamento do 4 ni:, ..
a) Tesoura:	 /
Vigotas de 0,07 x 0,17, 0,300 m3 a 300$000 	 t	 •90$000 '
Pregos, 0,500 kg a 4$000 	 	 2$000-
Braçadeiras, - estribos, parafusos e chapas para emendas, com a prepa-

ração, 10,200 kgs a 2$700 	 	 27$51G	 —.	 •
Jornal ido carpinteiro, 35 h a 1$800 	 	 .63$000

,Jornal do servente, 25 h a 1$000 	 	 ••n•—n 	 25$000
Ferramenta, 5% . 	 	 _ - ' 4$400
Benefício, 10%	 1($954	 • —
Administração, 10% .. 	 	 —	 9$240

1nn•

b) Terças de 'madeira de lei de 0,07 x 0,17:
Vigotas desempenadas 0,238 m3 a 300$000 	 	 71$400 •

;Pregos, 0,250 kg a 4$000 	 	 1$000	 —
Jornal do carpiteiro, 8 Ir a 1$800 	 	 —
Jornal do servenLe, 9 li a 1$000 	 	 —

''-91$$01"70 'Ferramenta, 5%	 —
'Benefício, 10%	 7$240

----2$457 •Administração. 10% 	 	 —

Sorna	 79$650	 27$027	 106$667-

c) Enrailiramento e riparnenlo:
Caibros de 0,05 x 0,07, 0.357 ma a 300$000 	 	 107$100
Ripas, 180 1.14150 o metro 	 	 '274000 .
Pregos, 0,300 kg a 44000 	 	 1$200	 ........

..	 !08$000Jornal do earpileiro, 60 11 a 14800 	 	 .._
Jornal do servente, 24 h a 1$000 	 	 —	 24$000 -

• 6$600-Ferramenta. 5% -	 • "
Beneficio, 10%	 134530

-Administração, 10%	 —	 .1";$860

Ye.w.

Soma . '148$áno 152$460	 301$200,

d) Custo total do madeiramento para cobertura de 3'2 io? de superfiriè
horizont ai: •

Tesoura	 131$494	 104640	 233$134
Terças - - .. 	 . 79$610	 . 274027	 106$667
nicailiramento e ripaniento ' 	 	 148$830	 152$160	 301$290

Soma .•	 _3594961	 2814127	 641$091

20$000e) Custo médio do madeiramenlo de obertura por ni2 	
46. Terças de madeira de lei aparelliadas.:.

Ns:igotas de 0,07 x 0,17 x 1,00, 0,0119 m3 a 300000 	
Pregos, 0.05 kg a 4$000 	 	

$27000

Jornal do carpinteiro, 0381i a 1$800 	

34

Jornal cio servente, 0,18 h a 1$000 	
Ferramenta, 5%	 — •
Benefirki, 10%	 "	 •:=377
Administração, 10%

moo..

$324
$180	 -	 1.1•nn

$025	 •n••n•

1••nn••

$053

.; Soma4$147	 • • $582	 4$720. 	 	 	 r
Total exato por ml 	 	 — ,	 —	 4$701'
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Totais

'Cobertura

17. Cobertura com telhas curvas sem embocar..
Telhas, 18 a $180 	
Jornal do pedreiro,, 0,20 h a 1$800
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% 	
Beneficio, 10%
Administraeão, 10%

3$240
.	 $360

1$000
$068

$324
- $142

11n11.

•••n••

Soma 3$564	 1$570 5$134

Total exato por m" 	

Uobertura com telhas curvas com emboço:
Telhas, 18 a $180 	
Argamassa 1:3 de cal, 0,015 m3 a 64$800 	
Jornal do pedreiro, 1 h a 1$800 	
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% . 	
Benefício, 10%
Administração, 10% • 	

5$100

4240
$972

$421

1$800
l$000
$10

$294

••nn•

••n•••n••

n••n•nn•

••n•••

., Sorna . . 	 	 4$633	 3;234	 7$867

Total exato por m2 	 •	 _

49. Cobertura c/telhas tipo marselha:
Telhas, 16 a $230 	 	 3$680	 _.	 ...-
Jornal do pedreiro, 0,3 h a 1;800 	 . . _	 $540	 --.
Jornal do servente, 0,75 h a 1$000 	 	 $750	 .—
Ferramenta, 5% .. 	 	 $064	 -...
Benefício, 10%	 	 .•	 $368	 —	 ....
Administração, 10% .. 	 	 $135	 -_.

Soma . . 	 	 4048	 1;1189	 5$537
Total exato por m 9 	 .

K. Cobertura c/telhas tipo "Paulista":
Telhas, 22 a $280 cada 	 	 6;140 	—
Jornal do pedreiro, 0,4 h a 1$800 	 	 ___	 $720	 •n•

" Jornal do servente, 1 h a 1$000 	 	 ....	 1$000	 ..-
Ferramenta. 5% .. 	 . 	 	 ;088	 ......
Benefício, 10%	 	 .4.	 $616	 Ou...
Administração, 10% . 	 	 $180	 .......

Soma .	 6$776	 1$98R	 81762

Total exato por m" 	 .	 —	 —

N. Cobertura c/folhas de zinco:
Folhas de zinco, 1 a 24$000 	 	 24;000	 'Pregos c/cabeça de chumbo. 0,10 1.,,g a 4$200 	 	 $420 .	 —Jornal do carpinteiro, 0,25 h a 1$800 	 	 —	 $450Jornal cio servente, 0,25 h a 1$000 	 	 —	 $250Ferramenta, 5% .. 	
Benefício, 10%	 	 i	 • —	

$035
2$442	 ___

Administração, 10% . 	 	 —	 ;073
_ Soma	 	 ...	 26$862
Total exato por in2 	

Calhas e condèfIores

De. Calhas de folha de ferrosalvanizado, n. 24, cOlo molduras, Melro:
Folha n. 24 2,30 kgs a 10$000 	
Escápulas, 0,70 0 kg a 2;500 	
Solda, 0,300 kg a 23$500 	
Jornal do funileiro, 0,8 h a 1500 	
Jornal do ajudante, 0,8 h a 1$000 	
Ferramenta. 5% . 	

'Benefício, 10%	 	 •
Administração, 10% .. 	 	 —	 $210

3'4980	
.

7$900

.•••••n• 5$500

8,800

•n•n

amem.

$808	 27$670

27$700

••••n•

23$000
1$750
'7$050

3$180

me*

1.0

Soma• ... 2$310	 373290
Total exato -

H. Calha de rincão (água furtada)
Folha do ferro galvanizado o.. 21, 2,230 kg a 10$000 	
Escápulas, 0,500 kg a 2$500 	
Solda, 0.250 kg a 23$500 	
Jornal do funileiro, 1 h a 1$500 	
Jornal do ajudante, 1 h a 1$000 	
Ferramenta, 5%
Beneficio, 10%
Administração, 14% .. 	

37$300

^^

22$300
1$250
5$875

1$500
1$000
$125

•••••••n

••n

2$O42
$262

Sorna	 32$367	 2$887	 35$254
Total exato por ml 	 351300
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54. Condutor, chapa n. 24 e 0,10 de diâmetro:

Folha de ferro galvanizado n. 24, 1,6 kg a 108000 	
Escápulas, 0,600 kg a 28500 	
Solda, 0,500 kg a 238500 	
Jornal do funileiro, 0,8 h a 18500 	
Jornal do ajudante, 0.8 h a 18000 	
Ferramenta. 5% . 	
Beneficio, 10%
Administrnção,..10%

Soma	 328175.

	

15;ião de obra	 Totais

Oral
••••••

-- •
	18200 	

••••••

$800
$100

••••••

8210

	

28310	 318485

Total exalo por ml 	 	 34500
Esquadrias

55. Porta de 'calha — 1,00 x 3,00, sem bandeira 	 folhas.
Batentes, 8,40 ins,a 38000 	
Tábuas, 3 m2 a 128000 	
Fechadura, 1 a 78000 	
Dobradiças, 4 a $700 	

' Ferrolhos, 2 a 48000 	
Jornal do carpinteiro, 10 h a 18800
Jornal do servente, 10 h a 18000  n.	
Ferramenta, 5% .. 	
Beneficio, 10% .• 	
Administração, 10% . 	

Soma .	 ' 	

Total 'exato por m2 	
56. Porta do almofada e bandeira de 2 folhas em cedro de 003 x 1.00 ;£ 3,00:

a) batentes, 8,40 MS a 38000 	
b) bandeira envidraçada:
Tábua de cedro, 0,50 m2 a 168000 	
Vidros, 0,50 m2 - a 168000 	
Ponta-paris, 0,100kg a 18400 	
Jornal do carpinteiro, 8 h. a 18800 	
Jornal do servente, 5 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% . 	
c) Porta de almofada, 2,00 x 2,20:
Tábuas, 3,40 m2 a 168000 	 	 64400
Fechadura com maçaneta, 1 a 108000 	 	 -- 108000
Dobradiças, 4- .8. $700 	 	 28800

—Ferrolhos de embutir, 2 a 58000 	 	 108000
Jornal do carpinteiro, 25 h a 18800 	

-
458000

Jornal do servente, 12 h a 18000 . 	 	 128000
Ferramenta, 5%	 28850
Beneficie, 10%	 	  ...... • • • • • • • • '• • •	 118851
Administração, 10% . • 	 	 88022

Sorna	 1308,394 .	 888242 .	 .	 2188636

25$200
368000
78000 .
28800
88000	 I••••••

188000
108000

18400
'78900	 ••••••

28910	 ••••••

868900
	

328310	 119$240

398700

258200

88000
88000	 —

$140
118400
58000 -
$970

••••••

11•n•••

•n•••

M.me.
•••••••

••••••

•nnn

•n•••

Total exato por m2 	 •	
¥7. Porta de almofada de 2 folhas sem bandeira, em :edln de 0,03 x 1.00

3,00:
a) batentes, 8,40ms a 38000 	
Tábuas, 4,60 m2 á 168000 	
Ponta-paris, 0,100 kg a 18100" 	
Fechadura com maçaneta, 1 a 108000
Dobradiças, 4 . a .$700 	
Ferrolhos de embutir, 2_a 58000 	
Jornal do carpinteiro; 30 h a 18800 	
Jornal do servente, 12,5 h a 18000 	
Ferramenta, .5% 	
Beneficio, 10% 	
Administração, 10% 	

738000

	

25820t	 1••••••

'738600
8110

108000

	

28800	 —
108000

548000
12$500

	

— •	 38325
128174

68982

Soma • 1338911	 768807	 '2108721

708000Total exato por m2 	
58. Porta do almofada de 2 follit:.s com bandeira em cedro de 0,04 x 100 x 3.00:

-Batentes, 8,•0-ms a 38000 	
Bandeira envidraçada:
Tábuas, 0,50 m2 a 218000 	
Vidros, 0,50 m2 a 168000 	 r
Ponta-paris, 0,100 kg a 18400 	
Jornal do carpinteiro, 6 h a 18800 	
Jornal do servente, 5 . h a 18000 	
Ferramenta, 5% 	
Porta do almofada, I" x 2,50:
Tábuas, 3,40 m2 a 218000 	
Fechadura de embutir com trinco e maçaneta 	
Dobradiças grandes, 6 a, 8700 	
Cremona niquelada 	
Jornal do carpinteiro, 36 h a 18800' 	
Jornal do servente, 12,5 h a 18000 	
FerPamenta, 5% 	
Beneficio, 10% 	
Miministração, 10% 	

—

•258200

108500
88000

8140

••••••

108800
58000

$790

'718400
208000
48200

188000
618800
128500
38865

••••••
••n•••

•n••••

458744
38775

Soma
	 1738 1 8 4	1078530	 2808714

91800aTotal exalo por
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59. Porta de almofada d,e 2 folhas sem bandeira em cedro de 0,04 x 1,00 x 3,00:
Batentes, 8,40-ms a 34000 	 x 	 	 254200	 —.	 ....

	

Tábuas, 4;60 m2 a 214000  964C00	 —	 —
Fechadura de embutir com trinco e maçaneta 	 	 204000	 —	 —
Dobradiças, 6 a $700 	 	 44200	 —	 --.
Cremona niquelada 	 	 184000	 —	 —
7orna1 do carpinteiro, 35 h a 14800 	 	 —
Jornal do servente, 13 11 a 14000. 	 	 —	 61334"00°0°.

	.......
'	 -

Ferramenta, 5% 	 	 —	 3$800-	 —
Benefício, 10% 	 	 16?'.400	 —	 .....
Administrarão, 10% 	 	 --	 74980-,

Soma
	 mo •	 18134400	 874780—	 2684180-

Total exalo por m2 	 	 894400

60. Porta de 1 folha sem bandeira em cedro de 0,03 x 0,80 x 2,50 (Almofada)
Batentes, 7,00 ms a 34000 	 	 214000	 1•nn••

or.	 Tábuas, 2,40m2 a 104000 	 	 3811400 _
Ponta-paris, 0.100 kg a MOO 	 	 $140
Jornal do carpinteiro, 25h a 14800 	 	 —	 454000
Jornal do servente, 10 11 a 14000 	 	 —	 104000
Dobradiças, 3 a $700 	 	 . 24100 	. 	 •
Fechadura de embutir, com maçaneta 	 	 154000 - 	—
Ferramenta, 5% 	 	 —	 24750 •
Benefício. 10% 	 n 	 '74664 •	 —
Administração,. 10% 	 	 54775

Soma 	 	 844304 -	 634525 -	 1448281
. •	 .

Total exato 1101' 1E12 	

• Janelas çoin caixilhos goilhollua e folhas de calha, claro, 1.00 x 2.00:
a) Batentes, 6,10 a 34000 	
b)- Caixilhos:
Tábuas, 1,1-0 in2 a 164000 	
Vidro*, 1,60 m2 a . 164000 	
Ponta-paris, 0,100 kg a 14100 	
Borboletas e botões, 4 a 450(' 	
Jornal do carpinteiro,.1 0-ti a 14800 	
Jornal do servente, 7 h a 14000 	
Ferramenta. 5% 	
c) -Folhas internas, 2.40 a 164000 	
Ponta-paris, 0,100 kg a MOO 	
Dobradiças._ 4 a *700 	
Ferrolhos, 2 a 24500 	
Jornal do carpinteiro, 10 h a 14800 	
Jornal do- servente, 8h a 14000 	
Ferramenta. 5% 	
Benefício, 10% 	
Adm inistração. 10% 	

734900

184000-	 —
MOO
14250

184000,-
-84000
14300,

54355 -

194200-

1746(4
254600

4140 -•
24000

384400
$14*0 -

• 24800
54000

itsogs

80131a 	 	 1211968-	 584905	 1804673

Total exato por m2 	 	 004000

• I

62. Portão de correr para vão de 1,60 x 3,10 para claro de 1.50 x 3.00:
Batentes com pranchões de 0,05 x 0,32 aparelhados, 0,128 in3 a 300$06.0.
Tábuas, O In2 a 1'64000 	
Ponta-parís, 0,100 kg a 14100 	 .•
Ferragens, 15 kgs a 2$200 	

4,80 ms de trilhos cibos de 19.5 kgs/m a *10e o kg 	
Jornal do carpinteiro, 50 li w 14800 	

•Jornal do servente, 20 h a 14000 	
Ferramenta. 5% 	
Benefício, 10%- 	
Afim inist ração, 10% 	

Soma

Total exato por

384100
964030

4110
994000	 ••n•n••

374'140	 —
904000-•	 •••••n•

204000
54500,

304852 •
114550

2984078 -	 1274050
	

4254128

854700

hm 1 lo çõpx

•
Manilhas de 12", 110 a 254000 	 	 254000
Argamassa 1:2 cimento, 0,002 11)3 a 263$700 	 •	 .4527
Escavação, 0,600 m3 a 34900 	 	 —	 24340
Jornal do pedreiro, 0,5 h a 14800 	 	 —	 $900
Enchimento da vala : Ser. 1 . h -a 1$00q, 	 	 _ —	 14000
Jornal do-servente,0 ,4 h a 14000 	 	 $400
Ferramenta, 5%  •—	 8232
Benefício, 10% 	 	 24552	 .._
Administração, 10% 	 	 4187

Soma 	 	 284079	 54359	 334438

63. Esgoto com manilltás de 12":

Total exato por ml 	 	 334400
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414. Esgoto com manilhas de 8": •

Mão de obra	 Totais

Manilhas 4 8", 1 m a 21$600 	 	 , 21$600 ...._
Argamassa 1:2 cimento, 0,002 m3 a 203$700 	 $527 n ._ —
EScavação, 0,600 m3 a 3$900 	 — 2$340 .._
Jornal do pedreiro, 0,5 h a 1$800 	 _ $900 —..
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	 _ 1/000 —
Enchimento com apiloamento, 0,3002113 a 14100' -• 	 _ 1$830 —

Ferramenta, 5% 	 $303 ..._
Beuefício, 10%	 	  2$212 _
Administratjão.	 10%	 	  	 — $637 —

Son!a	 	 -214339 7$01 o 311349

Total exato por ml	 	   311300

65.- Esgoto com manilhas de 6":
MIL

Manilhas de ti", 1 m a 8$330 	
Argamassa de C:mento, 1:2 0,001 m3 a 26:4700 	

8$330
$263

•	 •
• _

Escavação, 0,400 m3 a 3$900 	 .	 ,-- 	 :.---	 •	 .	 • t $.560-
Jornal do pedreiro, 0.5 h a	 1$800 ' 	 —
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	
Enchimento da vala com 2piloamento, 0.300 m3 a 6$100 	

-	 —
—

.1$1,023000....

:'::200Ferramenta, 5% 	 4
Benefício, 10%	 	 .4211159
Administração, 10%	 	

Soma	 	   

—	 • $555- ,

15$561$452 414109

•	 Total exato por ml	 	 451,600
o

66. Esgoto com manilhas de 4":

-Manilhas de 4", 1 m a 4$160 - 	  	 -41160 -
Argamassa cimento 1	 0,001 m3,' a 263$700 	 $263
.11scavaç5o, 0,400 m3 a. 3$000 	 1.$560'

-Jornal do pedreiro, 0,5 h a 1$800 	 $900
Jornal . do seryente, 1 h a 1$000 	 1$000'

•	 Enchimento da vala com apiloamento, 0,300 1213 a 6$100 $8.30.
Ferramenta, 5% 	 $264
Benefício .10%	 	 $142.

Administração,	 10%	 	 .$555

Soma	 	 4865 6$109" 10$9"i4

Total exalo por — -^ ,411000

67. Vasos sanitários:

Bacia de louça de 1.a, i	 	 81.44J00
Caixa de descarga e pertences, 1 	 •	 514000•
-Cimento, 4 kgs a $320	 	
Massa, Zkgs a 6$000 	

1$280'
12$000' —

Jornal do pedreiro, 3 h a 1$800 	
Jornal do servente, 3 h a 1$000 	

5$400
3$000

Ferramenta, 5% 	
Benefício, 10%	 	
.Adm inist	 cão.	 10%	 	 •	 $882

Soma	 	 163$108 402. 4_72010...	 	

Total exato 	 172$14*

elarica-cid edifícios

66. Linha de alimentação monofásica. externa --- 50 metros:

Postes de trilho, 2a 100$600 	 201$200
Cruzetas de ferro de 2" x 1/2", 2 a 18$000 	
Pinos galvanizados para isoladores, 4 a 3$500 	 .,. 	

363000
'14000- —

Isoladores de porcelana, 4 a 3$000	 , 	
Parafusos de 2" x 1/2"	 (2) 0,23 kg a 8$000 	

12188046041 —
—

Arruelas de ferro de 1/2" (8) 0,1 kg a 8$600
Fio de cobre IIÚ. n. 6 B&S 100 mi a 1$900 ., 

	
N	

Fio de cobre nú n. 12 B &S para amarrar, 6 ml a $750 	
190,1000

45001
- —
—

Jornal do eletricista, 4 h a 1$700 	 — , 151080000
Jornal do ajudante,. 1211 a 1$300 	

,Beneficío, 10%	 	 .	 - 468040
—.Ferramenta. 5%	 	  4120

Adm in ist ração,	 10%	 	 ... 	 — . 21352

Soma 	 506$440 25/872 1532/342

Total exato	 	 -^ 1532/a0tA
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Custo médio de linha de alimentação monofásica, externa — metro 	
69. Linha de alimentação trifásica externa — 50 metros:

>fatoriais Mão de obra

11/1ffial

Totais

108600

Postes de trilho, 2 a 1001600 	 2011200	 ,— r	 Mffl.

Cruzetas de ferro de 2" x 1/2", 2 a 181000 	 361000	 .--	 ....
Cabeças de ferro fundido, 2 a 38000 	 .	 68000	 immee	 ••••••

Pinos galvanizados para isoladores, 6 a 31500 	 '218000	 ....,	 --
Isoladores de Porcelana, 6 a 31000	 	 188000	 .--	 F..*

Parafusos de 2' x 1/2" (2) 0,23 kg a 88000 	 18840	 --..	 11....•
Parafusos de 3" x 5/8" (1) 0,23 kg a 81000 	 11810	 ....	 ---
Arruelas de_ ferro de 1/2" (8) 0,1 kg a 88600 	 $860	 —	 —
Arruelas de ferro de 5/8" (2) 4,04 kg a 81600 	 1314	 —	 ......
Fio de cobre nú n. 6 B&S 150 ml a 11900 	 2858000	 --	 ---
Fio de cobre nú n. 12 B&S para amarrar, 9 m a $750 	 61750	 --
Jornal do eletricista, 5 h a 18700 	 —	 88500	 —
Jornal do ajudante, 15 h a 1/300 	 —	 191500	 --
Beneficio, 10% 578383	 —	 _
Ferramenta. 5%	 	 18400
Administração, 10%	 	 21940

Soma 	 6361717	 321310	 6692,057

Total exato	 	 6698000

Custo médio de linha de alimentação trifásica, externa — melro- 	 	 —	 — 131400
70. Linha de distribuição sobre o forro, monofsica — 10 metros:

Roldanas de porcelana, 6 a 8100 	 	 24400
Parafusos de ferro para madeira, 6 a $200 	 	 11200 .
Fio isolado Re n. 10 B&S, 20 ml a 18500 	 	 308000	 —
Jornal do eletricista. 0,5 li a 18700 	 	 —	 $850
Jornal do ajudante, 0,5 h a 18300 	 	 $650 ~MIM'

Ferramenta, 5% . 	 	 —	 $075
Benefício, 10% 	 	 3$300	 _
A.dministração, 10%	 	 	 —	 $157

Soma 	 	 368960	 11732	 388692

Total exato 	 	 381700
Custo médio de linha de distribuição monofásica — metro 	 31900

71. Linha de distribuição sobre o forro, trifásica — 10 metros:
Roldanas de porcelana, 9 a 8100 	 .	 3$600	 —
Parafusos de ferro para madeira, 9 a $200 	 J 	 .	 11800	 —
Fio isolado Re n. 10 B&S. 30 ml a 1$500 	 • 	 	 458000	 —
Jornal do eletricista. 0.7 11 a 11700	 	 	 —	 18190
Jornal do servente, 0,7 h a 11300 	 .	 —	 1910doo. Ferramenta, 5% 	

.	
--,	 —	 -	 $105

Benefício, 10% 	 	 51040	 _
Administração, 10%	 	 	 1220

Soma 	 	 558140 21425	 578865

Total exato	 	 571900
Custo médio de linha de distribuição trifásica — metro: 51800

- 72. Entrada de . linhas -para luz, em ediNios:
Barras de conduit sólido -de 3/4", 3 a 231000 	 698000
Quadro de madeira para relógio medidor, 1 a 308000 	 301000 Mie.•••

Chave interruptora com fusiveis, 1 a 208000 	 208000
'Parafusos de- ferro para madeira c.c. de 31/2" x 18". •1 a ;300 	 18200
Parafusos de ferro para madeira c.c., de 1" x 6", 2 a $030 	 $060
Tubos de porcelana de 5/8 7  x 1/4", 6 a $150 	 1900
Fio iso l ado Re n. 10 B&S, 10 ml. a 18500 	 601000 •••••.•

Jornal do eletricista, Oh a 18700 	 108200
Jornal do ajodante, 6 li a 18300 	 78800
Ferramenta, 5%	 	 1900
Beneficio, 10%	 	 181116
Administração, 	 10%	 	 11890

s Soma 	 	 1998276	 201790	 220106C1

Total exato 	 	 _	 2201000
. : 73. Ponto de luz em fio pendente comum: 	 i	 1

Roseta de-porcelana, 1 a 18000 	 	 18000	 _	 —	 I
ANO-	 Soquetes para lâmpada. 1 a 58000 	 	 58000	 —

Aranha de latão, 1 a $700 	 	 $700	 —	 —
Abate-luz, 1 a 31000 	 	 38000
Tubos de porcelana de 5/8" x 1/4", 2 a $150 	 ., 	 	 $300	 •n••n 	 —

Fio isolado flexivel comum, 2 x D. 16, 4 ml a $800 	 	 38200	 —	 —.	 1
Fio isolado Re n. 14, 6 ml, a $700 	 	 4$200	 —
Cleat de porcelana, 3 a $150- 	 	 $450	 —
Parafusos de ferro para madeira c.r. de 2" x 9", 6 a $070 	 	 —	 —
Parafusos de ferro para madeira c.r. de 3/1" x 6". 2 a 80',." 	 	 —	 —
Lâmpada (intensidade média 60 watts), 1 a 38000 	 	 38 $$004 0250(0)	 —	 —
Jornal do eletricista, 0.5 h a 18700- ,	 	 —	 8350	 —

Ferramenta, 5% . 	 	 —
Jornal do ajudante, 0,511 a 18300 	 	

$$007550	 —
Beneficio, 10%	 	 	 21132	 $157
Administração, 10%	 	

Número de ordem — Designação dos trabalhos 	 Materiais	 Mão de obra	 Totais

Soma 	 	 238152	 18732 .,	 258184

Total exato 	 	 258200



77. Poste de trilho de 10 metros de comprimento médio:

Trilho tipo 19,5 usado, 195 kg a $400 	 	 788000
•Talas lisas usadas, 2 a 51000 	 	 108000

Parafusos de 3" x3/4 (4).1.4 kg a 88000 	 	 11$200
Arruelas de 3/4" (4) 0,092 kg a 8$600 	 	 $791

• Pixe, 0,8 kg a $700 	 	 $360

Mo.

• n•••

111•nn•••

•••••
••••

391400

301000
21000 -

321000

••n••

Soma 	

Total exato 	

79. Solda branca:
Estanho virgqm, 0,5 kg a 608000

	

Chumbo em barra, 0,5 kg a 4$000 	 	

Soma

Total exato

• 	 ,,I	
I
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74. Ponto de luz com globo Brasil: . 	 1

• -Corrente com canopla e aranha de latão, 1 , a 208000 	 	 2(4000 11•n•	 ••n
Globo Brasil, 1 a 20$000 	 	

I•nn••208000 -
	

'
Tubo de porcelana de 5/8" x , 1/4	 $300", 2 a $150 ..... 	 ..-

48200Fio isolado RC. n. - 14 B&S, 6 ml a $700 	 	 —
Cleat de porcelana, 3 a $150 	 	 • • . • $450 .	--	 —
Parafusos de ferro para madeira c.r. de 2" x 9, 6 ,a $070 ....„....-,..„, . 	 $120	 —	 IDEM.

Lâmpada (intensidade média 100 watts), '1 a 4$600 	 	 4$600	 ...-
Jornal do eletricista, 0,5 h a 1$700 	 	 —	 $856	 .....
Jornal do ajudante, 0,511 a 1$300 	 . . .	 ,-	 $650	 ....
Ferramenta, 5% 	 ....•	 — . $075	 .--..
Beneficio, 10% 	 	 4$997	 ...-	 •n•••
Administração, 10% 	 	 $157	 •n••

Soma 	 	 54967 -	 .. 18732	 561699.

• Total exato .. -	

75. Ponto de luz em cano para plataforma:

Soquete para lâmpada, 1 a 58000 	 ......, 	 	 51000
Aranha de latão, 1 a $700 	 	 $700	 —
Abate-luz, 1 a 31000	 ..- 	 3$000
Fio isolado RG. n. 14 B&S, 6ml a $700 	 	 . 48200
Cano de ferro galvanizado dá 1/2". 1,5 ml a 78200 	 	 • s 108800
Ferro de 1" x 1/4", 0,250 kg a 28000 	 	 $58000	 —$0
Parafusos de ferro para madeira c.c.- de, 1" x 10, 2 a $040 	 	 -- .,
Lâmpada (intensidade média 40 watts), 1 a 28600 	 28600	 —
Jornal do eletricista, 1. %/1 a 18700 	 	

_	
.18700

Jornal do ajudante, 0,7 h a 18300 	 	 -	 $910
Ferramenta, 10% ...., 	 	 -_	 $261
Benefício, 10% •  ' 	 7	  	 28688

-Administração, 10% 	 	 —	 $287

Soma 	• 	 /	 -. 	 	 29$568	 3$158	 321726
.,•

Total exato 	 	 --	 . 32/700.

16. Instalação de interruptor embutido:	 ...

Interruptor de enibiltir, 1 a 101000 	 	 101000	 .......
Barra de conduit sólido, 1,5 a 201000 	 	 20$000	 '	 ..... (
Fio isolado Re. n. 14 B&S. 30m1 a 1700 	 	 211000	 --	 ...-
Cleat de porcelana, 6 a 1150 	 	 $900	 .....	 Me.m. ...--

P ar a f u s os de ferro para madeira de 2" x 9, 12 a $070 ...-........ 	 .	 $840	 _-	 --
Jornal do eletricista, 2,5 h a 18700 	 	 -	 41250
Jornal do ajudante, 2,5 ha 11300 	 -.. 	 	 31250	 --
Ferramenta, 5% . 	 	 .._.	 1375	,..-
Benefício, 10% 	  ...	 61274	 -_	 ....-
Administração, 10% 	 t	 -	 .	 -_	 $787_

.	 .Soma 	 	 691014	 88662 •	 778674

Total exato 	 	 77$700,

Linha telPordi ice

•••

561709

n••••.
1•••••

Nom..

••••••n

M•••

••n••
1••n•

•n••
••••n•
Mane

•••••n
•n••n

Soma 	

Total exato 	

.78.- Espia de 4 fios com âncora de trilha:

Trilho tipo 19,5, usado, 58,5 kg a $400 	 	 238400
Rolo de, arame de 4mm, 0,08 a 2008000 	 	 168000

9•••••
•••••

-
•••...

.1001600

•••••,
ii•••••

391400

391400

•n••••
•n••

•321000

3.21009,

• .1008551	 1001561



•••••••••

--
nn•n•

--

--

:Mela

—

.—

--

-	
--

.

2443800
123240

253700

(a+nich)

.2821740 •	 '6:4503660

1•n•n 	 6:4503700

•
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_80. Linha telegráfica em terreno plano com 20 postes por km. e 13 condutores:

a) ~ação em 1.000 metros de linha:

~es de trilhos, 20 a 1003600 	 	 2:0121000
Espias com âncora de trilho, 10 a 39$400 	 	 394$000
Jornal do feitor, 114 h a 11600 	 	 182$400
Jornal do trabalhador; 570 h a 13200 	 	 684$00G-
Ferramenta, 5% . 	 	 43$320
Beneficio, 10% 	 	 2401600
Administração, 10%	 .

	

2:6461600	 i :U::::::Soma 	 	 3:6473292

Total exato 	

Preço médio da posteação por metro de Mia 	

40-3 . to) Condutores e assentamento em 1.000 metros de linha:

•n•••••

3:6473800

3$606

Cruzetas de ferro de. 2" x 1/2 x 0,45 m, 120 a 181000 	 	 2:1603000
Cabeças de ferro fundido, 20 a 33000 	 601000
Pára-raios de ferro redondo de 3/8", 20 a 23000 	 	 403000
Pinos galvanizados para isoladores, 260 a 33500 	 	 9103000
Isoladores de porcelana, 260 a 33000 	 	 ' 7803000
Parafusos de 2" x 1/2 (120) 13,5 kg, a 83000 	 	 IOSSOOS 	 •n•n

Parafusos de 3" x 5/8" (20) 4,5 kg a . 83000 	 	 36000	 •n••••

Arruelas de ferro .de 1/2" (240) 3 kg a 83600 	 	 253800
Arame de ferro galvanizado de 4 min, 13.000 int — 26 rolos de 500 ml a

2003000 	 	 5:2004000
Arame de ferro galvanizado n. 17, para amarrar, 4,5 kg a 4000 	 	 183000	 -
Solda branca, 0,4 kg a 323000 	 	 121800
Pixe, 2,4 kg a $700 	 	 13680

117$760-.Jornal do feitor, 73,6h a 13600 	
Jornal do trabalhador 368 h a 1$200
Ferramenta, 5% 	
Benefício, 10% 	 	 9351228
Administração, 10% 	

Soma 	 	 10:2871508

Total exato 	

Preço modio de 1 eondulor — 4 metro de-linha

St . Custo total de um trecho de linha telegráfica :

Custo total == (preço da postcação por melro de linha x extensão do

4413600
271968,

581.732

6463060 10:9333568

10:9333600

$840

trecho em metros)	 (preço. de . 1 condutor/1 metro de linha x nú-
mero de condutores x extensão do . trecho em metros) sendo n == nú-
mero de condutores e I, a extensão 	

.1ffl• Instalação de telégrafo cnr uma estação intermediária — 2 aparelhos:

Balcão para 2 aparelhos, 1 a 4503000 	  4503000
Aparelhos telegráficos Spagnoletti, 2 a 1:5003000 	 3:0003000
Chapas pára-raios, 4 a 1803000 	 7203000
Pilhas elétricas Lerlanchê, 40 a 4$500 	
Zinco pata pilhas elétricas 	 40 a 13000 	

1801000
403000

Copos de ebonite para pilhas, 40 a 5$000 	 2003000
Caixas para baterias, 4 d 40000 	 1601008
Fio isolado BC., ii. 14 il&S. 180 Int a $700 	 126'000
Fita isolante, 0,1 rolo a 6$000 	  	 át600
Roldanas do porcelana de 42 x 42 mm, 50 a $100 	 201000
Parafusos de lãlão para madeira c.r. de 1 3/4" x 12.50 a $411', 	
Tubos de porcelana de 12" x 1/2", 5 a 1$200 . 	 .. .

20$80.0-
63000

Conduit sólido de 1/4", 2 barras a 353000 	 - .. 701000
Chapa de cobre de 1/16" para ligação-terra, 15 kg . a.25$000 	
Fio cobre nu, n. 10 EUS, 200 ml a -$750 	

3753000
smaa

Isoladores de porcelana para fim de hrdra, 6 a 10$000 	 601000
Cano de ferro galvanizado de 1/2", 4 int a 73200 	 283800
Jornal do guarda-fios, 14411 a 13700 	
Ferramenta, 5%	 	   ...	 •
Beneficio, 10%	 	 5603720
Achninistraeão: 10%	 	

Soma 	 4:167;920

Total exato 	  	
t.

Custo médio de instalação de i aparelho telegráfico 	 - '3:2253300



Mão de obra	 Totais
-

Número de ordem — Designação dos trabalhos

Sloff elétrico	
•

- 83.. Instalação de staff elétrico em urna estação intermediária — g aparemos,:

Materiais

Mesa para 2 aparelhos, 1 a 330$000 	
Rosetas de madeira, 2 a 5$000 •  '

, 330$000
10$000

Aparelhos de staff elétrico, 2 la-7:250$000 	  14:500$000
Gerador magneto com duas teclas; 1 a 2:150$000. 	 .,	 .... 2150$300
Fio isolado Re. n. 14 B&S, 70 ml a $700 	 -49$000
Fio flexível. isolado 2 x n. 16, 1,5 ml a $800 	 1$200
Fita isolante 0,1 rolo a 6$000 	 -	 *000
Roldana de porcelana de 20 x 20 mm 32 a $200 	 64400
Roldana de 'Porcelana de 42 x 42 mm, 12 a $400 	 ..,....-.... . - ... ... .. .... 	 :;..	 - •	 4$800
Parafusos de latão p/madeira c. r. de 1 1/4" x 8. 32 a $150 	 -. 4$800
-Parafusos de latão p/madeira c. r. de 1 3/4" x 12, 12 tr $416 	 0992
Pilhas secas. 3 a 8$000 	 24$000
Tubos de porcelana de 5/8" x 1/4", 2 a $150 -	 3300
Para-raios duplos, 1 a 130$000 	 130.000
Arcos de ferro encapado c/couro p/transporte de staffs. 5 a-15$000 75$000
(londuit sólido -do 3/4, 2 barras a 23$000 	 •	 • •	 46$000-
Chapa de cobre de 1/16" .p/ligação. terra 15- kg a 25$000 	 375-f000
Fio cobre nú.n. 10 B. &-, S., 200 ml a $750 	  150$000.
.Isoladores de porcelana p/linha, 4 a	 10$000	 	 -40$000
Cano ferro galvanizado de 1/2, 4 ml a 7$200 	   28$800
Jornal.do mecãnico, 32 h a 1$700 	 —
Jornal do guarda-fios, 64 h a 1$700 	 .
Jornal do ajudante, 32 h a 1$100 	 —
Ferramenta, 5% 	
Benefício, 10%	 	

—,
1 :793$089

Administração 10%	 	 —

Soma 19 :723$981

Total	 e'xato	 	

229$152	 19:953$133

—

—

—

54$400
108$800
35$200

9$920
—
20832

19:953$100

.9:976$500Custo médio (ile instalação de 1 aparelho de staff elétrico
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Revestftnentos

84. Chapa c/argamassa de 1:2 de cimento e areia:

Argamassa 0,033 m3 a 263$700 	
Jornal do pedreiro, 1 h a 1$800 	
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	
Ferramenta, 5% 	

8$702
1$800
1$000
$140Benefício, 10%	 .	 	 $870.

Administração,	 10%	 	   $294
Soma 9$572 3$234. 12$806
Total exalo por m2 	

_—
121800

85. Chapa c/argamassa de	 1:3 de (..iniento e

Argamassa, 0,0330,033 a 195$500 	 -(4451
Jornal do pedreiro, 1	 h a 1$800	 	
Jornal do servente, 1 ii a 1$000 	
Ferramenta. 5%

•••n

.11.n
1$800
1$000
$140

benefício, 10% $645
Administração, 10% 	 $294

Soma 7$096 3$234 10$330
-Total exato por m2 	 _:10$300

86. Reajuntamento c/argamassa 1:3 cimento e areia:

Argamassa 1:3, 0,007 m3 a 195$500 	 •	 1$368 —
Jornal do pedreiro, 1 h a 1$800 	 -1$800
Jornal do servente, 1 li-a 1$000 	 1$000
Ferramenta, 5% 	 n••nn

- $140
-Benefício; 10%	 	 $136
Administração, 10%	 	 $294

- Soma ,'1$504 3$2,34 4$738
'.rotal exalo, por úi2	 	  	 41700

.87. Revestimento de paredes com	 azulejos	 ,o2:

Azulejos, 1 1112'a 48$000 	
Argamassa cimento, 1:3, 0,020 in3 a 19:4500 	

48$000 —
3$910

Jornal do pedreiro, 3 h a 1$800 	 5$400
•n•n•

.1•-••nn

Jornal do Servente, 3 h a 1$000 	 3$0.00 ••-•n•

"Ferramenta, 5% $420Benefício, ,10%	 	 5$191
Administração, 10% 	 - $882-

Soma 57$101 14702 06$803
Total exato por In2 	  	 .00$801)
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Totais

99. ,Revestimento de piso com ladrilhos cerpnicos marselha:
Ladrilhos marselha, 1 m2 a 401000 	
Argamassd cimento 1:3, 0,020 m3 a 1951500
Concreto 1:4:8, 0,060 m3 a 961300 	
Jornal do pedreiro, 2 h a 1$800 	
Jornal do servente, I h a 1$000 	
Ferramenta, 5% . 	
Beneficio, 10% 	
Administração, 10% 	

401000	 .1n•••n•

31910	 .1••n•

51778
1
	 38600	 1nn•

l$000
$230	 n•nnn

41968
1-	 $483

541656

40/000
31910

41391

481301

Soma . 	

Total exato por m9 	

80. Revestimento de parede com ladrilhos marselha:
Ladrilhoá marselha, 1 m2 a 40$000 	
Argamassa cimento 1:3, 0.020 m3 a 195$500 	
Jornal do pedreiro, 2 h a 1$800 	
Jornal do servente, 1h a 11000 	
Ferramentas, 5% 	
Beneficio, 10%	 	
Anministração, 10% . 	

Soma 	

Total exato' pcir m9 	

51313	 591969

601000

w..n•

•n••••n

31600
11000	 ••n••n

1230
1483

51313	 531614

531600

90. Revestimento de piso com ladrilhos em cores. de cimento:
Brita c/concreto magro. 0,055 m3 a 64000 	 	 3$355	 —1	 Ladrilhos, 1,05 m2 a 22$000 	 ,
Argamassa mista, 0,015 m3 a 4-26$200 	 	 2348%0	

---

	

3	
—
_ —

Beneficio, excluido concreto, 10% 	 —

	

2$499	 —
Jornal do pedreiro, 0,8 h a 1$800 	 ,. 	 	 —	 11440	 —
Jornal do servente. 0.4 h a 0000 	

	
$100—

1	

Administração, 10%
	 nn•••

Ferramenta, 5% 	 	 —	 $092	 ...
$193— /MEI{

Soma 	 .
	 30$847	 2$125

	
321972

1Total exato por m2 	 	 •n•nn 	 338000— 

91. Revestimento de piso com ladrilhos vermelhos, de cimento:
I	 Brita c/concreto magro, 0,055 m3 a 61$000 	 .. 	 3$355

Ladrilhos, 1,05 m2 a 9$000 	 	 9$450	 —	 —
Argamassa mista 0,015 m3 a 126$200 	 ,	 11893	 _	 _ ......,	 Jornal do pedreiro, 0.8 h a 1$800 	 	 —	 11140 	—
Jornal do servente,' 0, -4 h a 1$000 	 	 —	 $100
Beneficio, excluido concreto, 10% 	 	 1$131	 —	 —
Ferramenta. 5% 	 . 	 —	 $092	 nnn

Administrarão. 10% . 	 	 —	 $193

Sorna	 15$832

Total exato por m2 	

92. Calçada com ladrilhos canelados:
Abertura da ciiixa:
Jornal do servente. 1 h a 1$000 	
Brita — distribuição e apiloamento:
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	
Ladrilhos canelados. 1.10 m2 a 91000 	
Argamassa de cal 1:3, 0.02 m3 a 64$8 	
Jornal do pedreiro, 0,8 h a 1$800 	
Jornal do servente, 0,4 h a 1$000 	
Beneficio, 10%
Ferramenta, 5%
Administração, 10%

21125	 17/957

181000

11000

11000

11440
$400

1- 192
1103

91900
11296

1/119

121315

31882
$388

- Soma

'Total exato por ni2 	

93. Calçada em lençol, com argamassa 1:4 de cimento:
a) Abertura da caixa:
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	
b) Brita de tijolos — distribuição e apiloamento:
Jornal do servente, 1,5 h a 11000 	
c) Aplicar e pulverizar cimento e alisar:
Jornal do pedreiro, 1,5 h a 1$800 	
Jornal do servente, 1 h a 11000 	
d) Argamassa 1:4
0,025 m3 a 1551300 	
Beneficio, 10% . 	
Ferramenta, 5%
Administração, 10% . • 	

41435	 161750

161700

11000

	

18500	 •nnnn

21700
	11000 	

••n••

$- W O

	

, $651	 ftn-n

Soma . . 	

, Total exato por m2 	   
41270	 71161 11$431

1 4400
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94. Calçamento com paralelepípedos de primeira:	

Totais

Paralelepípedos, 40 a $500 	 	 208000	 ..—
Areia, 0,054 m3 a 108000 	 ,	 $540	 —
Jornal do calceteiro, 1,5 h a 18800 	
Jornal do servente, 2 h a 18000 	 	 —	

2288070000

Ferramenta, 5% . . 	 	 —	 8235
Beneficio, 10% 	 	 28054	 .	 —
Administração, 10% .. 	 	 $493

toma . 	 228594	 58128	 288022

- Total exato por m2 	 	 —	 —	 288000

0. Calçamento c/paralelepipedos de segunda:
Paralelepípedos, 40 a $250 	 	 108000	 .. —
Areia, 0,054 m3 a 108000 	 	 8510	 .—	 —
Jornal do calceteiro, 1.5 h a 18800 	 ,	 —	 28700	 —
Jornal do servente, 2 h a 18000 	 	 -. ---	 28000
Ferramenta, 5%--	 -...	 $235
Benefício, 10%	 18054. 	— 	 _.., •n••
'Administração, 10% . 	 ,	 •	 $493

Sorna	 118594	 58428	 178022

111n•

••n••
1111n1•

/18.n•n•
•n•••

Total exato por ni2 	
96. Calçamento com macadatn:

Pedra bramia grossa, 0,100 m3 a 98000 	
Areia, 0,500 m3 a 108000 	
Jornal do trabalhador, 5 h a 18000 	
Ferramenta. 5%
Benefício, 10%
Administração, 10% . 	

178000

38600
moo

58000
$250

$860 •
8525

Soma
	

98160	 5$775.	 158235

Total exato por m 9 	 	 —	 —	 158200
97, Fmboço e reboco: .

Argamassa cal e areia, 1:3, 0,02 m3 a 648800 '1 	 	 18296
. Jornal do servente, 0,8 h a 18000 	 	 . —	 $800	 --,

▪

 .

- .

Jornal do pedreiro, 1 h a 18800 	 	 :.-	 .18800
" Ferramenta, 5%	 , 4. —	 8130	 —

Beneficio, 10%	 	 d 	 	 $129	 , —	 —
Administração, 10% . 	 	 —	 $273	 —

Soma	 18425	 38003	 48428

Total exato por m2 	
98. Assoalho de macho e fêmea com tábua de 0,08 x 0,025:

Tábua, 1,10 m2 a 108000 	 e	 -	 118000
Vigotas 'acertadas, 0.026 m3 a 3208000 	 	 88320 -	 —
Pregos, 0,300 kg a 48000 	 	 , 18200	 —
Jornal do carpinteiro, 1,5 h a 18800 	 	 —	 28700	 —
Jornal do servente, 1 h a 18000 	 	 —	 18000	 —
Ferramenta, .5%	 —	 8185	 —
Beneficio, 10%	 	 '1 	 	 28052	 —	 ...-.
Administração, 10%	 —	 $388	 —

Soma	 228572	 48273	 268815

4$4.00

Total exato por m2 	
99. Assoalho sobre caibros embutidos em pixe e areia sobre brita de tijolo:

Areia, 0,05 n-13 a 108000 	
Carbolinium, 0,100 kg a 48000 	
Caibros, 0,006 m3 a 3008000 	
Tábua, 1 m2 a 108000- 	

• Pregos, 0,600 kg a 48000 	
Jornal do pedreiro, 0,7 h a 18800 	
Jornal do servente, 0,7 h a 18000 	
Jornal do carpinteiro. 2,5 h a 18800 	

- Jornal do servente, 2 Ir a 18000 	
Ferramenta, 5%
Beneficio, 10%
Administração, 10%

268800

$050
8100	 —	 ••n••
$180.

108000
.28100	 — •

18260
8700

48500
28000

.— •	 8423
1$303

8888

SI 111 1 1 1 '
	

148333
	

98771
	

248104

.	 Total exato por m2 	 	 —
100. Assoalho sobre caibros embutidos em concreto:	 108840

Concreto 1:3:6, 0,100 m3 a 1088400 	 	 8180
Caibros, 0,006 m3 a300$000 	 	 108000	 —
Tábua, 1 m2 a 108900 	 	 28100	 —
Pregos, 0,600 'kg a 48000	 	 	 —	 18260
Jornal do pedreiro, 0,7 li a 18800 	 	 —	 8700i.Jornal do servente, 0,7 h a 18000 	

—	
48500

Jornal do carpinteiro, Z5 h a 18800 	 	 ( 	 28000
Jornal do servente, 2 h a 18000 	 	 — .	 $423
Ferramenta, 5%	 28:312	 —
Benefício, 10%	 —	 8888
Administração, 10%

258762
Soma

'Total exato por m2 	

248100

•n••n

•nn•
••••n

98771	 358533

358500,
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.â01. - Forro macho, e fêmea .e bitas:
Barrotes (0,05 x 0,07), 0,0075 m3 a 300$0 	 	 4250	 —	 —
Tábuas, 1,10 rn2 a 4$500 	 - .. •	 •4$950	 —	 ..—
Pregos, 0,100 kg a 4$000 	 	 4400	 —	 ••n••n

Jornal do carpinteiro, 1,5 h a 1$800 	 	 —	 4700	 —
Jornal do servente, 1 h a 1$000 	 -. 	 v• • i • •	 11000	 .—
Ferramenta, 5% . . 	 	 -.	 —	 $185	 —
Benefício, 10%	 	 *x 	 	 $760 -	 —	 —
Administração. 10% . 	 /	  	 $388	 —

Soma	 8;360	 4;273	 124633

Total erialo por ol2 	 	 121600

Cereiss

1102. Cerca de arame farpado com postes de madeira, de 2 14 on, 2 14 m:
Postes de madeira, 0,4 a $900 cada 	 	 $300_
Rolo de arame 0,012 a 115$000 	 	 11380
Grampos, 0,014 kg a 3000 	 	 *042
Assentamento, i metro a 1$000 	
Benefício, -10%	 	  .r 	 .

- Administração, 10%	 - 	

Soma

Total exato por ml 	

103. Cerca de arame farpado com postes de trilhos de 24 em 2 14 m:
-Postes de trilhos, 0,4 a 10$500 	
Rolo de arame, 0,012 a 115$000 	
Arame de amarrar, 0,01 kg a 1$200 	
Assentamento, 1 metro a 1$000 	
Benefício, 10%
Administração, 10%	 •	

Soma

Total "ato prir ml 	 / 

104. Cerca de arame farpado c/postes de cimento armado de 3 em :3 m:
Postes de concreto, 0,333 a 8$000 cada 	
Rolo de arame, 0,012 a 115$000 	
Arame de amarrar, 0,010 kg a 4$200 	
Assentamento. 1 metro a 1$000 	
Benefício, 10%
Administração, 10% .	 	

Soma

Total exato por inl	 	

105. Cerca de arame farpado c/postes de cimento armado, de 5 em 5 in
Postes de concreto, 0,200 a 8$000 	
Rolo de arame, 0,012 a 115$000 	
Arame de amarrar, 0,005 kg a 1$200 	
Assentamento, 1 metro a $300 	

_	 -Benefício, 10% •
Administração, 10% • •• 	

Sorna	 ••	 	 .

Total exato por ml 	

1131. -Cerca de arame farpado c/postes de trilho de 5 em 5 ia:
Postes de trilhos, 0,2 a 10$500 	
Rolo do arame, 0,012 a 115$000 	
Arame de amarrar, 0,005 a 41200 	
Assentamento, 1 metro a 1300 	
Benefício, 10% •.	 	
Administração, 10%

Soma

Total exato por ml

—
417$

—

1$00O

1100

3$0601$960

4$200
1$380
-4042

—
-4562

_

1$100

_
—

11000
_

$100

n

-3$100

—

—
—

7$2846$184

—

2$664
11380
$042

—	 ,
1408

—

11100

—

—
—
—	 •

14000
—

1100

7$300

......

—

—
—

5$5944$494

_

- 11600	 •
-11380

$021
_

$300
._

1$100

_

—
—
_

$300

' $030

54600

—
—
.......

—

3$6313$301

21100
.11380

1021
_

T 1350
_

., 1330

—

—
_

$300
—

.	 -$030

-3$600

•n•n••

4$18133851 $330

41200

Linhas e mie:ros

.sentamento da via permanente por metro:
Jornal do M. Linha, 0,10 h a 2$200 	 3352
Jornal do feitor, 0,4 h a 1$300 	 1520 .1.n•n

Jornal do trabalhador, 3,20 h a 4000 	 31200. .---
Ferramenta, 5%	 • 	 ... $203 •n••nn

Administração, 10% 	 $427 n•n•

A $702	 4$702Soma

Total exato por ml	 44700
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-

108. Assentamento de linha em serviço 	 corrido fora de	 linha	 em	 trafego, 1
quilômetro:	 -	 •

1 dia de M. Linha de avançamento 	 153000
32 h de feitor de avançamento a 13300 	 41$600
2.880 h de trabalhadores a 1$000 	 2:8803000
Ferramenta, 5%	 . 	 146$830
Administração, 5% .. 	 154$171 3 :237$601

Total exato	 . 	 -^ 3 :2373600
—

Preço por ml de. linha 	  	 	 3$200
109, Assentamento da chave completa, compreendendo corte 	 de	 linha, entalhes

de•dormentes, preparação do leito, assentamento de balança e bandeirola,
preparação das emendas; lastramento — Linha em tráfego:	 • •

Jornal do M. Linha, 6 h a 23200 	
Jornal do feitor, 24 h a 13300 	 4
Jornal do trabalhador, 210 h a 13000 	
-Administração, 10% 	

Soma .

Total exale	 ., 	

133200
313200

210$000:'
253140

27938402793840

2803000

110. Chave tipo 32.24 completa:
Trilhos tipo 32,24, novos 	 (1.160 kgs)	 a 13200 	
Ferro fundido, 144 kg a 13800 	
Chapas p/berço de agulhas, 48 a 43600 	
Chapas de 53 x 33 x 3,00 x 3/8% 100 a 9$500 	

1 :3923000 •
•	 2	 200	 ,

2203890
95590:00a

— —

Chapa p/berço de agulhas, 60 a 33300 	 1983000 .
Tarugos de encosto de agulhas de 1 1/4 x 1/4",	 quadrado,	 45 kgs a reis

33300
. Parafuáos de 3/4", 23 kg a 0200 	

14-s850 ,
1423600 —

Rebites de 1 1/4 x 5/8", 4 kg a 63000 	 213000 —
Rebites de 3/4", 2 kg a 53000	 i  	 10$600
Barras de ferro chato de 1,40 x 1/4" x 5/8", 19 kg a-33300 	
Chapas p/ehapins de 20 x 25 x .3/8", 15,2 a 83500 o kg 	

,02$700-
1293200

— ..,,
Carvão, 55 kg a $500 	  -,Jornal do ferreiro, 17 h a 23500 	

-27$500
— . 423500 -

. Jornal do ajudante, 20 h a 1$500 	
Jornal do plainador, /16 h a. 2$500 	

1 ---,

--	 ..

- ,301,000
1153000

Ferramentas, 20% .. 	
,

— 373500
Beneficio, 10% (fora os trilhos) 	 	
Administração, 10% sobre os materiais e mão de abra, (exceto trilhos) • • - 3885 	 .'203

--
—

2223635

Soma	 .	 	 ... 	 3:6313735 4473635 4:0823370-

Custo exato de 1 'Chave completa, tipo '32,24	 	 __ 4:0823400

111. Jacaré tipo 32,24:
Parafusos de 3/4, 9 kg a 63200 	
Trilhos tipo 32,24, novos (632 .1;g a MOO) 	
Ferro fundido, 70 kg a 13800 	
Chapa de 53 x 33 x 39 00 x , 3/8", 72 kg a 93500
Rebites de 1 1/1" x 5/8", 4 kg a 63000 	
Rebites de 3/4", 2 kg a 5$000 	

Ferramentas, 20%
Beneficio,- 10% (exceto os trilhos) 	
,Administração, 10% sobre -os materiais o mão de obra,(Preto os trilhos) 	

Soma .

Custo exalo de 1. jacaré tipo 32,°1 	

112. Chave tipo 25,9 completa

133200Tarugo de ferro de 1 1/4	 4", quadrado, kg . a 33300 	 	 -
3	

—	 —
198000Chapas de 61 x 4" x 1/2", 00 kg a 33300 	 	 —	 —

. ` Rebites de 1 1/4" x 1/2", 4 kg a 63000 	
Rebites de 3/4':„ 2•kg a 53000 	
Parafusos de 3/4", 23 kg a 63200 	
Barras de 2 1/4" x 5/8" x 1,40, 19 kg a 33300 	
Chapas p/chapins, 15,200 kg a 83500 	
Carvão, 43 kg a, $500  •	 '	
Jornal do ferreiro, 17 h a 23500 	
Jornal do ajudante, 20 h a 13500 	
Jornal clo plainador, 40 'h a 23500 	
Ferramenta. 20% .	 -	
Administração, 10% sobre os materiais e mão de obra exceto trilhos) 	

•
Sonia

Custo exato de 1 chave completa tipo 25,9

Trilhos tipo 25,9 usados, (770 kg) a $400 
Ferro fundido, 400 kg a 13800 	
Chapa de 51 x 32 x 2,00 x 3/8", 80 kg a 93500 	 •

Chapa de 61 x 8" x 1/2", p/berco de agulhas, 48 kg a 43600 	

Jornal do ajudante. 10 li a 13500

Carvão, 25 1:g. a $500 	
Jornal do ferreiro, 5 11 a 23500

Jornal do plainador, 20 1t a 23500

.\

553800
758$500-  -
1263000 -t
6843000
243000
103000
123500
_

_
__
913230
__

--
--

•	 ._

123500
.	 -153000
5150:5001

.___
983980 -

,•••n••

--

__

__

1,;95349101 :7513930

3083000
1803000
7603000 .
2203800.-

1913980

_
_
—
_

• 1:953$904

..._.
—

Benefício, 10% (exceto trilhos)

213000 -
103000

- 1.423600
-	 625700

129$20.0
21350-0

—

.—
176$2v0

—
—
—
—

—
423500
300003

1003000
343500

1933450

—

—

.--

,...
—
---
—

2 :64636502 :246,200 4003450

' 2:64636(10
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113. Jacaré tipo 25,9:

Trilhos tipo 25,9, usados, (402.kg) a 8400 	
Ferro fundido, 62 kg h 18800 	 .
Chapas de 51 x 32 x 2,00 x 3/8", 72 kg a 98500 	
Rebites de 1 1/4" x 1/2", 4 kg a 68000 	
Rebites de 3/4", 2 kg a 58000 	
Parafusos de 3/4", 9 kg a 6$200 	
Carvão, 18 kg a $500 	
Jornal do ferreiro, 5 h a 28500 	
Jornal do ajudante, 10 h a 18500 	 •
Jornal do plainador, 17 h a 28500 	
Ferramenta, 20%
Benefício, 10% (exceto trilhos) 	 1
Administração, 10% sobre materiais e não de obra, (exceto trilhos) .•••

Soma

Custo exato de 1 jacaré tipo 25,9

114. Chave tipo 19,5 completa:

Trilhos tipo 19,5, usados, (528 kg)', a $100 	
Ferro fundido, 100 kg a 18800 	 ...
Chapas de 61 x 8" x 1/2", p/berço de agulhas, 48 kg a 48600 	
Chapas de 61 x 4" x 1/2", p/berço de agulhas, 52 kg a 38300
Barras de 1,40 x 2 1/4" x 3/8"

'
 42 kg a 38000 	

Chapas de 42 x 1,20 x 3/8",•75 kg a 98500 	
Tarugos p/encosto das agulhas - ferro de 1 1/4", quadrado, 2,5 kg

a 38300
Rebites de 1 1/4" x 1/2", 4 kg a 68000 	 ..
Rebites de 3/4", 2 kg a 58000 	
Parafusos de 3/4, 20,5 kg a 68200 	 ..
Chapas p/chapins de 20 x 25 x 3/8", 15,2 kg a 88500 	
Carvão, 43 kg a $500 	
Jornal do ferreiro, 17 h a 28500 	
Jornal do ajudante, 20 h a 18500 	
Jornal do plainador, 37 h a 28500 	
Ferramenta, 20%
Benefício, 10% (exceto trilhos) 	
Administração, 10% sobre materiais e mão de obra, (exceto trilhos

Soma •

Custo exato de . 1..una chave completa, tipo 19,5 	

116. Jacaré tipo 19,5:

Trilhos tipo 19,5 usados (250 kg), a $400 	 	 •• 	
Ferro fundido, 62‘kg a 18800 	
Chapas de 42 x 26x 1,20 x 3/8", 51,500 kg a 98500 	
Rebites de 1 1/4" x 1/2", 3 kg a 68000 	
Rebites de 3/4", 2 kg a 58000 	
Parafusós de 3/4", 12 kg a 6$200 	
Carvão, 26 kg a $500 	
Jornal do ferreiro, 5 h a 28500 	
Jornal do ajudante, 10 h a 11500 	
Jornal do plainador, 16 h a 28500 	
Ferramentas; 20% . 	
Benefícios, 10% (exceto trilhos) 	
Adminieração, 10% sobre os materiais e mão de obra, exceto os trilhos).

Soma

•

. Se
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Materiais

1608800
1118600
6848000

21$3000
108000
558800

98000

-

89$440 •

Mrui de obra'

-
12$500
158000
428500
148000

968440

otais

ar.

•••n•n

*n.o.

ama..

In11

1••••••

1:32580801:1448640

2118200
1808000
2208800
1718600
1268000
7128500

88250
248000

•	 108000

1278100
1298200
218500

1731095

1808440

428500
308000
921500
338000

1891595

' 1:3258000

41,n•

orit

I••n•

ow..1

ma.*

2:50218402:1158245

1001000
1118600
4891250

188000
10$000
74$4041
13$000

718625

387595

nn•

12;500
158000
401000
138500

788375

2:5021000.

n.

nn•

~e+

•••n

~11

/1•n••

welem,

1:04712508878875 1591375

Custo exato de 1 jacaré tipo 19,5 	 .	 n-••	 1 :0 471200

011. Para-choque:

Trilhos tipo 25,9 usados (162,830 kg) a $400 	 . .. 654132 - Mu.

Batente (para-choque) c/porca e contra-pino (usado) 65 kg a 18200 •..* 788000 - agem..

Mola espiral de 1", 1 a 908000 	 • 908000 - n•n••

Parafusos de 6" x 7/8" (8), 4,8 kg a 68200 	 ,m 298760
Parafusos de 2 1/2" x 7/8" (8), 2,040 kg a 68200 	 . 128648 --
Calços de ferro fundido (4) 32 kg a 18800 	 im 578600 , -
Cabeça de ferro fundido, (1) 180 kg a 1$800 	 c 3248000
Carvão, 30 kg a $500 	  .. 1580.00 -
Jornal do ferreiro, 21 h a 18800 	 , 	
Jornal do ajudante, 24 h a 18200 	 ..:

- 438200
288800

Ferramenta, 10% 	 	 • 78200 WWWID

Administração, /O% sobre os materiais e mão de obra, (exceto os trilhos). - 678900

Soma .6728140 1478100 8191240

Custo exato de: um para-choque 	 8198200



Óleo de linhaça, 0,130 g a 7$000
Alvaiade, 0,100 kg a 51500 	
Tinta de cor, 0,100 kg a $600
Secante, 0,030 kg a 2$500 • '-

Jornal do pintor, 1 h a 1$800
Ferramenta,. 15% 	
Benefício, 10%
Administração, 10%, 	

•Soma
Total exato

4

119. Caiação simples com 3 cleniãos-m2: -.
Cal, 2,2 kg a $200 	
Tinta, 0,060 kg a $600
Jornal do pintor. 0,3 h a 1$800 	 . 	
Ferramenta, 10% 	
Benefício, 10% . 	  ..	
Administração 10% 	.)

Soma
,

Total exato . 	

120. Caiação a cores com requadrações filetes .L m9:
Cal, 2,2 kg a $200 	
Tinta, 0;100 kg a $600 	
Jornal do pintor, 0,5 a 1$800
Ferramenta, 10% . 	
Benefício, 10%
Administração. 10% . 	

Soma . •

I

•
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Número de ordem — Dosignação dos trabalhos

Las(rginecto

117. Lastramento com pedra:
•	 a)	 remoção do	 lastr•amento	 em	 terra.:

Materiais

	 •

Mão de obra Tota is

Jornal do feitor, 0,05 h a 1$300	 	 $065
Jornal do trabalhador, 0,25 h a 1$0 	
b) descarga do pedra o colácação:

$250

Jornal do feitor, 1 h a 1$300 	 1$300
Jornal do traballudor, 6 h a 1$000 . 	 6$000
c) pedra, 0,750 m3 a 9$000 	 6$75ü —
Ferramenta, -5%	 	 .$380
Administração, 	 10%	 	 •	 $799

.	 ..!fonia	 ./ 	 6$750 3$794 15$544

Total exalo por ml, • • ' 15$500

• - •	 P invra

118. Pintura a óleo • 3 deniãos	 m2 :

•	 ......

4

.

g •

• 	 •

•

$910
$550
$060
$075

—
—
- $159

_

1$800
$270

$207

••=111

••n•

Ign

4$031

.

•	 •	 1$751

$440
$036

—
. $047

2$277

—
$540
$054'

—.
$059

4$000

4176	 •

-

$323

$440
'	 $060

$050

$653

—
$900 .
$09(f

$099

1$200

leelelea

ffiemgo

$550
	

1$089
	

1$639
Total exato 	

1$600

	

Diverso.r	 • •	 ... . •	 • •
.. .......	 .

	121. Ferro em estribo; anéis, braçadeiras: 	
,

Ferro em barra, 1 kg a 3$000 	
Carvão de forja, 0,6 kg a $600 	 	 3$000 . .... 	
Jornal do ferreiro, 0,62 .h a 1$800 	 	 $360	 —
Jornal do servente, 0,62 h a 1$000 	 	

_	
1$116

Ferramenta, 5% • 	 	 $620

Administração, 10% . 	  	 . • 	 $336
Benefício 10% ., 

	
2086

$182
• •-• Sotriá

-
	 3$696	 2$004	 5$700 "

Total exato 	

122. Esfaqueamento na linha (Obra de- arte, etc.)
	 5$704 -

Estacas de aroeira:

Preço Médio de 5 a 9 metros 	  	 •	 120$000	 —...
Anel de ferro, 5 kg a 3$000 	 	 15$000 •	 —
Jornal do carpinteiro, 3h a 1$800 -	 — '	 5$400..

Gravação:

Jornal do chefe de turma. 3 h a 3$000
Jornal do trabalhador, 24 h a 1$000*  •
Jornal do carpinteiro, 2 h a 1$800 	
Despesa de bate-estaca 	

, Soma

Preço por n-d — cravada, toma udo-sepor base 6 melros

, ,
Jornal do servente, 5 h a 1$000, •	
Ferramenta, .5% 	 •-

..

••

—
—.

...

—

MOO
$520

9$000
24$000

5$400
.	 10$000 •

em.*

194$320135$000 59$320

32$300
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2:2 Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFICIAL Secção I guplernetito	 Outubro de 1942

Número de ordem — Designação dos trabalhos
	 Materiais	 Mão de obra	 Totais

123. Esfaqueamento (Edifício)

Estacas de guarantã e eucalipto:
.--Preço médio de 5 a 9 metros 	 	 40$000

Anel de ferro, 5 kg-a 3$000 	 	 15000	 —
Jornal cio carpinteiro, 3 h a 1$800 	 	 —	 5$400
Jornal do servente, 5 h a 1$000 	 	 —	 ,5$009
Ferramenta, 5% 	 	 —	 $520

Cravação:
,

Jornal do chefe de turma, 2 1, a . 3$000 	 	 —
462N: .Jornal do trabalhador, 12 h a 1$000 	 .. .••

Jornal do carpinteiro, 2 h a 4$800. 	
Despesa de bate-estaca 	 	

—
1.30:00041-

" Soma	 5	 42$50

	

5$009	 • 970-20» '

-	 Preço por ml — cravação, tomando-se por base 6 metros 	

tt4. Angledozer — Terraplanagem — operação mecânica:
Despesas de operação (por hora):
Operador -311009 - —
Ajudante . 	 	 - 2$ 509 -	 —	 —
Gasolina 1/2 litro 	 	 -$800
Óleo combustivel 11 litros 	 	 111000	

—	 —	 —
— —

Óleo lubrificante 1/2 litro 	 	 1$850	 —	 —
Graxa 1/4 quilo 	 	 21000	 —	 —	 —
Cabos, lâminas etc., para o Angledozer 	 	 4$000 -	 _

	

:	
—	 ....

..	 	 31$059Reparos gerais	 6;004	 —

Despesas fixas (por hora):
Depreciação (12.000 horas) 	 	 91850 -
Juros à razão de 8% por ano sobre o valor médio calculado

na base de 6 anos (valor médio) 75 :0001000- (2-.000
k oras por ano) 	 	 2$750	 12$600

Despesas — total por hora 	 	 43$650'
o) Excavação e transporte por hora:
(1) a 20 metros de distância 39mc 	 	 43$650-

39

Administração local 15% 	
	

$1-67. 	1$2,84

(2) , a 30 metros de distância 24mc 	
	

43$650
	

1$818

1-

n•••••n

168200

24

Achninistração local 15% 	

iffl. Terraplanagem — Excavação mecânica : 	 .
a) Carrayall — scraper:
Despesas de operação (por hora):
Operador	 34000--
Ajudante - 	 	 2$400
Gasolina 1/2 litro 	 	 $800
Óleo combustivel 11 litros 	 	 11$000 -
Óleo lubrificante 1/2 litro 	 	 1$20U,
Graxa 1/4 quilo 	 	 2$000 	—
Cabos, pneumáticos etc. para o Carryall Scraper 	  --	 . 6000	 —
Reparos gerais 	 	 6$009,	 -32$404

Despesas fixas (por hora):
Depreciação (12.000 horas) 	 	 14$500
Juros à razão de 8% sobre o valor médio calculado na base

de 6 anos (valor médio) 115:000$000 (2.000 horas
por ano) 	 	 5$500, 	19$750

$272	 2$(04

---
n••••••

IMNIMM

Despesas — total por hora 	 	 52$150

Capacidade 3,50 m3:
Eficiência 80%:
1-) Escavação e transporte a 100 m-l.
N. de viagens por hora: 19.
Cubo- transportado:
3,50 m3 x 19 x 80% = 53,200.
Custo por metro cúbico 	 	 52$150	 $980

53,200
Administração : local 15% 	  4••,	 $147

2) Escavação e transporte a 200 ml:
N. de viagens por hora: 11. 	 .
Cubo transportado:
3,50 m3 r 11 x 80% = 30,800.
Custo por in atro cúbico- 	 •	 52050	 1$693._.

Administração	
0,800

ministração local 15% 	 	 $253

1$127
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NúMeto de 'ordem - Designação dos trabalhos

3) Escavação e transporte a 300 ml:
N. de viagens por hora: 8
Cubo transportado:
3,50m3 x 8 x 80% = 22,400.
Custo por metro cúbico 	

Materiais	 Mão de obra

528150	 ;28328

"J'ol.A1£

-^

I	 h.

3
3

5
5
5

9

5

Preço	 Página

	

1:1008000	 3
5508000 . 3

	

1:8008000	 3

$040
8080,

28800

	

28600	 4

	

38700	 4

	

128400.	 4

	

21$400	 4

$037	 5

1$100
8550	 5

1248800	 6
4158700	 6
2638700	 7
1958500	 7
15'58300	 7

648800	 7

484200	 7
1268200	 7

428200	 8

718700	 8

798000	 8

768400	 8

328500	 8

208600	 8

Total exato

TABELA DE PREÇOS PROPOSTA EM RESUMO

Número - Designação - Unidade

1. Exploração" - serviço no campo,- km
2. Trabalho de escritório, km 	
3. Locação; km 	

'Serviços preparatórios.

4.. Roçada em capoeira, m2 	
5. -Roçada: em capoeirão, m2 	
6. 'Destacamento, in2 	

Terraplanagem

7. Escavação em terra, .m3 	
8. Escavação em moledo, m3 	
9. Escavação em pedra solta, m3 	

10. Escavação em rocha, m3 	
11. Transporte de materiais de escavação

c/carroça por decâmetro (m e t r'o
cúbico), m3 	

Transporte em trem de lastro
12. Para o 1.0 quilómetro, 1113 	
13. Para os quilômetros seguintes, m3 	

Escavação para fundação

'14 •J'1.)e obras d'arte sem escoramento. m3 .
15.. De obras d'arte com escoramento e es-

gotamento, m3 	
16. Lewantamento para 1,50m, m3 	
17. Carregamento e descarga de terra, m3 	
18. Carregamento e descarga de pedra, m3 	
19. Enrocamento com pedras jogadas: - m3 	
20. Enrocamento com pedras . arrumadas, m3
21. Apiloamento em camada de 0,10 m, m3 	
22. Enchimento, com ardloamento. m3 ...

ArquInelsxf,
23. Cal 'eni pasta, ni:; 	
24. Argamassa 1:1 (cimento e areia), m3 	
25. Argamassa 1:2 (cimento e areia), m3 	
26. Argamassa 1:3 (cimento e areia), m3 	
27. Argamassa 1:4 (cimento e areia), m3 	
28. Argamassa 1:3 (cal em pasta e areia),

.m3	 	 •
29. Argamassa 1:4 (cal em pasta e areia),

m3 .
30. Argamassa 1:5 (cal em pasta e areia),

m3
31. Argamassa mista, m3 	

Alvenarias-

32. Alvenaria de pedra seca, m3 	
33. Alvenaria de pedra c/ argamassa 1:4 de•

cal e areia. m3 	
34. Alvenaria de tijolos c/ argamassa 1:4 de

cal e areia. m3 	
•35. Alvenaria de tijolos c/argamassa 1:4 de

cal e areia, 'm3 	
36. Parede de 0,30 de alvenaria de tijolos

c/argamassa 1:3, m2 	
37. Parede de 0,15 dt: alvenaria de tijolos

c/argamassa 1:3, m2 	
Concreto

38. Concreto magro, m3 	 	 618000
39.. Concreto 1:2:4, m3 	 	 1408400
40'''Conereto 1:3:5. in3 	 	 IIM*20^

22,400
1349

38355
48000

• 1$803
1*440
$400

8589
$092
$193

41. Concerto 1:3:6. m3 	
-4 2. Concreto 1:1:8, in3- 	
43. Concreto 1:2:4 armado com 1,5 %, m3
41. Concreto 1:3:6 armado com 2 %. m3 	

ilatteiraniettlo

45. Madeiramento de cobertura,- in2 	
46. Terças de madeira de lei aparelhadas,

ml
- Cobertura

telhas curvas sem embo-

telhas curvas com emboco,

telhas tipo Marselha, m2
telhas tipo Paulista, m2
folhas de zinco. m2 ....

calhas e condutores
52. Calhas oe folha de ferro galvanizado nú-

mero 24 com molduras, ml 	
• 53. Calha de meão (água furtada), ml
51. Condutor - Chapa n. 21 de 0,10 diâme-

tro, ml 	
t:squadrict.s

55. Porta de-caltni - 1,0 x 3,00 sem bandeira
2 folhas, m2 •	

56. Porta de almofada e bandeira. de 2 fo-
lhas. em cedro de 0.03 x 1.00 x 3,00,
m2

57. Porta de almofada de 2 folhas sem ban-
,	 i2deira, em cedro de 0.03 x 1.00 x 3.00,n 

58 .. Porta de almofada .de 2 folhas com ban-
deira, em cedro de 0.01x 1.00 x 3,00,

.	 m2 . 	
59. Porta de almofada de 2 folhas sem ban-

deira, em cedro de 0,01 x 1.00 x 3,00,
m9

60. Porta de almofada de 1 folha sem ban-
deira, ern cedro de 0.03 x 0,80 x 2,50,
m2

61. Janelas com caixilho guilhotina em fo-
lhas de calha, claro de 1,00 x 2,00,
m2 	

62. Portão de correr para vão de 1,60 x 3,10
para claro de 1.50 x 3,00, M2 	

Instalações

63. Esgoto com manilhas de '12", ml 	
64 Esgoto com manilhas de 8", ml 	
65. Esgoto com manilhas de 6", ml 	
66. Esgoto com manilhas de 4", ml 	
67. Vasos sanitários, cada 	

Luz eíétrica ent edifícios

• 68. Gasto médio de linha de alimentação mo-
nofásica, - externa, ml 	

69. Custo médio de linha de alimentação tri-
fásica, externa, ml 	

70-. Custo médio de linha de distribuição mo-
. nofásica, ml 	

71. Custo médio de linha de distribuição tri-
fásica,

72. Entrada de linha para luz em edifícios,
.ráf,	 .......

•"7"7

' 21677

••-•11.

•11$962

12$006

	

108$4110	 9
	968300	 10

	

7011600	 10

	

8081/00	 10

	

201000	 11

	

4170u	 11

	

51100	 11.

	

71900	 12
	5$500 -	12

	

88800	 12

	

271700	 12

	

371300	 12

	

351300	 13 4

	34100 	 13

39t700

	

731000	 ,	 13

	

701000	 14

	

941000	 14

	

891400	 14

731900' '15

	

901000	 15

	

851700	 15

	

338400	 15

	

311300	 16

	

151600	 16

	

118000	 16

	

/721800	 16

	

101600	 17

	

131400	 17

	

31900	 18

	

51800,	 18

	2201000	 18

38900

58850
18200
18200
28500

168700
328600
38100
6t1011

548400

Administração local 15% 	
•

126. • tçvestimento do' piso com ladrilhos de barro:
Brita com concreto magro, 0,055 m3 a 618000 	
Ladrilhos, 1 m2, a 48000 	
Argamassa mista 0,015 m3 a 1268200 	

. Jornal do pedreiro, 0,8 h a 18800 	
-.Tornai do servente, 0,4 h a 18000
Benefício, excluindo concreto, 10%

-14Wramenta, 5% 	
Administração, 10% 	

Soma • 	 	 - 98837	 2$125

por m2 	 L 	

47. Cobertura com
çar. m2 	

48. Cobertura.com
m2

49. Cobertura com
50. Cobertura com
51. Cobertura com

•

Í	 Í	 I



ml . .
106. Cerca de . arame farpado com postes de

trilhos de 5 em 5 metros. rol 	
. Linhas e anexos

107. Assentamento da via permanente por me-
tro, ml 	

108. Assentamento de linha em serviço cor-
rido fora da linha em tráfego, ml 	

109. Assentamento de 1 chave completa, linha
em tráfego, cada 	

110. Chave tipo 32,24 completa (trilhos no-
vos), cada. 	

111. Jacaré tipo 32,24 . (trilhos novos), cada
112. Chave tipo 25,9 completa( trilhos usa-

dos), cada 	
113. Jacaré tipo 25,9 (trilhos usados), cada
114. Chave tipo 19,5 completa (trilhos usa-

dos), cada 	
115. Jacaré tipo 19,5 (trilhos usados), cada
116. Para-choque, cs:da 	

Las tram enf. °	 .

103. Cerca . de arame farpado .com postes de
trilhos de 2 1,5 em 2 3 metros, ml.

104. Cerca de arame farpado com postes de
cimento armado de 3 em 3 metros,
ml .

105. Cerca de arame - farpado com postes de
• cimento armado de 5 em 5 metros,

24	 Terça-felra 20 num OFICIAL

73. Ponto de luz em, fio pendente comum,
cada . 	 258200 19

74. Ponto de luz com globo Brasil, cada 	 568700 19
75. Ponto de luz em cano para plataforma,

cada	 .	 	 328700 19
76. Instalação de interruptor embutido, cada 778700 19

.. Linha telegráfica.
77. Poste de trilho de 10 metros de compri-

mento médio, cada 	 1008600 20
78. Espias de 4 fios com	 âncora	 de trilho,

cada. 	 398400 20
79. Solda branca, kg 	 328000 20
80. Preço médio da posteação por metro de

linha, ml	 	 38600 20
80-A. Preço de um condutor - 1 metro de li-

nha, ml 	 $840 21
81. Custo total de um trecho de linha, ml... 21
82. Instalação de telégrafo em 1 estação in-

termediária - 2 aparelhos, cada... 3:2258300 21

Staff elétrico
83. Instalação de staff em 1 estação interme-

diária - 2 aparelhos, cada 	 9:9768500 22

Revestimento

44. Chapa com argamassa 1:2 de cimento e
areia, m2	 	 128800 22

85. Chapa com argamassa 1:3 de cimento e
areia, m2	 	 108300 22

86. Rejuntamento	 com	 argamassa	 1:3	 ci-
mento e areia, m2 	 48700 23

87. Revestimento	 de paredes c o m	 azule-
jos, m2 	 668800 23

88. Revestimento de piso com ladrilhos ce-
râmicos marselha, m2 	 608000 23

89. Revestimento de 	 parede com ladrilhos
rnarselha, m2 	 538600 23

90. Revestimento de piso com ladrilhos em
cores, de cimento, m2	 	 338000 23

91. Revestimento de piso com ladrilhos de
cimento, vermelhos, m2 	 188000 24

92. Calçada com ladrilhos canelados, n-12 168700 24
93. Calçada em lençol, com argamassa de 1:4

de cimento, m2' 	 118400 24
3 94.  Calçamento com paralelepípedos de 1.a,

m2 . 	 1 288000 24
95. Calçamento com paralelepípedos de 2.a,

m2 178000 25
96. Calçamento com macadain, m2 	 158200 25
97. Emboço e reboco, m9 	 48400 25
98. Assoalho de macho e fêmea com tábua

de 0,08 x 0,0025, m2	 	 268800 .25
99. Assoalho	 sobre	 caibros	 embutidos	 em

pixe e' areia sobre brita de tijolos,
m2 . 	 248100 25

100. Assoalho	 sobre	 caibros	 embutidos	 em
concreto, m2	 	 358500 26

101. Forro macho e fêmea e bites, m2 	 128600 26
Cercas

102. Cerca de arame farpado com postes de
madeira de 2 15 em 2	 metros, ml 38100 26

117. Lastrainento com pedra, ml 	
Pintura	 •

118. Pintura a óleo 3 demãos, rn2 	
119. Caiação simples com 3 demãos, m2 	
120. Caiação a cores com requadrações-filete

Diversos
121. Ferro em estribo, anéis e braçadeiras,

cada . 	
122. Estaqueamento na linha (obras d'arte

etc ), preço por metro linear, ml
123. Estaqueamento (Edifício) preço por me-

" tre linear, ri 1 	
121. A ngl e do zer (Terraplenagem-opera-

ção mecânica)
Escavação, e transporte a 20 metros
m3
Escavação e transporte a 30 metros
m3

125. Carryall _Scraper (Terraplenagem - esca-
vação mecânica)
1) escavação e transporte a 100 ml
m3

escavação e transporte a 200 ml
m3
3) escavação e transporte a 300 ml

- m3
126. Revestimento de piso com ladrilhos de

barro, m2
Divisão de Orçamento, 27 de agosto de 1912. - Alfredo de Souza

Reis Junior, diretor da Divisão de Orçamento.
• (N. 13.209 - 9-10-42 - 6:52880)*

(Secção I) Suplemento
	

OuldEro "de 194/
• 	 1

78300 26

58600 27

38600 27

48200 27

48700 27

38200 27

2808000 27

4:0828400 28
1:9538900 28

2:6468600 29
1:325000 29

2:5028800 29
1:0478200 30

8198200 30

158500 30

48006 31
18200 31

18600 31

58700 31

328300 31

168200 32

18286 32

28090 32

1$127 33

n;946 ' 33

2$677 33

128000 33

CONTABILIDADE PÚBLICA
Código de Contabilidade e leis "que o ,modificaram

Preço ibtOpo
A venda :-; AVENIDA RODRIGUES ALVES No 1

Secção de veachip

Agências 1 e 2 - MINISTÉRIO DO TRABAt HC

EDI PICT() PRLTORU,

PREÇO DESTE SUPLEMENTO $400


